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As ultimas notícias de Havana dizem que o senhor Mendieta aceitou o governo de Cuba 





O dramatico protesto de um exilado argentino 


O jornalista Baron Bizza interrompeu hontem, em Juiz de Fóra, a gréve da fome, por haver 6 
Governo Provisorio permittido ao mesmo deixar o territorio nacional 


Em entrevista a O JORNAL, aquelle refugiado politico historia e explica a sua attitude — Declarações do 
embaixador argentino a respeito da situação dos exilados 





JUIZ DE FORA, 18 (Do correspon- 
dente) — Desde quo aqui chegaram, 
lu de haver meia dusla de dias, os 
exilados argentinos começaram Joga 
a centralizar a attenção e a curlosl- 
dade do poro de Julz de Fóra. 

Tendo a imprensa local divulgado 
a sum chegada à esta cldade, que q 
Governo lhes designara para residen- 
ela obrigatorin, formou-se em torna 
d'elles um geral ambiente de sympu- 
thlá e solidariedade, 

Os dois exilados políticos, que erom 
os srs, mujor Juan Arriban Gonza- 
lcz e Raul Baron Bizza, so hospedu- 
ram no Palace Hotel, ' 

O sr, Gonzalez não era nome ca 
trunho- ao Brasil, porquanto fóra u 
chefe da embúixada hyppica que q 
seu paiz enviára ao Rio, em setem- 
bro de 1922, por occisião das festns 
commemorativas do centenario du 
nossa Independencia, 

Quanto an sr. Duron Bizza, que 
tembem tivera Juiz de Fóra por “mo- 
nage”, cra um Jornalista, que os 
confrades desta cidade acolhinm com 
à mais viva cordialidade, 

E os dois hospedes da cidade per- 
mancciam no Hotel, cercados da def- 
ferencia e sympathia do povo de Julz 
de Fóra, sem que ninguem pudessa 
suspeitar da situação de constrangi- 
mento em que elles se achavam. 


A GREVE DA FOME 


Hontem, porém, inesperadamente, a 
cidudo foi abalada por uma noticia 
emocionante: q nosso confrade sr. 
Rnul Baron Bizza, não concordando 
com as providencias adoptadas em 
relação á sua pessôn pelo nosso gu- 
verão, resolvera iniciar a gróve da 
fome. 

Era o meio de que dispunha para 
protestur contra a coacção de que 
estava sendo victima, c desde hon- 
tem começou a recusar systemalica- 
mente, todos os alimentos. 

O caso assumira assim aspecto gra- 
ve é dramatico, emocionando inten- 
sumente a população da cidade. 


UM MEMORIAL ENVIADO AO GO- 
VERNO 


Um confrade argentino, que aqui 
já residia, curtindo tambem as amair- 
guras do exilio, o sr. Emilio E, de 
Ibarra, promptificou-so  jmmediata- 
mente a approximar-nos do sr, Bizza, 
para que elle nos desso os necessarios 
esclarecimentos. . 

Forneceu-nos elle apenas, após mul- 
ta insistencia nossa, cópia do seguin- 
te documento que foi enviado no sr. 
Getulio, Vargas, chefo do Governo 
Provisorlo do Brasil, documento que 
explica toda a razão de sua attitude: 

“Juiz do Fóra, lt de janclro de 
1934. y 
Raul Baron Bizza, cidadão argenti- 
no, internado em territorio brasilei- 
ro, a pedido do governo argentino, 


Cade que mão corresponde tnl-mo- 
dida, pôr haver provado ús autorida- 
des não haver participado nos suces- 
sos que poda rom havor determinado 
dita internação; 
q a Es Que, dusde o dia 2 do cor- 
ente mez solicita em vão: 
1º, a lbordade; 2º, que se he 
fixo n residencia no Rio de Junciro; 
3º, que se lhe permitta abandonar o 
paiz ou, em ultimo dos casos, ser en- 
Lregue às autoridades argentinas; 
3º — Quo não tendo sido escuta- 
do, resolveu, desdo o din 13 de ja- 
neiro, fazer a greve da fome, como 
unico recurso para obter qualquer dos 
pedidos que formula”. 

Esse documento, em seu laconismo, 
traz uma grave revelação: está em 
jogo o nunca desmentido sentimento 
da hospitalidade brasileira. 

O caso despertou | sensação nestn 
“idade, onde é o assumpto do dia. 


O SE, BARON BIZZA FAZ IMPOR- 
“TANTES DECLARAÇÕES A 
“OQ JORNAL” 


Hontem, 4 noite, após longos e te- 
nazes esforços, conseguimos entres 


Preparativos para a Conte- 
rencia Economica Pan- 
Americana 


SANTIAGO, 17 (AP) — 
Annuncia-se quo o Chilo en- 
trará em contacto com os de- 
mais paizes americanos, a 1º 
de março, a respeito do pro- 
gramma da Conferencia Eco- 
nomico-Financeira de Santia- 
go, a realizex-se em outubro, 
de acçordo com & decisão to- 
mada em Montevidéo. 

Assignala-se e proposito a 
necessidade de importantes 
preparativos, pols, ao que 52 
diz, u incerteza do situação 
exige denodado estudo, E 
esse, aliás, o ponta de vista 
do sr. Cordell Hull e de va- 
rios outros leaders” que 
compareceram à reunião da 
capital uruguaya. 



























vistar, pelo telephone, o nosso con- 
frado da imprensa argentina, st, Raul 
Baron Bizza, que nos fez as seguintes 
declarações: 

— “fendo o governo brasileiro desl- 
gundo para minha residencia obrigu- 








ha tres dias, só sel o que os jornaes 
d'aqui têm noticiado. A imprensa do 
Juiz de Fóra, com cífeito, ha dias, 
vem tratando do caso, tendo infor- 
mado: que o sr. Baron Bizza estava 
recusando alimentos, como signal de 


O embaixador Carcano falando ao redactor d'O JORNAL 


toria, uma cidade do interior.do paiz, 
considerei essa medida illegal q vio- 
lenta, cm face das leis jnternacionnês 
que regulam q materia. 

Collocado nesse ponto de vista, for» 


mulei nos poderes “putilicos “to Bras | imo constor Mais”: 


sil vnrins reclamações, solicitando a 
revogação dessa ordem, Omeu dese- 
jo não cra propriamente abandonar 
este hello e hospitaleiro pniz, em 
cujo convivio mo sinto bem, mas ape 
uas scr transferido para o Rin nu 
para São Paulo, pois,.como jornalis 
ta, só nessus grandes cidades pode 
ria ganhar os mcelos de prover a ml 
oha subsistencia, Cnso o governo nãu 
pudesse permittir: a minha perma- 
nencia no Mo ou em São Paulo, que 
mo deixasse partir para q estranger 
Fo ou mesmo que me entregasse às 
autoridades do meu paiz, Eu preferia 
ver-me preso na Argentina a perma 
tecer n'uma cidade do Interino do 
Bresll, onde não me seria popuivel 
ganhar honestamente a minha vida 
dentro das possibilidades das minhas 
nbtidões profissionaes, 

Tendo, porém, clâmado em vão 
durante cerca de 20 dias, contra a 
coacção que sofíria, resolvi, ha 5 
dias, Iniciar, em signal de protesto, 
a gréve da fome, 

Deante da minha resoluta attitude 
de protesto, o governo brasileiro, ao 
que fui hojo Informado, deliberou 
permittir que cu abandonasso o paiz, 
indo residir no estrangeiro, 

Devo assim seguir para o Rio, nó 
trem do amanhã, c ahi então, toma- 
rei. o meu novo destino, de accorida 
com ns determinações das nutorida- 
des brasileiras. 

Devo declarar mails uma vez, com 
tudo, que prefiro ficar no Brasil, 
cuja hospitalidade me é grata, desdn 
que me permittam residir no Rio ow 
em S. Paulo, a partir para o ostrau- 
gelro. 


Caso isso, porém, não seja possi- |, 


vel, como parece, desejo abandonar 
imincdintamente o palz, 

A medida do governo, que me fo) 
hojo communicada, não attingo os 
meus companheiros. de exílio, que 
permanecerão em Juiz de Fóra. 

E eis tudo o que posso declarar, 
neste attribulado momento da minha 
vida, aos prezados confrades PQ 
JORNAL. 


UMA ENTREVISTA DO DELEGADO 
REGIONAL DE JUIZ DE FORA A 
“O JORNAL” 


Procurando esclarecer o caso, con- 
seguimos, falar, à tarde, pelo telepho- 
ne, com o sr. João Luiz Alves Vul- 
ladão, delegado regional gm Juiz do 
Fóra, 

áquella autoridade policial de Mº. 
nas, attendendo-nos com -salicitude, 
deciarou-nos o seguinte: 

+ -» Soube realmente que os exilados 
argentinos não estão satisfeitos nes- 
ta cidade, pleiteando a sua transfe- 
cencia para outra logalidade ou para 
o estrangeiro, Comtudo, a respeito da 
greve da fomo que um delles iniciou 












VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS 
TECIDOS O NOME 


AMERICA FABRIL 


protesto contra a medida do Governo 
que: lhes designou para residencia 
obrigatorla o Estudo de Minas. «Não 
tive, porém, nenhuma informação: of- 
ficlnl-a respeito. Hoje, eim todo casa, 
o Goverto "resolveria 
permittir a partida dos exilados ar- 
gentinos para o estrangeiro, de accor- 
do, aliás, com o desejo por elles ma- 
nitestndo. E” tudo quanto sei. 

Se depois obtiver informações mais 
seguras, terei prazer em trynsmittil- 
as a O JORNAL. Por emquanto, po- 
rém, nada me foi communicado affi- 
cialmente. 


DECLARAÇÕES DO EMBAIXA- 
DOR DA ARGENTINA, SR, RA- 
MON CARCANO 


A! nolte, procurámos ouvir o gr, 
Ramon Carcano, a respeito do ca- 
so. Recebeu-nos o embaixador ar- 
gentino em sua residencia, decla- 
rando-nos o seguinte: 


BATALHA CAMBIAL ENTRE À 
INGLATERRA E 08 ESTADOS 
UNIDOS 


AS PREVISÕES QUE SE FAZEM 
EM WALL STREET 


WASHINGTON, 17 (A. P.) — 
Emquanto us opiniões geracs, de 
Nova York a São Francisco, ap- 
provam o programma monctao 
de Roosevelt, considera-se ' ucla- 
vada n situação e os princlpacs 
economistas discutem a-possihi- 
lidade de melhorar os preços das 
mercadorias mediante revalori- 
zação do dollar, Wall Street es 
pera que os Estados Unidos e a 
Inglaterra firam uma batalha: no 
mercado de cambios estrangei- 
ros, utilizando os Estados Unl- 
das dois milhões de dollares, con- 
tra mil e novecentos da parte da 
Inglaterra. 


A Wall Street udmitto, não 
obstante, que os Estados Unidos 
e a Inglaterra podem se unir 
para controlar os valores relacio- 
nados com o dollar e a libra, aln- 
da que o secretario das Fluanças, 
ar. Morganthau Junior, hoja de- 
elarado que as operações norte- 
americanas são absolutamento in-, 
dependentes das da Inglaterra o 
que a estabilização monctaria só 
poderia ser tentada mediante con- 
vonio de pelo menos tres nações, 

Entretanto, a Junta de Reserva 
Federal calcula que o valor mo- 
notario. de todo .ouro do mundo 
se eleva 12.101 milhões de dolla- 
res, dos quaes os: Estados Uni- 
dos conservariam 4.01! milhões, 
a França 8.176 milhões. O sr. 
Morgenthau | accrescentou | que 
dos 2.666 milhões de quo dispo- 
“rio governo, dois milhões pode- 
rão ser utilizados nu compra de 
cambios estrangeiros, mantendo- 
se o resto como fundo geral, no 
qual não se locaria agora para 
os gastos correntes. 


GRANDE DESASTRE FERRO- 
VIARIO NA RUSSIA 


CERCA DE TRESENTAS VICTI- 
Mas ENTRE MORTOS E 
FERIDOS 
RICA, 17 (Haves) — Informam 
de Stalingrado que um trem de 
passageiro chocou-se com outro de 
mercadorias, Houve tresentas vlctl- 
mas, entre mortos e feridos, O go- 
verno russo havia impedido a jm- 


prensa do publicar informações a 
| reanalto, 











— Eu tambem ful jornalista, dis- 
se-nos, e muito me apraz o contã- 
cto com os representantes da im- 
prensa, tanto mais quando se trata 
de assúmpto de Interesse publico, 
que a opinião tem o direito de to- 
mar conhecimento. 


Sollcitámos, então, ao er. embal-|: 


xador que nos informasse sobro & 
situação dos exilados argentinos no 
territorio brasileiro e elle nos res- 
ponde: 


— Infelizmente, não tenho muito 
o que lhe declarar nesse caso; Não 
seria de bom estylo de minha parte 
offerecer npticias sobre assumpto 


que é da alçada do Ministerio das | 


Relações Exteriores. 


Ser-me-ã permittido, sem embar- 
go, manifestar-lhe que, obedecendo, 
o instrucções do meu governo, pe- 


dimos a internação fóra das fron-|, 
teiras do Rlo Grande de cinco Giz]! 


dadãos argentinos, aos quaes se at- 
tribue participação no movimento 
subversivo que se produz nes costas 
do Uruguay, 


O consentimento para a interna- 
ção, o processo, a forma, a residen- 
cla, o logar, etc., são todos actos 
que dizem respeito no governo do 
Brasll, em ugo de sua soberania e 
quem, segundo os principlos, deve 
proceder de maneira a evitar que 
os exilados possem praticar actos 
contrarios á tranquilidade publica 
do paiz vizinho. 


EXILADOS Fergie penta NA 
ARGE TA 


Indegâmos do embaixador se na 
Argentina ha tambem exilados bra- 
sileiros e qual a manelra pela qual 
são tratados em face das leis. 

— Tenho aqui à vista, respondeu- 
nos, promptamente, o sr. Carcano, 
um decreto de cinco de janeiro re- 


solvendo a situação de alguns clda- | 


daos brasileiros. Não o vi, ainda, 
em nenhum dos jornaes do Rio e 
seria opportuno publical-o, porque 
estabelece a doutrina e pratica das 
nações nessa delicada materia. 

E depois de reaffirmar que nada 
poderia adeantar-nos sobre a situa- 
ção particular dos exilados argenti- 
nos em Juiz de Fóra, o sr. Remon 
Carcano deu por terminada a en- 
trevista, 


UM TELEGRAMMA DO PARTIDO 
SOCIALISTA DE S. PAULO 


S. PAULO, 17 (Da succursal d'O 
TORNAL — pelo telephone) — O 
Partido Socialista Brasileiro enviou 


n seguinte telegramma no deputado |: 


Zoroastro de Gouveia: 


— “O Partido Socialista  Brasllej- 
Fo de S. Paulo ao ter conhecimento 
da prisão de revoluclonarios argen- 
tinos, que se refugiaram noBras! 
vem protestar por. scusintorméllio 


perante a Assembléia Constituinte 


contra cessa violencia, que aberra dos k 


sentimentos de hospitalidade do povo 
brasileiro, no mesmo tempo que lem- 


exilados mu Argentina, depois de 
1024, não forum recolhidos em alju- 
bes nem tiveram fixados os lugares 
de suas residencias. (an.) — Belford 
Mattos, Francisco Giraldes Filho, Car- 
mello Chrispino, Francisco Frola, 
João Cabanas”, 


bra que os brasileiros que is 





O FARAGUAR DISPOSTO A REINICIAR O ARMISTIGIO 


As declarações hontem feitas pelo sr. Ca- 
ballero de Bedoya, em Genebra 


O Conselho da Liga das Nações envia novas instrucções à 
commissão que se acha em Buenos Aires 


GENEBRA, 17 (A. PL) — O sr, 
Caballero de Bedoya, delegado da 
Paraguay junto à Sociedade das Nu- 
ções, declurou à “Associnted Press” 
que seu paiz estã disposto a reinl- 
ciar o armistlcio e a submetter-so à 
arbitragem no caso das tropas boli- 
vianas so retirarem do Chaco e n Bo- 
livia aceitar o: desarmamento, dando 
ao Paraguay gurantlus de não agures- 
são, O sr, Costu du Rels, represcn- 
tante boliviano, disse que a Bolivia 
concorda com o armisticio e à arhi- 
trugem, se lhé defem garuntias ade- 
quadas, 


NOVAS INSTRUCÇÕES A! 
MISBÃO DAS, D, N. 


GENEBRA, 17 (Havas) — O von- 
selho da Sociedade das Nações re- 
uniu-se em sessão secrota, sob a pre- 
sidencia do sr. Beck, o decidiu diri- 
gir Instrucções à commissão de In- 
querilo da Sociedade das Nações, no 
sentido de que permaneça em Bue- 
nos Aires e continie as negociações, 
O conselho pretende enviar novas in- 
strucções à comimissão no fim da se- 
mana, mas só depois de ter ouvido 
os representantes da Bolívia c do 
Paraguay, À Impressão dos membros 
do conselho era, esta noite, de que 
so caminhava para uma proxima so- 
lução do caso, 

O Comité dos “Tres tambem se re- 
uniu c resolveu telegraphar ao pre- 
sidente da Commissão do Chaco nus 
seguintes termos: “Aguardando n-de- 
cisão do Conselho, o Comité dos Tres 
vos pede calorosamento para vonti- 
nuar cm vosso inestimavel tenha- 
lho.” 


O VALOR DA COLLABORAÇÃO 
ARGENTINA . 


GENEBRA, 17 (Havas) — Na ses- 
são secreta que realizou à tnrde, o 
Conselho da Sociedado das Nações 
mostrou-se favoravelmente impressia- 
nado pelas declarações do sr, Can- 
tilla, delegado da Argentina. 

Um membro europeu do Conselio, 
e dos mais eminentes, declarou à 
Agencia Havas que, se a Argentina 
quizer collaborar serinmente com q 
Sociedade das Nações, para a solução 
pacifica do conflicio do Chavo, co- 
mo aliás parece ser seu proposito, 
as negociações tomarão rapidamente 
um rumo satisfactorio, 


A BOLIVIA MANTEM SEU PONTO 
DE VISTA 


CoM- 


LA PAZ, 17 (A. P.) — Entrevis- 
tado pela Associated Press, o sub- 
secretario da Chuncellaria declarou 
que a Bolivia continva a susteatar 
invariavelmente que a questão da 
Chaco só pode encontrar jmmediata 
solução na arbitragem “juris”, 
Qualquer outro meio só serviria pa- 
ra dilatar o assumpto, com graves 
prejulzos para a paz e em detrimen- 
lo dos nobres esforços até agora des- 





e ecpréparar o terreno para o ple- 
bise 


“RE 


O Reich ão quer vala 
aos debates de Gengira 


A resnosta allémã hon- 

tem enviada ão Conge- 

lho da 8. D. N. — Fo. 

ram renovados os pode- 

res no actual governo 
do Sarre 


BERLIM, 27 (Havas) — Foi 
publicada n resposta ullemãao 
Conselho da  Sociedado das Na- 
ções, a qual está vasada nos se- 
guintes termos; 

“O governo allemão aprecia os 
pontos de vista expostos na ses- 
são do Conselho, realizada a 15 
do corrente, mas, com grande pe- 
zar, deve, por questões de prin- 
cipios, se nbstor de purticipação 
nas deliberações do mesmo conse- 
lho sobre o artigo 26 da ordem 
do dia”, 


AS DUAS SESSÕES DE HONTENM, 
NO CONSELHO 

GENEBRA, 17 (Havas) — OQ 
Conselho da Sociedade das Nu- 
ções realizou, hoje de manhã, 
duas sessões, uma privada c ou- 
tra publica. 

Depois de ter, na prímeira, con- 
firmado os poderes dos membros 
da Commissão do Sarre, uv Gon- 
selho rendey homenagem à me- 
moria do sr, Palnievé como antl- 
go membro da Commissão de Co- 
operação Intellectun] «e confirmou 
4 nomeução do sr, Herriot, por 
cinco annos, para successor do 
extincto, 

Resolveu, tambem, incorporar à 
commissão, pelo mesmo periodo, 
o sr, Julio Dantas, presidente da 
Academia de Sclencias de Lis- 
bua. 

Na sessão publica, o Conselho 
tomou conhecimento do relato- 
rio da Comnilssão de Mandatos e 
rejeitou, de accordo com a com- 
missão, uma proposta favoravel 
ú creação de um Estado Unitario 
na Syria. 


AS ACTIVIDADES DOS NAZIS. 
TAS NO SARRE 

GENEBRA, 17 (Havas) — Foi 
publicada a petição da Assocla- 
ção Pró Interesses do Sarre, em 
que se denuncia as actividades do 
Partido Nazísla e, notadamente, 
“o terror sem exemplo” exerci- 
do pelos nazistas no territorio 
sarrense., 

A Sociedade das Nações é soll- 
citada no sentido de adoptar me- 
didas, afim de garanttr a segu- 
rança, a lMberdade c o caracter 
secreto da consulta popular de 
1945, o de proteger a população 
snrronse contra “os vexames hi- 
tleristas”. 

Para (sso, a associação pede ao 
Instituto quo dê à Commissião Go- 
vernamental, desde já, poderes 
extraordinarios que lhe permit- 
tam, principalmente, adoptar as 
medidas consideradas immedia- 
tas“para cohibir tuces actividades 





VADOS 08: NODERES DO 
GOVERNO ACTUAL DO SARKR 

GENEBRA, 17 (Havas- — qu 
Conselho du Sociedade dus Na- 
ções renovou, esta manhã, os pu- 
deres de lodos os membros du 
commissão do governo do Sarre. 

O representante da Inlia, sr, 
Aloisi, ugradeceu nos membros 
da Commissão a nctividado des- 
empeciada e os serviços presta- 
dos durante o exercicio do man- 
dato, 


1 


envolvidos, O conjuncto de. princi- 
pios encorporados no direito amari- 
cano, a declaração dos 19 paizes sine- 
ricanos, de YU de agosto de 1932, o Pa- 
cto Suavedra Lamas e o “uti possi- 
detis juris” eram considerados pela 
Boliviu como susceptíveis de enca- 
minhas a solução du questão. 

Disse, por fim, que u Chanceltaria 
não recebera nenhuma communicação 
sobre os trabalhos de Genebra, 


OS INFORMES ENVIADOS PELA 
COMMISSÃO DA SDN A GENEBRA 


GENEBRA, 17 (A, P.) — O repro- 
sentante da Bolivia junto à Socic- 
dude das Nações, sr, Costa du Rels, 
enviou ao Ministerio do lxterior de 
seu quiz um resumo do informe: da 
Comissão do Chaco ag conselho do 
instituto de Genebra, 


A commissão declararia naquelle 
documento, que a base do plano de 
solução do litígio assentava sobre us 
pontos de vista do Paraguay, condi- 
cionndos à approvação da Bolivia, 
Esses pontos seriam; 1.º) adopção 
de um processo de solução bascado no 
direito, devendo ambas as partes 
submetter suas reivinditações à Gór- 
fo de Haya; 2º) regimen de seguran- 
va, mediante retirada dos exercitos 
até os limites do Chaco, desmobill- 
cação em prazo fixo, limitação dos 
armamentos e controlo internacional 
dessas providencias de segurança; 
3.º) u comissão suggere certas me- 
uidas fóra de toda questão territu- 
sia] e relativas à melhoria das com- 
municações dy Bolívia ec do Paru- 
Euay com q exterior, medidas essas 
buscadas nus propostas argentinas à 
Conferencia Pan-Americana de Mon- 
tevidio, 

Ás conversações cum a delegação 
paraguaya, cujo assessor militar che- 
gou n 29 de dezembro, teriam de- 
monstrado que o Paraguay se acha 
va prompto a aceitar 9 conjunto de 
plano ow desejava a organização de 
um regimen do segurança antes da 
solução do litígio. 

4 SITUAÇÃO DOS PRISIONEIROS 

BOLIVIANOS 


LA P4Z, 97 (A. P.y — Informa 
ções recebidos do Ministerio do Ex- 
torior, annunciam saber-se aqui que 
a Camara dos Deputados de Assum- 
pção pediu informações ao governo 
paraguayo q respeito do trabalho que 
se pensa dar aos prisioneiros bolivia- 
nos, Entrevistado a respeito, um 
funccionario do ministerio do Exte- 
rior disse que semelhante noticia 
causara indignação ao povo boliviano. 

“O Paraguay — declarou o referi- 
do funccionarioa — quer que os pri- 
sionciros bolivianos deixem Já obras 
publicas regadas com seu suor c sem 
sangue. Isso constitus uma violação 
au direito das gentes”, 






































CUBA CONTINUA A VIVER HORAS DE EXTREMA AGITAÇÃO 


O paiz está virtualmente sob uma dictadura militar, apesar de se haver verificado, em 
circumstancias confusas e accidentadas, a posse do sr. Hevia na presidencia da Republica 


Segundo as ultimas noticias, forças do Exercito occuparam varios ministerios, o Ertadó 








Maior da Armada installou-se no palacio presidencial e o coronel 








Batista se teria apoderado do governo 





E 
pe DA sets é Y 


Um aspecto das ultimas demonstrações, em Havana, contra a Emenda Platt 


HAVANA, 17 (Havas) — O facto 
do sr. Carlos Hevlu ter prestado ju- 
ramento como presidente da Ropu- 
blica, não poz fim, ao que parece, às 
convulsões políticas. 

Os estudantes mantém uma attltn- 
de de desconfiança e querem fuzer 
crer que o novo presidente é prisio- 
heiro do coroncl Baptista. 

Tambem circulam insistentes boa- 
tos de que os estudantes c qarte do 
exercitn estão preparando novo gol- 
pe de Estado contra O presidente He- 
via ec o coronel Baptista, chefe do 
Estado Malor, 

Ha igualmente quem affirmo que 
a junta revolucionaria realizou uma 
sessão secreta no Campo Columbia e 
resolveu considerar illegal a designa- 
Gio do sr. Hevla para a suprema 
magistratura da nação. Consta que 
a Junta decidiu mais que q coronel 
Baptista dessp novo golpe de Estado 
para destruir o sr, Hevia e colincas 
na presidencin q sr, Vergara, prefeito 
de Havana. 

O acto do Juramento do sr, Carlns 
FHovia foi assignalado por diversos 
Incidentes, 

O Juiz do Supremo Tribunal res 
cusou-se a assistir no juramento por 
consideral-o uma farça c,.na mesma 
aceasião, pediu demissão. 

UM ULTIMATUM EXIGINDO A DE- 

MISSÃO DO CORONEL BAPTISTA 
- HAVANA, 17 (Havas) — O minis 


tro do Interior, sr. Gulteras, e seus 
partidarios, o d 


dirigiram qm ultimas | of 
“Nilh"ao governo, mem -Jhe um prazo 


até hoje ao meio dia, para consoguir 
a demissão do coronel Baptista, chefa 
do Estado Maior, e declinando de toda 
e qualquer responsabilidade em cusu 
de recusa. 

A organização revolucionaria do 
à. B. €. não approvou o governo 
Hevin, que, na opinião dos seus di- 
rigentes, não representa sento a mi- 
seria do palz. 


08 QUE APGIAM O ULTIMATUM 


HAVANA, 17 (Havas) — Está con- 
firmada a notícia recentemente pro- 
prlada de que os partidarios dos srs 
Menocal e Gulteris e à organização 
do A. B, CG. tencionavam declarar à 
greve para apoiar o ultimatum em 
que fol reclamada a demissão do co- 
ronel Baptista. 

“Nos meios gnvernamentaes reina 
viva inquietação, 


O CORONEL BAPTISTA TERIA AS- 
SUMIDO O GOVERNO 


HAVANA, 17 (Havas) — Clreula a 
noticia de que o coronel Fulgencio 
Baptista se apoderou do governo, 


AS ALTAS AUTORIDADES NAVAES 
OCCUPAM O PALÁCIO DO GOVERNO 


HAVANA, 17 (Havas) — O Estado 
Mulor da Marinha, comprehendendo 
trinta officises acaba de entrar no 
Palacio presidencial. Correm boatos, 
ainda não confirmados, de que 0 sr, 
Guiteras, ministro do Interior, está 
a hordo du canhunelra “Patria” e 
que o 1 batalhão de infanteria está 
marchando sobre a capital, Tambem 
se diz que nos arredores da cidade 
estão postados mais de dois mil 
soldados, 

A entrada de civis no Campo Co- 
lumbia é rigorosamente prohibida, 

Ha indícios mais ou menos segu- 
ros de que o coronel Batista estã 
decidido a reprimir, pela força, toda e 
qualquer manifestação de protesto 
enntra a sua permanencia na chefia 
geral do Exercito, 

Os soldados procuram pela cidada 
e em subs casas os funccionarios das 
secções de ommunicações para os 
obrigar a voltar-au serviço. 

O TORONEL BATISTA AMEAÇA 

CoM DEMISSÃO OS FUNCCIO- 

NARIOS QUE NÃO ESTIVEREM 
A POSTOS 


HAVANA, 17 (H;) — Os srs. Mar- 
ques Sterling, Gustavo Moreno e 
Aurelio Alvarez assumiram as pas- 
tas do Exterior, da Agricultura e 
do Trabalho, 

O coronel Fulgencio Batista de- 
elarou que os funccionar'os que não 
comparecerem ao trabalho amanhã, 
és 8 horas, serão demittidos. O che- 
fe do Estado-Maior do Exercito ac- 
cusou o ex-ministro Gulteras de ha- 
ver fomentado a greve e declarou 
que o Exercito agiria para Impcdir 


Os creditos belgas retidos na 
America do Sul 


PARA O BRASIL NÃO PODENMA 
SEM ESTABELECIDO O SYSTENA 
DE COMPENSAÇÃO 


BRUXELLAS, 17 (Havas) — O 
ministro dos Negocios Estrangelrys, 
sr. Hymans, convidou os portadores 
de titulos de divida sobre firmas 
estabelecidas no Brasil, Bolivia, 
Equador e Uruguay, e que não foram 
pagos devido às restricções para 
transferencia de dinheiro, a que de- 
clarem o valor de seus creditos, 

No que se refero ao Brasil, os 
melos interessados ussignalam que, 
devido ao facto da bulança commor- 
cial belga ser activa, « Belgica não 
póde enxtabelecer o systema de com- 
pensação, mas procurará entrar cm 
negociações para obter o pagamento 
de certos creditos cujo vulor cor- 
responda ao dos pagamentos belgas 
a serem effectuados no Brasil, 














que a anarchia dominasse o paiz. 


sem flo foram occupadas por sol- 
dados, 


Recolhido à lortaleza de Santa 


OS INCIDENTES VERIFICADOS POR 
OCCASIÃO DO DESEMBARQUE DO 


cam de Cadiz ao jornal “Ahora”, des- 
ta capital: “Por occasião da chegada 


do general Sanjurjo À fortaleza de 
Santn Catalina, o 
mandou formar a guarda ce apresen 
tar armas no. preso, 


to em disponibilidade e será submet- 
lido a Conselho de Guerra, 


embarcava da canhoneira que o tinha 
transportado, 
da extrema direita, entre as 
um depitado, 
prisioneiro «e, 
militar, disseram: “A's vossas ordens, 
general”, 


corresponder à saudação e, dirigindo- 
se no official que 
disse em voz alta: “Aqueles querem 
tomprometter ninda mais a minha st- 
tuação tralando-me 





trla” communicou ao chefe do Es. 
tado-Malor da Marinha que consi- 
derave o capitão Belisario Fernan- 
dez responsavel pelo massacre has 
vido em frente so palacio presiden- 
clal o exigia e su punição, 

MANIFESTAÇÃO DE PROFESSORES 
CONTRA A DICTADURA MILITAR 


HAVANA, 17 (Havas) — Os pro- 
fessores de Santiago fizeram hontera 
ruidosas manifestações contra a di- 
ctadura militar, 

À força publica fez tres tentativas 
para dispersar os manifestantes, mas 
desistiu do intento deanto da resis- 
tencla dos populares que se bavinm 
encorporado nos professores, 


ESTA" ATTENTO O DEPARTAMEN- 
TADO . 


TO DE ES 
WASHINGTON, 17 (Havas) — O 
Departamento de Estado acompanha 
com a maxima attenção o desenvol- 
vimento da greve geral cm Cuba, cujo 
Instigador, ao que so diz, do sr, 
Guiteras, que de todos os meios se 
vale para derrubar o presidente Ile- 
vla, a cuja designação para' a supre- 
ma magistratura da nação se oppoz 
tenazmente, 

O sr. Guiteras tem nas mãos o opc- 
rarlado radical, por intermedio dos 
syndicatos de classe, e dispõe do 
apoio da marinha, 

Das consequencius da grevo depsu- 
derá eim grande parte o  reconheci- 
mento do governo pelos Estados 
Unidos, O sr. Carlos Hevin tem to- 
dasas possibilitatlos de ser: roto- 
nhecido, se dominar a greve e obti- 
ver o apoio dos principaes clemuntus 
politicos. 

O sr, Guiteras tem nos Estados 
Unidos a mãe c umu irmã, a qual, 
com o marido, representam a 'Ter- 
celra. Internacional, 

Mesmo que o sr. Guiteras conse- 
guisse derrubar o sr. Carlos Hevlá e 
occupar a presidencia, não seriu rm- 
conhecido pelos Estados Unidos, de- 
vido às suus tendencias radicacs ex- 
tremamente avançadas. 


O “A, B. €.", 08 ESTUDANTES E 
OS TRABALHADORES CONTRA OQ 
CORONEL BATISTA 
HAVANA, 17 (Associated Press) — 
Affitma-se que a associação "A, B. 
G.”, o directorio estuduúntino, as ar 


(Continfn na 3.º pug.) 


O SR. MENDIETA 
ACEITOU A PRESI- 
DENCIA 


HAVANA, 17 (H.) — 
O sr. Carlos Mendieta 
aceitou a presidencia da 
Republica, 


Todas as estações de telegrapho 


A guernição da canhoneira “Pa- 





Catalina, 0 general Sanjurio 


ANTIGO CHEFE DA REVOLUÇÃO 
DE SEVILHA 


MADRID, 17 (Havas) — Communi- 


CONTRA A GUERRA 


NOVAS DECLARAÇÕES DO 
SR, CORDELL HULL 


PANAMA! 17 (A, P,) — 
&o terminar sun viagem pe- 
los palzes latino-nmericanos, 
e secreturio de Estndo, sr. 
Cordell Hull deu publicidade 
a uma nota em que fiz novos 
votos pró paz mundial e cun- 
demna a guerra, que consi- 
dera “verdadeira carniçaria 
e assassínio", 

Assegura o sr. Mull quo 
as nações podem, pela adho- 
são a pactos do solução pa- 
ciftca de lítígios, tornar pob- 
slvel que o desejo de paz nãu 
seji considerado. uma sim- 
ples formula diplomatica, 

Deixando o vapor “Santa 
Barbara”, o secretario nur 
tc-americano visitou o pre- 
“idento do Panamá e o go- 
vernador da Zona do Camil. 
O sr. Hull espera embarcar 
no cruzador “Richmond”, 











General Sunjurjo 


official de dia 


O official foi immedintamente pos- 


No momento em que Sanjurio des- 
varias personalidades 
(quacs 
approximaram-so do 
fazendo a continencia 
Sanjurjo virou-lhes as costas sem 
o acompanhava, 
assim. Quando 


precisci delles, abandonaram-me, Co- 
nhoço-os bem.” 


A CARICATURA ESTRANGEIRA 


com destino a Kaywest, 








iv eua 


— Asseguro-te Manoel, que são bandiuos! = 
— Bandidos? Iintão espera-mc aqui que vou chamar a polícia, «a 
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Formecimento de armas € muni- 


Anão e Gigante ções ao governo da Parahyhi 


j Meio LOPO | Sa TAIS 
e Assentando na nogação da patria, “Ainda & proposito da entraovista 
BRO da familia, da religião, da pyoprie- do sr, Epltacio Pessoa a O JOR- 
dade, vue o comimunismo de encon- NAL, recobemos q soguinto carta: 
tro à realidade humana, Não ve un- "Sr. redactor -d'O JORNAL. — 
E: quadra do outra maneira sum ultima Nas considerações prestadas, hon- 
pt umbição, u de nivelar os homens em tem, a O JORNAL, sobro ''o forno- 
a tudo, cimento. de armas e munições ao 
? E das uloplas esse animo igua- governo da Parahyba pelos sous 
Mista, Dos falanuterlos de Fonrier, correligionarios gauchos, na phase 

ainda o lembra Octavio do Faria, empolgante da campanha da Al- 
satria uma sociedade perfeita, onde lança Liberal e da propaganda ro- 
até os leões serkim mansos é o mar voluclonaria", diz o eminente dr, 
gu transformaria em limonada, Nav Epitacio Pessoa, num dos trechos 
passuria cutão o trabalho de ngra- do seu autorizado relato; "depols de 
davel passatempo, mero exercito varios gncontros com o dr. Antonio 
gymnastico, com a abolição do Es- Pesgoa Filho, resolveu este mandar 
tado, do sulnrio, do commerclo, das um emissario ao dr. Oswaldo Ara- 
classes florescendo aos milhões os nha, Esto emissar'o, que fol o sr. 
poetas como Homero ou os seluntis- Auto de Abreu, e levou tambem 
tas comu Nowton,,. Debalito Nous- uma carta do dr, Luzardo pera o 
seuu, elle proprlo [luso no seu sys- dr. Plila, partiu do Rio & 2 e voltou 
tema, reconheceu que si um gigante a 8, tudo de abril, “informando que 
“ um anão andassem no mesmo cu- deixara tomadas as medidas necca- 
minho, “enda passo que fizesse um sorias para a partida de 83,000 ti- 
e outro daria uma nova vantagem ros", Foi esta a primeira munição 
no giganto”, Trolski não o ouve É; fornecida pelo Rio Grande do Sul.” 
realista c crucl, Dareco brincar com Referido nominalmente, nessas 
o homem de aminhã, ao descrever declarações, solicitaria, com a devi- 
esto paraiso socialista: “Seu corpo da venia, agasalho nas columnas 
será mais harmonioso: seus moyvi- d'O JORNAL, para de modo singe- 
mentos mais ritbmicos « sum voz lo respigar o que sel c a parte que 
muis musical; as formas do sew ao- me coube nesse debatido episodio: 
do de sec ndquirirão uma thestra- — Encontrava me com o dr. Baptis- 
lidade dynamica, O commtm dos ho- ta Luzardo em sua residencia, à rua 
mens sc elevará no nivel de um Araujo Lima, quando numa manhã 
Aristoteles, de um Gocthe, de um de fins de março ou começo de 
Marx c sobro esse apice sc elevarão abril de 1830, o dr. Antonio Pessõa 
outros, novos”, auDo int o ne procurar. Intelrado 
Erigindo sobre os escombros a visita, o dr. Luzardo dispoz-se & 
velha socledude sou mundo AE ouvil-o, pondo-o à vontade, O dr. 
nista, não partiu a Russia da coin- Antonio Pessõa, numa synthese pre- 
munhão de todos para chegur á te- clsa, êxacta e Impressionante mes- 
licidade futura geral, Ao contrario, mo, detalhou-lhe com pormenores é 
esmagou us classes em benefício de sem subterfuglos, & situação engus- 
uma só. Haverk miúda menos huma- tlante da Parahyba. E para quo o 
no, nada mais artificial? Se, npesur dr. Luzardo, — que, manda a jus- 
disso, o regimen all vingou e se con- tiça que se confesse, já conhecia a 
solida, não fal sinão bralnlmente, situação e vinha envidando esfor- 
por uma prallea da coucção, n que gos para auxi.iar materialmente a 
nenhum outro povo se subordinaria. Parahyba, — não mantivesse ma:s 
Ainda nesse asceto, o Dolchevismo tllusões, arrematou: — dr, Luzardo, 
é phenomeno especificamente russo, “o João (referia-se a João Pessõa) 
Da avistocencia foi suminaria a li- manda-me dizer que à polícia para- 
quidação, anviguillada parte pelo hybana dispõe neste momento ape- 
terror e Darte pela emigração; e tan- nas de cinco mil tiros, e que se 08 
to mais facilmente quanto a incpeia, cangaceiros de Zé Pereira percebe- 
n cortunção da oligarehia imperinl rem isto, calculado o prazo para o 
tinham nella seu maior allindo. Gon- esgotamento de munição tão exigua, 
tou Maurice Faleologue, num livro ECrão capazes de arrancarem sobre 
triste, o que foi o ambiente Lzavis- e capital, e as consequencias dum 
ta sob a influencia do monte sinis- desastre dessa ordem são de facil 
tro; e lendo-n, a gente não  qrótic previsão!” E numa expressão an- 
deixar do reflectir que, só ali tum gustiada de franqueza: — “Já bas- 
hem, poderin tor occorrido,  focllt- ta de solidarisdade moral, dr, Lu- 
tando o desabe, essa estranha deli zardo; o de que & Parahyba precl- 
quescencia, em que morria a nação, sa é de armas oc munições, mas, 
Os erros, as abeicações morats, Os já!" O dr, Luzardo, que ouvira 
abusos du realeza, em França, não aquelle desabafo entre emocionado 
impediram o puiz ode rengir debnis e acabrunhado, la propondo um 
de 1780. E, todavia, a fortaleza Po- novo e ultimo appello ao Rio Gran- 
dra é Paulo nãn er inferior, como de do Sul, quando o dr, Antonio 





8. PAULO, 17 (Polo telepho- 
ne) — Nenhum discurso político 
tovo cnstes ultimos dias & reper- 
cussão nicangada pela oração do 
“oador! da bancada bahlana, 
Procuraram revolucionarios que, 
nestes ultimos tempos, mais so 
têm servido de olementos reac- 
cionarlos da peor especie, onxer- 
gar uma das taras da revolução 
nesses appeillos feitos nos servi- 
dores do velho reg'men, para vir 
collaborar na nova ordem de 
colsas, crenda pela marcha de 
Outubro, Entendem, quando não 
estão em causa seus interesses 
politicos, esses azca do outubria- 
mo que os homens incumbidos 
de ditar ao Brasil as normas do 
nosso ecdilcio reconstitucionaliza- 
dor devorão salr no mínimo da 
columna Prestes ou dos 5 de Ju- 
fhos. Porque a Assembléna Con- 
stituinte fez sou “leader” uma 
das carlatídes do regimen que o 
ar. Pedro Lago la inaugurar na 
Bahia, mas que não teve tempo 
de fundar, assenharam-se alguns 
expoentes do espirito revolucio- 
narlo, c por lsso estão xingando 
o sr. Medeiros Netto e o padri- 
nho das suas nupcias espirituacs 
com a nova Republica, 


sentido unimal do homem, pela sup- 
pressão do suns favuldades superio- 
ros c sua subordinação total a um 
regimen de quartel, em que só pre- 
valece u mnssa hostil À vscala dos 
valores espirituaes? A lunsla fé u 
obsessão da Lechnfen  mntetlal, da 
machinu importada. O quo conta pa- 
ra ella são os quadros humunos de 
producção Industrial u agricola. 
“UHE à economin?, “digno do pur 
tido” taes os padrões do valor ali, 
Até wu repressão criminal st refor- 
mou para, de' necordo com essa In- 
spiração, dividir os criminosos em 
duus categorias, — os. contra-revolu- 
clonarios ou antil-socines, Junidos 
com a morte, c os outros todos, 
“vicilmas do ainhicnte connomico”, 
O drama da Inteligencia russa é 
tanto mais pungente quanto clln fol 
a allinda instinctiva e pura de todas 
tis conspirações contra a monazehia, 
A listu do sous grandes nomes é ln- 
miliar no carcere e à deportação; 
poucos, como Dostolevsky, puteram 
supportar us penas, sevoras | da 
Okhrana sem se tornarem revolu- 
clonarios para a vida Inteira, Não é 
característico que, a csse tompc, 0s- 
ludanto e mihllista tenham sido ter- 
mos synonymos? 

A destruição da hurguczla, essa 
sim, exigiu malbros esforços, e aln- 
da se processa, Tal era a closac, que 
hoje anathema não ha peor do que 
filho de burguez, A faculdado de 
adaptação, de um Indo, e, de outro, 
n fluidez de caracterização, fazem da 
hurguezia o espantalho communista, 
personalizado, para n repressão im 
placasvel, no “koulalk”, ou componcz 
remedisdn. E" entre ello c o peque 
no circulo «dirigente que se processa, 
pa tres lustros, o dream vacio- 
nal, Porque, para o hurguez urbano, 
foram radicnes as medidas, não só 
pelo meio do terror, nos mortiok- 
nios cm massa dos primeiros tem: 
pos. como pelos processos de cllmi- 
nação gradunl, de que se luncon mão 
depois com o systema de rofens. se: 
gundo o qual a familia dos officines 
do antigo regimen era por elios ros- 
ponsavel, « 0 expediente dos fespo: 
jos, que restringia, quando não sup- 
primia o direito 4 habitação, confis- 
cando roupos e mobiliario., 

A custo, porém, ainda ahi venceu 
a dontrina. Fº que na Russia, como 
em toda n parte, a expressão, o vi- 
gor da vida estão na cum divorsida- 
de, Livros synpathicos 4 sienifica- 
cão social bolchevista não deisam do 
nssignalar que na finalidade izun- 
Vstn estácpara o regimen, seit pon- 
to de maior tronnço,  Gorrigiuta a 
theoria pela vonlidade. resta a polo) 
ven par esconder o reeno. neaso in- 
evitavel. Asshim. para esplenr a dif- 
ferencincão. nos salnrins, hoie pores- 
«aria no exito Industrinl, schon Pier 










Se eu fosse deputado não teria 
nenhum constrangimento em vo- 
tar no er. Medeiros Netto para 
"egder” da maioria na Ássem- 
b'éa Constituinte. Teve esse hor- 
rendo pagão dols padrinhos “hora 
concours'! que o levaram à pia 
baptisma! do outubrismo: o to- 
nente Juracy Magalhães e o go- 
neral Christovão Barcellos. Estes 
nocles da jornada de Outubro 
galgaram s moleira do herete 
Medeiros Netto do sal de Cadlz 
da igreja. revolucionaria, Como 
baverá tenentes ou palsanos ou- 
tubristas que vão lançar pedras 
a um catechumeno que vem & 
pia baptismal pela mão de dola 
authenticos “leaders” da nova 
Eepublica, como o interventor 
bahiano e o chefe do Partido 
Progressista Fluminense? Desejo 
defender em termos perfeitamen- 
te cordises a these do tenente 
Juracy Magalhães na Bahia. En- 
controu o interventor bahiano no 
Estado que o dictador lhe deu s 
administrar, homens apoiados em 
colidas situações eleitoraes. Th 
nha cello deante de st duas solu- 





























































































embloma secular de oppressão, d , pps Pessõa atalhou, suggerindo: “mais 

Bastilha, em cujos: muros, depois 'de | Pe Dominine “a aa Ane | vale um emissario ao dr. Oswaldo | ) ções a adoptar: ou entrava cm 

artazada, se encontrou uam: bilhete, SEA n peso a hs Pb Aranha, quanto antes”, Virando-se tuta com esses elementos, e, para 
A AS! para mim, que até então tudo assis- derrotal-os nas urnas, teria qua 


ssmbolo de uma época, este soluço: 
“ei pour nu consolution, Monsei- 
gncur  voulait  mnccorder Pour 
"amour: de Dicu. ct ln Três Saint 
Trinité, que je puisse avoir des nou- 
velles de ma chéro femme, ne fut-co 
que son nom sur une carte, pont 
montrer qutelle vit, ce sorait In plus 
grande consolntion «ue je poncrais 
recevolr, et 3'en héênivals a tout ja- 
mais” In grandeur, de  Monsei- 
-Egncure,.” 

Que sorte esperava, por outro Ta- 
do, a élite Intelleclual, sinão a ex- 
pulsão ea morte, uma voz que a re- 
volução, no contrario de todas às ou- 
tras, se fazia para baixo, isto é, no 


A FABULOSA FORTUNA NÃO 
PASSAVA DE UMA LENDA 


CENTENAS DU MILHARES DE 
CONTOS QUE SE MHEDUZEN A 
UAREÇAS NE GADO QUE DESAP- 
PARECEM E PREDIOS VENDIDOS 
UM MASTA PUDLICA—O QUE HA 
DE VERDADE SONNE OS IHENN 
DEIXADOS PELO COMMEBNDADOR 
FAUSTINO CORREA 


5. PAULO, 17 (Da guceursil D'O 
JORNAL — pelo telephone) — Io- 
grossando do Porto Alogre, onde us- 
tovo tratando “dos Interesses de 
varios cllontes num fabulosa herança 
que q commendador Faustino Cur- 
rêa torla deixado, enleulada em al- 
gumas dezonas de milhares do cot- 
tos de reis, o advogado Paulo da 
Thomaz Garvyalho em entrevista von- 
cedida hoje no “Diario da Nnito” fer 
interessantes declurações, Assim é 
que, segundo as suns afflermações, 
aquella rumorosa herança, que data 


nelus “eondicões” em Dubois, E'se- 
gundo Sehreiher, est os vagãos for- 
roviavios se dividem em “moles” ou 
“duros", conforme o nrera, os Ta- 
vins fhúvines do Volga; n frota tom- 
mercinl do Mar Negrn fornecem. de 
algum modo, com suas passagens de 
serunda e terceira categoria e suas 
rabinos até do luxo, “o sumbolo da 
igunldade sncial impossível", 


——— sam 


0 aniversario do sr, Lloyd 
George 


NUMERÓSAS FELICITAÇÕES RECE- 
BIDAS PELO ESTADISTA BRITAN- 
NICO NO ESTORIL 
LISBOA, 17 (Haves) — O ex-pri- 
melro ministro dn Inglaterra, senhor 
Lloyd George, completou hoje Tt an- 

nos do idade, 

No Estoril, onde [nz uma estação 
de repouso, o estudista brilangico re- 
cobeu innumeros telegrammas de fe- 
licitações vindos de Lodus as nações 
do mundo, especialmente da Ingilntor- 
ra, da França, dos Estados Unidos c 
dos Dominios, 

Varins personalidades portugues 
foram tambem no Estoril apresentar 
felicitações no estadista inglez. 


——.— —— 


Facilidades aos estrangeiros que 
visitarem à França 


PANIS, 17 (Havas) — A purtir do 
dia 1.º de junho, os estrangeiros es- 


tira calado, disse-me o dr. Luzar- 
do: — vaes tu, e, com expressões 
de gentileza e cordialidade nos pôz 
em contacto mais Intimo com o dr. 
Antonio Pessõa. All mesmo e no 
mesmo instante, clframos um cabo- 
gramma para o dr, Oswaldo Ara- 
nha, precedente à minha viagem, e 
já em companhia do dr. Pessõa 
providenclamos a passagem no 
avião, A! tarde desse mesmo dia o 
dr. Luzardo entregava:me na suc- 
cursal do “Dierio de Notlc'as” de 
Porto Alegre, nesta capital, uma 
carta autographa, amistosa mas ca- 
lorosa, para o dr. Oswaldo, e uma 
outra de recommendação carinhosa 
ao dr. Raul-Plila. Em Porto Alegre, 
na tarde da chegada, o dr, Pla, 
sollcitamente, procurou commigo, 
por toda a cidade, o dr. Oswaldo 
Aranha. Fomos encontral-o quasi 
madrugada já, na Chacara da. Tris- 
teza, Al o esperava na direcção de 
um Ford, parado junto ao muro, e 
protegido pela sombra de arvores 
frondosas; o capitão João Alberto 
que conspirava no Rio Grande com 
o nome de “dr. Nelson Costa”, Re- 
cebendo me, primeiramente, a sós, 
numa ampla sala terrea, de paredes 
revestidas em toda a extensão, de 
estantes o prateleiras pejadas de ll- 
vros, o dr, Aranha, depois de ler e 
reler com certa emoção a carta, 
chupou, longo, o cigarro, e disse 
textualmente: “mas o Luzardo, pa- 
rece-me, dormiu nas palhas...” In- 
formel-lhe, então, de actividade des- 
enrolada pelo dr. Luzerdo, e o dr. 
Oswaldo depois de se referir ao ca- 
bogramma que chegara truncado e 
“mal clfrado", disse: “o sr. não te- 


recorrer & violencia, por que coma 
n voto secreto todos elles se cla- 
geriam; ou devorava-os, e fazia- 
ns peças de sua machina politica 
e administrativa. Homem habil, 
astuctoso, bahiano numero 2, lo- 
go depols do Senhor do Bomfim, 
o tenente Juracy Magalhães aglu 
qom evidente esperteza política. 
Varreu de si a idéa infantil dos 
fantasmas da velha Republi- 
ca. Realista frlo, objectivo, não 
lhe desvirtuou a razão o precon- 
celto dos homens. Se elle é quem 
ia dirigil-os, não os poderia le- 
var tanto para o caminho do 
bem quanto outros chefes os le- 
varam parao caminho do erro? 
Depols, já tinham & experiencia 
política, o que lhes assegurava 
um complexo de superioridade 
sobre o complexo de inferlorida- 
de dos Iniciados na actual ordem 
de coisas. 











... 


Todo o desastre da revolução 
do 1930 foi ter pretendido no seu 
início mover-se num plano revo- 
tuclonario, vago e inexpressivo, 
que os proprios autores da fór- 
mula não achavam melo nem 
modos de objectival-o. As “'dire- 
etrizes rovolucionarias'! foram 
objecto de debates cabalisticos 
interminaveis. Fazlam-se verda- 
deiros concillabulos: hierophanti- 
cos, mais ou menos gemeos 
dos que o finado Mucio Tei- 
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jução se reuntam á sombra te- 
plda das palmeiras da rua Pay- 
sandú, e dall entravam simulta- 
acamonte a emocionar o ameaçar 
s Brasil do passado e do futuro, 
vom as directrizes cabalisticas 
“o programma outubrista. As dl- 
eoetrizes revolucionarias foram 
cor a um desaguadouro sangren- 
co: u revolução de 1932. A gran- 
de parte dos mal entendidos en- 
are o espirito revolucionario e a 
anção é que a nação não enten- 
dia o espirito revoluclonarlo, não 
«sabia o dialecto em que elle que- 
«ta falar-lhe, c o espirito revo- 
«uclonario foreejava por se fazer 
eomprehender a uma collectivi- 
ande que até então não estuda- 
ca o dialecto em que ello se lhe 
alrigia. Ficou, portanto, o espi- 
rito revoluclonario tentando con- 


Diminuiu a divida Muctuante 
de Portugal 


LISBOA, 17 (H.) — A-divida flu- 
«tunnte de Portugal está actunimen- 
te diminulda de 46.555 contos, total 
dos bonus do Thesouro, resgatados 
no mez de novembro. 


Estrada de Ferro D. Pedrito- 
Sant Anna do Livramento 


O INICIO DOS TRABALHOS DE 
CONSTRUCÇÃO 
De nccordo com o projeclo e or- 


manencia em territorio francez. 

Continua porém inalterado o actual 
regimen adunnciro u que estão “u- 
jeitos os ustrungeiros que entram ou 
deixam à França, 


MEXICO 


MENICO, 17 (Assocluted Press) — 
Estão em andamento neguciações pa- 
ra wu vonda de grandes quantidades 
do productos mexicanos, notudamen- 
tu vuré, nlgodho e chumbo à Uniho 
Sovletica, en troca de trigo russo. 
As condições do nccordo que 80 pro- 
cura obter são desconhecidas. 

A noticia deu motivo a boatos de 
que o governo do Mexico pretendia 
rentar relações diplomnticas com os 
Soviots. Todavia, não fol possivel 
obter confirmação official, 

— O procurador du Justica pedlu 
a pena de morte pura o sacerdoto 
José Aurelino Glmenez o para Ma- 
nuel Trejo Morales, como autor € 
co-gutor Intellectuaes do assisuinmia- 
to do presidento Obregon, praticado 
por José Torul, em julho de 1928, 
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CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 17 (Asso- 
cluted Press) — Acredita-se quo-será 
assignndo, nesta semana, O tratado 
de commercio chileno-nilemão, cujas 
bases estão sendo-ultimadas. 

De outro lado, proseguem as ne- 
gocinções cummerciues com O Peru'. 

— Fol noticiado que o sr. Rivas 
Vecunn aceltou q curgo de embaixa- 
dor na Italia. 

— Num vugão de segunda clnsse 
do expresso de Valpiraiso encon- 
trou-se um volume formado por uma 
quantidade consideravel de bilhetes 
fulsiticados de cem pesos. , 
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ESTADOS UNIDOS 


NOVA JERSEY, 17 (Havas) — Fo- 


E de 1874, ni : já 

À a 4 a Uia ar ar 94 | tão isentos Ge todas as formalidades ana duas E qr EA ri xeira organizava à sombra 
EN | cuso is suas verdadeiras. propor- aqua re de Elrea tação! entrada OU | do providenciada”. das palmeiras do Mangue. Só- 
É: IR r ções, depols do outras considera: a da França e durante a sun pel Effcotivamente, depois de mais mente os hlerophantes da revo- 


uns tres encontros, dava-me o dr. 
Oswaldo a certeza: o sr, quando 
qu'zer, pôde regressar; lriam cem 
mil tiros, mas o acondicionamento é 
difficil, e assim vão apenas, desta 
vez, 83.000. E explicando-me: o en- 
trepasto de banhas do Rio Grande 
mantem commercio regular e nor- 
mal com o norte; numa partida des- 
se producto Irão as balas, sendo que 
o representante do entreposto, co- 
nhecido como é em Recife, fará 
uma viagem normal e lá receberá a 
banha. Como lho perguntasse pelo 
representante do entreposto, respon- 
deu-me: não se encommode, tome 
passagem pelo avião proximo e re- 
gresse, o quanto à encommenda, 
está Irá em navio da Costeira, 

Na descida do avião em Santos, 
nos demos & conhecer, eu e o Br. 
Oderick de tal, o “representante do 
entreposto de banha do Rió Gran- 
de do Sul”, Viajavamos, cAsualmen- 
te, no mesmo hydro.,. Curlosa coin- 
cidencia: o funccicnario da Alfan- 
dega de Santos, que visitou e hy- 
dro-avião quando all amerrissou, era 
um joven rebento da familia Pes- 
sôa, sobrinho do grande João Pes- 
sõa, e que nos reconhecera da nos- 
sa visita áquella cidade como com- 
ponente da caravana do seu saudo- 
so tio. Comtudo, mantivemos slg'l- 
lo, e cortámos a conversa all inicla- 
da com o sr. Oderick. Aqui demos 
conta da missão a Baptista Luzar- 
do e Antonio Pessõa, e este provi- 
denclou para que a banha chegas- 
se em bom estado ao-seu destino. 

Concluindo, o meu intento é del- 
xar esclarecido o seguinte: a sug- 
gestão de se mandar Um emissario 
foi do dr. Antonio Pessõs, mas a 
escolha deste fol do dr. Baplista 


ões, em quo o sr. Thomas Carvalho 
rovela que os autos do Inventurin 
constum do 40 volumes, sendo 11 
apenas propriamente de Inventiria, 
a 29 da requerimentos de habilita- 
ção, affirma o conhecido advogado: 

“Da descripção dos bens consta 
quo o commendador deixará no Nilo 
Grando do Sul, mais ou menos, 
13,000 cabeças de gado que desappa- 
receram, varias casas na cldade do 
Rio Grande, quo foram | pracendas 
para pagamento de Imyosto devidos 
& Fazenda TIstadon] c. seis leguns 
de campo, Coube a cada estirpe o 
quinhão no valor de 13 contos e pou- 
co, Não ha nos autos a relação dos 
bens sitos no Uruguay, e nem: encon= 
trel qualquer documento sobre di- 
nheiro depositado em banco, 

No Uruguay, houve une partilha 
amigavel em 1884, VI uma copla dn 
mesma em mãos do advogado do 
actual Inventariante, pela qual Ro 
verificada que deixar ahi, mus ou 
menos, 1,000 cabeças do gala o cor- 
ca do conto e poucos mil hestures do 
campo. Coube'e enda esilrpu 0 qui- 
nhão no valor de 24.000 pesos mails 
ou menos. 

Quanto A dinhelro, uãa vi do- 
cumento algum, Dizem quo tnlvez 
existn dinheiro em bancos do Uru- 
guay proventento de arrendamentos 
O inventnrianto nada tem sob ndmi- 
nistração. Exerce o cargo hn perto 
de: 30 annos, ha sela mezos fol pe- 
dida a gua destitulção e até hojo 
nuda foi decidido”. 


Da do 
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wrnn nana rnnnnnnnnararroneoDÃs | mo yetidos q postos em Jberdade Luzardo; a boa vontade, solicitude, | cumento já approvado por acto do 

NA DENTIÇ ÃO D.ao | sob garantia do vice-consul do Ja- | esforços e tenacidade ao consegu'r | Governo Provisorio, vão ser inicla- 

ade R pão nesta cldade, clnco cidadões ju- | o auxilio material para a Parahyba, | dos us trabalhos de construcção da 

Table-Infantil Prtena das TOR ponezes, funceionarica de estradas | por parte do dr. Baptista Luzardo, e | Estrada de Ferro de D. Pedrito a 
cima Digi = | qa forro do Estado nipponico. Eram [a decisão e presteza do dr. Oswal- | Sant'Anna do Livramento. . 

HOMEOPATIA ALMUDA CARDOSO EG. | todos accusndos de terem lrado|do Aranha, em concretizar tal au- Entre oultas vantagens, esse ramal 


ferrco facilitará o esconmento dos 
productos de uma grande zona, para 
o exterior, abreviando o tempo. 
Os trabalhos serin executados pelo 
5º Batalhão Ferroviario, 


ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 17 (Havas) — O 
procurador federal sr. Gonzalez deu 
andamento no processo entreguo & 
justica federal e relativo ao movi- 
mento subversivo de 29 de dezembro 
ultimo. Na sum pronuncia, o pro- 
curador solicita a prisão preventl- 
va de 194 nccusados e a libertação 
provisoria de 19 outros. 

BUENOS AIRES, 17 — (Associatd 
Press) — Os termos do tratado de 
commercio belgo-argentino hontem 
assignado, não serão publicados 
senão no proximo dla 20, simnita- 
neamente em Bruxellas e Buenos 
Aires. 


xilio, E ainda a abnegação, a con- 
stancia e desprendimento do dr, 
Anton'o Pessõa nessa via-crucis do- 
lorosa. 
Com os agradecimentos do crdo. 
atto. obgdo.— José Auto de Abreu,” 
Em têmpo: — Se bem me recor- 
do, o dr. Antonio Pessôa, ap:sar de 
instado pelo dr. Baptista Luzardo, 
secundal-o no seu appello ao 
auxillo material do Rio Grande, 
junto ao dr. Oswaldo Aranhs, não 
escreveu a este, por meu intermedio, 
pelo menos. Parece-me que do dr. 
Antonio Pessôa fui emissario nesta 
occasião de uma carta para o dr. 
João Neves da Fontoura, com a re 
commendação de entregala pes- 
sonlmente, o que não foi feito por- 
que o dr. João Neves 'não se encon- 
trava, ao momento, em Porto Ale- 
gre. — Do mesmo. 


photographias de pontes é vias fur- 
reas norte-americanas, e dos astas 
leiros navnes de Kearhy, onde eh 
tão sendo construidos dois des- 
troyers. 

Noticia de Washington Informa 
que uma alta personalidade do De- 
partamento de Estado, Interrogiula 
pg respelto, declarou quo não conhae- 
cla nenhuma lel que prohibissa toa- 
sem tiradas photographias, excepto 
dns regiões fortificadas. 


HESPANHA 


MADRID, 17 (Havas) — O minis- 
tro dlas Communicações desmentiu 
na noticia de que haviam sutgido 
graves alvergencias, durante n ultt- 
ma reunião do Conselho de Gabine- 
te, entro os rs. Lerroux é Martinez 
Barrios. Segundo os bogtos as úls- 
senções terlam sido provocadas por 
guedes relacionadas com o Exor- 
cito, 


Dr. Medo Bemandes ta Sia 
Cabrel Loureiro Bernardes 
Aliredo Loureiro Bernardes 

“Renato Galvão Plôres | 
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versar por mimica com O Intor- 
tocutor que nem a mímica nom 
a careta delle não sabia enten- 
del o. 
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Combater um homem porque 
ello cooperou com o velho reg)- 
men é um sentimento absurdo 
e uma reacção fllota, Na anti- 
gu republica serviram desde o 
grande chefe militar dm revos 
jução do 30, q general Gócs 
Monteiro, até o chefe civil, q 
sr, Getullo Vargas, O er. Limas 
Cavalennt! é autor de moções do 
solidariedade no sr. Arthur Der- 
nardes, por motivo da morte em 
combate de tenentes revolucio- 
narios, que se Jovantaram em 
1926 contra o velho regimen, 
encarnado na figura daquello 
antigo chefe de Estado, 

Nós não poderlumos preten- 
der governar o Brasil em outu- 
bro de 1990 se quizessemos cil- 
minar dos nossos quadros poli- 
ticos os homens que serviram o 
antigo regimen. Os revolucio- 
narios eram tio poucos, forma- 
vam uma minoria tão escassa, € 
essa minoria era, por seu turno, 
constituida por uma matorin de 
individuos tio Incompetentes pa- 
ra o exercicio da funeção: pu- 
blica, que não tinhamos ouiro 
remedio se não governar com 08 
homens mais habeis e mais dis 
gnos do passado. 

Outro tanto não fez n primel- 
ru republica? Deodoro, tnl co- 
mo o sr. Vargas, não fôra uma 
grande personagem do regimen 
imperial? Floriano, quando 
adheriu 4 republica? E Rodrl- 
gues Alves e Affonso Penna, 
donde vieram? 


primeira parto da sessão do 

hontem decorreu calma, Uc- 

cupou a tribuna, duranto toda 
a hora do expediente, o ar, Fabto 
Sodré, que discorreu sobro assun 
pto constitucional, fazendo a oritt- 
ca da Carta política de 44 de jeve- 
reiro. 1 
Já na ordem do dia, entretanto, 
o aspecto mudou completamente, 

O ambiente manteve-so ayitado, 
desdo que o sr. Zoroastro touvêi 
obteve a: palavra, para se referir à 
cxpulsão do sr. Guaracy Silveira do 
Partido Socialista, até o sr. Len 
gruber Filho, quo investiu contra 
« actuação política, no puls, do sy, 
Francisco Frola, um ftaliano, que 
conseguiu, recentemente, maturalt- 
sar-se brasileiro, 

Entre os srs. Zoroastro Gouvta 
c Guaracy Silveira houve um pro- 
longado dúello de desaforos. A Cha 
pa Unica por S, Paulo Unido, pro 
vocada, mandou um representante 
à tribuna. Foi o sr. Abreu Sodro, 
que pronunciou um energico dia- 
curso, especie de desabafo de quem 
não podia mais ficar calado. 

A vchemencia dos debates levou, 
por ultimo, o er. Soares Filho a so: 
licitar providencias da mesa no semn- 
tido de impedir os discursos de ca- 
racter político, partidario ou de 
ataque pessoal, na ordem do dia. 

Mas a mesa, dentro do regimen 
to, confessou-se impossibilitada de 
uma tal exigenciu. Deixou, por (350, 
ao criterio dos constituintes casa 
iniciativa, 

COMO FALOU O SR, FABIO SODRE' 

O sr. Fablo Sodré ocoupou a Lribu- 
uu durante toda a sorn do expediente 
Voltou à tratar da Constituição de 
91, dos erros do regimen passado, e 
da hypertrophia . do Poder Executl- 
vo, fonte de todos os nossos males 
politicos. 

Antes, porém, levantou o stock de 
todas as opiniões que têm sido ex- 
postas na Assembléa, pelos srs, Cur- 
los Maximiliano, Levi Carneiro, Aga- 
memnon Magalhães, Pedro Rocha, 
Lemgruber Filho, Fernando Maga- 
lhães e outros constituclunistas. Que 
da um delles attribulu a certos 6 
acterminados factores os incldontea 
da vida política do palz, em quaren- 
ta annos de regimen republicano. 

De posso desso material, o orador 
passa «a desenvolver minuciosa eritl- 
ca da Carta de 24 de fevereiro; Ins 
sistindo no seu já conhecido pare: 
cor de que as perturbações e os en- 
trechoques de Idéas proyleram da ex- 
consiva amplitude que os elnborado- 
| res da Constituição republicana de» 
ram no Poder Executive. 

For um phenomeno natural. o Por 
der Exocutivo absorveu o Legisiati= 
vo e nmengou O Judiciario e, dessa 
desharmonia, desse desequilíbrio dos 
poderes o palz Inteiro sentiu as cons 
sequencias, a cada attentado pratls 
endo contra a Carta Magna, 

O deputado fluminense estuda a 
Constituição americana, a funcção + 
a situação dos Estados na grande 
Republica do norte, € mostra, depola. 
que nós coplamos aquello estatuto & 
demos organização dlifferento nos 
Estados brasileiros, 

N erro, que classifica de “pecendo 
mortal”, da constituição de 91, fol 
o do nito termos adoptado, Integrul- 
mente, o regimen norte-americano. 

Fala, alnda, do federalismo e do 
parlamentarismo, recebendo varios 
apurtes do sr. Levl Carneiro, Agu- 
memnon Magalhães e Arrudo Fal- 
cão, o aconselha q) quo se restrinja 
no futuro estatuto, O Poder Execu- 
tivo, distribuindo-se u responsabill= 
fade do prestdento da Republica cont 
os ministros de Estado. 

o ar, Pablo Sodré, quo alargou con- 
celtos e opiniões Já emittidas em dia- 
cursos anteriores, fol ouvido com 
multa attenção. Mas não pôde ter- 
minar o seu discurso, visto tor-se €1- 
gotnda a hora do expediente, Nu of- 
dem do dia havia oradores Inserl- 
ptos, do modo que o deputado Flu- 


USAE 


MEIGO 


Maravilha do Seculo XX 


O novo creme espumanto — 
Então Meigo, para barba, é agra 
davelmente perfumado, e a sua 
espuma consistente, espessa, mul- 
tiplica-se 030 vezes, amacinndo 4 
pelle de um modo motnvel. 


A! venda om todas as casas de 
primeira crdem, em todos os Es» 
tados do Brusil e na Perfumaria 


KANITZ 
Rua 7 de Setembro numeros 
A PU) 


sas RACE a E 
À internação do general Ibanez 
na Argentina 


SANTIAGO DO CHILE, W7 (A. »,) 
— Informação de fonte autoríiguda 
diz que talvez so torne effaectivo 
amanhã o decreto de Internação do 
general Carlos Ibanez numim provin- 
cin oriental da Argentina, segundo 
desejo do governo do Chile, 


Carnera lutará em brevo com 
Tommy Loughran 


NOVA YORK, 17 (H,) — Chegou 
o pugilista Primo Carnera. O cam- 
peão mundial lutará a 22 de feve- 
reiro, em Miami, com Tommy Lou- 
ghran. Sabe-se que Carnera preten- 
de negociar um embate para junho, 
com Mex Bacr, nesta cidade. 


O EXERCITO E À FRODUCÇÃO 
NACIONAL 


TODOS OS INTERESSADOS SERÃO 
OUVIDOS POR UMA COMMISSÃO 


O gabinete do ministro da Guerra 
forneceu, hontem, à Imprensa à se- 
guinto nota: 

“O general Espirito Santo Cardo- 
so, ministro da Guerra, tendo em 
vista a necessidade Imprescinálvel de 
prover o Exercito de recursos ti- 
terlges de origem nacional, nomeou 
uma commissio de estudos com € 
fim especial de pesquisar no vais 
todas as fontes capuzes de fornecer 
os recursos ou elementos materiacs, 
exclusivamente brasileiros. 

Paru attinglr esse objectivo, q cont- 
missão, que se reune no Ministario 
da Guerra, deverá abordar todas vs 
possibilidades Industrines do qniz, 
uobretudo as metallurglcas, chimicas, 
de tecidos, couros, productos phaf- 
maceuticos, material electrico, etc. 

Como contribuição para o desen- 
volvimento rapido dos seus traba- 
lhos, a commissão recebo ús terças 
e sextas-feiras, das 14 às 15 horas, 
no Ministerio da Guerra, toda à c90- 
peração patriotica de qualquer in- 
dustrlal ou possuidor de jazidas ou 
outras fontes de recursos nacionaes, 
que tenha o desejo de contribulr vo. 
juntariamento para a creação de um 
Brasil mais forte, por Isso que apola- 
do cm suas energias naturaes,” 





Em º4 de outubro não pos- 
sulmos: homens nem condições 
com que reparar a tremenda 
situação geraldo pafz. Tol essa 
a vazão pela qual appellei nin- 
da em 193% para o concurso 
dos bons elementos entre os 
vencidos e porque opine! que à 
revolução deveria ser acolhedo- 
ra e apaziguadora, e nio vin- 
gativa, dada a violencia dos 
elementos de depressão que nos 
consumiam as melhores ener- 
elas. ; 

Grave erro dos homens de ou- 
tubro fol que elles não quizeram 
comprehender, desde as primel- 
ras horas, que a sua posição pa- 
ra melhorar materialmente o 
Brasil, era muito peor que a dos 
homens da velha Republica. Seu 
fracasso é fruto de um erro psy- 
chologico, para o qual não ces- 
sei de lhes abrir os olhos, logo 
após o advento da éra revoluclo- 
naria. O economista americano 
ar. Wanderlip, em um livro que 
citei multo depois da guerra, “O 
que succedeu é Europa”, declara 
que a metade dos erros do mun- 
do se deve à lgnorancia das “eis 
economicas. Não quiz compre- 
hender essa elementar verdade o 
ar, Washington Luis em 1929 e 
1930, não fazendo um candidato 
de transacção. Fol trucidado pela 
crise do café. Muito menos o en- 
tenderam os revolucionarins de 
outubro, a quem a crise mundial 
devorou com a mesma Implacabl- 
lidade com que comeu o sr 
Washington Luis. Elles pensa- 
vam com o café a 7 centavos en- 
riquecer em 1931 o Brasil mais 
do que o sr. Washington Luis 
rom a rublacea a 24 centavos, 
«m 1929. Hoje estão contemplan- 
do a grandeza tragica desse erro, 
O Brasil está mais pobre do que 
naquella época, e a nação leva á 
conta da Inexperiencla revolucio- 
naria a causa de um desastre, 
que resulta de acontecimentos em 
grande parte alheios & sua von- 
tade. A economia. social rasga 
nbysmos insondavels, onde se se- 
pultam homens e instituições, O 
raso de Hoover dá que pensar. 

e... 

Appellando para O pagão Moe- 
deiros Netto e baptizando-o na 
pin do' general Christovão Bar- 
cellos, a Constituinte deu prova 
de sabedoria, O meu mestre, pro- 
fessor Alcantara Machado, d'sse- 
me ha tempos que ao primeiro 
contacto com o gr. Medeiros Net- 
to, logo o entendera. E! que elle 
não fala o dintecto mas o castl- 
co portuguez, 4 bom brasileiro, 
em que todos conversamos e nos 
entendemos, quando desapparece 
a cortina de fumaça do espirito 
revolucionario, Que a Bahia e o 
Norte nos despachem outros pa- 
gãos tão intelligentes como o 
“leader” bahiano, Delles é que o 
Bras'l precisa para preservar à 
sua integridade politica. 


Assis CHATEAUBRIAND 


UMA NOVA MISSA 


PARA SER EXECLTADA NA CA- 
NONIZAÇÃO DE D. BOSCO 
NOMA, 17 (H.) — À Agencia Hn- 
vas está informada de. que monse- 
nhor Perosl trabalha actualmente na 
composição de uma nova missa que 
será executada provavelmente MA 
Basilica do Vaticano no dia de Pns- 
chon, por occasião da canonização 

official de D. Bosco. 


À voz maravilhosa que talvez 
— Teyiva — 


EM TORNO DAS FACULDADES 
VOCAES DO FILHO DE CARUSO 


HOLLYWOOD, 17 (A. P.) — O 
cantor Alfonso Pedrosa declarou 
aos jornalistas acreditar que Enri- 
co Caruso Junior seria possivelmen- 
te o herdeiro dos louros de seu pae, 
o famoso tenor. Accentuou que ou- 
vira a voz do filho do celebre can- 
tor em scenas de uma pellicula ba- 
seada em trechos de opera e tivera 
a melhor impressão dos dotes ar- 
tisticos e vocaes do joven italiano, 


A questão do estabelecimento de 
assgrios no Brasil | 


GENEBRA, 17 (Havas) — O comité 
do Conselho da Sociedade das Na- 
ções, que trata do estabelecimento 
de uma communidade assyria no Bra- 
sil, chegou em príncipio a uma so- 
tução, tanto no que se refere às zon- 
dições em que poderá ser feita cssa 
emigração, quanto no que diz respei- 
to ao respectivo financiamento, 
















































mou u puiuvra o nr, Antonio Fen- 
naútort, O orador, que é ustiyidor « 
representante, portunto, 
dos empregudos, fez a detesu cu nas 
clonulisição da cubotugens Hroniran= 
do o perigo «quo 
pais o dispositivo do annte-projucto, 
o qual determina que à navegação 
meri Jivro, 


autoria; 
da classe dos maritimor, hu mesmo 


tempo que ullendeim os 
vor du dofesa nacional, 


Cunfe do Governo Provisotlo pura 
que ponha na direcção do Lloyd vim 
homem capaz e d altura lo Mmomen- 
to, nm homem que 
tndos os vapores, 
uma nova éra, 


Mas não podia deixar de reconhecor 
que sob sua dirocção o Lloyd viveu 
a gua malor phase de progresso o 
prosperidade, 


postas nem para atacar O governo, 
O seu intulto era solicitar urgentes 
providencias, em 
mos, dos qunes 80 
representante 


mitta que o Lloyd gsubmerju, Impãõos- 
nec o seu soerguimento, 






meti o À Risos ae 










































2 : O JORNAL — Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1934 ie pesa 


O | Na Assembléa Constituinte 


O sr. Fabio Sodré foi o unico orador que discorreu sobre materia con- 
stitucional — Como falou o sr. Zor oastro Gouvêa — A defesa do sr. 
Guaracy Silveira e o discurso do sr. 


“A vehemencia dos debates provoca 0 levantamento de uma questão de ordem 


minenso só poderiu falar: depols, 

que não aconteceu, porquo n sessão 

vo alongou até quast o final 

tempo, 

EM DEFESA DA CABOTAGEM NA- 
CIUN 


Abreu Sodré 





o | trulção, quo visum apena, VAN 
gens mutoriues com a exploração 
torpo do nonie e du morto do oporas 
rindo, 

— Attonção! — pédo o presidente, 
A tnl deputado só pediria um fas 
vor: é que não continuo abusando da 
certcan do que todos nós, quo tentos 
um patrimonio moral & defender, 
tuglremos n uttrictos pessonem o iu 
extremo de sconas de pugiluto mosta 
recintos. 
Aproveltnreso da tribuna parias 
mentar, pura proferir insultos om 
to buixo caldo, é transformal-a om 
mma toculm vil, rovelundo suprema 

sovardiaos 

— Attenção! — péde, oulra vez. à 
presidente, 

— Covurde 6 você! Não tonho tics 
do de você nem de todos os depultas 
dos da Chapa Unica! — grita, qurl- 
tando om braços, O BE. Zoronstrn 
Gouveia. | 

— Attengão! 

T soam os timpanos. Sem se pers 
turbar ,o sr. Abreu Sodré prosegur: 
— A sua apregoada coragem, Ino 
terpretada mais pelo ronco que dese 
morulizou q hezouro, dove mer du 
monstrada ll fóva, onde ns auns pa- 
Invras poderão receber à repulsa 
aconselhnvel. : 
A reconstitucionalização do pulz, 
anselo maximo do povo brasileiro, 
póde ser tumultunda, procrastinada, 
ou Impedida por quem quer que se-, 
ja, menos pelos deputados paullstns, 
que, trocando de armas, estão endi 
vez mais dispostos R collaborar, loal 
e decididamente, nessa grande obra 

nacional, 


] 
O sn. LEMGRUDER FILHO CON- | 
TRARIO A! INTROMISSÃO DF: 
ESTRANGEIROS NA ACTIVI- 

| 




































do 


JONAL 
Pussundo-se à ordem do lu, tos 


do grupo 


representa pura q 


Justica, assim, us emendas vo sum 
elias traduzem tn unselo 


lmporull- 


Formula, u seguir, um nppello ao 


faço movimentar” 
inaugurando ul 


Faz justica à memorlu «do sr. Can- 
tusria Guimarães, Fol vou Inimigo. 


Não estava all para defandor pro» 


nome dos maritl- 
proclama 9 uulco 
na  Assembléa, por 
provir do melo, para que não se per- 


ptim de que 
milhares de homens, que “e encon- 
tram desempregados, voltem no tra- 
palho, sálam da miseria U nrFan= 
quem, desse modo, seus lurer da des- 
graça trremediavel, 


VE DISSE O SA. ZONOASTRO 
2a GOUVEA 
O sr, Zoronatro Gouvên, como dá 
gnbla, falou sobre as U mu - 
Soluções do Partido goclalista do são 
Paulo, depois da mudançã JO pro- 
gramma, referindo-se, às proforen- 
cin, & situação do sr. Guaracy Sil- 
velra, em face daquella agreminção 


rtidaria, 
Lara orador dirige RO seu collega pe- 
sados insultos, motivando consecutl= 


4 venções dna Mesn, 
“o FO DEIO deputado atacado foz, A 
certa altura, um appoiio no presi= 
. pará que n 
EA SoU sontinue q Injurial-o da 
forma por que vem fuzendo. à 
Os timpanos não cessam, 255 m 
como são constantes PÁ palavriia 
Antonto Curlos” 
Can Peço ao nobre depu- 
tudo que modifiauo a sum lngua- 
E ravino ainda, o presidente, que 
os termos descortezes não podem fi- 
a Annucs. 
ias pa sanhor Zoroastro Gonvên 
não se detem é prosegue recordan- 
do episodios da vida Interna do 
partido, dn sum netuação  franci- 
mento de tendencia marxista, Jê ma- 
nifestos o enrtus, tudo para demons- 
trar quo o seu ex-companheiro 
tralu os compromindas udheriido à. 
Unica. 
Pace os deputados paulistas, que 
não o aparteinm, e logo possa à TO- 
cordar que depois da victorin du Ter 
volução so entrevistou com o coro- 
nel Mendonça Lima, propondo-lhe n 
formação de nm fronte unica de 
revolucionarios q correntes da e8B- 
uerda. 
E Costã que o general Miguel Costa 
era partidario do socialismo (ão JBee 
uanto que o actt - 
Socta Central do Brasil tinha sym- O senhor Quanos Borba PeFEMI TA 
athias pelo collectivismo. no senhor Lengruber so este temo 
E ue o senhor Fróla exerça uma tus 


DpADE POLITICA 

O sr. Lemgruber Filho occupa, do- 
pois, a tribuna. Inicia o sou dis- 
curso racordando o episodio do pri=, 
metro Imperio, referente Rom ofti= | 
nines portuguezes de Pedro 1, quo 
maltratavam os brasileiros. Esso | 
facto tove repercussão na Consll- 
tuinte Imperial, o foi o que motivou 
a sun dissolução. 

Pira dessa oceurrencia historisa 
nonclusões, m seu ver, desfavoravais 
4 intromissão de estrangeiros nas 
actividades. partidarias do nosso 
palz, 

Condemnna, por Ísso, & presença do 
sr. Francesco Fróla, embora natt- 
valiando, num partido político bra- 
allelro, Relata passagens da vida 
do sr. Fróln, apartondo, sempro 
pelo sr. Zoronstro Gouvêa, 

O ar. Burreto Campello | intervém 
disendo que o deputado socialista 
quer a dissolução da patria, | 

— V. ax. como bom theolomra,, 
possuo uma ferocidade verdadeiras, 
mente cantna, rebate o sr, dorous- | 
tro. , 

O deputado pernambucano ergina-" 
se dn sun cadeira e so dirige RO pras 
aldonte: | 

— Sr, presidente, 
interpellar o nobre deputado 
so me chama de cão. | 

O deputndo socialista explica qua 
não teve essa Intenção, | 

O orador diz, agora, que O sr.. 
Fróin nio fot expulso da Ialla por, 
ser contrario no fasclamo, mas dm 
virtude de fullencia fraudulenta do: 
um búnco. ! 

Ha um principlo de tumulto, o 
sr, Zoronstro Gouvên, em protesto, 
pronuncia um discurso paralielo nº 
do deputado fluminense, que esti, 
na tribuna. ' 

O presidente utiliza, demoradas) 
mente, os tympanos, | 
] 


Peço a Vv. €%.+ 
sobra 


se ento com 0/1 
a O a, A que mo- fluencia Jgunl à dos offlcinea portus 
tivou o afastamento dos socialistas 
da Interventoria. 

O discurso do senhor Zoroastro de 
Gouvên tomuú, por vezes, & forma 
do um dialogo, deblatorando o ora- 
dor e seu npurteanto, sonhor Gua- 
vacy Silveira. 

Este intervem a enda Instante, 0U» 
vindo-se, sempre, & mesma phrase: 
vw. ex. está adultorando q ver- 
dado. 

A proposito do censo Frola, o 
deputado socialista sustenta quo elle 
Ingressou no partido em 1932, untos 
de se naturalizar brasileiro, 

E é com vehomencia de lingua- 
gem que o senhor Zoroastro Gouu- 
vêu conduz o seu discurso, nlongain- 
do-o o tornando agitado o amblen- 


guezes do tempo do Pedro I. 

E ajuntas | 

— Aquelles puderam occaslonar à 
dissolução da Constituinte  impo-| 
rlat, Nostns condições, v. €X. ae 
via tomor agora, unicamente, 08 Erus 
nadelros... 

Os granndelros elo brasileiros, 
pondera o orador, e terlam o diroi= 
ta de nos correr daqui, so não esti, 
vessemos cumprindo com o nosão 
dever! 

FE, com mais algumas Invactivan) 
contra a situação privilegiada do 
menhor Fróla, concluo assegurando 
quo o Brasil € dos braslleiros. | 

auitas palmas ccodraum no recin=! 
to o nas gnleriues, 


PARA QUE SE BEVIVEM AS DISa| 


te. CUSS0ES POLITICAS OU PARTI- | 
A RESPOSTA DO SH. GUARACI DARIAS 

SILVEIMA o senhor Soares Filho, Impreglos!; 

q a , - nado com as sconas vorlficadas no 

fp iai A io Sil- | recinto e com w vehemencia dos de-' 

nd tou sendo UU | yotes, levantou uma questão de or-; 


bastu fuzer-se um confronto entry O 
seu discurso, pronunciado hu dius, 
o do orudor que o precedeu, para su 
verificar que u ruzão cstava do seu 
lado. 

Mostra 0 quo era o Partido Socla- 
Mxta, ma cocuslão em que fol cun- 
vidado para dello fuzcr parto. 

O seu primitivo programnin era o 
do suclnlismo christão, 

Confessa que uunco pôs uv pé na 
sédo do partido, 

— Nunca pôs porque não quiz 
pagar u mensalidade, Informu qu sr. 
Zorvustro Gouveln. 

O ocrudor, porém, continua, reba- 
tendo o quo foi a eum cleição, 

Os direetorios do partido o haviam 
abandonudo, de modo uquo tevo de 
trabalhar, sózinho, pela sua cundi- 
dutura, Koi olelto, porque tem alel- 
torudo, e cm nome desse eleitorado, 
que o suffragou, declara que perma- 
necerá no seu posto, NÃo deve, por- 
tanto, a sum cadeira nu Assembléu 
Ho Partido Sociulistu. Ao contrario, 
o sr. Zoroastro Gouvela fol elello 
porquo so propunha a defender um 
programmia, que agora retega. 

O er, Zoronstro Gouvela, quo está 
proximo À tribuna, protesta gou bra- 
dos, o que leva u Mesu à fazer sôar 
us timpunos, 

Diz, ainda, o sr. Gunracy Silvelra 
que multus mentiras foram levadas 
daqui pura São Puulo, com uv eviden- 
to Intulto de imalquistul-v com os 
operúrios, 

Por ultimo, depois do rectificar 
suas proprias declarações quanto ao 
conde Froln, quo diz não ter sido 
expulso da línlia, assegura quo nin- 
guem o arrancará da -Assembléa, 
porque all ge acha por vontado cx- 
pressa do seu oleltorado. ] 


O DISCURSO DO “IL, ABREU 
4O0DHE* 


O sr. Lengruber Filho cedeu a 
nua vez ao sr, Abreu Sodré, O do 
putado da Chupa Unica pronunciou 
o seguinte discurso: 

Sr. presidente. Srs, constituln- 
Les: — Duas pálavras para explicar 
uma attitude. S6 agora, pela primel- 
ra vez, nssisto à esse espectrculo 
deprimente proporcionado à Assem- 
bléa pela linguagem e pelos gestos 
do orador que ha pouco oceipoy u 
tribuna, Verifico que os meus Ilus» 
tres collegas de bancada estão cer- 
tos, votando absoluto o difintivo 


dem, solicitando ao prosidente quo 
mesmo em explicação possoul só 
conceda un pulavra a quem “o pros, 
ponha tratar, exclusivamente, do mit= 
teria constitucional, , 
O senhor Accurclo Torres, em so= 
guilda, falou discordando do seu col-, 
tegu, embora não tenlii o menor us 
tuito do ver perturbados os trai] 
lhos da Assemblén, cuja urgento 
missão € dar ao palz uma Consti-| 
tulgão, pela qual anselum todos cs 
brasilelros. Ê ! 
O presidente, respondendo nos dois,» 
nssignala quo cumpre o regimento. | 
Fua um appello nos deputados pi-1 
ra quo ovitem tratur, mesmo em 
explicação pessoal, do questões poli- 

ticas om partidarias. 
Entrega, assim, o caso ao criteriu 
do todos os membros da Assemblén, 
1 


UMA CRIANÇA SADIA ENCHE 


A GRAVIDINA do Dr. 4u- 
quim (drageas confeltadas) 
fornece á matriz criadora da 
mãe os elementos nobres pn 
ra gerar UM FILHO FORTE 
E SADIO c ainda o bom alcl- 
tamento para crlal-o ao pro- 
prio seio. é 

A GRAVIDINA é o melhor 
tonico da gravidez e da mie 
que amamenta. 

Em todas as pharmacias e 
drogarias. 

Representante A. Teixeira 
General Camara, 247 


despreso a semelhante adversurlo, 

Não ha ninguem que se prese que 
seja capaz de competir ou dialogar 
com um homem que nada tem à per- 
der ou a zelnr, e que aqui ropresen- 
ta um ajuntamento de empreiteiros 
de escandalos e profissionasy da des- 








Brevemente 


PREPARAÇÃO AO NACIONALISMO 


— por — 
AFFONSO ARINOS DE MELLO FRANCO 
autor da INTRODUÇÃO A' RUALIDADE BRASILEIRA 


2) 
Pedidos, desde já, & Civilização Brasilcira 
RUA SETE DE SETEMBRO, 163 —— RIO DE JANEIRO 
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MA 
IS outra,.. Desta vez foram 


300:000$000 que a CASA GUIMARÃES, 
LTDA,, distribuiu com o bilhete n. 2716, pre: 
mio maior da extrucção de hontem da Loteria 


Federal do Brasil, 


O referido bilhete foi fornecido aos seus 


clientes Srs. Bruno & Mandarino, proprie- 


tarios da Casa Bruno, ao Largo da Lapa n. 34, 


€ por estes, vendido ao seu feliz possuidor, 


ainda ignorado, 


DIA 22 
200 CONTOS 


Inteiros e. a o na dessa 


Fracções ...ccreres cesses 


49$000 
4$000 


Casa Guimarães, Ltda. 


OUVIDOL, 30 — ESQ, DE 1.º DE MARÇO 


“A ESQUINA DA SORTE” 





À caderneta militar será archi-, INSTITUTO HISTORICO DE 


yada se não Jor procurada 


Está chamado ao Gabinete de Tden- 
titicação da Guorra, desde agosto 
|, passado, o sr. Eugenio  Dardis, 
aum de receber q sua caderneta mi- 
Hat, 

Se o mesmo não comparecer até o 
[tm do mez corrente, os seus pnpeis 
serão archivados, 





Rumba 


Ruben BRAGA 

2 MO te acuestes dt 

dormir sin comer te 

um cocorucho de 
manil..,. 
Mani... 

Assim conti a immorte- 


doura rumba. E' completa- 
mente possivel que u letra 
não esteja flel, pois que 
meus ouvidos smmbeiros o 
vornaculos não têm w veln- 
vidade do entendimento para 
agurrar essas paluvrus do 
barbaro e dulcissimo caste- 
lhano das rumbas, 

Ouvi novamente essa rum- 
bn já velha em um “short” 
magnifico, onde uma tres- 
loucada e perfeita ballariri 
sultava deante do um juzz ni- 
lucinado. Manl,., A gente 
careco meditar bastante nes- * 
ta musica e en todas ersas 
musicas que q pobre Culu 
vão exportundo com muis 
provelto que o ussucar de 
suas usinas. Oh, wu Perola 
dus Antilhas! Havana, cluit- 
rutos do Havana, ruas aln- 


cres de Havana, desperdi- 
cios dos governos, palucius, 
casinos de Havana. Os dol!- 


lares rolam sobre us “curre- 
teras” deslumbrantes, os en-- 
baixadores são odindos, o pu- 
vo grita e mato, as revolus 
ções rebentam, como, flores 
rubras e tropicaes, Manl... 
A rumba continua, E é uma 
rumba feita de sangue e de 
ideaes desvulrados, onde os 
sargentos viram genernes, as 
greves estalam e de repen- 
to não ha ngua, não ha luz; 
e as multidões morenas co- 
meçun 4 marchar sob as 
tuzilarias sem explitagio. 
Então affirma-se que dois 
navios de guorra encostaram 
ao porto com mil fuaileiros 
navaes, é talvez ou rebeldes 
inesperados | desembarquem 
no melo du noite. O gover- 
no toma medidas energsicas, 
envia tropas, prohibe, decla- 
ra, proclama, foge, e 28 tru- 
pas vão e voltam, se encon- 
tram, se matam. Os varta- 
zes trucidam os plutocratas, 
as metralhadoras ulvejam à 
emenda Platt, & Junta so re- 
une, os operarios se rovol- 
tum, as guarnições se des- 
mantelam e ha segredos Ler- 
rivels que nunca serão veve- 
lados,—Munl.., Um padre 
appareceu assassinado, o ter 
rorismo irrompe, mus, és 
duas horas du madrugada 
so veritica quo está reinamn- 
éo completa paz emquanto 
um avião bombardela não se 
subo aonde. Combina-se um 
decreto no Grande Hotel Nu- 
clonal mandando fechar u 
Universidade, mas núo se 
póde, porque os estudantes 
estão lá dentro atirando hé- 
roicumente, Então se reabre 
a Universidade, mas os €5- 
tudantes estão nas trinchel- 
ras dos cannavines € 08 upo- 
rartos trucidam os operarius, 
os jornues empastellados, ré- 
surgem e os telephones shU 
cortados, 

No emtanto, aquella baila- 
rina baila, está dansando 
demasiado viva e sensual, os 
seus braços são cobras sob 
as palmeiras que farfalham, 
pas suas velas corre um sun- 
gue que jamais deverlu ser 
derramado, e o seu corpo 
moreno jamais deveria ficar 
immovel, Ella dunsa, o de 
seus cabellos assanhados são 
o pertumo dus unguentos 
violentos c Heus lablos me 
parecem tão vermelhos que 
o sanguo estula sob u muco- 
su fina, Aluda bem, meu de= : 
mão, quo nesta rumbi nito 
temos socero para olhur 
vem seus olhos que talvez 
nos dissessem a verdade s3- 
bro os abysmos indizivels da 
ternura o do sonho. E ainda 
Lom quo ella não velu toda 
núa, porque-a propriu rumba 
perderia o controlo do seu 
corpo e de suas pernas jndi- 
genas o allucinantes e de 
seus pés que são azas do fugo 
bronzeado ballando sobre O 
chão heroico. Ainda bem 
que ainda temos tamanhas 
esperanças de tomar parte 
em milhares de revoluções. 


a T——— eme iteõ— 





OURO PRETO 


Publicamos abuixo a relação dou 
Sucios effectlvou do Instituto Jsto- 
rico de Ouro Preto von os nomes 
do seus respeclivos patrúnos, con- 
forme wu relação que nos fol forne- 
elda pelo dr, Vicente Rucloppl, ve- 
creturiu porpetiuo do douto sodullelo: 

Condo Affonso Celso, patrono 
Pedru Lessu; Gastão Penalva, -— qu 
Meljudinho; dr. Judo Velloso, — Pa- 
dro Camillo Velluso; dr. Vicente da 
Andrude Racloppl, — Diogo do Vas- 
concvellos; dr. Puulo José Plres 
Brandão, — Affonso Ariuos; dr. Al- 


frodo Jerrelry lúge, — Marianno 
Procopio; dr. Antunio Carlos Sl- 
mocena da Silva, — D. Pedro dl; 


pocta Abilio Burretu, — dr. Joaquin 
Felicio dos. Suntos; poetisu Anny 
Amelia do Queiroz Carneiro de Men- 
donça, -— dr. José Jonquim de quel- 
voz Junior; commandante Dugento 
do Castro, — Capistrano de Abreu; 
almirunto Henrique Boiteux, 
Christitio Benedicto Ottonl; desem- 
burgador Just Bolteu, -— Pudre José 
Bento Werrelra do Mello; Marcos 
Carneiro do Mendonça, — o liton- 
dento Marnoe) Jerreira da Uamnrk; 
padre Assis Memorlu, o padrao 
Corréu de Alimeldu; Gustuvo Barro- 
80, — o visenide de Ouro Preto; 
frol Virgllo Hoogenboon, — o pudro 
José Jouquim Viegas do Menezes; 
dr. Jonquim Furindyo de Menezes, — 
Thomaz Antonto Gobzugu; dr, Al- 
berto Coelho do Magalhães Gomes, 
— o prof. Eduurdo Mucludo do Cis- 
tros dr, Claudio de Lima, — o prof. 
Rodrigo José Yerroira Bretus; dr. 
Roberto de Vasconcellos, — Bernar- 
do Perclra do Vasconcellos; dr, Fer- 
nando de Mello Vianna, — o mar- 
ques «de Sapucahy; pudro José Mut- 
vos Penna, — dom Silverio tiomes 
Pimenta; Fruncisto Marques dos 
Suntos, — São Princisco de Assis; 
dr, Snladino de Gusmão, — o prof. 
Freglo Julia dos Suitos Vilhenay dr, 
Leon Clerol, — q Jornalista ambuolro 
Buptista Cactuno de Almeida No- 
guelra; Antonlo Caetano do Azeredo 
Netto, — Antonio da Azeredo Cou- 
tinho; prof. Adnlberto Mattos, 
Rodolpho Bernadell; Curlos Protori- 
co da Silva, — o pudro José Mau- 
rolo; dr. Annibal Machado, -— Bor- 
ba Guto, dr. Manoel] Cicero Peregrl- 
no de Silva, — Claudio Munocel da 
Costa; dr, Tancredo de Palva, — o 
geographo Silva Pontes: dr. Max 
YFletuss, — o consclhelro LaTayutto 
R. Pereira; dr, Assiy Cintra, 
Gonçalves Ledo; dr. Ruul Podernel- 
ras, -— José Basillo du Gama, autor 
do *O Uruguay”: dr. Yrancisso de 
Paula Rocha Lagõa Flha, — o dr, 
Francisco do Paula Pereira Lugba: 
padre frei Samuel Tetterco, — o pa- 
dre mestre frel Antonio de Suntn 
Marins d. Wrancisoa do Vaseonçel- 
los Busto Cordeiro, — q Tiradentes; 
pootai Jonquim Thomaz do Piulva, — 
o bario Homem do Mello; dr. Mi- 
guel Camargo, — Severino de Re- 
zendo; Lindolpho Gomes, — à pa- 
dre Julio Maria; Agrippn de Vascçn- 


cellos, -— José Dins Pnes Lema, o 
onforendo no Sumidouro; dr, Marto 
Augusto Telxeira de Freltns, — Lulz 


Maria da Silva Pinto, o pae da cos- 
tatistica mineira; dr, Calo Nelson 
de Senna, — João Pinheiro; dr, Al- 
cou de Amoroso Limu (Tristão do 
Athayde), — o visconde do Cuyrú; 
dr. Christovião dos Santos, — Jvua- 
quim Gomes do Souza; dr. Henrl- 
quo Carnciro Leão Telxelra, — o 
marques do Paraná; Jorgo Soubre, 
— o Egravndor José Pinto Carneiro; 
Campos Birnfeld, — o prophetn Da- 
ulel; dr. Feltor Lya, — Joaquim 
Nubuco; dr. Lulz Follppe Vieira 
Souto, — o tenente coronel Jusé 
Jonquim Vieira Bouto; dr, Ostavio 
Nascimento Brito, — No Peçanha; 
dr. Alelbiades Delimare, padre 
José Manoel de Madureira, o histo- 
FROR da Companhia Jesus no Bra- 
Bill. 





Cuba continua a viver ho- 
ras de extrema agitação 


(Conclusão dn 1º pis.) 


ganizações do trabalho o o sr. Gui- 
teras, que pertenceu ao governo Ra- 
mou Grau, formaram uma frente 
única para pedir u demissão do co- 
roncl Butista, ameaçando, em vaso 
contrario, declarar greve geral, Ao 
mesmo tempo, u “A, B. €.” publi- 
cou um manifesto contra o novo pre- 
sidente, sr, Carlos Hevia, 


AS TROPAS OCCUPAM ALGUNS MIL 
NISTERIOS. — ESPERAM-SE GRA- 
YES ACOSTECIMENTOS 


HAVANA, 17 (Havus) — As tro- 
pas do Exercito oecuparam a séde 
dos Ministerios do Thesouro, du In- 
terlor c das Communicações. Sele- 
centos soldados, distribuidos pela cl- 
ade, patrulham as ruas, Reina a 
impressão de que a greve geral será 
declarada amanhã, às 8 horas. 


A policia se recusou a aceitar o 
capitão Belisario Hernandez como 
chefe dos seus corpos, porque a opi- 
não publica o accusa de haver man- 
dado fazer fogo subre a multidão 
no dia em que o sr, Hevia foi pro- 
clamado presidente. E' esse o motivo 
dn declaração da polícia de que igno- 
ra as ordens do coronel Batista so- 
bre u nomeução do sr, Hernandez, 


As juntas locaes do Comité Supre- 
mo dos Oitenta por Cento manifesta- 
ram-so solidarias com os movimentos 
contra u dictadura militar, 


A greve geral dos transportes já 
foi declarada, mas ainda não teve 
execução, 

às tropas estão sendo reunidas nos 
campos de exercicio, ma espectativa 
do graves acontecimentos, 














A) 


JORNAL — Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1934 


À inversão da ordem nos trabalhos da Constituinte 


Declarações do sr, Lima Cavalcanti a propos ito da nomeação de um pernambucano para 
o Ministerio — A interventoria do Paraná — Conferencias politicas 


Verifica-se, no-selo da Assembléia, a | Estudo, Entetendenda mesmo repousar 


Vem tomundo, diu u dia, vulto u 
bléa a Inversão na ordem dos lra- 
balhos du Assembléa Constituinte, pu 
ra o fim do escolher-so, desde Já, u 
iRraa gente constitucional da Mopus 

Ci 
É A principio, o trabalho de sonia- 
gem que estava sendo feito, em caras 
elo individual, pelo deputado Solano 
Carneiro da Cunha, passou agora a 
ser officiosamento emprehendido pe- 
losr, Medeiros Netto, Com effeito, 0 
“leader” da maioria já lem tratado 
do assupto junto dos “leaders” das 
diversas bancadas, 


Argumenta-se, em favor da adopção 
da ddéa, que'n immedinta eleição do 
presidente da Nepublica viria permit- 
tiro trabalho de elaboração da Car- 
ta Constitucional mum ambiente de 

estabilidade politica, sem o entre- 
choque de competições. 

Certas objevções, entretanto, têm 
sido formuladas, entre us quaes a 
de quo não se comprehenderia a elei- 
ção do presidente da Republica sem 
sc conhecer a fórmu de governo que 
irá ser adoptuda no Pacto Fundumen- 
tal, bem como a duração do mandato 
presidencial, 

Para aplainar cssa duvida, a emen- 
da que se cogita de apresentar, além de 
estubelecer o revlgoramento da Gon- 
stitulção de 91, na quasi totalidade 
do seus dispositivos, declarará que a 
eluração do mundato do pic ro- 
sidento constitucional ficará subor- 
dinada ao que a futura Constituição 
estabelecer, 

Não tendo sido apresentada nenlu- 
ma emenda alterando a fórma de go: 
verno suggerida no ante-projecto, 
considera-se ponto pacífico esta ul- 
tima parte, isto é que não haverá 
possibilidade de ser modificado o 
eriterio já ussentndo de formas de 
governo. 

O sr, Medeiros Netto, que teve hon- 
tem varias conferencias com os 
“Jonders”" de bancadas relativamen- 
to & inversão da ordem nos truba- 
lhos, proseguira, hoje, n3 seus en- 
teudimentos afim de obter o apoio 
para a apresentação: da proposta, 

No correr do dia de hoje, devera fi- 
car resolvido o nssumplo. 





existencia de uma forte corrente con- 
traria à eleição limmediata-do presl- 
dente da Republica, por julgar a me- 
dida de todo Injustificavel, 


"UMA CONFERENCIA DA BANCADA 
GAUCHA COM O GENERAL FLORES 
DA CUNHA 


O general Flores du Cunha reuniu, 
bontem, à lurde, os deputados do 
Partido Republicano Liberal, 

Au que sabemos, o ussúniplo ven- 
Ulado na couferencin do Edificio VI- 
clor foi o da Inversão da ordem nos 
trabalhos da Assembida, 

O Intorventor do Rin Grande teria 
exposto aos constituintes do sem Fs- 
tado a conventencia da cleição Imme- 
diata do presidente dn Republica, 


DECLARAÇÕES DO SR. CARLOS DF 

LIMA CAVALCANTI A RESPEITO DA 

NOMEÇÃO DE UM PERNAMBUCANO 
PARA O MINISTERIO 


Inquerhnos, hontem, ny Palace Ha- 
tel, do Interventor de Pernambuco à 
| proposito do desejo que teria maal- 

festado vu chufe do Governo, de cutro- 

gar uma pasta a Pernambuco. 
O sr. Lima Cavalcanti achava-se 
cercado, no momento, de varios de- 
putados, entre os quucs, O sr, Aga- 
memnon Magalhães, um dos nomes 
ue têm estado em fócs para o posto 
e imioistro, Assim nos respondeu o 
Hinterventor daquello Estado; 

— “Tive selencia da notlela pelo 
[seu jornal, E folguel em saber que 
we quer dar a honra a Pernambuco de 
collaborar, com um ministro, nu selo 
! do Governo Provisorio, 

Entretanto, officialmente, nada me 
consta sobre o assumpto. O sr. Ge- 
tulio Vargas não trocou palavra com- 
migo a respeito e nem pediu a mim 


— “Vê, pois, — avcroscentou = 
que ainda é prematuro adiantar-50 
qualquer cousa nesse sentido”, 
| — Mas o seu regresso não fol re- 
tarado pelo motivo acima? —  per- 
guntâmos, 

“Não, outros assumplos me 
prendiam no Mo, Ainda me demo- 
rare; muis algum tempo fóra de meu 


| ou à bancada a Indicação de nomes”, 


“Pilofero” 


Tonifica o couro cabeliudo, elimina a 
caspa, detendo a quéda do cabello e fazen- 


do crescer fortes 


os cabelios novos 


A 
O SERVIÇO MILITAR E TAMBEM 
OBRIGATORIO PARA AS MULHERES? 





O Partido Economista do 





Brasil dirige-se a respeito 


ao Tribunal Regional do Districto Federal 


Em nome da Commissão Exccuti- 
va do Partido Economista do Brasil, 
o sr Pedro Vivacqua enviou, hon- 
tem, so Tribunal Regional Eleitoral 
do Districlu Ioderal o seguinte of- 

cio; 

É “(0 Partido Economista do Brasil 
colheu, na experiencia do alistamen- 
to para o pleito de à de muio de 
1939, e nu. propria eleição realizada 
naquela dala, numerosas observa- 
ções e reparos que pretende, em tem- 
po, expér às autoridades competen- 
tes, com o alevantado intuito do col- 
Inborar, cfflcientemente, na revisão 
e melhoria do Codigo Eleitoral e 
“Tustrucções”, deeretadas para 4 cxe- 
cução do novo systema adoptado pe- 
lu Revolução, 

Contra certus praxes, porém, que 
tendem a se generalizar no proces: 
so dos: requerimentos de: qualifica- 
ção nas Varas Eleitoracs, não póde 
deixar de se manifestar o Partido 
Economista que, felizmente, vue en- 
contrando apoio nesse egreglo Tri- 
bunal, como succedeu no caso re- 
conte de sua recinmação contra o 
criterio adoptado pelo Juizo da 1. 
zona, no que respeila às cdeclara- 
ções do serviço militar”. 

Presentemente, como está tardan- 
do o decreto do Governo: Provisorio, 
aceitundo us felizes suggostões do 
Tribunal Superior de Justiça Eleito- 
ral, no sentido de serem aholidas 
uquellas “declarações”, e como uln- 
da não huja certeza de que as mes- 
maus suggestões venham a set acoi- 
tas, o Partido Exonomista, attenden- 
do às justissimas reclamações de 
numerosas senhoras e senhorinhas 
que se alistaram em suas fileiras, 
vem pedir a esse cgrogio Tribunal 
que, com a possivel urgencia, expe- 
va iInstrucções às Varas Eleitoraes, 
determinando que os cartorios. dei- 
xem de exiglr, tambem das «leito- 
ras, as “declarações do serviço mi- 
litar”. 

E possível que v. excia, e esse 
egreglo Tribunal desconheçam seme- 
lhante exigencia, que é feita, sem 
excepção, e no sentido de que as se- 
nhoras e senhoritas que se queirum 
inscrover, declarem: “isenta do ser- 
viço militar por ser mulher”! 

No dia 15 do corrente, esteve na 
séde do Partido um ex-ministro da 
Fazenda, figura de altissimo relevo 
no grande Estado de São Paulo, que 
nos deu a honra de trazer suas 
exmas. esposa e filha para se alis- 
tarem em nosso escriptorio central. 
Não imagina v, excia. a surpreza do 
eminente homem publico, quando 
lhe communicâmos a extravaganto 
exigencia, c as razões, que nas Varas 
forum apresentadas aos nossos vele- 
gados ali, em justificativa du roferi- 
da exigencia. O argumento invoca- 
do é o de que — mirabile dicto! — 
existem muitos nomes communs à 
homens e a mulheres! 

De sorte que, só por tal motivo, 
e, aliás, são raríssimos: tacs nomes, 
us demais declarações dos requeri- 


O curso de instrucção clementar 
do ensino militar 


O general Espirito Santo Cardoso. 
ministro da Guerra, designou o pro- 
fessor Jorge Figueira Machado que, 
ha pouco tempo, exonerou-se das 
funcções que exercia na Directoriu 
Geral de Educação pora, junto ao 
Estado Maior do Excreito, investigar. 
orientar e aperfeiçoar, sob base tr- 
chnica-pedagogica, a netividado do 
curso de instrucção elementar, pre- 
visto no art. 3º do plano geral eu 
ensino militar, instituído pelo de- 
ereto 24.126, de 21 de agosto de 1999. 


O espirito nazista nos thealros 
PrUSSÍanOs 


BERLIM, 17 (H.) — O sr, WiI- 
lhelm Goering, ministro presidente 
da Prussia, resolver tomar a si o 
encargo de zelar por que seja insu- 
flado em todos os theatros prussías 
nos o espirito nazista, 








mentos de qualificação; os adjecti- 
vos e substantivos das petições, to- 
dos vasados no feminino, as profis- 
sões enunciadas, a letraços retratos, 
a identificação das eleitoras, são 
reputadas insufficientes para a esr- 
tozu de que as requerentes perten- 
cem no sexo feminino, 

Vê v, excia., portanto, que o-Par- 
tido Economista, formulando a: pre- 
sente reclamação u esse egrogio Tri- 
bunal, contribue part demonstrar 
uma anomalia da praxe. processual 
nas Varas Eleltoraes desta cidade, 
uma innovação que não tem funda- 
mento legal, e nem av menos. qual- 
quer affinidade com os mais clemen- 
tares imperativos do bom senso. 
Trata-se de uma puerilidade, que 
para decôro da Justiça Eleitoral, não 
póde, não devo e certamente não 
será mantida. 

Com a maior consideração e esti- 
ma, apresento a v. exclu- c a esse 
egregio Tribunal, minhas mais. res: 
peitosas saudações — Pela Commis- 
são Executiva, (a.) Pedro Vivacqua.” 


O Partido Economista do Brasil 
em Jace do Ante-Projecto 


A COLLABORAÇÃO DIRECTA DOS 

ASSOCIADOS DESSA AGREMIAÇÃO 

NA OBRA LEGISLATIVA DA CON: 
STITUINTE 


O Partido Economista do Brusil, por 
suggestão da sua Commissãn Execuli- 
va, enviou, ha pouco, q todos os seus 
corveligionarios p adeptos, sm con- 








Sr, João Daudt de 


Ollveira 


vite para a grande reunião, que pra- 
vavelmento se cffectuaçã no proximo 
dia 30 do corrente mez, destinuda a 
receber c debater idéas sobre à reor 
ganizução constitucional do palz, Nes- 
sa reynião, será concedida a palavra 
a todos os associados do Partido, que 
desejarem apresentar emendas ao 
ânte-Projecto em discussão na Ás- 
semblca Nacionnl Constituinte qu se 
manifestar sobre as questões de di. 
reito político do mumento, 
Encaminhadas as emendas às com- 
missões technicas do Partido, seria 
as mesmas devidamente examinadas, 
e. uma vez aceitas, offerecidas á' Con» 
missão dos Vinte e Seis, por inter 
medio dos representantes economislas 
nuquelle ramo do poder legislativo 
Trata-se, pois, de uma innovação 
util q interessante, sob todos os as- 
pectos, pois vem permittir a collaho- 
ração directa das classes cultas e tra- 
balhistas, na obra de reconstrucção 
juridica e soclal que oru se processa 
Partido Economista do Brasil 
ampliando o seu progrumma de ideas 
e realizações, estabelece o debate am- 
plo entre os seys associados, offere- 
cendo-lhes uma opportunidade para 
a livre manifestação do pensamento 
e intervenção em relevantes ussum- 
ptos políticos e socincs, ao contrario 
das normas até aqui seguidas pelas 
demais agremiações nacionacs. 


alguns dins em Therezopolis,"” 


A MANHA POLITICA, DE HONTEN, 
NO MINISTERIO DA FAZENDA 
Neallzou-se, hontem, no gabincte do 

ministro da Fazenda, uma Importan: 

te conferencia política, 

O sr. Oswnido Aranha, que logo 
cedo chegou no seu gnbincie de fru- 
balho, ainda se entregava no despa- 
cho do expediente, quando foi pro- 
curado pelo Interventor Lima Cuval- 
nao com quem passou a vonferen- 
clar, ; 

A's 11,15 e 11,90 horas, respoeli- 
vamente, davam entrada ny antigo 
edificio da Culxa do Amortização, us 
goneracs Flores da Cunha e lides 
Monteiro, 

Introduzidos no gublneto do minis- 
tro, onde já se achavam os srs, Os- 
waldo Arauha e Lima Cavalcanti, to- 
ve, então, Ínicio n ennferençia, que 
se prolongou até pouco | depois do 
meio dia, 

Ainda juntos, os quatro procerus 
revolucionarios deixarm o edificio do 
Ministerio da Fazenda com destino n 
um restaurante no contro da cidaite, 
onde almoçaram. 

Terminado o ulmoço, os srs. Os- 
waldo Aranha, Flores da Cunhu e Lt- 
ma Cavalcanti reuniram-se no apar- 
tamento do interventor de Pernan- 
buco, onde conferenciaram durunte 
algum tempo, 


A INTERVENTORIA DO PARANA 


Eram quast 18 horas quando, 
acompanhado do umt jornalista seu 
co-estaduano, o sr. Antonio Jur- 
se, “leader” du bancada  pura- 
naense, esteve, lonlem, no Mon- 
roc, sendo recebido em conferencia 
pelo ministro Antunes Maciel, 

Sabemos que v nhjecto dessa con- 
ferencia versou sobre u acluação do 
sr. Manoci.Ribas na Interventoriu do 
Paraná. - 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO EM 
VISITA AO INTERVENTOR EM 
PERNAMBUCO 


Esteve. honlem, au anoitecer, no 
Palace Hotel, o sr. Washington Pi- 
res, que ali se deteve algim tenpo 
em palestra com o sr. Carlos de Li- 
ma Cavalcanti, 


AGITADA A POLITICA GOYANA 


A situação politica de Goyaz, con- 
forme um depoimento do deputado 
Domingos Vellasco, feito, hontem, 
aos jornalistas que trabalham no 
Monroe, não estã muito solida. A' 
parte questões municipaes, a ban- 
cada goyana acha-se dividida por- 
que o interventor ha muito tempo 
vem tolerando actos que ju'ga ab- 
surdos, praticados por seus auxi- 
llares. A nomeação de um: sub-pro- 
motor para (Campo Formoso, se- 
gundo o sr. Domingos Vellasco, fol 
que determinou essa situação, ag- 
gravada ainda com a prisão violen- 
ta de um adversario do prefelto de 
Catalão e a suspensão de jornaes 
que se publicavam no interior do 


Estado, 
NO MONROE 


Com o ministro Antunes Maciel 
conferenclaram  bontem, entre ou- 
tras pessoas, og interventores Lima 
Cavalcanti e Leonidas de Mattos e 
os srs. Augusto Simões Lopes, An- 
tonio Jorge Machado Lima o Wal- 
domiro Magalhães, “leaders”, respe- 
ctivamente, das bancadas gaucha, 
paranaense e gnineira. 


CONFERENCIOU COM O CHEFE 
DO GOVERNO O GENERAL AN- 
DRADE NEVES 


No Palacio do Cattete foi hontem 
recebido pelo chefe do Governo Pro- 
visorlo e com este conferenciou o 
generel Francisco Ramos de An- 
drade Neves, chefe do Estado-Muior 
do Exercito. 


O DIA DE HONTEM NO CAT- 
TETE 


.. 


O sr, Oswaldo Aranha, após ha- 
ver voltado a exercer a pasta da 
Fazenda, despachou, hontem, pela 
primeira vez, no Falaclo do Catte- 
te, tendo ao mesmo tempo confe- 
renciado com o chefe do Governo, 

Despachou ainda com o sr. Ge- 
tullo Vergas o sr. Salgado Filho, 
ministro do Trabalho. 


Em seguida o chefe da nação re- 
cebeu em conferencias os srs. Ar- 
thur de Souza Costa, presidente do 
Banco do Brasil, e Martins de Al- 
meida, interventor federal no Ma- 
ranhão, 


NA DIABETES 2... 
Table-Diabetes Pe ns uma 


rem OM 8 Orgias — 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & C. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


05 VARIOS ASSUMPTOS TRATANOS 
NA REUNIÃO DE HONTEM 


Realizou-se, hontem, sob u presl- 
denclu do sr. Pedro Vivacqua, a ses- 
são vonjuicta das Directorias da 
Associação Commercial do Rio it 
Janeiro é da Federação das Asocia- 
ções Commercizes do Brasil. 

O presidento Pedro Vivacqua em- 
Possou o novo representante da As- 
soclação Commercial do Victoria, 
dr. Paulo Rodrigues Alves, que ros- 
pondew ngradetondo as referencias 
ec a bõôa acolhida que tivera, |, 

O sr. Randolpho Chagas fala to- 
bre a necessidade de ser convocado 
Um congresso de todas as assnola- 
sões commerciass do palz, para ostu- 
do de assumptos relativos à tribu- 
tação, quer por parto da União, 
quer por parte dos Estados e Munl- 
cipios. O orador faz opportunas con= 
siderações sobra u meterla, referin- 
do-se aos doputudos que discorra- 
ram, na Assemblén Constlitulnte, so- 
bre 'a discriminação de rendas. 

O presidente falu a segulr sobre 
à revelante importancia para todos 
ou contribuintes municipaes, do im- 
posto sobre a circulação da riqueza 
movel, tecendo Interessantes vescla- 
recimentos e considerações sgbre o 
assumpto, 

O ar. Alfredo José 'Tavaris, do 
Maranhão, fala sobre a questão de 
Seguros, pronunciando um discurso 
citando: factos e solicitando provi- 
dencias sobre um incendio veriflca- 
lo na capital do Estado que repro- 
senta, na Asvociação Commercial, 

O presidente Pedro Vivacqua clo- 
gla o interesse da Associação Com- 
merclal do Maranhão no cumprimen- 
to de seus deveres de assistencia Jos 
Seus associados. 

O sr, Otho Gil fala sobro o tm- 
posto de consumo, citando um desre- 
to federal quo eleva à multa sobro 
essa Imposto, 

O presidente decira que o Da- 
partamento Jurldico tomará provi- 
dencias no sentido de redigir a «n- 
vlar clreulares uos associados sobre 
as determinações do Decreto citado 
pelo orador, 

O sr. Randolpho Chagas comnmu- 
nicou que está em visita à casa o 
commendador João Reynaldo de Fa- 
riu, que é conduzido Ro recinto por 
uma commissão nomeada pela mesa, 
O visitante € recebido de pé pelos 
presentes, sendo ssudado por uma 
eslva de palmas. O commendador 
Farla agradece a carinhosa recepção. 
O sr J. de Souza, da União dos 
Varegistas, agradece a Associação 
Commercial felto representar-zo na 
solemnidado do domingo ultimo na 
entidado a que pertence. 

O sr. Raul Bonfim leu um pare- 
cer de sus autoria sobre o registro 
de contractos commerciaes do Car- 
torio do Titulos o Documantos. 














DR Ny 
RA 


Y 


PRAÇA 


T 
bra 





4 


GM es 


2º 


0, 
a 


4 






refresca e agrada 


No” verão, um banho frio" representa para'o corpo: 
um prazer indescriptivel; lavando-se a boca com ODOL 
liquido sente-se um prazer ainda maior.» 

ODOL pelas suas propriedades antisepticas” impede 
o desenvolvimento dos germens e protege a boca e os 


dentes contra as 





infecções. 


INTERCAMBIO ACADEMICO 





é 


Universitarios pernambucanos, em transito pelo Rio, visitam a redacção d'O JORNAL 





A embaixada 


Esteve, hontem, em nossa redacção 
uma turma de doutorandos da novel 
Universidade de Pernambuco. À em- 
baixada nortista, formada pelos aca- 
demicos  Ferreyra dos Santos, presi- 
dente, Fernando Livramento, Celso 
Arcoverde de Freitas, Breno Cunha, 
Heitor Muniz, Protasio Carneiro, 


0 Syndicato Profissional dos 


Corretores de Seguros Íaz 
um protesto 


4 directoria do Syndicaáto Profis- 
sional dos Corretoros de Seguros 
péde-nos a publicação dos telegram- 
mas que se seguem, dirigidos uos 
4ry. Heltor Beltrão o Paulo Gomes 
de Mattos, à proposito dis referen= 
cias feltas ao referido Syndicato na 
scsgão da Associação Commercial 
venlizada a 10 do andante, 

NW' o seguinte o tolegramma trans- 
tado 20 ar. Paulo tiomes de Mat- 
ON! 

“Protestamos contra os tormos In- 
veridicos do seu arranzel, quebran- 
do a dignidade tradicional da Asso- 
slação Commercial, Fallsce-lha au- 
toridado para discutir assumpto re- 
forento úos Corretores de Seguros, 
Ainda mals: procurando desprestl- 
Glur o acto do benemerito Governo 
Provisorlo, amparando as clagses 
desprotegidas, acobertadas pela defe- 
sa do decreto n. 19.770. Reservamos 
direito de refutar por outros melos 
o gratuita antipathia contra os ver- 
dadeiros profissionaes. Mario 
Pinto Morudo, presidente”, 





Está assim'redigido o telegramma 
endereçado uo sr. Heitor Beltrão: 

“O Syndicato Profisstonal dos Cor- 
retores do Seguros solicita uma au- 
diencia a proposito do assumpto ven- 
tilado inveridicamente pelo sr, Pau- 
lou Gomes de Mnttos na sessão ds 
hontem. -— Marly Pinto Morado, 
presidente”. 


Reune-Se, amanhã, em assem- 
bléa geral a União dos Empre- 
- gados no Commercio 


Polos assumptos constantes da sua 
ordem do dia e pela materia prin- 
cipal que determinou a suu convoca- 
ção, wu essembléa geral ordinaria 
da União dos Empregados do Com- 
merclo, convocada para realizar-se 
amanhã, às 20 o mela horas, na séde 
social do mesnio syndicato, será ob- 
jocto de attenções determinando a 
presença de numerosos associados. 

O balanco semestral da Tliesoura- 
ria, acompunhado de um relatorio so- 
bre o progresso financeiro do gyn- 
dicato. constitulrá o primeiro assum- 
pto, seguindo-se u reforma dos es- 
tatutos socises, amnistia uns socios 
em attazo no pagamento das suas 
mensalidades o a readmissão de so- 
uins eliminados. 

A directoria da “União” solicita- 
aos, a proposito, q publicação do se- 
guinte: 

“A directoria da União dos Em- 
pregados do Commercio convida os 
socios destc syndicato para tomarem 
parte na nssembléa geral ordinaria, 
que será realizada amanhã, dia 19, 
e = e mela horas, em sua séde so 
elal, 

Uma das melhores virtudes dos 
socios do quuiquer syndicato consis- 
te, certamente, na sua presença às 
assembléas gernes, para  influlrem 
nos destinos desses organismos que 
so destinam á defesa dos seus inte- 
resse moraes e materiaes, A Impor- 
tancia dos assumptos que serão dis- 
cutidos e votados torna necessario 
o comparecimento da maloria dos 
companheiros do lutas", 
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de academicos pernembucanos nesta redacção 


João Cotlas, Reginaldo Peixoto, per- 
corre o sul'do Brasil em viagem de 
Intercambio scientífico e cordealida- 
de universitaria, 

Os estudantes pernambucanos, par- 
tem hoje, para a Paulicéa, onde vi- 
sitarão todos os centros de irrudia- 
ção scientífica da grande metropole 
bandeirante, Estenderão o ambito de 
sun excursão até Porto Alegre, onde 
permanecerão alguns dias, a convite 
do interventor Flores da Cunha, pa- 


TOURING CLUB DO BRASIL 


FUNDAÇÃO DE NUCLEOS NO INTE. 
RIOR DOS ESTADOS 


Proseguindo nu obra de estimular 
“ desenvolver, o mais possivel, as ac. 
tividades turísticas em nosso Palz, 
a directoria do Touring Club do Bra- 
sil resolveu levar por deante n Idéa 
da fundação nas cldades do Interior, 
dos Syndicatos de Inicladores de Tu- 
rismo — quo serão outros tantos or- 
Eàns technicos destinados a coliabo- 
rar com ans fillaes do Touring Club 
nos Estados em favor dessa obra col- 
lectiva, 

Nesse sentido, o sr. Oscar Cerquel- 
ra Lima, presidente em exercicio, ess 
tá tomando as providencias necessa- 
rias, afim de que, logo que se Instal- 
lem, esses syndicatos so articulem 
com as secções estadunes do Club e 
com a sédo central do Rio, a exem- 
plo do que se tem feito em varios 
palzes da Europa. 

O Syndicato de Iniciativa de Petro. 
polis, fundado pelo sr. Cerqueira Li: 
ma, fol o ponei nucleo desse ge- 
nero Installado entro nós. Em bre- 
ve, poderá o Touring Club dispor 
desses centros reglonaes de activida- 
de turistica, de modo a tornar ver- 
dadelramento nacional a cruzada em 
que se tem empenhado desde longos 
annos, 

Em cada cldade ou localidade serão 
escolhidas, para fazer parte dos al- 
ludidos syndicatos, pu pessoas mais 
representativas do logar. 

Como providencia preliminar para 
lovar a effelto esse emprehendimen- 
to, wu actua] presidencia do Touring 
Club Incumblu o Secretario Geral, dr 
Edgard Chagas Dorla, de elaborar o 
respectivo projecto do regulamento, 


Conferencia do engenheiro Mi- 
randa Carvalho no Club de 
Engenharia 


Realizou-se, hontem, no Club de 
Engenharia, a conferencia do enge- 
nheiro F, V. de Miranda Carvalho 
sobre “Condições a observar 
concessões de serviços publicos”, 

OQ conferencista dissertou com 
grandes brilho e profundo conhece- 
dor da materia, abordando com deta- 
lies todas us quentões referontes ao 
assumpto, quer sob o ponta de fista 
administrativo, quer technico, quer 
financeiro, sendo, ao terminar, mul- 
to applaudido pelas pessoas  pre- 
gentes. 
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ra observação pessoal dos serviços 
de assistencia dos hospitges «e demais 
aa nulçõe medicas daquello estado 
sulino. 


Aplainadas todas as difflculdndes 
inherentes a uma viagem Internaclo- 
nal, os universitarios deverão ses 
guir para a Argentina, ponto termi- 
apa excursão sclentifica e cor= 

cal. 


Os doutorandos mortistas. despe- 
dem-se por nosso Intermedio da mo- 
cidado estudiosa da capital da Ne- 
publica, c aproveitam o ensejo para 
agradecer a attenção cavalheiresca de 
que foram alvo em sua curta estadia 
no selo da população carioca, alme- 
Jando que representantes da Univer- 
sidade carioca visitem Recife, para 
que possam retribulr todas as genti- 
lezas com que aqui os cumularam. , 


Autorizada à rescisão da revisão 
do contracto da Ulen, no 
Maranhão 4 


O sr. Getulio Vargas assignou, 
hontem, na pasta da Justiça, um 
decreto autorizando o Interventor na 
Maranhão, cap, A. Martins de Al- 
meida, a rescindir ou rever o cone 
tracto do Governo daquelle Estado 
com & emprosa Ulen Menagent Com 
pany. 1 





O Pão de Assucar 
de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
ra ordem, em São 
Paulo? 

Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an- 


dar do edificio Marti- 
nelli. 

A 140 metros de al- 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa, 


Centro de Turismo 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR.ISAMUEL KANITZ | 


Membro da Socledado de Urologia da Allemanha, ex-nssis- 
tente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de Ber- 


Hm, e Haslinger, de Vicona. Especialista: em 


ças de 


Senhoras, Diathermia, CYtra-Violetas. Consultorlo; 7 de Ses 


tembro, 42, sobrado, das 13 és 17 horas, 
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O JORNAL 


Direofores: Assis Chateaubriand. 
Gabriel L. Dernardes o Dario de Al- 
meida Magalhães. Gerentos Maria 
H, silva, 





Direcçãor rua Rodrigo Silva, 12 — 
Tel.s 3-8540, a Sato run Ro- 
drigo Silva, 12, 'Fel.s 2-376D q S-150, 
— Adminintração: rum du Quitanda 
ms 2.º undar, Tela U-148 — Dem 
purtumento de Publicidade: rum To- 
drigo Silva, U=A, Tel.s 3-B70D. 
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Er Em Não Paulo! Ilum Libero Jnda- 
A r6, dO, Tel, 2-3108, Dir, Com.1 Lutz 

























personalista redundaram numa ori» 
go social quo já comprometteu gra: 
vemente todas as eupheras da sua 
vida, deve estar bom nitido deante 
se nós, salientando o perigo das re- 
aliações áridas o destruldoras, 


FORÇA CONSERVADORA 


A revolução constitucionalista, tn= 
cabeçada por 8, Paulo, foi um suovl- 
mento de caracter conservador, cujo 
objectivo principal eru u defosu do 
palrhnonlo democratico o Hberal do 
Brasil, amençado pelos excessos Us- 
tremistas, a que se entregavam al- 
guns revoluclonarios delirantes, 








































be que muitos paízes, que lêm sem» 
pre saldos favoraveis no seu com 
merclo com o Brasil, insistem em 
manter comnosco uma situição ale 
privilegio para os seus Interesses, 
allegando para Isso o volume dus 
suas compras e sem nunca attenta- 
rem na differença que cllas uprosen- 
tam, quando postas no Indo dns nos- 
sas Importações nas suas praças cx- 
portadoras. 

Os jornnes do hontem publicaram 
um telegramnma, annunciando que o 
presidente Noosevelt, dos, Tstados 
Unidos, se encontrava ansloso pela 
conclusão de accordos de veclproci- 




















A questão da cobrança das taxas de energia electrica — À 


Prefeitura de Bello Horizonte 


a Companhia Forga e Luz — O interventor Benedicto Valla- 
dares visitou 0 Tribunal da Relação 


BELLO-HONIZONTEO, 17 (da Suco 
cursal d'O JORNAL — velo telenho- 
ne) — Sobro à dobntida questão da 
cobrancu do energia olactrica por 
parto du Companhia Torga 0 Ita, 
podemos Informar, com ubsolutu ng» 
gurança, que o prefeito da capital 


entra em entendimentos com 


panhou o processo como ney ndvogas 
do o dr, Amynthas do Barros, 
O INTERVENTOR BENEDICTO 
VALLADARES VISVPOU O TRI- 
HUNAL DA RELAÇÃO 


DELLO HORIZONTE, 17 (Du guur 






































Minas Geraes 


DEERETOS ASSADOS [Boletim Internacional 


SEMENTE ROMANA ? 


EXONERAÇÕES E NOMEAÇÕES 

NAS PASTAS DA JUSTIÇA 1 DA 

AGRICUV' PURA, — CONTRATOS 

AU'PORIZADOS PANA EXPLONA- 
ÇÃO DE JAZIDAS 


O chetu do Governo Provisorio as» 
signou ou Hoguintus decretos: 


Na ponta da Juntiçar 


Exounerando, wu bem da disciplina 
Bduurdo Alfonso Anhel, de poltcini 
dia Foliula Especial; por abunuvio de 
cimprogo, bernando Costa Muchado, 
pultetul du Policia Especial vu Altros 
do Auerhaho de guardado segunda 
clussu da Inspectoriu du tiuntun Ql- 






























A mota Internacional: do dia fol 
ndhesão «do Lord Rothermor à orgar 
nização que, na Grã-Bretanha, 


males naclonues, 

Se ha terreno pouco fuvoravel à 
pratica da dictadura é o Inglez, Tra- | 
dicional e lustinctivamento 0 pulz 
tem o horror da força como base do 
poder político, O “square deal” não 
existe all upenas no dleclonario: À 


a! Germanica o vizinha, 
já constitue 
so Ins-| de Slr Oswal 


plra no fascismo como remedio nos irao da 
cg 


a Allemanha 
dente O grupo Ingles 

Mosley 6 pequeno vu 
“Jeunesso patriote”, al- 
Já 300.000, sobretudo 
deanto do La- 


contar 
ara us manifestações 
ais Bourhon. 


Na Austria e na Mungrlu, por mos 


tivos obvios, a organização hitloriu- 
na preoceupa muals sérimmento aus 
respectivos governus Cada qual su 


Ê : i dad t | bil- 
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br» ne lho Director: Fenncinco | jiyenr-so contra a dictadura, mas não | especialmente entre cllas o Brasil, a | foitas entre a Prefeitura ct Cum- | Retinidas, rentizuda hontem, uv Tri- numendo pari CULTO Cargo. outros orgãos dirigidos por aquee 4 mma de Dolfuss, organizando a 
1h ; o houvera feito, sem que, ao mesmo | Colombia e n'Argentina, panhia Forçu e Luz combanações uvas GENRE AOaO (Reto HaM a visita Pe Pal Rb A datos, de ora ade eo : CobiLonéia contra “o naclanal-svciália- 

u DO , q EU " , o - q “ ) y 
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B que o seu gesto de sacrifício Impor- | fc as nações sul-americimns, que) S consumo de luz o força, até que scompanhar do nr, Curlos Lux, su= TRIER da Cunha, de cominissarios | paiz como base u concen io Pp sorEO ra 
' a + o Nu + |) UJ - 
INTERION taria, nua Jmmvensa vantagem para | têm nos mercados do norte do cun- | fique definilvamento soluciona u vretanto Ido In Sorior nterinos da Policia. da | Mavia predito Mussollnl que a Eus aan Ui am od Autoria 
ão brasllei tinente os seus melhores freguezes sido Introduzido mit sala day sessões, o | q OlMennDO O Guerivho DO sesunda A * de Incontrastavel. Goembocs, ambein 
Amno ... 558000 'Trimentre 138000 | à Nação brusticiri, DA E ,| questão, presidente do” Tribunal, deaonibar- |Slinse Aunvol José di Costu Pires | Fofas dentro de dez nnnos, seria fas- paro do governo, mas na Hungria, 
q O e DOSOVO Memsseoo 84000] As forças conservadoras bandet- | comprehendam haver Chegndo o ino- crrendo Quão entrada ) deli No) gudor Rodrigues Cupom, mudou o | his encrivão de 14 clusse; Walde- | cista, Se se quer exprimir com isso ão esconde suas sympathias imusso- 
E BXTEIUOR runtes upolaram bravamente a luta | mento em que se impõe uma reci- ED AUCO no OA O roirussia ado o interventor, ugradecendo-lho a dis- PEDE OCA dp Nelson Perci- | maior disciplina interna, para Uma Tinianas, Se nos dois palzes ha re- 
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THESE REPUDIAVEL 


Segundo se pôde deprehender das 
noticias correntes nos ultinios dias, 
n idéa da eleição do presidente da 
Republica, antes de progimiguda a 
nova Constituição, está tomando vul- 
toc encontra, 4 medida quo se suc- 
cedem as conferencias privadas, 
maior numero de udeptos, 

Tamanho despauterio, que aberra 
tdo lodas as normas jurídicas à allen- 
ta, de cheio, contra o bom senso jio- 
lítico, é justificado com a alegação 
da necessidade da immedinta ciea- 
cão de um poder constitucional, cuja 
estabilidade esteja garantida, gola 
sua propria origem, 

E” uma these capriosa, que escon- 
de apenas um grosselro muntjo qar- 
fidario, que a opinião publica zepu- 
dia com toda à vehemencia. Para 
que haja um poder executivo consti- 
tucional, é evidente que u primeira e 
imprescindivel condição sela a exis- 
tencia de uma Constituição, 

A elcição de quem quer que seja 
por uma Assembléu Constituinte, un- 
tes de estarem votadas a fotu do 
governo, as attribuições da nIagis- 
tratura suprêma, a organização fun- 
damental do paiz, não póde conferir 
a nenhum prosidemto o cunho de 
constitucionalidade, que se tom em 
vista. Essa constitucionalidade não é 
dada pelos eleitores, seja uma ns- 


como sustentar que a Assémblta Na- 
ciqnal-tem autoridade para elegor um 
poder constitucional? 

A inversão dos trabalhos dn Con- 
stituinte, negociada nos conciliabu- 
los, que temem mostrar-se à luz do 
sol, é um golpe de baixa palitiengem, 
que enche de resolta os espiritos de 
bãa fé, que ainda acreditavam na 
sinceridade da revolução. 

Nos peores tempos Ja velha Io- 
publica, quando a corrupção patcuin 
ter invadido todos os poderês do Es- 
tado, difficilmente poter-se-la encon- 
trar alguem que:defendessg numa ns- 
sembléa: politica uma these tão, re- 
pudiavel, como esta, en que os To: 
preseutantes de uma revolução, que 
sefez para melhorar os costumes 
nacionacs, compromeltem para sem- 


geem vm 





CRITICAS IMPROCE- 
DENTES 


procedencia resultu da -seu propriu 
enunciado, ; ; : 

Com efíeito, procura-se attribuir 
no titular da pasta das finanças & 
responsabilidade: pelos grandes gds- 
tos que o governo discricionariu 
tem realizado sacrificando aindu 
mails os recursos já tão reduzidos 
do Thesouró Nacional. 

Evidentemente, a opinião publica 
reconhece a necessidade de implan- 
tar-go sériamente na administração 
do paiz uma politica de severas 
etônomias, para que a Nação pos: 
sa enfrentar o vulto assustador dos 
seus compromissos. 

Mas essa mesma opinião publica 


dessa vertigem de dispendios im- 
-preselonantes, em quo se esvaem as 
rendas govegnamentaes, Apparelho 
* que tem por finalidade arrecadar a 
“o receita, dando uos demais departa- 
mentos administrativos 05 elemen- 
tos pecuniarios para o proseguimen- 
to das seus serviços, não lhe cabe 
propriaméênio nonhuma iniciativa 
na realização do custosos empre- 
hendimentos. , 

Se existem obras sumptuarias que 
consurar e esbanjumentos a cohi- 
bir, evidentemente isso se verifica 
em outros ministerlos, No entanto, 


ar. Oswaldo Aranha, por iniciativas 
que não tomou nem poderia tomar, 
tem applaudido abertamente esses 


dições do erario publico. 

Por ahi se evidancia o descjo de 
Ro articular ataques tendenciosos. con- 
: tra determinadas individualidades, 
mantendo-so assim o proposito de 
destruir homens publicos numa 
hora em que o palz tem o direito 
de exigir uma critica puramente 
constructiva, orientada no sentido 
dus suas necessidades superiores, 
acima dos homens e das cogitagões 
pessoaes, 

A Imprensa, que tem tão altas 
























































as expressões mais significativas dn 


que o temporal revolucionario desur- 

















os mesmos jorndes-que accusum O | 


Evidentemente a resposta hu de 
ser negativa, 

Sendo, como é, o mulor centro ceo- 
nomico do pulz, os Interesses: con- 
servadores de S. Poulo haveriam de 
oppór-so logleamenteo às experiencias 
revolucionarias, cnsaiados através de 
agentes: pouco nffeitos no lrato dos 
negocios publicos e obnubllados por 
tdeologius de contornos Indecifra- 
veis, porém nitidamente contrurias às 
inclinações sensatas do povo. . 

O Instincto defensivo congregou a 
lnyoura, o commercio ca Industria, 


progresso material do 5. Paulo, al- 
linudo-us, pura o mesmo esforço, cum 
as agremiações políticas, que promo: 
veram a revolução. 

“Passada a lormenta, aquelles clo- 
mentos, ordinariamente afastados 
das actividades: partidarias, voltaram 
a pesar nos acontecimentos pi Hti- 
cos de S- Paulo, quando às indivi- 
dualidades mais responsaveis nas 
classes conservadoras tomaram a si 
u tarefa de coordenar as facções, 


ticulara, para-a- formação da Chapa 
Unica. 

Ainda aqui agiram animadas do 
mesmo pensaménto superior Je con- 
correr, dentro da Assemblén Nacio- 
pal, para salvaguardar us principios 
fundamentnes da Nepoblica, impedin- 
do que na nova Constituição trium- 
phassem as concepções exóticas, pro- 


ras paulistas flenria incompleta, se 
lmitassem a sua Intervenção oppor- 
tuna a esses: episodios  cxecpelanacs 
e não cuidassem de arcegimentar-se 
num partido pobítico, que, permimen- 
temente, fosse o Instrumento das 
suns aspirações civicns, dentro do 
Estado e no campo mais: vasto da 
federação. 

Depois de um cheque brutal, como 
o da revolução de julho, m collecll- 
vidade bandeirante ha de ter refle- 
ctido profundamente sobre as razões 
que u arrastaram & tragedin san- 
grenta ' comprehendendo,: indubita- 
velmente, que a sun displiscencia de 
'entregar os mandatos nos menos ca- 
pazes, fol a origom dos erros que 
levaram o Brasil aos despauterios 


toresse vehemento pelos aconteci, 
mentos políticos, em que mandata- 
rios espurios envolviam “a dignidade 
do Estado, compromettendo nas suas 


nha successoria do sr. Washington 
Luis e, por consequencia, muito di- 
verso o panorama da revolução, se 
acaso esse movimento algum dit se 
produzisse vicloriosamente, Das duas 
velhas correntes partidarias e com a 
mocidade da: Federação dos Volun- 
tarios, as forças conservadoras que 
foram no trimestre de fofo “ sangue 
o sustentaculo da reacção handeiran- 
tec, mais tarde, no embate das ur- 
nas, vingaram a derrota pelas atinas, 
impondo as suas reivindicações in- 
veneivois, devem fundar, o Partida 
de S. Paulo, atruvés do qual exer- 
cam no-Estado e na Republica uma 
influencia moralizadora. 


responsabilidades que exigem parti- 
cipação neliva, consciente e assilna 
nos negocios naciomes. 

Mas essa participação deve ser fel- 
la, por Intermedio de uma força con- 
servadora, verdadelrumente reprosen- 
tntiva dos idenes de S, Paulo o só- 
mente um terceiro partido, sobrepon- 
do-se às antigas divergencias e In- 
compatibilidades, poderá realizar es- 
sa grande aspiração. 


ea ata 


COMPRAR A QUEM NO 
COMPRA 


Segundo as estatisticas  ofticiacs, 
relativas no nosso commercio exter- 
no no anno passado, verifica-se que 
os Estudos Unidos continuaram vc- 





Umn dessas estutísticas, verdadel- 
rnmento preciosus para a orientação, 
não sómento do governo como da 
opinião publica, em face dos inte- 
resses -que nos ligam à grande Re- 
publica do norte, Informa que nos 
ultimos vinte annos, que vão de I9L3 
a 104, o saldo da balança commer- 
clal americano-brasilelra, a nosso 
favor, sobe à clfra formidavel de 
Lb. 270.898.418, emquanto o de to- 
dos os demais palzes que nos com- 
pram não alcança a mais de. >... 











































































Já aqui lemos suggerido! que um 
dos methodos mais intelligontes se- 
ria mn escolha das fabricas « arse- 
nues americanos para o desempenho 
das encommtendasfofficines brasilei- 
ras. 


Elles estão cim condições de ferne- 
cer-nos fudo «quanto precisamos, a 
preços que competem com Os comnge- 
nores- curopeus e, em alguns casos, 
com muitas vantagens de crlim te- 
chnlca, que por si sós já Dustarfam 
para justificar as nossas  preferen- 
clas. 

Ágora mesmo ha um desreto re- 
lativo á renovação do material flu- 
ctuante da Marinha de guerra e den- 
tro em pouco, o governo: lerá que 
escolher os estaleiros para a constru- 
cção dos navios que constam desse 
progrumma naval. , 

fsfe E 

Será crivel que bascados em outras 
considerações, deixemos de laio cs- 
sa opportunidade magnifica pa Les- 
temunharmos o apreço, em que Le- 
mos 4 immensa colaboração ameri- 
cana no progresso imaterial do mos- 
so paiz, conflande aos seis Lechni- 
cos a construcção dos poucos harcos, 
de que precisamos para manter as 
tradições do nosso poderio no mar? 

Deveremos fazel-o, tune ces 
quando augmentam- os productores 
de café no mundo e, não sendo imúis 
os dominadores do: marcado, come- 
camos a preelsar da bôa vontulo dos 
nossos freguezes? 


tados os laços que, ha um seculo, nos 
prendem nos Estados Unidos e para 
isso nada mais significativo do que 
as manifestações da nossa preferen- 
cia pelos seus centros industrines, 
especinlmente num caso, como o que 
nos occupa, em que essa preferencia 
representa tambem uma Homenagem 
à enpacidade c efficiencia dos seus 
technicos. 

O governo brasileiro, no copstdo- 
rar a contribuição insuperavel da 
União nos saldos commerçises dp 
paiz, terá que pensar forçosamente 
na conveniencia do darmos-lhs wma 
prova do interesse com tue prosura- 
mos um meio de reciprocidade, cont- 
pativel com as nossas condições cro- 
nomieas, 


servir para attestar praticamente eu 
se Interesse. E 


—. ———— 


Seis condemnações à morte, em 





CONCEPCION, 17 (A, E.) — De- 
pols de um processo que durou um 
Brno, foram condemnados à morte 
5 homens e uma mulher, accusados 
do assassinato de Cyro Pace, cujo 
cadaver foi ha dois annos encontra- 
do por. alguns constructores de es- 
tradas de rodagens, 

O 


PORTUGAL 


LISBOA, 17 (H.) — Será breve- 
nente Inaugurado, com uma sessão 
“nlemne. no “Theatro 5, Carlos, 0 
grupo do cutudantos portuguezes da- 
nominado “Vanguarda”, quo so deu- 
tina nu combater u proptganda com- 
munista nos melos universitarios. 

Naquela cecusião pronunelario 
discursou expondo o program uu 


Sebastlão Ramires, fulou hoje, ui 
sede du Secretaria de Propasanda 
Naclonsil, sobre u orgunização cor- 
porativa e fez minuclosit exposiçin 
dos resultados obtidos neste sentido 
na Industria de conservas do peixe, 
assim como na Casa do Duuro, vo 
Conselho dos exportadores de vinhos 
do Porto a na Federação dos Produ- 
atores do Trigo, 


“0 governo porluguoz — uccon- 
tuo o ministra — não se subordina 
n ideologias ou systemuso econoiuil= 
vos de tal ou qual escola nem úz 
aorrentes directivas quo so esboçam 
notuuimento no mundo. Tem, apo- 
nas, em vista à reulidudo o procura 
dar Ros problemas que so lhe apre- 
vontum soluções solidas q faciimern- 
tr executavelu, 

— A directoria dy Associação 
Industrial do Lisbon esteva reunida 
hoje, com os representantes du va- 


pelos productos 
ueza, 

— O “Diario du Manhã”, orgão 
ofiicloso do governo, suspendarvi, 
brevemonte a publicação paru cur 
inteframente  nemodeludo, O dr. 
Souza Gomes delixard wu direcção do 
jornal para Ir occupar um cargo lui- 
portante no commissariado dos Doa- 
occeupados. 


Officiaes ao 


de orlgom  jupo- 
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BELLO-HORIZONTIE, 17 (Ju Suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Sob a presidencia do dr. Julio 
Ribeiro Gorgulho, Julz de Direito 
da 22 Vara Criminal, funcclonando 
o promotor da 1º Vura, dr. Ootavio 
Botafogo Gonçulves «iu Silva, o q 
esorivão Sebastião Honorlo  Nosa, 
reuniu-se, hontem, mats uma vez, 
o Tribunal do Jury. 

O conselho da jurados ficou assim 
constituldo; dr. Hevaclito Mourho 
de Miranda, dr. Mario Fonseca, dr. 
Americo Rene Glanettl, dr. Jophi- 
no Aleixo, dr. Anthoro Vlolti de 
Magalhães Drummond o dr, Curlos 
G. Ramos. 

JULGAMENTOS 


Em primeiro lugar, toi submettl- 
do u julgamento o Téo Wuter Lopes 
do Narcimento ue estava WHbelindo 
no urt. 003 da Consolidação das 
Leis Pennes. 

Como aceusador partleular aetuou 
a dr. Holtor de Souza e como seu 
defensor o dr. Amynlthas de Ynr- 
ros, o qual consegult a nbsnlvição 
do réu por 5 votos eantra q 

Em seguida comparecou à Iuirra 
do Tribunal, para ser julgado, o 
rão DPemetrio Cluelro, tambem In- 
curso no art. 303 da Consolidação 
das Teis Ponnes, 

Fal reu defensor o dr. Alberta 
Peodato, que consegulu a absolvicão 
do seu conetituinte por unaninida- 
de. 

JULGAMENTOS DE HOJE 


Sarão Julgados, hoje. Miguel Fal- 
val, Incurso no art. 303, que ser 
defendido pelo dr. Jair Negrãn de 
Lima, e José Celestino Senri, Incur- 
“o no art. 204, paragrapho dr que 


Gubrlo] de Caetro. como. Incurso no 
art. 294, paragrapho 2, combinado 
vom os arts. 40 63 da Consolidação 
das Leis Penues, por ter, no dia 1” 
de dezembro de 1993, nesta capluil, 
desfechndo tiros de revólver om hou 
nogrn. Manoel Pereira de tnllem, 
Depois da minucioso exam, O 
juiz criminal da dr Vara não tendo 
encontrido elementos sufficientes 


po processo para o pronuncimuento * 


do rn, julgou improcedente à de- 
nuncia, mandando que se oxpedisse 
em favor de Raymundo Gabmel 0 
respectivo alvará de moltura. Avom- 











res do Dstudo, maus o proposito de, 
com este uvto, traduzir o teu apre- 
qo pela mugistrutura c o deselo, 
quo tem, de vel-u prestigiada, ufimi 
de que pos excreer, cm toda sim 
pinitude, ns funcções qua Jha são 
confiadas, 

Devo meksmn declarar, entro ug- 
sus paredes do Palacio da Justigr o 
deunte dus togus dos mais clevados 
juizes da mugistratura mincica, que 
o governo dituctorial do Estilo, quer 
manter relnções com ess nietistria- 
tura, no exereleio dus suny funcções, 
quer no preenchimento do sets car= 
gos, quer, emfim, nm vromnção do 
seus juizes, — o praticar um só 
noto quo não vise prestiplal-a vnda 
vez nulo. 

Com esses pensmncitos usgrnlego 
n ucolhida honrosa qua o Tribal 
araba de me dar, eus palavras pe- 
nerozas do seu IMustro u neatido 
presidente, o faço votos pela feltoi- 
dade pessoul de cada uni dus senho- 
res desembargadores, 


EM PALESTRA COM OS DESEM=- 
DBARGADORES 


Em seguida, o Interventor e o se- 
cretario do Interior, acompanhados 
pelos desembargadores, prestdento € 
demais membros do 'Trilunal, parsa- 
ram á sala contígua onde se demo- 
raram alguns minutos em wutestra 
com os desembargadores, depois do 
que se despediram, sendo ncompa- 
nhados até à porta por todos os pre- 
sentes, 


A VISITA DO INTERVENTOR FE- 
DERAL A" SUA CIDADIU NATAL — 
5. EX, SEGUIRA!, HOJE, PARA 
PARA" DE MINAS 


BELLO HORIZONTE, 17 (da snc- 
vursal d'O JORNAL — Pala tolepho- 
no) — Aproveitando a quintn-feira, 
dia em que não ha audiencir em pa- 


Mario Muttos, director Mu Imprensa 
Official; Mario A, da Silva Campos, 
director da Saude. Publicar coronel 
Quintitiano de Campos Valhulares, 
assistente militar do Interventoro co- 
ronel Benjamin Gulmarhes, henquel- 
ro e Industrial. e Octavio Nav, da 
redacção do “Estado de Minus”, 

A vingem será Tolta om automo- 
vel. estando a partida marenda para 
ts 8 horas, 

Ba primeira voz que o sr, Bene- 
dicto Vulludares vae ú sua terra na- 
tal, denols da posa de n. ex, um In- 
terventoria mineira, 


em res 


A FORMAÇÃO DE UM NOVO GRANDE 
PARTIDO POLITICO EM S. PAULO 





ram hoje o sr. A. G. Pacheco e Silva, deputado 
classista por São Paulo 


mação de um novo grande partido pe- 
titico em São Paulo, Procuramos, lo- 
je, colher o pensamento do sr. Au 
tonio Carlos Pacheco e Silva sobre 
assumpto. 

Ilustre professor e pediatra, de- 
pulando à Assemblén Consltuinte co- 
mo representante do classe, aliado à 
bancada eleita sob u legenda “Por S. 
Paulo Unido”, a sum palavra seria, 
innegavelmenteo, de grunde interes- 
«e. Fomos encontral-o uos ultimos 
preparativos para regresaar à Capi- 
tal Federal, onde os trabalhos du 
Constituinte o aguardam, 


4 OPINIÃO DO SR. A. €. PACHECO 
FE SILVA 


Não obstante lrmos encontrur o 


“Nãoq tenho a menor duvida em 
me pronunciar pela formação de um 
vovo partido paulista que reuna em 
seu selo as forças vivas do Sião Pnu- 
lo, os espiritos mais esclarecidos, as 
mentalidades mais sadias, as intelhi- 
gencias mais cultas, os idenes mais 
alevantados”. f 


SER DEPUTADO A' CONSTITUINTE 
E' UM SUPPLICIO 


“A miuhu convicção se formou de- 
pois de participar dos trabalhos da 
Assemblén Nacional Constituinte, in- 
corporuda à bancada paulista da 
Ghapa Unica, E* longe de São Pau- 
1ó, soffrendo por São Paulo, por quem 


Uma cadeira de portuguez na 





Providencia, titular da cadeira de 
litératura e lingua portugueza da 
Universidage de Berlim, Inlciará 
por estes dias as suas aulas, 

A esto proposito a Imprensa pres- 
ta homenagem ao professor portu 
guez e elogia os seus trabalhos so: 
ato Goethe e sobre a arte medie- 
val, 


estrangeiro 






















renuncias dos que “se ussentam na- 
quellas cadeiras. de supplítio”, 
na phrase feliz do deputado Abreu 
Sodré, E o soffrimento comnmim ag- 
grega as consciençias, despertando a 
idén du formação de um grande par- 
tido que conrdene-us grandes corren- 
tes de São Paulo, 

Um só sentimento deve animar os 
paulistus, é uv de consolidar as suas 
forças poliitcas num blóco, copaz de 
fazer valer a vozíde São Paulo, e a 
voz de São Paulo é uinda a grande 
voz do coro do Brasil, pela sua ex- 
pressão economica, intellectual e ci- 
vica, pelo idealismo atuvico dos seus 
filhos, pela pujunça dus suns erea- 
ções em Lodos os ramos da actividade 
bumana”; 


“Os que se bateram pelos ideaes 
que nos animaram cm 1992, os que 
se suerificumm cm holocausto 3 nos- 
sa grande é nobre cousa, não o fi- 
zeram para vor a sua gente dividida 
por sentimentos facciosos, pelo es: 
piritn pequenino das compelições 
partidarias, quando estão ainda em 
jogo interesses supremos da nos 
terra. 

O maior monumento que se pode- 
vã levantar em memoria dos que tom- 
baram no campo da luta é u formação 
de um grande paçlido cuja divisa seja 
a mesma Que desfraldamos nos dias 
api da revolução constitucionalis- 
a”, 


A TAREFA DA MOCIDADE PAU: 
LISTA 


“E' nos moços de todas us corren- 


n quem cabe realizar a obra de reno- 
vação, indice de nova phase na nossa 
educação politica e social, Ninguem 
discute o merecimento dos Lomens 
publicos do passado, cuja actuaçõo 
foi das mais proficuas para a nossa 
grey, Mas é preciso não esquecer que 
evoluimos em lodas us espherus, ca- 
minhamos cin todos ns sentidos, ubri- 
mos novos horizontes na sciencia. nã 
industria, no comercio, na agricul- 
tura e não podemos permanecer es- 
tacionários em materia política, acor- 
rentados nos vellos grocessos da vi- 





























































































Macedo e Hermiulo de Agovedu Mul- 
fer vrgunizarem una sucicdado qa 
ra exploração de curvão e tolhetho 
betuminoso Ju fazenda do Ceulry, de 
que são vo-propricturius, situada div 
municipio de Lnibituvia, do Parisi, o 
beim msslii du contracturei cum us 
outros condominios a nequisição qu 
0 arrendamento dus resjuetivias quer 
Cx, 

Prorogundo at sl de março do LUd4 
q prazo concedido wu Hunnlbal Furto 
e outrós para orgunização do tim 
sucledude para u exploração de uma 
juzidu de quro situada na fugendua de 
Cuchoelra, em Calheté, Mbuns Geres. 

Autorizando, sem privilegiu, Jurge 
Antonio Pedro e Alberto du Cunha 
Horta u contracturem a pesquisi e 
lavra de ouro nos terrenos do Sal- 
vudor Brunco do Miranda, situmius 
Ho vallo do Ribelrão dos Luvras, mu- 
nlelplo e districto do Iuapeceriva, eim 
São Paulo. 

Autorizanido Edunrdy Teltschor é 
Felisberto Orsetti n orguanizarom uma 
souialudo gol u pazão social de Mine- 
ração Orsettl Limitada, 

Autorizando, sem privileglo, a Com- 
panhta Gorul de Petroleo Pau-Brasl- 
leira, com séde nesta capital, a cons 
tractar do ncquisição ou arrendamen- 
to do propriedades territorlues, no 
munleiplo de Ribeirão Claro, tu Pu 
raná, para-u pesquisa c exploração de 
pelroleus 

Transferindo pera co Ustudo de São 
Paulo q Patronato Agrivolu “Jusé Bo- 
nitacio”, cm daboticabil, autunimento 
a cargo do Ministerlu du Agrleul- 
tura. 

Exonerando uv engenhetro civil Ju- 
Ho da Costa Barrus de sub-assisten- 
te tovfiico Interino, di pivectorku de 
Aguas; o calouligta de segunda clas- 
sa, Intorino, Clovis de Lugas Hastos 
Viera, de culculista de lu clusse du 
quarta sacção teehnlcu, do Instituto 


vlusse du Hêéde MeLeorologiua; AnguN- 
to Cesur Sampalo, de nuxiiur de te- 
gunda vlasse du pivestoriu ds Fisca- 
lização de Productos de origem Ani- 
mal: o 4 pedido, Adu de Mornes de 
nuxiliny de terceira clase da Ride 
Meteoralogicn, 

Nomeando a ex-mensalistit Margh= 
ridu Vietra para euleulistu de segui- 
da classe da 5º secção technicu do 
Instituto do mMetoorologhu; a auxitina 
mensalista Cure Lobo Estreliita 
di Cunha pura caleulista de segui- 
da classe da 4º secção technica do 
referido Instituto; o culeulista de-la 
elusse Alvaro Babi para ujudante 
de tereelta classe di mesma Eteção 
technica do referido Instituto; U 
enteulista de segunda clisso, Interino 
da 4º secção technica Jost Pacheto 
da Velgi para calculistu de tu cinéses 
o caleulista de segunda Clovis. de 
Lugos Bastos Vianna, para ujudunte 
de terecira clnsso e Constantino Tér- 
varl para nuxilino de terceira clusse 


ulnuldo José de Souza, 
ngrouomo Aguin LIS TEIOs 7d 
agrononio  Ezelino Apito Falcenl 
para auxilia tuennivo em Petro 
Leopoldo; o engenheiro agronvmo Jo- 


para gub-inspoctor 


segunda classe Eroanl da Gumit Lo- 
bo d'Eça para auxiliar da 
da Directoria de Defesa Sanitaria 
Animal; o auxiliar de torçelra clasze 
Tosé Espindola de Carvalho para au= 
xiliar de segunda clnsse dn mesma 


Direetoriaç e o muxiliar 
contractado Nelson Borges Alexian- 
dre para auxiliar de mu ulusse” UU- 
rante o Impedim nto do anterior, 


e e 


À SITUAÇÃO DO LLOYD 


Do gabinete do ministro da Vinção, 
recebemos a seguinte notu: 

“Todos ns dados relativos à silua- 
ção do Lloyd Brasileiro, enunciados 
pelo sr, José Americo, em relutorios, 
exposições de molivos u9 chefo do 


fornecidos pela directoria daquela 
empresa e se acham neste Ministe- 
rio, à disposição de quem quizer ve 
rifical-os”. 


Duas execuções no Estado 
de Anhalt 


DESSAU, 17 (H,) — Foram de- 
capitados pela manhã dois opera- 
rios recentemente condemnados à 
morte. Trata-se da primeira exe- 
cuno no Estado de Anhall desde 











JORNAL — pelo telephone) — En- 
tre nós, o idealismy é fulguranto e 
quasi sempre utopico, Prujectamas 
uma porção de coisas bonitas, crea- 
mos uma porção de problemas e, do- 
pois, verificomos que tudo isso se 
desfaz como uma miragem. 

4 Revolução, sacudindo o paiz de 
norte n sul, Lruzia apenas a bandeira 
da Alliança Liberal, Porém, victoria- 
su, provocou a Imaginação É fomen- 
tou os muis disparatados problemas 
E agora, na Assembléa Constituinte 
tudo val voltando vo seu lugar, como 
um rio que volta, depois da enchen- 





















classe 


vaceinador 


tum à propriedade, mas quanto d ve- 
ligião e à raçu já divergem profun- 
damente. Lord Rothermore não faz 
uppello à mocidade senão porque, no 


rente emquanto cultos povos a cas 
malisam. A preoceupação du defesa 
imperial britannica o luspira nesse 
pusso, de modo decisivo, 

Curioso é presenciar no mappa cus 
ropeu a semente romana q medrar, 
aqui como ensalo vão, ali coma ex- 
pressão de uma minoria tenazç uco- 
li como antecipação de um acontecl- 
mento generalizado inevilavel, Os 
palzes de mnis solida instrucção Ee" | 
ral, de estruetora politica e economti- 
cu menos precaria, não lhe temem à 
infiltração — a Suecia, u Noruega, à 
Suissa, 4 Hollanda, 4 propria França 
mão grado certo terreno favorecido 
pela demagogia legislativa, 


Hitler no poder, pouca altenção me- ; structor 
recia a mocidudo integralistu dessas sorrir complucente para 


terras; mas depois que se fez chan- 
celler, as coisas mudaram. Latina € 
longinqua a Malla não preoccupava. 





Continuamos hoje u nossa “enque- 


mens de inteligencia c cultura do 


considerado, assim, o melhor livro 
apparecido em 1049, 

A primeira opinião que: colhemos 
foi a do sr. Gilberto Amado. Elle 
achou justo o premio, accentuando 
que se distingulu no autor joveu de 
um livro extraordinario”, embora jul- 
gusse que havia outras obras a con- 


siderar, 
A IMPRESSÃO DE UM POETA 


Hoje ouvimos o sr. Jorge de Ll- 
ma, eseriptor, ensaista e poeta, uuLor 
dos “Poemas Escolhidos”. 

Respondendo à nossa pergunta, dlis- 
se-nos o sr, Jorge de Lhirias 





Um vôo em massa à 8. Paulo 


notletas, o 1.º Regimento do Avides 
vao fizer um vão do ida e volta à 
8. Paulo, sem fazer aterrissagem na 
capital paulista, 

Essa prova de trelniumonto, que so 


ntmosplericas e ge o tempo con- 
ttnuar firme, n partida dou 24 uvihea 
que constlluem o 1.º R. A, deverá, 
sulvo resolução cm contrário, ter 
logar amanhã, 


À AMEAÇA DE UMA TROMBA 
DAGUA 





INSTITUTO DE METEOROLOGIA 


Communicam-nos do Instituto de 
Meteorologia; 
“Tendo sido publicado no 3.º eli. 


de uma tromba d'agun sobre a clda- 
de”, a direcção do Instituto de Meteo- 
rologia, informa que não fez seme- 
lhante previsão, sômente, podendo nt- 
tribulr a noticia á alguem que pro: 
cura depreciar q serviço que vêm me- 
recendo a consideração do povo c do 
mundo sclentífico, 

Uma tromba d'agua é prallcamen- 
te, impossível de se prevêr, sómente, 
&o fazendo denunciar por signaes ca- 
racteristicos, que não escapam 8 um 
observador meteorologlen arguto, 

Por este motivo, se poderá avaliar 
a nota maldosa fornecida no brilhan- 
te vespertino”, 





Imaginação e realidade 





tra o poder central, 

by — foi uma luta contra a violen- 
cia e a fraude eleitoral, que imystifl- 
cnvam a representação e anulavam q 
opminião publica. 

Paiz de grandes possibilidades, país 
sem super-produeções, go contrario 
disso, insufficiente, o Brasil precisa 
de organização nacional, asseguradas 
as autonomias locnes ce as bases de- 
mocralicas do governo, O unico meto 
de activar as forças productivas e de 
pacificar os contrarios é esse. 


E é esse, animadoramente, 9 cami- 


seu parecer, a Inglaterru segue a cor- 


instituição politica de córes nazistas. 


Na Bulgaria, a facção de Ivan Mi- 


challoff « suas reivindicações pela 


Antes de Sey senso 


azues nos naclonnes syndicalistas, Se- 


Macedonia, não têm outra Inspiração. 
Até Portugal possue 18.000 camisas 


ria tudo isso fascismo ? Não parece 
mais violencia desordenada, arbitric 
intermittente ? Porque, tal os neun- 
tecimentos o modelaram, sob a acção 
de um gula genial, O fascio exprime 
muito mais. E” um regimen de gran 
de realismo e disciplina, flexivel e 
vivo, no qual todas as forças itabin- 
nas se harmonisum para a obra da 
patriu grande o unida, Raça, costu- 
mes, religião, lingua, industrias, tudu 
se afioa no mesmo afan nacional. 
Não é de crer que exulte intimamen- 
te o Duce com as contrafacções de 
sua marca, desde Hitler até O'Duffy 
latino; seu orgulho de con- 
husmonioso e total, hão de 
a Europa, 


das margens de seu Mediterranco, 


te”, hontem iniciada, entre os ho- | do Fontes bem o mereceu com 


| 


fe eo E Em E 


berço, mais uma vez, de toda uma 
| civilização... 
DE CCC Ee 


E mereço O premio conerido aos “Corumba 


O sr. Jorge de Lima elogia o criterio que presidiu à escolha 
do livro do sr. Amando Fontes — 





— O premio foi justissimo, Aman- 
Us 
seus “Corumbas”, Fol um livro que 


sembléa ou o povo directamente, mas : : E S > y e Daio 
sr a j Star a clamadas no ante-projceto do Jn- Esistem, além disso, as FaZÕES de tera como Gefensor o dr. Pedro | o interventor federal irá, umu- | de Meteurolosia: José Pavheco du] paz, para suber a impresso causa- | me deixou uma esplendida Impressiiy. 
| ieã maraty como uma panacéa para os theor político, os motivos. fundiu os | Aleixo. nhAã, a Pará de Minas, Velga, de caleulistu Interhio du Eur da pela, deliberação da Sociedade Fe- | Acho que elle só poderia compesr 
consagrados na Conslituição. na tradição e no historia, que nos INPRONUNCIADO Em companhia do sr Benedicto | Bunda classe do mésmo Instituto; | lippe d'Oliveira, conferindo o seu com o “Menino de Engenho”, de Jo- 
Se esta aínda não foi promulguda inales da nacionalidade, ho t Valladares, seguirã Israel | por abandono de emprego Leopoido | npemio annual de cinco contos nos sé Lins do Rego. Mas este grande 

ê onservado-| aconselham a manter sempre aper- bile nuncion | Vi res, seguirão os sry, Israe U à 8 Bo, : 1 : E Rego, | 1 
Mas a obra das forças conservado e A cpromotaria publicas, ASnas Pinheiro, secretario da Agrivultura: [dos Santos, de auxiliar de tereelra | Sporumbas”", de Amando Fontes, romancista já havia sido. premiado 


pela Fundação Graça Aranha, 


OS ROMANCES PROLETARIO? 


Em seguida, Jorge de Limu aliu- 
de mais demoradamento aos “Cos 
rumbas"”: 

— O premio foi muito bem mere- 
vido e n Suciedade Felippe d'Olivelra 
iniciou magnlficamente a sua nova 
phase. “Os Gorumbas” nem parece 
livro de estréu, E' um romance mui- 
to bem ordenado, bem jogado, bem 
medido, ben architectado, romunco 
de homem Idoso. 

O sr, Jorge do Lima cala-se por 
um instante e frisa depois: 

Escola? O livro é mullo para 


nt ? - 
essa coisa do approximação, de esco 


Jus, de gerações literurias, “Romanco 
proleturio? Não, romance burguez, 


De romance proletario não conheço, 
no Brasil, mada que se pareça com 


) 7 outubristas. As encommendas navaes, que Pe- : 
pre à dignidade do seu mandato. E e ' du Réde Meteorologica, O 4º REGIMENTO DE AVIAÇÃO “Judeus sem Dinheiro” ou “Clmen- 
Se os paulistas houvessem Jemon- | presentam sommas vultosas, devem m UNiani " H Nomenndo o ajudante do posto DEVERA! SEGUIR AMANHA E 
Voentdos . 5 : L UVjo | Sp : runhelro ' y MANN, of, Os livros metlidos a» praleta- 
strado, antes de 1930, 0 mesmo in Sobre 0 assumpto 0 JORNAL e o “Diario de 5. Paulo” q roatechnico do Lages «ogenhe conforme Já tivemos enuelo de: rios; entre ns, nté ngora apparetes 


vam somento;para provocar a pieda- 
de burgueza de algum dono de fa- 
brica literato, em favor do operário, 
Para vevollar um operario, madits 


Contra qt Actuução do sr. Oswaldo ( Dona de para guxiliar Lechnlco em Toctant h ido Eovo ci 
Aranha, ne Ministerio da Fazendu, altitudes anti-democralicas o nome é - S. PAULO, 17 (Du succursal d'O só tem vivido «esses dois mezes Pinheiro: ar de 1º classo Ray- | deveria ter renlisado no semana pas- ER sentido revolucio 
vem sendo levantada, ultiriamento, | u responsabilidade de 8- E nulo, ou- Concepoion JORNAL — pelo telephone) — Con-| dentro do Palacio “Tiradeytes, póde mundo Jorge de Araujo para 3º esorl- | enda, fol adiada devido no mão OP IcU 
uma accusação intempestivo, cuja | tro teria sido 0 desfecho da campa- tinua a ser agitada a idér da for-|uvaliar 4 somma de sacrifícios e de nturario da Inspestorkt Regional sin] Lompo. OS PREMIOS DA SOCIEDADE 
são Salvador, ni Babini o uuxiar de fendo melhorado as condiçõer Agora, 0 SF Jorge alo Lima Lula 
4 . “ 


da Sociedade Felippe d'Olivelra: 

— E vealmento digna de upplau- 
sos essa iniciativa da Sociedade Fe- 
lippe d'Ollvelra de conferir premius 
nos autores dos melhores livros do 
ano, Constituida de Intellectuaes 
mogos e de talento, deve-se elogiar 
tambem o criterio que elles demon- 
straram no distinguir “Os Corum- 
Las”, de Amando Fontes. - 


um aviso traNquiLLizaDor po Venilicon-se uma quéia inespo- 


ada nos preços do calé 


O QUE CONSEGUIMOS SABER NÚ 
MERCADO DESSE PRODUCTU 


| é a primeira a comprenender que) Os erras c as decenções do presen- | rupo o presidente do Conselho e o |sr. A, G, Pacheco € Silva atarefa- Governo, entrevistas w notas à im-|ché dn “ n 
o Ministerio da Fazenda, pela sua | te devem servir de lição para o'fu- | «r. Antonio Ferro, divector du &o- | dissimo, s, 5, atetndeu-nos  genlil- DD O DE TO MA EM MEMO- DERITSÁ eram aoA Qlssurdo proounelá: |'6 PE pasa Doses a Após uniu alta crescente, o café 
propria funcção, está á margem | tuso, Os paulistas tém Interesses e aa as i lil fai Nac onda mente, se manifestando nestes ter- Db Si OR POR |qo na Assemblén Constituinte, cons- | “para o periodo comprehendido entra caiu hontem de preço, Fol para to- 
e pp ad Co da o Sonbnorca tam de documentos que lhe foram |os dias 18 e 20 deste mez, a quéda dos os interessados no producto uma 


surprosi. 

A? hora que ali estivemos, o mer-, 
cudo offerecia uspecto de indecisão, 
apesur de, na vespera, ter fechado 
firme com o lypo 7 a 198900, com 
o protesto de muitos commissarlox 
que opinavam pelo preço de 416 na 
pera, 

A* tarde, entretanto, duas versões 
corrlan na rua da Quitanda, 

A primeira era de que o Depurta: 
mento do Cufé, ou seja o Guverno, 
pretendia reduzir a taxa dos quinze 
shillings, hoje 408, a 15 fixos, tor: 
vundo o Departamento Nacional do 
Café, cercado pela lavoura dos Esta» 
dos Cafeciros, em repartição autonn= 
ma c de caracter permanente, 

Uma outra versão, que muito * in- 
Hulu, foi a noticia de que a futura 
anfra brasileira, bem como a dos de- 


commettimentos adiaveis quo cn- cupando q sua posição incomparavel | vis associa les; é À novacão; é teit ne 
ções industrines portu- : : . es, t à novação, é aos espíritos que se 
volvem despesas, excessivas e por| de mercado comprador dos produ- | guess, para estudar as medidas do na Universidade de Berlim purificou no fragor da batalha lr- CDED Toba a [ imnis paizes productores, não será 
certo superiores às precarias con- | ctos brasileiros. defesa que devem ser tomadas con- mnanados na musma fé, dando ao Bru) (sur: ; ur economico do 8, Puulo) tão pequena como annunciam, 
tea a invisão do mercado portuguez | BERLIM, 17 (H) — O dr. João |sil a mais bella pagina da historia, 5. PAULO, 16 (Da succuesal «dO, ay — ful uma lula de Estados con- Hoje cedo outra noticia circulou, 


Dizia-se que o governo iria estabi- 
lizar o cufé lypo 7, na base de .,. 
128500 por dez kilos, cvitundo assim 
qualquer quéda maior, 

A opinião gerul era de que essas 
noticias causaram a baixa do caté 
pela desconfiança que provocaram, 


QUVINDO O PRESIDENTE DO CEN< 
TRO COMMERCIO DO CAFE' 


Ouvimos o sr, Vicente Moegio- 
luro, presidente do Centro Comnici- 
cio do Café, sobre q siluação do mer 
cudo. 

Apesar de muito esquivur-se, disso 


E responsabjjidades a assumir nesta Lb. 130,808.646, nu mesmo periods. du patrimonial. | É 

oi phase culminanto da vida nacional, | Isso quer dizer que a America do (De un observador militar) Grande é a fança das lradieções, dos | tes ao seu Jeito, Paiz em construeção der que vamos seguindo, enchendo | finalmente: *Pela posição estatistica 
3 está no dever decollaborar para | Norte: concorreu com mais... ...... SOR a E preconceitos, dos labu's, mas não ho | € de construcção lenta e dificil, o de decepção às almas tos imaginosos | do mercudo do calé está bem claro 
via que se collequem num plano saju- 140:089:702 libras ou: selar om oe: o plano de licenciamento da M.g o plano de licenciamento da M. M. | obstaculos capazes de sé auteporem à | Brasil tem problemas seus a resol- que, como tisse Wilde, são us cle-| que teremos falia desse producto « 
sa tar de debates de idéas e realiza-| da brasilei End GTA THE | M. k, lende a reduzir cada very F. vae acarretar a partir da redu- | energia das novas gerações, que não | SºE. E, num instinelo explicavel: ele | mentos mais perigosos numa cons-|essa falta é uma consequencia da 
n a brasileira, colando a libra a qua: | mais o contucty de nossos ofticiaes | eção já consummada este anno. têm vdios recalcados, nem autra us- | defesa e aque denota uma grande for trucção política. quota de sacrificio em poder do D. 


ções de ordem geral as contraver- 
silas naturaes que sc agitam nuina 





renta mil réis, 5.603.591:6803, de que 
todas as outras nações reunidas, pa- 


com a mentalidade militar moderna 
emanente dos grandes centros inill- 


“Ha porêm um texto legal que se 
não impõe essa medida, pelo menos 


piração, que não seja 0 interesse da 
collectividade”. 


ca de vitalidade, corta todos os efer- 
los dessa jimaginação ramalhuda, 


O paulista não tem graudes pece 
d- 

dos nesse sentido, A realidade o im- 

pressiona sempre, porque elle é sem- 


N, CG Dakl os preços em alta, grau- 
de optimismo, quer no paiz quer nus 
mercados consumidores que estiu 


"a demoeracia como a nossa. ra o engrandecimento material da | lares, para cuja assimilação não bas- | a estabelece c regula em suas linhas UMA VISÃO DO FUTURO O que o paiz precisa ordenar é tão 
.. “Convém attender a que o Brasil, | nossa terra. sem contar naturalinen- ta a leitora de livros e revistas es- | geraes, quanto ao recrutamento ros a a sómente o seguinte: pre, coma os seus antepassados, um | desprovidos de stocks 
; trangelras. E parece indiscutível a | candidatos, missões a lhes attribuir, “por isso não tenbo a menor du-| a) — a verdadeira Federação. ubridor de caminhos. Fala, como fa-| Ágora, se os preços altos facilita- 


“a assim como o resto do mundo, atra- 
q vessa um periodo de extrema dell- 
cadeza e deve mobilizar todas us 
suas forças de cohesão civica pars 
resistir à onda avassaladora da per- 
turbagão que já emnolgou, infelict- 
o tando-as, tantas patrlias do nosso 
am sontinente. 
E O doloroso exemplo de Cubz, onde 


ht à 1 estereis agitações da politiquice 








te os recursos dos empreslimos e 
dos capltaes, que nos procuraram ese 
pontanecamente, 

Sômente nos ultimos cinco nimos, 
a praça americana adquiriu no Itrasil 
38.417-881 saccas de cafe, enquanto 
o resto do mundo nos comprou só- 
mente 34.718.001. 

Esses ulgarismos tornam-se ainda 
maís impressionantes, quando se sa- 


necessidade de manter-se o progres- 
so realizado em nossos quadros com 
o contucto directo de nossos offi- 
cines com os mestres francezes que 
contraciamos. 

Essas simples razões aconselha- 
riam. por si mesmas, o estabeleci- 
mento de um plano de envio syste- 
matico de officiaes nossos ao estran- 
geiro a scr realizado paçallclanan- 
te ás restricções que, annualmente, 


condicionamento das vantagens ma- 
toriacs, cle- 

Esse texto é a lei do ensino mili- 
tar, em vigor desde meados do pn- 
no passado. Além disso ha numero- 
sos officises que lém conquistado 
premios de vingem, em época nenhu- 
ma tão opportunos de serem con- 
cedidos como no momento actual. 

Que pensarão solye o assumpto as 
altas autoridades militares? 





vida em affirmar que a formação de 
um grande novo partido paulista sesi 
a consequencia fatal ce irremediavel 
de uma serie de udventos, como ter- 
minação lugica de um eyclo da nossa 
vida politica, e isso para nossa feli- 
cidade. A oppusição necessaria para 
o equilibrio desse partido tambem 
ha de se formar. Como ha velhos que 
olham paça o futuro, ha moços que 
se voltam para o passado”, 





h) A verdadeira representação, 
à Federação foi incumprehendida 
e deturpada na velha republica, arti- 
ficializando a vida municipal, artifi- 
cializando q vida estadual e, conse- 
quentementeç a vida nacional. À Re 
volução, saindo À rua victoriosa, jus- 
tamento na época da sucecssão pre- 
sidencia], denunciou, suciologicamen- 
tc, a crise federaliva, s unia crisa de 
representação! 


Er ÉS etaio RPE. =D ro 
= E Pa a io SC 


lou no Congresso Constituinte us srs, 
Alcantara Machado e Cardoso de Melly 
Netto, apoiados em cifras. E espera 
a victoria do bom senso, Por Isso não 
pediu muito e nem faz praça de ve- 
formas radicaes. Com q passedo 
apojaulo o presente e garantindo o 
futuro, S. Paulo quer uma Constitui- 
ção para o Brasil que realize q fede- 
rução e consagre a representação Je- 
gitima, 


rão O consumo, não podemos affir- 
mar, pois u que verificâmos é que 
a exportação de 1993, estimulada por 
preços baixos, foi superior a dos 
ultimos dez annos, 

Quanto à baixa de hoje, nada pos- 
so adeantar, Esperemos até amas 
nha, para ver se confirma. 

O senhor Megivlaro mostrou-se de- 


sejoso de não mais falar e assina não 
insistimos - 
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PATA, | — Quinta-feira, 18 de Janelro de 1934 


Plano de organiza ) cial 1 administração publica do Estado de São Paulo 


“ 
Um minucioso e notavel trabalho que o director technico da “Idort” 
—-—=— de Salles Oliveira, como collaboração aos estudos 
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fez entrega ao interventor Armando 
de reconstrucção economica do Estado  — = == 
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A distinção no trajar sô se 






obtem com o conjunto harmo- 






nioso de todas as peças do 





s -vestuario, Nossos artigos são 
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dé padronagem moderna, quali- 
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PAULO, 16 (Da succiursal do 
S O JORNAL) — O Instituto 
Vie Organização BRacional do 
Trabalho apresentou ao sr. Arma 
do de Salles Oliveira um esplendido 
trabalho, accentuando u conventen- 
cia de crear uma verba especial 
vara prosegulmento dos estudos de 
racionalização administrativo, O tn- 
terventor federal uttendeu à sug- 
gestão, fazendo constar do orça- 
wento deste amo uma verba sepe- 
ciul destinada dqueltes estudop. 
Damos abaixo o trabalho a que 
nus referimos, que é de autoria do 
sr. Frunoisco de Sallea Olivelra. 
“Nenhum plano dae reconstrucçião 
financeira do Estado poderá lograr 
resultados definitivos, ss é adminis- 
tração publica não tiver sido previa- 
meto orgunizada o coordenada sob 
criterio sclentifico, E! w faltr de 
uma organização nessas condições, 
que, em prando parte, go dava a 
fracasso financelro das passadas ad- 
ministrações estndunes e federnes, 
Convencido dessa verdade, o In- 
ntitutu de Organização Racional do 
Trubalho, no desejo exclusivo do 
contribuir para o pleno exito do 
actnal governo paulista, julgou op- 
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A techno-psychologiu do Trabalho 
trata da selecção selentifica, formia- 
cão profisslonul, adaptação do tras 
balho e do Instrumental ao opararlo, 
RO mesmo passo que estuda o rylh- 
Pt fadiga o & monotonia do tra- 

alho, 


Verificanio tambem os allemãos a |! 
necessidade do organizar sua produ= 
cção, considerando o capital empre: 
gado em installações da industrin o 
lavoura, o capital do movimento, a 
reducção do custo do producção, o 





1936, 
W, F. pelo “Deutscher Normennus- 
schuss”, com finalidades muito mails 
amplas, por isso que tem a sén car- 
go o preparo de todos as normas In- 
dispensaveis á 


solveram, em Instituir o A. 


nudronizanção Indus- 
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SANEAMENTO 


“eus mais embnraçosos problemas de 
administração”. 


ANALOGIA ENTRE A ADMINISTRA= 


ÇÃO INDUSTRIAL E A ADMINIS- 
TRAÇÃO PUBLICA 


“Já fol exposto como na Allema 
nha, insensivelmenta se passou de 
estudo da situação particular da tn- 
ustria o do commercio 4 investiga- 
cão generalizada, em todas as esphe- 
ras da próducção e adainistração, 
das origens da crise, nito sendo a of- 
















Salientamos, aqui, npenas, um dos 
prinvipass problemas ligudos à sdmi- 
nistração geral que é o da solesção 
do pessoal, especialmunte do opera- 
rio e para cujn solução Fayol nos 
offereco directrizes Interessantes. 

Queremos affirmar, porem, que de 
nada serviria a complatn satisfação 
de todos os requisitos indicados por 
Fayol em seu trabalho, nos empre- 
hendimentos em que não “a possa 
contar com o verdadetro espirito de 
collaboração, ligando entres, sl todas 
purcelias do conjunto, desda a mais 
modesta até à suprsmy direcção, de 
fórma que cada elemento Lenha sem- 
pre bem viva a Idéu da regponsa- 
bilidade quo lhe' fo] reservada, para 
o bom desempenho da ralssão colle- 
ctiva, que é, na Industria 6 no com- 
mercio, a do bem servir ao consu- 
midor. 

Em outras palavras; sem coopera- 
ção, collaboração a confiança, nada 
so consegue de util”, 


PHASES DA ADMINISTHAÇÃO 
PUBLIGNY 


“A” semelhança da administração 
particular, tambem q administração 
publica podo desenvolver-se em truy 
phuses distinctas:; 

Organização — Producção — Dis- 


Atribuição. 

) V , da .* Q 

Pon fundo Co esa UP SO pr o et a Sue Do meto, modo (quo & industria 
to de partida para o vasto protermi. Ea do dao acata nto ua ME varhO de: 
mu a sor delineado o executado, com rêda de Farra Saracóso vendo necessidade Intolalo para tento 
prudoncla, mas com segurança e per- ha de previsões estabelecidas sobre ba- 
uistenoia, no sentido de lbertay da Est ses solidas, ou melhor, sobre Lusts 
vez u nossa administração publicas e ! 


das nesadas correntes que wu manies 
tam”, 


4 RACIONALIZAÇÃO NA 
ALLBEMANHA 


“Um 1924 a Allomenha, em luta 
com tremenda crise, via submergl- 
vem multas das suas grundes 'cni- 
presas industriaes, commercines «q 
agricolas, Wol quando, justamente 
elarmedos com esses acontecimentos, 
um grupo de Intellectunes, na 
muloria professores de universida- 
do, vu poz & campo para o estudo 
da situação, 

Acompanhando do perto o que nos 
Estudos Unidos Já havia sido feito 
em mutoria de organização do tra- 
bulho, não tardaram os ullemães à 
encontrar o caminho & seguir, pras 
curando uma melhor adaptação da 
machina ao homem. 4 

Data dessas patrioticas pesquisas 
o desenvolvimento da “Physlologia 
do Trabalho”, que, juntamente com 
& “Tuchnopeychologia", creada por 
Munsterberg, Lem hojo a mafs fran- 
ca upplicação em varias cldades al= 
lemãe, para solução de problemas, 
tanto-da industria e commercio, co- 
mo da propria agricultura, 

4 Physlologia do Trabalho estuda 
as funcgões o wu actuação do orgo- 
nismo humano q sua applicação, so 
trabalho, tendo como base o mota» 
bolismo das substancias vivas, que, 
continua e espontaneamente, sot- 
trem decomposição, reconstitulndo- 
se com o nuxilio das substancias all= 
moentaros que recebem. 
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a CNT qq 8 tm E DN E E SN EE aro NA AA 








augmento dos mercados, etc, con- 
sogulram uicançcar um rendiménta 
maximo em todo esse formifavel 
campo, 

Ao conjunto de nyplicação dns nos 
vas normas de traobnlho e de vrgn- 
nização du producção numn ayntes 
mntisnção dn cconomia geral io 
puiz, dernm os allemhes o nome de 
racionalização ou economia syutema- 
tizsuda e dirigida.” 


A REALIZAÇÃO DO PROGRAMMA 


“Para realização desso program 
ma, intorma André Forgeaud, obti- 
veram o apolo absoluto do goverro, 
para organização do “Relchskrato- 
rlum (ur Wirtschaftilchkett”, 0º eg 
ne Instituto Official — o R. K,. W. 
— que dirige e ccordena todos en 
enforços dn Allemanha, no sentido 
dn niennçaç a racionalização inte- 
gral do pnts, ' 

Ligado no R. K. W. fol, a seguir, 
crendo o Auschuss fur Wirtschafft]!- 
cho Fertingung" — o A. W. F. — pa- 
ro controla de todos os estudos la- 
dustriaes. 

Mais tarde, verificando que não 56- 
mente as Industrias, mas tambem a 
lavoura, & pecuarla 8 o commercio 
necessitavam do auxilio official, re 
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trial, commercinl e ngritola da na» 
ção allemã. 

No que respeita á raclonnlizanio 
agricola mais especialmente, é nota- 
vol o resultado do esforço que, com 
a creação do numerosas escolas pro- 
tisslonnes para os trabalhadoras ru- 
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tficlalização da raclonalização renão 
uma doRRCAnentiR logica da trajocto- 
ria percorrida, 

Vemos ahi uma prova do quanto a 
e À particular so agsemo- 
lha & admifestração publica. 

Com effeito, q direcsão de uma In- 


scientificas, 

A Industria que não obtiver & ne- 
cessariu margem para poder esta- 
belecar reservas razoavels, difficil- 
mente vencerá ctapas como a do 
momento actual, quo a humanidade 
atravessa, Assim tambem, os gover- 
nos, cuja previdencia com mais 
razão devemos exigir, por isso que 
recebem o dinhelro do povo para 
applical-o conscienciosainente, devem 
procurar obter saldos orçamentarios, 
ou na peor das hypotheses, um ver- 
dadeiro equilibrio entro u recelta e 
despesa. 


ORAGANISACAÃO: FUNCCIONAL 


raos, pura contra-mestres ugricolas « 
engenheiros agronomos, com o em- 
prego de methodos apurados de sele- 
ecção do pessoal e do trabalhou, com a 
disseminada applicação de psychote- 
chnica e da physiologia do trabalho 
e, finalmente, com a corajosa adapta- 
ção do seu apparelhamento agrico- 
la aos novos processos de producção, 
a Allemenha conseguiu desenvolver, 
no desejo de bem resolver um dos 





dustrla moderna póds zer consuba- 
tauclada em tres phases distinctas: 


Organização — Producção Distri-| d 


buição. 

Pensamos ser dispensavel descre- 
ver os serviços attinentes às trez 
phases da questão, uma vez quo já 
foram todos sufficlentemente abor- 
dados em recentes entrevintas con- 
cedidas aos “Diario da Noite”, pela 
chefia da nossa primeira divisão, 





No dia em quo os nossos gover=- 
nos se capacitarem dessa verdade, e 
a responsabilidade que della decor- 
re, attingiremos, sem duvida nenhu- 
ma, a uma situação de verdadeira 
confiança e de solidariedade entre 
Bovernantes e governados, confian- 
ca o solidariedade tão necessarias 
no actual momento brasileiro, quan- 
to & certo que o governo que as 

(Continua na 10º pag.) 
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dade superior e os.nossos preços 
são accessiveis a todas as bolsas. 


À EXPOSIÇÃO 


é o grande “magazin” do 
coração da cidade, 


Avenida, esquina S. José 


Alia, 





NA A A A A ASSIS O 


O sr, Jorgo Bhering de Mattos 


Regressou, hontem, pelo avião da 
Panair, da America do Norte, onde 
foi a negocios que se relacionam com 
a firma que representa nesta capt- 


O raid do “Cruzeiro do Sul” 


HOMENAGEM DA MARINHA AO 
COMMANDANTE HONNOT 

Na Escola do Aviação Naval reall- 
zou-se hontem o almoço que o almf- 
rante Adalberto Nunes, director da 
Aeronautica, offereceu ao piloto 
francez, commandunto Bonnot, quo 
dirigiu o avião “Cruzeiro do Sul" na 
sua recente travessia do Atlantico, 
França-Brasil, 

Compareceram o almirante Prota- 
genes Guimarães, ministro da Marl- 
nha; o dr, José Americo, ministro da 
Viação, e altas patentes do Exercito 
e da Marinha, além do conde du 
Chaffault, encarregado dos negocloa 
da França. 

Falou o almirante Adalberto Nu- 
nes, tendo respondido o homona- 
gendn. 

Ao terminar o almoço, o comman- 
dante Schorcht, com permissão da 
ministro da Marinha, offereceu ao 
commandante Bonnot as suas insl- 
gnias de aviador, gesto que commo- 
veu o plloto francez, quo abragou o 
seu collega brasileiro, 

Em seguida, o commandanta Bon= 
not fez uma Inspecção pelas do- 
pendencias da Escola. 


O novo chele do Estado Maior 
da Armada 


SUA POSSE, HONTEM 

Realizou-se, hontem, no Estado 
Mealor da Armada, a ceremonita da 
posse do novo chefe, o contra-aImi- 

ranto Aristides Guilhem, nomeado 
para substituir o almirante Hugo do 
Roure Maris, fallecido ha dias. 

O acto teve a presença do almi- 
rante Americo dos Reis, do represen- 
tante do ministro da Marinha, com- 
mandante Willlâm Cudiet; de alta 
patentos da Armada e de multos of- 
ficiaes. Falou, recebendo o posto das 
mãos do capitão de mar e guerra 
Vleira de Arello, o empossado, que, fo- 
calizando a figura do almirante Hugo 
Maris, disse que seguiria ok mes- 
mos rumos, certo de que elles fo- 
ram traçados em beneficio dn Ma- 
rinha, que espera, em breve, ver au- 
gmentada no Feu poder, para que 
possa attingir suas finalidades. 

O commandante Vieira de | eMllo 
agradeceu agradeceu as referencias 
feitas no antigo chefe dos seus apu- 
xillares. 


POSSE Do DIRECTOR INTERINO 
DA FAZENDA 

- Toumou, tambem, posse na Dire- 

ctorla de Fazenda, interinamente, nté 

& chegada do almirante Amphiloquio 

Rles, que se acha no sul, o comman- 

dante Alberto Moura. 
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entre pessoas amigas, ao desembarcar hontegr do avião da Panair . 


tal, o sr. Jorge Bhering Mattos, di- 
rector du Bhering e Cia. S. A, 


- O joven industrial, que, com a 
morte do seu pace, assumiu com o 
seu irmão Darke de Mattos a dire- 
cção geral dn grande empresa acima 
referida, vem se revelando, pela sua 
operosidade, inteligencia e descor- 
tino nos emprehendimentos, uma 


rara personalidade de homem de ne- 
gocio com accentunda projecção no 
nosso mundo financeiro, Ainda ago- 
ra sua viagem à grande Republica 
americana expressa-se como mais 
um esforço em favor do alargamen- 
to da sua actividade que, até aqui, 
só tem se manifestado alravés de 
inicintivas nobres e altruisticas, 


Dado o seu grande prestígio na 
sociedade carioca, onde suas quali- 
dades invulgares de homem de ne- 


Medica, formada na Allemanha e 
no Rio. Doenças das senhoras; 
partos, doenças das crianças; Cor- 
rimentos, Operações, Rua Ferreira 
Vianna, 24, Flamengo. Tel. 6-2114; 
2-5 horas, 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Gunnnhora, 15 - 8“ and, 
Telenh. 3 - UZ7T 

Syphilis Clinica medica —- 

Radio disgnwstico — Electrothes 

irapia, — Das 3 horas da tarde em 

| deante 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs, Victor Cortes e Paulo 
Córtes -—- Radiodiagnostico, Exa- 
mes radiclogicos a domicilio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar — To- 
lephone: 2-5330. 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU — 
Da Academia de Medicina — Ra- 
diodiagnostica Radiotherapia — 
Av. Rio Branco, 257, 2º andar — 
Tel. 2-0442. 


PROSTATITES 
























Dra. ELISE OEHLKE |Dr. FELINTO COIMBRA 


DR. HERCULANO PENNA. 
Tra, Ousidor, 27-2.º — (Das 3 ás 6) 


O JORNAL E O MATUTINO. MAIS DIFUNDIDO NO BRASII 


Standard 
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goclos e de gentleman grangearame 
lhe um ambiente de symputhia e rese 
peito, o seu desembarque foi muito 
concorrido, recebendo o joven indus= 
trial nessa oceasião mumerosas hos 
menagens dos seus amigos e admi- 
radores, ) 





O PÃO, A CARNE... 


+... 08. legumes, ete, são facil 
mente digeridos e não sobrecarre- 
gam o estomago quando se toma 
às refeições um calice do excellente 
tridigestivo: 


ELIXIR EUPEPTICO 
WERNECK 






Director technico do Hospital 
. vangelico 
No Hospital, das 4 às 12 hs, No Con= 
sultorio; Av. Rlo Branco 183, (Ed. 
Rio G. do Sul) — Das 17 és 1P bs, 
Tel. 8-2261, Res: 5-2479. 


DR. LUIZ SODRE' 


Doenças dos intestinos, recto € 
anus — Rus Rodrigo Sllva, 14 — 
Tel, 2-0898. 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consultorio e clinica 
particular. L. da Carioca, 5. (Ed. 
Carioca) de 1 ás 5 horas, 


Detective Lima 


Investigações privadas, Blgillo e 
perfeição. ento em pres- 
tações, Das 9 às 110 2 é5 6 12. 
SR. LIMA, R. Carioca, 10-1.0, sala 4, 


BALANÇAS' 
Para pharma di pesa- 
bebés si A DOLEHO INGBER de 
Cia. — 'Theophilo Ottoni, 140 — 

Enviamos catalogo ilustrado 
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6 
A PEDIDOS 
RECURSO INFALLIVEL 


No! Annuncia-so para breve a partida 
) de mais uma expedição ao “hinLar- 
jund” brasileiro, possivelmente, como 
Ro sempre, levada pelo mesmo motivo: 
DB procura do coronel Faweett, Desta 
7 vez, porém, a expedição não é de 'pa- 
 trangelros, é de nativos, Essa histo- 
Pe via de procurar o cornnol Fawcelt Já 
E é segundo disse um primoroso 03 
Po eriplor mnclonal, “assumpto do ro: 
mance'!, São os novos “uescobrido- 
E ves” do Brasil que vão à cata dn ouro 
Pc do diamante, armados do fuzis e 
E munição baskt, para derrubar q bu- 
E gro sorrattivo, para a nosno du rique- 
va Imaginaria e fnbulosa, que so nere- 
dita Joza à fôr do sólo uberrimo 
do sertão, 

(O governo brasileiro teria um re 
curso Jufnllivel de evitar que “espe- 
diçãos” equivocus corlnssem o Cora 
ção da nossa terra, Era bastante ar- 
ranjar que qualquer ngencla telegra- 
phica tennsmilIsse pura o exterior um 
telegramia, pouco mais ou menos 
com esso texto, 

“pio, (lunto) — Viajuntes chega- 
dos do interior informam que o co- 
vonel Paweett se ucha integrado no 
bando «de Lampeão, occupando o car- 
go de Jugar-tenento do famigerado 
bandoleiro nordestino”, 

Ninguem mais jria procurar o co- 
runel intlez, Nem mesmo Luiz Car- 


los Prestes... 
Viola Rachada. 
a 


QUE MERECIMENTO! 


O interventor carioca, entre os 
actos assignados ha dias na Directo- 
via Geral de Fazenda Municipal, tez 
ns seguintes “merecidas”  transfe- 
vencias: o fiscal de thentros Jorge 
Santos para q cargo de cobrador, O 
ngente commercinl do extincio De- 
puttamento do Material Celso Men- 
donva, púrn o cargo tto cobrador, co 
delegado fisenl da pircetorkt Geral 
de Multas, Jardins e Agricultura 
José Rodrigues Pinto Junior, par o 
cargo do flsenl de theatro du Dire 
etorin Geral de Fazenda Municipal. 


Tte, JANSEN. 


; O JORNAL — Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1934. 


Direito e o Fóro no ia etica e o Gov da Cid 


O 


PRESIDENCIA GUERRA 


PAUTA DA QUINTA CAMARA Fr y 
ol concedida prorogação do pras 
PARA A SESSÃO DE HOJE DA REPUBLICA | e Bi do corrente, no cupitão 

Cartas Tentemunhnvela — No 1,059, aviador Antonio de Lemos Cunha, 
Rclutor, des. Andró Pereira, Suppte, para realização do provas núrous, 
Comp. Estrada de Ferro 8, Paulo-| do Governo, varios membros dn Eo- roforontes no &º poriodo do 1093, 
Rio Grando, Suppilc, Comité dos | ciedado Brasilolra do Ageonomia, tn] SS O 1.º tenento Augusto Kibelro 
Portorius D'Oblígatlon de la Com- | nhores Octavio: Dominguci, Wiulta- dos Bantos para auxiliar os traba- 
prento Chemins do Fer São Paulo | mar Raylhe, João Moreira Ja Jlocha, | lhos dn Commlssão de Avallução do 
Rio Grande, Jolo do Oliveira o José Maria Fer | D. Fedorul, 

N. 1.960, Rolntor, des. André Po- | nundes, O dn Socledado Brasileira do — O director do Deposito Central 
relru, Suppte,, Eduardo Sussekind, | Medicina Veterinaria, sim, Americo | do Matoriul Bellico foi mutoriando 
depositnrio dos bens sequestrados à Braga, Sylvlo 'Porres, Alfrudo da | a dar mltn de posto n cabos rebal- 
firma A. Garrido & Cla. Suppdo,, Costa Martins, Argemiro lo Ollvolra, xados por falta do vagas. 

Jonquim Leandro dn Motta. Agostinho Lombirdo, Taáyior de Mel- — O coronel Alfredo Alberto do 

Ageravo de petição — N. 9054, lo e Anniba) Molina, quo narudese- | Alencastro fol posto 4 disposição do 
Reiator, des. José Linhares. Agte.,| TAM HO SF. Getulio Vargas a decre- | chete do Estado Malor do Exercito, 
d, Leonor Cardoso Machado, assisti- tato da-lel em virtudo da qual fl- —.Foram postos 4 disposição do 
da do seu marido, Agdos. Arthur | Carm regulamentadas as profissdes | Estado Malor do Exercito; ou vnpI- 
Cardoso Machado, Inventariante do | de nEronomo é de medico vetorina= | tley Alcedo Baptista Cavalcanto 0 
espolio de d. Maria Gonçalves Ma-| FO, José do Lima Figueiredo, para nn 
chado, SEE DIOS VALE doses | xilnrem n revisão o modernização 

' + + bo? . 

VARAS OIVEIS dos regulamentos de Postes dy Clr 
FALLENCIAS E CONCORDATAS 
SEGUNDA 


É 





foram nomeados de necordo com o de- 
vroto 4,007" do 16 «do dozembro do 
1934 08 cocholros titulado du Superin- 
tendencia do Sorviço do Limpeza Pu- 
blloa o Varticulis — Jonquim Gotan 
da Silva o João da Crus Pinto, pura 
p curgo dao cochelro Uau mesmit Supor- 
Intondencia, visto havorem sido nus 
mudos para outros Curgos muntelpier. 

— Fol declarado sem crfelto o acto 
do 18 de desombro do 1049, velo «qual 
fot disponsido do cargo do encarregudo 
do Lavanderin da Direutoria Geral du 
Asststoncia Municipal, o cidadho Juno 
de Almeida Pinto, 

— Foram nomeados para o cargo do 
fiscal de merendos da Directoria Qe- 
ral do Abnstocimento, 0 cldndio Lux 
Cobelo Martincz e para o CavEU du 
auxiliar do flsçulisação, O eldadio Ja- 
son dos Santos Quida, 

— Fol nomendo o pratlcanto de of- 
ficlal do extincto Dona do Ma- 
torial, Henrique de In Penna Mendoza, 
para o cargo do 3.º official da Directo- 
ria Geral do Limpeza Publica co Parti- 
cular, 

— O motorista do Gablnoto, Octavio 
Calixto, para o enrgo do fiscal da Se- 
crotaria Gornl do Gublnete do Prefeito, 

— Nos tormos do dec, 4,346, do 19 
de agorto de 1033, 0 servento não tl= 
tulado do Departamento do Isducação, 
Vicenta Alonso, para o cargo de ser- 
vento do mesmo Departamento; o vl- 
gla de 1.º clusso não titulado, Olympio 
Venancio, para 9 logar de vigia de 1.º 
classe do mesmo Departamento, € nor 
termos do dec. 3.790, de 4 do murço 
do 1932, combinado com o dec. 4.Mh 
de 19 de ngosto de 1933, as guardiien 
(não tituladas), Auren Souto Netto a 
Sophia do Azevedo Costa e Dinorah 
Mendonça Miranda Rels, pam o carso 
de guardii do mesmo Departamento q 
os serventos (não titulados), João Al- 
ves dos Santos e Angelo Severino, para 
o cargo de servente do mesmo Depur- 
tamento, 

Fol nomeando o trabalhador contra- 
ctado de 2.º classe, dn Diroctoria Go- 
ral de Limpeza Publica e Particular, 
Jorgo Arthur Slelro, para O logur da 
corrleiro de 1.º classo da mesma Diro- 
etaria. ! ' 


— Forun nomeados na Liractoria 
Geral de Abnstocimento, o cldadho Fro- 
derico Barbalho Uchôa Cavaleantl, para 
o cargo do auxiliar do 2.º clnsse, e n 
cidadão Lula Ferreira de Mello, para 
o enrgo de praticante de escripta. 

— Fol nomeada nos termos do de- 
ereto n, 3.790, do 2 do março de 1090, 
combinado com o dec, 4.346, de 19 us 
agosto do 1033, para o cnrgo de cos- 
turoira do Departamento do Educação, 
a costursira, não tituladu, Voltairina 
de Magalhãos. 


— Fol aposentado, de accordo com 
o dec. 4.622, de q do janeiro do 
1939, 0 fiscal da Secroturin Goral do 
Gabinete Modestino de Oliveira Main, 

— Fol effectivado no carxo de cn- 
carregado de expediente junto aos 
cobradores da Dlirectorin Geral do 
Fazenda Americo Dyott Fontonello. 

— Foram revulidndos os seguintes 
nctos: 

De 4 de junho de 1933, pelo qual 
foi nomeado, nos termos do decre- 
to 4,020, de 6 do outubro do 1932 0 
carpinteiro de 3º da Directoria Geral 
de Mattas, Jnrdins o Agricultura, 
Frederico Christino dos Santos, pari 
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to sortoudo pola primolra O, KR, — 
Não se conheceu do pudido, 

N. 6.064 — São Paulo — Nelu- 
tor, o ministro dr, Cardoso do Cas- 
tro, Faclênte, Lulz Vidal da Silva, 
desertos do quinto R, 1. — Conca- 
dou-to à ordom para quo o paclonto 
soju oxcluldo das fileiras, com pro- 
juizo do processo, 

HECURSO DE ALISTAMENTO 

MILITAR 

N. 1.058 — Goynz — Relutor, o 
ministro goneral Ribeiro da Conta. 
Recorrente, n J, R. 8, da quinta 
C. R, M. Recorrido, Vital Pinty da 
Palxho, sorteado militar, — Deu-se 
provimento no recurso, 

Xol encerrada a sessão ds 17.09 
horas, 


CÓRTE DE APPELLAÇÃO 


Côrte Plena 


Sub tu presidencia du desembarga- 
dor uivivo Currilho, presentes us 
desembargadores Uviglo Komelro, 
Aturues Surmento, tGaldino siyuuiva, 
álvaro Beizord, Angra do Olivulta, 
Souza Gomes, Costu  Mibeiro,  Jru- 
utuoso de Aruguo, Alfredo kbusascib, 
Nubuco de abreu, Arthur Soares, 
André Pereira, Collares Moreira, Cu- 
unrlo Peroira, Cesario Alvim, José 
Antonio Nogueira, Pontes de Mltan- 
da, Flaminio de MRezende, José Li- 
nhares c Goulart de Oliveira, pro- 
curador geral do Districto, realtzou- 
se, hontem, a sessão da Córto Plena, 
sendo effectuados os seguintes jul- 
gamentos; 


RECURSOS DE REVISTA 


N. 267 (desistencia) — No agara- 
vo de petição n, 7.664, Relator. ques. 
Ovidio Rumeiro; recorrente, desisti- 
do, Banco do Brasil; recorrido, ue- 
sistonte, Soclodade Propagadora dus 
Bellas Artes, — A autora-reivindi- 
cante-recorrida desistiu da seção. 
— Fol homologada unanimemente, 
Não compareceram os julzes convo- 
cados no impedimento dos des, Col- 
Iures Moreira, Alfredo Russel, Angra 
do Olivelra o Burle de Figueiredo. 


N. 407 (desistencla) — No aggra- 
vo de petição n. 8.UL7, Relator, des. 
Nabuco de Abreu; recorrento-desis- 
tente, massa fallida do Banco Com- 
mercial do Rlo de Janeiro, represen- 
tado pelo lquldatario, dr. Carlos Sil- 
veira DBlras; recorrido-desistido, Ban- 
co Mercantil do Nilo de Janeiro, — 
Fol homologada unanimemente. Nho 
compareceu o juiz convocado no tm- 
pédimanto do des, Jurle de Figuel- 
redo, 




















































































































































































































































































vembro do 191, 0x-vl do disposto no 
Decreto mn, “3.043, de U da noveni- 
bro do 1939, o vom Jurisdicgão na xor 
na do Faxina, então oceupada mill- 
tarmonto, 


RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS 


N, 2,943 — São Puulo — Emburgos 
— Relutor, o ministro Laudo de Ca- 
matgo; rovisoros, o Julz toderal Octa- 
vio Kolly o o ministro Rodrigo Ou- 
tavio: embargante, Sho Paulo Ril- 
way Company, Limited: embargada, 
Fazendu Nacional — Receberam ou 
ombargos, pura o fim nelles pedido, 
unanimemente, — Impedido, o minig= 
tro Costa Mango. 

N. 1,655 — Districto Fedoral — 
ambargos — Relator, o ministro Ar 
thur Ribeiro; revisores, os ministros 
Roiúrigo Octnvio o Laudo de Camar- 
go; embargante, João Alves Porelra 
e gua mulher; embargudos, João e 
Alzira, filhos do João Munocl Alves 
Porelra — Recoberam os: emburgos, 
para dar provimento no recurso [o 
restabelecer a sentença de primira 
Instnncin, que julgou provedento a 
acção, unanimpmente. 

N, 2,889 — Buhla — Embargos — 
Rolutor, o ministro Arthur Mibelro, 
revisores, os ministros Hermencglido 
de Barros « Plinio Casudo, embar- 
gante,.Felisbertus Americus Brwzor; 
embargada, a Wuzenda do Estado — 
Regelturam os embargos, contra o 
voto do ministro Plinio Casado, que 
os recebia para declarar ser caso de 
recurso extraordinario, nos termos 
do seu voto vencido. — Impedido, o 
ministro Eduardo Espinola,'por ter 
dado parecer na causa q suspeito, O 
Juiz federal Octavio Jelly. 


JULGAMENTOS ADIADOS 


Por não ter comparecido,icom cau- 
sa justificuda, o ministro Carvalho 
Mourão, foram udindos 08 Julgamen- 
tos dos feitos cem quo o mesmo €s- 
tava incumbido de relatar. 

Por tor se retirado qu ministro 
Eduardo Esplnola, relator, foi adin- 
do o julgumento do recurso extru- 
ordinario n, 1,588, 

A SUSSÃO DE AMANHA 
Embargos romettidos 

N. 6.495 — Districto Federul — 
telutor, 0 imlnistro Arthur Hibeiro; 
revisores, us Julz tederul Octavio 
Kelly e o ministro Rodrigo Octa- 
vio; emburgunte, Compiathia Sta. 
Cruz; embargudos, d. Heginud de Mu- 
rues cv outros, | 


Appelinções clvelys 


N. 4.591 — Bspirito Sunto — Bm- 
bLurgos — Melator, q ministro Custu 
Manso; revisores, ou jnlnistros Lau- 
do de Cumargu o Modrigu Ucttviui 
embargante, ducluLt Miniéro vt In- 
dustricilu  Prunco-sresilionse;  cni= 
burgados, PF. 5, Nichuisul & Cas 
No 3,618 — Rio de dunclru — be- 
lator, ou ministro Liudo du Cuinurgo; 
revisuros, os nilnistro Custa Mutnsu 
e Edunrdo lispinvia; appeliuntes, co- 
roncl douquim Mariano Alves do 
Custro Junior e outros; appreliados, 
a União Fertlerul u oulrus. 
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Boletim do Fóro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas varas criminaes, os réus 
ubnixo: 

Na Primeira — Pranoiscy 
Yaulo Brandio Rangel. 

Na Segunda — Henrique 
de Souza Neves, Carlos Ma- 
noc] de Oliveira, Augusto 
"Prajano Lino, Gero Lupus 
k q Adriano de Souza, 

Na Terceira — Irenn àlar- 
cclu Quartim. 

- Nua Quarta — Alfredo Ju- 
bim e Taylor Dumrte. 

Nu Quinta — Jouguim 
Neiva dos Santos, Antonio 
Gonçalves Bastos e Nenult 
Barroso de Mello, 

Na Setima — Romeu Limp 
do Almeida, Antonio Lulz de 
“Souza, José Vicente Dantis- 
ta, Annibal Antonio, Pedro 
Freitas, Pllno Lacerda, Tia 
Corrên Gusmio e Leonoido 
dos Santos. 





























































“Estiveram, hontem, no Palasto do 
Cutteto e forum recobidos polo Clisfo 





ronel Graslllano Negrelros, cumstancias e de Equipagen, sem 
EXTERIOR prejuizo de suas metunes funcçõen, 
Humberto Alencar Castello Branco, 

O encarregado do expediente do | para finalizar a revisão do projecto 
Ministerio das Reluções lixtotivres, | de regulamento da Escola Milltar, 
fez-se representar na homentisum — Vieram, com permissão, O ma- 
prestada pelo commandanta o *ripu- | for Joaquim Vidal Pessoa, do 5º R. 
lantes do avião frances “La Croix | T, q em g0ão do ferias, O major 
du Sud”, a Santos Dumont, em cujo | Luso Alves Garrido do 130 R, 3. 
o Toi uma corda, pelo — Fegrossou, hontem, a Porto 
consu redo Polzin. Alegre, de onde velu n o 

— O encarregado do expedionte do OIRAdO dás ja Região ONO] 
Ministerio das Relações Extortores, | Paulo do Arnújo Bastos ' 
recebeu, honteni, o dr, Rogelio Ibyr- | Foram transforidos, por conve- 
ra, ministro do Paraguay, niencla absoluta do serviço: para o 


FAZENDA Q. S,, por estarem exercendo divor- 


anã funcções, os los. tenontes, Joho 
Ao presidonte da Commissão Cen- Ubiratan Ferreira Mundim, do 3.º 
tral de Compras, em referencia ao 


G. A. P,; Ario Rodrigues Ribas, da 
officio n. 6.267, no qual, alludindo 


L* B. 1 A, €, Ariovaldo Domienso 
aos empenhos provisorios do despo- ne 


Perrelra, da 4º B. T. A. C. Ftan- 

einer pelos abs e cisco do Artujo Machado Filho, do 8º 
J by oclos Interiores, - k: MS: 

Hlelos ns. 2202 6 2.408, do 83 de RENA AO O 


“ q - 
novambro de 1992;-d contado eredic o 1.º ten, Acindino Ferreira da Sh 


sa, do 4.º R, A. M, por ter cido 
tos. supplementares que não chega- à pro 
ram a ser abertos, consultou se, em derignado: para; servir ína bateria /da 


à Escoln Militar. 
pa À 
per pi dc pódo aquelia Com-| Tambem foram classificados, por 
q sur O empenho provisorio | conventencia absoluta do serviço: 
a que trata 05 Jo do art. 241, dolse Re A, M 1º 4 di Volt no 
PEER IRÃO Geral da ORE ga Londaro MeNTtnES deçã 2 R N nro 
st — communicou, do ac- a 5 EPP 
curdo com o resolvido pelo ministro, | O RO Romao Nicolau Mendes; 
quo os ompenhos de que trata só no: Jd «os los. tons, Ary Motta do 
dovont ser feltos por essa Commis- | Azevedo, Ronato Ferraz da Crnha 
sito após terem sido submetidos ao | º alrton Nonato do Faria; e. a 1.º 
oxame deste ministerio. ba de Prepnradores «de Terreno 
E soTdi mmpo dos Affonsos), o 2º ten. 
mento Nusional; gado CEoblioa cent. com. Noé Leite Frazho, Ti 
solicitou seja submettido: a: inspes- concluiu o curso complementar da 
cRoU de sande, para prorogação "dé Escola do Intendencia, 
ca, o agente fiscul do imposto 
de consumo no interior da PATANYE JUSTICA 
ba, Francisco Leopoldo: Carneiro da | Licenças — Foram concedidas T- 
cenças de ? mezes: ao 1º offiolul da 


Silva, aus: a poha esta capital, 

— Ao delegado sent no Amaszo- | Sovreturia de Estado, r talv 
cedonto pela quantin do 4471486500 Ps SaR tais ea o processo originado | de Muracajô, para Ventos 
com o privilegio do art. 91. e NM ETes a 139, de 21 de novem- | saude, e à enfermeira do Instituto 

TERCEIRA NL RSCUIO RAL EITAS A Do TaE Sa US AE a rent URGE cs E vantetmen 
quis — Dr, Santos Netto, cai no Amazonas oncuninhou di Con- Ein Stu AGA Ai tei Am 

Escrivão — Cruz Galvão. PRE A Central di Republica uma : 

Inventarios — Antonio Joaquim E» ação digeriminada da Divida Acti- 
cerdosu do Siqueira — Homologa- vê Inseripta na mesma Delegacia e 
do per sentença a partilha amiga- aaa não lquidada, e recommendou, 
vol do fls, 94. o accordo com o despaclio do ml- 





Reivindicação — Autor, A. Agular 
tubrovintura de Borges de Aguiar); 
réo, massa fallida de C. Faria & 
Cin, — Sellados e preparados, 
conclusio. : 

Impugnação de credito” — Autor, 
Ss. Alexandre; réo, Mnnocl Pio Bor- 
ges de Castro — Sellados o prepa- 
rados, à conclusão: 

Fallencias — J, Soares & Irmão 
— Nego o cumprimento & precnto- 
ria de fls, 432, na forma do dr. 
curador de massas. 

Amaraes Pimentel & Cla, — Jul- 
gadas todas as cartas apresentadas 
por L. B. de Almelda & Cla, 

Relvinditação — Autor, Avellar & 
Cin.: ré, massa faliida da Comp Fla- 
ção e Tecelagem Industrial Mineira 
— Julgo improcedente à rolvindica- 
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"SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


A sessão de hontem 


presidida pelo ministro Edmundo 
Lins, com n presença do Procurador 
Gernl da Hepublica, dos minietros, 
com excepção do st. Firmino Whita- 
ker Eilho, que está sendo substituido 
pelo julz tederal Octavio Kelly, o do 
ministro Carvalho Mourão, que Jus- 
dticou a falta, st cretarladu pelo tr. 
hcophho Gonçalves Perelra, renH- 
zou-sao hontem mais uma sessão to 
Supremo 'Frlbunal Federal. 

Despachado o expediente, Vida 
aprovada a seta du sessão anterior, 
foram rbnlizados us seguintes julga- 
mentos: 


APPELLAÇÃO CRIMINAL 


N. 1.339 — São Paulo — Kelator 
o ministro Hermenegildo de Barros 
— Revisores, o ministro Arthtt Ri- 
helro e o julz federul Octavio Knllv. 
Juizes da turma, os ministros Ros 
úrigo Octnvio e Eduardo Espincla. 
1.º nppolaute; o Procurador da He- 
publica. 2.º appelante: 'Cesur Chedi- 
us — Appelludos: Alfredo Fllingor 
q José Glornl. Rejeltada na preitmi- 
var do nulidade da sentença nppel- 
jnda, contra p voto do jula federal 
Ovtuvio Kelly; derum provimento 


fo. 

Impugnação do creditos — Autor, 
Manih Aboud, syndico da fallencia 
da Comp. Fiação o Tecelingem In- 
dustrial Mineira; réo, Sequeira Jor- 
go & Cla. — Julgo improcedente à 
ncção e incluo o credito, 

Autor, Munih Abnud, ayndico da 
fallencia da Cla, “inção e Tecela- 
gem T. Minclra e C. Salgado & Clu. 
o outros; réo, Banco do Commercio 
o Industrir do Rito de Janeiro — 
Julgo em parte procedente a impu- 
gnação pera inclulr o credito do ifm- 
pugnado pela quantia de 345:8648490 
como chirographario o pele impor- 
tancia de 416:041$000 com o privi- 
legio especial do art, 92 n. 1, 

Autor, Manih Aboud, syndico da 
massa falida da Companhia Flação 
a Tecelagem Industrial Mineira; rios, 
Teixeira: Jorge & Cla, — Em face 
do exposto, Julgo improcedento a 
impugnação e incluo o credito pro- 


ara a a terá 00] arame om ar TH À 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


procedente dos portos do Norto, 
chegou hontem, às 15 horas, o hydro- 
avião de carreira da Panalr, 

No acroporto dessa cinpresa, ha 
ilha dos Ferreiros, desembarcaram 05 
seguintes passageiros: procedentes «lr 
Miami, Estados Unidos, o sportsman 
e Industrial Jorge Bhering de Olivel- 
va Mattos, o aviador civil Renato Pa- 
checa Pedroso, o engenheiro “Henry 
L. Carroll, superintendente das com- 


N, 265 — No aguravo de petisão 
n. 3048, Relator, des, Arthur Sua- 
res; primeiro recorrento, o 1º cura- 
dor de Orphãos; 2º recorrente, dr. 
Gustão Carlos das Noves, nm quall- 
dade de curador do Interdicto Jusê 
Evangelista “Velxeira Lelte; 4! recor- 
vente, dr. Henrique Romaguera, ni 
qualidade de curador de sua esposa, 
a interdicta d. Anna da Glory Vel- 
xeirá Lelte Komaguera, Kecorcidos, 
dr. Abilio do Carvalho e outros, — 
Não conheceram do recurso pela pre- 
liminar da Hlegltimidado dos recur- 


POLICIA CIVIL 


Está de dia, hoje, na Pollela Cl- 
vil, o dr, Miranda Netto, 2º doliga- 
do auxiliar, 





municações rudio-felegruphicas da uppellação do Procurador da Rapu- N, 4.091 — Distrluto dº dera! — rontes, unanimemente, Compárece- É nistro, soja ' 
Panuir do Brasil, o sin irmã, srto | blica, para condemnar os véos nbsol- | Binvargos — Helator É ministro | FR 05 Juízos Murtinho Gumes de João Simões E ao contador. cia, polos pe A tddi, OL 'Y o cargo de carpinteiro do qd classe 
A ! 10 Caldas Barreto, Eduardo de S Exame de livros — Fallencia — rolos legues, u cobrança POLICIA MARITIMA 
May L, Carroll; de Recife, regresson vidos no grão medio; julguda vroju-| Rodrigo Ootavio; revisures, os mints- | Tima, prede es F kind “ Sou], ar. Queiros & Cla, — Deferida das dividas constantes do relação | Está de serviço, h 1 dn Sub-Dirobtoria do Jardins de 
o dr. Alpheu Domingues; de: Maceio. ainda à nppeltação do 2 appelian- | tros tdunrdo Espinoln 6 Plinio Ca SE VORA ADO ao HERE O a petição de fis, 61, Rola ia da Policia arttinia o duOcinss O AUDIO do 1933, pol 
4 R o ' mm bpaçt! : ' , -Ins- e v y q clo 
vleram o dr. Edison de Carvalho nm] t& contra os votos do. ministro | sado; embargante, Lhe Hoyal Mall dos des, Jos6 Linhares, Angiu Ge ordinaria — Amelia Ferreira du — Ao delegudo fisvul em Goyaz, pector Fruncisco Monteiro, cunl foi nomeado, nos termos do 


dou. 4,002, de 14 de dezembro de 
1933, o rondante não titulado da Di- 
reotoria Geral de Abastecimento Pe- 
dro Mendes, para o logar de nuxilar 
ds policiamento do 1º classo da mes- 
ma Directoria. 

De 7 do dezembro de 1993, pelo 
qual fol transferido, por pormuta o 
encarregudo de arrecadação de 11 
classe da Directorla do Limpeza Pu- 
blica e Particular Oscar Gomes do 
Castro, pera o logar de auxiliar de 
escriptr do 2º clnene da Inspectoria 
Munlelpal de Veterinaria. 

— Fleu rectificado pura Nicolau 
Carnaval o nome do serventuario no- 


Cunha Vieira-João Peroira Lopes — | dcclarou haver : 
Cumpra-se o accordio. dispensar, tda ad Fesoivido 
Precatoria cltatoria — Julzo do | ctor fedoral da capital de Go Pta ir 
Direito do Muntciplo de Felotas, Es- | nedicto Ribolro de Vreltas cd | Be- 
tado do R, G. do Sul — Jayme Gur- | forçar a respectiva flunça ao Fe 
gol-Raul Valdez Garcia — Devolva- | entretanto, o recolhimento da ENA 
se ao dr. julz deprecante, da aliudida collectorin ser feito dia- 
QUARTA Fiamionto! arde smodo Na ano ser retida 
Ny ' 5) q o oxactor luporiancia su- 
raltencias — Cla. Constructora | perl RA Ç 
progrosso — Ao dr. curador das perlor da sua actual fiunça. 
massas fallidas, para dizer gobro 08 — Ao delegado fiscal no Pará do- 
polidos de fls. clarou que o ministro, tendo em vis- 
José Rodrigues da Costa — In- ta o processo relativo no requer)- 
eluldo o credito retardatario de An- Paso em que o inspoctor fisenl do 
tonio Bernardo Lopes, mposto do consumo no Estado do 


Steam Puckut Cu. Limited; ecmbar- 
gada, a Fazenda Nuctonal, 

N, 4.411 — 8. Paulo — Relator, O 
ministro Arthur Ebalro; revisores, us 
ministros Custa Munso & Laudo de 
Cumurgo; uppellante O Bstado de 
Minas Gerses; appellado, Thevduro du 
Valle, 

N. 4.418 — Districto Federul — 
Relator, o ministro Arthur Mibeiro; 
revisores, os ministros Plinio Casado 
e Rodrigo Octavio; appelluntes, 
Cunha, Marinho & Cla.; appellada, d 
União Federal. 

N. 4,942 — 8, Paulo — mbur- 


Bduarão Espinola e do Juiz federal 
Octavio Kelly, que negivam virvvI- 
mento ús uppoliações. 
AGGRAVOS 

N. 5.987 — D. Federul — Rela- 
tor o ministro Rodrigo Octavio. Jui- 
ves de turma, os ministros Eduario 
Espinola, Plinio Casado, Luudo de 
Camargo é Hermenegildo de Burros, 
aggravante: Alziva Medina Machi- 
du inventarianto do espollo do Murta 
Izabel Ferreira. Aggravodas; a Cal- 
xu Economlen, do Rio de Junelro é à 


Oliveira, André Pereira o Goulart de 
Oliveira, não tendo comparecido us 
convocados no impedimento dos dus. 
Blviro Carrilho, Galdino Siqueira, 
Souza Gomes, Pontes de Miranda e 
Costa: Ribeiro, Pelo 2º recorrento 
falou o dr. Gastho Carlos das Ne- 
ves. Pelos recorridos, os drs, Tur- 
gino Ribeiro e Vasco de Lacorda Un- 
ma, 


N. 446 — No aggravo de psticão 
8.497, Relator, des. Collares Ma- 
reira; recorrente, d, Mntin Luiza do 
Magalhães Menezes, Inventarlanto do 
espolio do dr. Eugenio do Espirito 


AGRICULTURA 


o ministro Indeferlu, em vista das 
informações, o requerimento em qua 
Nelson Sampaio pede vista da sua 
provu de mathematlen clementar, 

— O ministro recommendou que 
us repartições subordinadas á Dire- 
etoria Geral do Fomento Agricola 
nos Estados, observem o disposto no 
artigo 245 do Regulamento Geral do 
Codigo de Contabilidade da, União, 
sempre quo tenham de fazer publl- 
cações, 

— Fol mandado reconhecor as flr- 


Vittorio Muglielta; v de Victoria, 1º, 
Cuevas dr. 

Entre os passagutros do hydro- 
avião da Panair, que segue hoje, às 
6 horas, para o Sul, viado, com des- 
tino dm Mexico, via Buenos Aires, 
Suntisgo; Lima e Panamá, o se Ro- 
doipho Becerra Soto, gorento do Tra- 
fego da Gla. Mexicana de Avinción, 
que acaba de passar uma semana no 
Rio, em sua vingem persa pelos pal- 
zes da America do Sul. cújos progres 








sos em materia de ncronavegação com, | União Fedorgi. Conheceram do ngra- 
y — Relútor, o ministro Artnuí | Santo M GE: A Pará h 
rerclal quiz conhrecr. vo. unanimemonto. Detam  provi- | 98 - Da * |Banto Menezes; recorrido, Luiz Af- e grá, Antonio Gomes Filho, pod -!m ; S 
E OS QUE VIERAM DO SUL mento em parte, pari julgar não EEgcea do Ea tr os into tonso de Faria, — Não tomaram co- QUINTA demnização da Inara ndia Va trgia É DIS a Peça br mendo por reto ds 12 de Janeiro de 
8 QUE preseripto o direito em relação & menegildo de Burros q Costu MúNES: ihacimento por não ser caso de re-| Fallencki — —A. Rodrigues Fl- 4055000, dispendida com o seu trans- | ubono de vencimentos por Ler sida 1034, para o logar do fiscal de meér- 
embargantes, Peretra Ignacio & Uia, vista, contra os votos dos des, Costa | ho — Deferida a petição de fls. | porta do porto do Mandos no de Bo- dispensado, Pesa da Directoria Geral do Abas- 
z ecimento, 


Caixa Etonomica, e mandar que o 
juiz n quo, julgue sobre o merito da 
causa, Contra os Votos em parte dos 
manto e o AURA 
do Espinola, que davam prov mento + P E 
ao aggravo para julgar não proscri- | moinletoo Co O iAPgRdA, “a 
pto o direito dos autores e contra | Comyanhia Anglo Sul-Americana. 
o voto do ministro Hermenegildo de = 5.090 — Paraná — Nelutor, O 
Barros, que negava provimento in | ministro Costa Manso; revisores, mt- 
totum 80 AGETAVO. nistros Laudo de Camargo s Rodrigo 
N. 6,034 — Paranh — (Aggravo | Octavio; appelante. o Juiz federal; 
de instrumento) — Relator o mi- áppellada, & Companhia Estradu de 
nistro Rodrigo Octavio, Julzes da | Ferro São Paulo-Rio Grande, 
turma, os ministros Eduardo Espl- N. 5.367 — Districto Federal — 
nola, Plinio Casado, Laudo de Cn- | Embargos — (Art. 9, parag. 1º do 
margo e Costa Manso. Aggravantes: | decreto 20,106, de 1031) — Kelator, 
Paulo da Silva Prado e outros. | O ministro Rodrigo Octavio; embar- 
Aggravado: o Juiz Federal, Conhe- | BANLe, coronel Julião Freire Este- 
amam do agsravo, o negaram-lhe | ves; embargada, à União Federal, 
provimento, unanimemente. =8a sa = Du a IDISÃTO 
N. 6.035 — Espirito Santo — Ros | Bmbar Da ss , 
tator o ministro Plinio Casado. Jul- | Rodrigo Octavio; LA iba os ml» 
zes da turma, os míntatros Laudo do nistros Hermegenildo de Barros & 
Camargo, Costa Manso, Hermenog!l- Eduardo Espinola; embargante, O 
do do Barros e Arthur Ribeiro, Re- Estado de Minua ea ein data 
corrente ex-ufficior o Julz Fedorol. or, ba z nado Federal =s 
Ageravados; A, Prado & Cla, Derum o 6. = Relntor ,o ministro 
provimento uo recurso, para annullar E O o de Barros; rovISOrES, 
Aid não mb tanto Tina domo 08 Br. Einistro Arthur Ribeiro e 
o momento em que nos aggravados E Ê , lgna- 
não fol concedido prazo para provar Rodrigo Octavio: Sa rgada tt 
os seus embargos, unanimemonte, a : 


deral. 
N. 6.097 — São Paulo — Reiator o giros São Paulo — Relator, 
o ministro Laudo do Camargo. Jul- | 5 ministro Laudo de Camargo; revi- 
zes da turma, os ministros Cosia 


= o julz federal Octavio Kelly 
Manto,  Iermenegildo do Barras, Cid Pa Carvalho Mourão: ap- 
Arthur Ribeiro e o julz federal 


iante, dr. João Braz de Oliveira 
Ostavio Kelly. Aggravante: MP. voda: appelláda, a União Federal. 
de Siquelru Campos. Aggtavada: a 


Fazenda Nacional. Negarum provi- SUPREMO TRIBUNAL 


mento ao aggrnvo, unanimemento, MILITAR 


N. 6.098 — Alagôns — Relator q 
ministro Costa Manso; Julzes. da sob a presidencia do ministro ma- 
racha! Caetano de Faria, às 12 ho- 


turma, os ministros Hermenegildo 
ras tol aberta & sessão com & prés 


ta RREO Arthur Ribeiro, o juiz 

federal Gotavio Meo 6 (o iria | donos dos ministoos NOS alga 
ficio; o Julz federal. Aggravado: J. o YE Costa, Pedro de Frontin, 
Leite Filho. Deram provimento no | ajarico Silveira, Barbosa Lima, Ckr- 
doso de Castro e Tasso Fragoso 0 9 


recurso ex-officio para julgar Im- 
procedentes os embargos e eubsis- | procurador geral da Justiça Militar, 
tento a penhora, unanimemento. dr, Vaz do Mello. 

Bm seguida foram submettidos & 


N. 6.041 — Rito Grande do Nor- 
te — Relator, o julz federal Octa-| sulgamento os seguintes feitos: 
HADEAS-CORPUS 


vio Kelly; julzes da turma, os minis- 
tros Kodrigo Octavio, Eduardo Es-' : 
N. 6.955 — Estado do Rio — Rea- 
lator, o ministro dr. Cardoso do 


pinola, Plínio Casado e Laudo de 
Castro, Paciente, Antonio Vicente da 


Camargo; recorrente “ex-officlo”, 

juiz federal; aggravante, a Fazenda 
Cunha, soldado, preso no. primeiro 
G. A. C, e Fortaleza de Santa Crua, 


Nacional; ageravado, dr, Lulz An- 
tonto dos Santos Lima — Negaram 
provimento ao recurso “ex-offticio"| Negou-se à ordem. 
N. 6.857 — Matto Grosso — Re- 
jator, o ministro general Tasso 


no agkravo, unanimemente. 
N. 6.050 — Matto Grosso — Rela- à 
Fragoso, Paciente, Burtholomeu 1e- 
retra Lins, praça do decimo sexto 


tor, o juiz federal Octavio Kelly; 
juizes da turma, os ministros Ro- 
B, C., addido ao decimo oltavo da 
mesma armã, — Julgou-se preju- 


drigo Octavio, Eduardo Espinola, 

Plinio Casado e Laudo de Camargo: 
ageravante, Agenor Rangel; aggra- dicado o pedido. 

vado, o Estado de Matto Grosso — N. 0.974 — Estado do Rio — Re- 
Negaram provimento Ro aEETAVO, 
unanimemente. 


CARTA TESTEMUNHAVEL 


N. 6.033 — Districto Federal — 
Relator, o ministro Rodrigo Octavio; 
juizes da turma, os ministros Edu- 
ardo Espinola, Plinio Casado, Laudo 
de Camargo, Costa Manso, Herme- 
negildo de Barros e Arthur Ribeiro; 
supplicantes, Reonard Rosenthal & 
Fréres; supplicada, Anglolina, Gri- 
maldi — Julgaram improcedents à 


No avião “Ypiranga”, do Syndicato 
Cantor, hontem chegado. de Porto 
alegro « escalas, viajaram os seguin- 
tes passageiros: 


De P. Alegre, us srs. Francisca Go: 
mes Filho (em transito pura Recife), 
Manoel G. Luzeino « Pollcarpo Ma- 
ghado, Gillis 4. Mennlda e João q. 
Freitas Lenl; de Paranguá, os srs. 
Joseph Decker & Arnaldo P. Leite; de 
Santos, o st. Heinz Scheuorlen. 


VÃO PARA O NORTE 


Destinando-se q Natal, com as 05- 
valas do costume, deixou hoje estu 
Capital, a acronave “Tietê”, do Syn- 
dicato Condor Ltda, sob o comman- 
do do piloto sr, Mertens, 

Seguiram na referida acronave os 
seguintes passageiros : 

Para Recife, os srs. Frithof Fahis- 
tron e Francisco Gomes Filho (tran- 
sto de P. Alegre”. Para Maceió, o 
sr, Adriano Soares. 


Foi licenciado na Agricultura 


O encarregado do Expediente da 
agricultura concedeu 60 dias do ll- 
vença, para tratamento de saude, uu 
sub-elassificador da 3.º Secção da Di- 
vectoria de Plantas Toxteis, Octavio 
Gorrêa de Guamá, em ocupação à 
de 90 dias, que lhe foi concedida a 12 
de dezembro do anno proximo findo. 


Uma rua, em Tury-Assu!, iD- 
-transifavel, Mesmo (Mm O 
tempo secc 


Moradores 4 rua Rio Claro, antiga 
Annita «2 ibaldl, em Tuty-Assu", pe- 
dem providencias a Prefeitura, contra 
a falta de limpeza da referida via 
Fobias, pols o capim cresce em am- 

os os lados, pedindo tambem serem 
reparados os enormes buracos ali 
existentes, que a tornam intransita- 
vel, mesmo com o tempo bom. 


— Requorimontos despachados: — 
Eduardo José da Silvelra, reiterando hra rito A ara Theo. 
o pedido de pagamento de diarias, adol o rvantunrio: amando! por 
num total de 0:5705000 — Archive-se.| goto de 1 de janeiro do 1934, para 

' o cargo de 3º official da Directoria 
TRABALHO Geral de Fazenda Municipal. 

Directoria Geral do Expullente — — E" para o cargo de trabalhador 
Aviso ao ministro da Viação trana--| de 1* classe 8 não de 2º o cargo para 
mittindo telezrumma em que o Syn- |º qual foram nomeados, por acto do 
dicato dos Empregados no Commer- 99 de abril de 1933, para a Superin- 
clo do Rio Grande, Estulo do Rlo tendenciu do Sorviço de Limpeza Pu- 
Grande do Sul, pede, em facs do an- blica e Particular, Benedicto Campos 
te-projecto de reorganização da ma- de Olivelra e Benedicto Martins So- 


vinha mercante, a InLerreroncia VOO 
Ministerio do Trabalho no OnEido — Fol concedida gratificação ad- 
dé serem aproveitados os funuciona- dino naNdoo: el ao ao contortiaade 
; rê- 
Vi sea agencias nas mesmas CCn- | to 2,788, de 7 de jnneiro de 1931, 
ções das guarnições dos navios da | go feitor dm Directoria Geral do 
fera mercanto — Jixpeça-so q auaatenimento Negtha pio de Bil- 
+ va, 2 partir de 3 e julho de 1933 
— Portarias exonerando, n pedido, y ] 
- nachara! at pa Queiros Mesqui- RR pa ri Bajuuotanatóio 
a, do cargo de presidente da com- Ee ; 7 
missão mixta de conciliação do mu- | na ao O raia 
pioipio, de Aa O dest Eno na natnventos e Venlolo meLteiri 
: - E vencimentos enlolo Telxolra 
Vieira, do cargo de supplento de varoliu, Isaac Blanco, Alvaro dos 
presidente da mesma cominissão, e | Santos Pereira, Veldir Rogiche, Wal- 
nomeando para substitull-do, respo- | demar Sodré, Puulo José da Silva, 
etivamento, Lucas Bhering o Thingo João Ramiro Coral, Luiz Ferreira de 
ria SE O ministro assl- PO O O CV TOR Cne- 
nou as portarias, no, Iry Reis, Octnacilio Vialrm Dan- 
Direetoria G. Contnbilidude — Avl- | tes, Domingos Antunes da Silva, Ma- 
no ao ministro da Fazenna, solici- noel Mendos Pereira, Alvaro Ferrei- 
tando providencias no sentido de ser | F& Pinto, Nelson Maia, João da Cos- 
pnea, no Thesouro Nacional, a folha | ta Faria, Geraldo Ferrolra da Silva, 
uupplementar 4 de contruotadas do João Arantes do Mello, Lula Martins 
pepartamento Nacional do Trabalho, | º Miguel de Lima Pitu, 


relativa no mez de dezembro ultimo — Para ter exerolclo na Commilssio 
— Expeça-se O aviso. de Compras, o marcineiro de 2º clas- 


— O inspector regional da 7º Ins- “ Amaro Peixoto, actuaimente ser- 
pectoria, solicitando. pagamento de figa no Departamento de Educa- 
diarias pura o auxillar-fiscal da | 989: 


Mesma Inspactoria, Rayinunio Cleto SEE Para o Departamento de Educa- 
SEA o, o lustrador de 2º cinsso 
Sonres Bulcão — Arbitro em 104000. | Gardoso de Paiva Filho, A roamonto 


emburgada u Fazenda Nacional, 

N, 4.042 — Minus Gerdes — Em- 
bargos — (Art. 9", paras. 1º du de- 
creto n. 20,106 de 1U9l) — Relator, 


Ribeiro, Alfredo Russell, Arthur Sua-| 55, nffixado 1 adituinento ao lem, quanau designado para des 
ros, Galdino Siqueira, Pontes de Ml. A ad Pp 50: da honorarios pennar aguellas funcções, seed 
or í Dig Dale de ) fixados em 3:0003000, indeferir o aludido requerimento, 

N. 411 — No aggravo de pelicio n.) Motvindicação — —Ranhael Rus em face do art. 99 do decreto nu- 
8.204. Relator, des, Pontes de Miran-| «o — massa fuliida de José de AI- mero 19,682, de 9 dé fevereiro «le 
da. Recorrente, Francisco Storino. | aja Cunha & Cia Orais Mt, porquanto o roquerento não so 
Recorrida. Veneravel Ordem Terceira melda Cum k A TEEa ) utilizou do vapores da Companhia 
ES Nao Ea cprânciaço E e 40 P cdeuanehO)/0/] AM iERÃO TU DINDDI GO NAVE AÇÃO NO TA casi eirOs 
Paula. Não tomaram conhecimento, | 4eNi6: Cê dociaredit mm — Ao dolegado fiscal am Pernam- 
por não ser unto de Revista, unani- |  Imbugnaçães dO evedito — Fl- | buco declarou que resolveu mendar 
mémente. Não comparéceu o juiz gueira & Cln., syndicos da fallen: | constar dos assentamentos do admi- 
convocado no impedimento do des. cin de  Holmbera, Bech & Cla. | nistrador do Dominio da União jun- 
Edgard Costa. Ltd. : Svenska (Camentforsalinings to à Delegacia Fiscal em Pernam- 

N, 492. No aggravo de peticão n. Aktiebolnget, Carl Hjalmar — Hed: buro, Fernando Cesar de Andrade, o 
8.653, Relator, des. Costa Ribeiro. | 1Vkt, Cln. rianciaria” Brasileira — | tempo de serviço pelo mesmo pres- 
Recorrente ,d. Maria Chaba, que | Julgadas procedenter, tado cem outros cargos, de nrecordo 
tambem se ussigna Maria Chapa, Re-| Impugnação do creditos — Fi- | Com as certidbou apresentadas, 
corrido, Salim Chebel Tanurl. Não | gueira & Clu., syndlcos «da fallon- | Ao delegado flscal em SÃo Pau- 
tomaram conhecimento do recurso, | cla da Holmberg, Bech & Cla, Ltd: |/º decinrou, para os devidos fina, 
por haver saido interposto fora do | Holmberg, Fassuender & Cia., Ak- que o ministro, & quem fol presente 
praso, unanimemente. ticholag Convertido o" Julgu- | 1 BB encaminhado com o offl- 

N. 443 — Na appeliação eivel m. | mento em dlllgenata, aa 81, em quo a Estrada de Fer- 
2.594. Relator, des, André Pereira. | Impugnação de cradito — Holm- bi a mA da 
Recor,, Veneravel Ordem Terceira | borg, Bech & Cla. Ltd. — Amerl- ado de constantes do decreto 
das Minimos de 8. Francisco de Pau- | can Trading Company Ines — Jul- ES pe de9 ide março “de "1949, 
ja, Recorridos, Vasco Ortigão & Cla. | gado improcedente 4 imo s LUAS proceder “ao caléulo 
Não tomaram conheci to + mposto de transporte que Inci- 

nhecimento, por não | Impugnação de, creditos — Ja-|de sobre un 

ser caso de Revista, contra os votos | minno Peluso e outros — S. A. Of- | por Sopa ah Eat Edor TRA 
dos des. Nabuco de Abreu, Cesario | flotnas » Gnrago Mariz e Bartos. |à referida Estrad Re CoEnsadeo nos 
Pereira Altredo Russell, Collares Mo- | Manoel Terra Cruz, Isinael Terra | tormos dos prada devo pos 
relra, José Linhares. Não compare- | Aruz, Banco of London South Amor | Regulamento Geral de Tra pisado 
ceu o juiz convocado no Impedimento vio Limited io Janot & Cia. | Approvado pelo e Erlhl pa 
do des. Pructuoso Aragão. — —Julgudas Improcedentes 30 de abril de 1913, e nrt. 12, pa» 

N. 486 (Desistencia), Ná appella- : 5 Tai SEN ER 

É Impugnação do ereditos — Da-| Fagrapho unico, do regulamento an- 
ção civel n. 3.081, Relntor, des. Loo- NATE nexo ao decreto n. 17.506, de 10 d 
poldo de Lima, Recorrente, desisten- nilano Petuso € outros — Benoll | imbro do 1926 ADO tivOR gde 
te, Cusa Pfatt (Theodor Wille & Cla. Surraf, Cly, Tiação do Rio de JA | ne autorizam CRC on dano Lena 
Ltd,). Recorrido-desistido, Renato T. neiro 8. A., Raul R. Rudge 0 Car | py con réls, na cobrança é ap 
Tani. Fol homologada, unanimemen- Day Pio Pr Livio — Jul- | peotivas taxas, das fracções dessa 
ts, E ) er +) 5 ! 
' No nad fado ota Ml fa as SEXTA Pd Pa LUAS A 
S ç E ; 5. so rocesso d A = 
“4ragão. Recorrente, Albino de Sou- Fallencia de Engel & Plonlo — | mento das iii aiga o Ps 
&a Pinheiro. Recorrido. dr. Edgard Balxnram os autos a cartorio, afim | cogitando do rodo Sad Rida ro 
Montaury Pimenta, Ilquidatario da de o o sr, escrivão informe vo O | ctuam os calculos do imposto ou ta- 
fallenciu de Alves Nogueira & Cla. ai co apresentou declaração de |xas arrecadadas, os quaes devem 
Não tomaram conhecimento por não credito tambem quanto 4 falida, | ser feitos pela fórmia mais pratica 
sor caso de Revistá. em caso panitivo ro valor do credito VIAÇÃO servindo na Secretaria Geral do Ga- 
Bea Tão 6 Cir se NE faltans 
1 dr a. — Na fallen- 


N. 975. N lação elvel aiconvaniento nos -Mervicos do nandas binete 

ç + Na appellação elvel n. ... ministração. , 

3.016. Relator, qes. Cesarlo Alvim. Conferenciaram hontem com o mi- — O trabalhador da Bibitotheca Mu- 
cia de C. Malheiros & Cla, — Ao 
dr. Curudor, 


Recorrente, Vicente Guilherme Blt- MARINHA nistro o engenheiro Arthar Casti- | Nloipal Joaquim Bezerra Cavalcanti, 
tencourt, Recorrido, o espollo de Joa- “O ministro assignou, honto lhos, que está respondendo pelo ex- para nor pinA Como nar ranta intao, 
quim Fernandes da Fonseca, repre- aapuintes CLORO hontom, 68 | pedionte da Inspectoria das Batra- vor ER ac 
sentado pelo Inventarlante José Go- TRIB DO JU * das; coronel Mendonça Lima, dire- Ra nono do Herventuario etfectivo 
sentado De nrtinso Nogaram  Drovi- UNAL RY Ao director geral do Pessoal da | ctor da Central do Brasil. Dom iNesats 
mento, unanimemente. O JULGAMENTO DE HONTEM 
Sob a presidencia do juiz ur, Ma- 

garinos 'Vorres, funcelouou, linutem, 

o Tribunal democratico, um sesrãy 
do julgamento do réo Josá Perelru 


Armada, deciarou ter resolvido dis- 
N. 448, Na appellação clvel n. +.» a 
Dantas, accusado de homicídio ta 


pensar o capitão de corveta Raul 
3.496, Relator, des. Nabuco de 
pesson de Joaquim de Sant Aum, 


Santíngo Dantas. do fazcr parte, cos A venda de Central no dia 15 fol 
Abrou. Recorrente, Amaro do Nasci- mo delegado do Estado-Malor da Ar- | de 413:2653500 para manos nã mes- 
mento. Recorrido, João Antonio Al- 
No dia 12 de abril de 1933, à rua 
Primeira, 879, em Santa Cyrus, José 


mada, da commissão consultora per- | ma data do anno passado, 
Vento Ra ea provimento, unanimo- manente para acquisição do arma- — O director dg Central resolveu 
mente. E 
Percira Dantas, upós discussão cum 
a viclima, que se achava armada de 


mentos e munições, mudar o nome da estação do Sapé “Bh ) 
N. 484. Na appelinção clvel n. «.. --— Resolveu dis 1 T LUMIN 
3.579, Relntor, des. Ovidio Romeiro. pensar o capitão da | para Rocha Miranda a pedido dos | |áf OJA 
faca, a uggrédiu, causando-lhe au 
morte, 


corveta do Corpo de Machinistis da | moradores daquela jocalidade. 
Wecorrente, Lourival Ribeiro de olt- Armada, Eduardo Torres G ug (US I- o 
pd ERoCarPIAA! A Celestina de Oli- res Gomex, dus O juiz do Barra do Pirahy soli Y VERDADE 
; h 
A sustentação do lbello fol feitu 
pelo promotor dr, Gomes do Palva 


funcções que exerce, cumiitativa- | citou no dire dn Central S, 
velrn Ribelro de Castro, seu marido mente, de Inatructor dos serviços de | sença do e tenáRios Trinca ran- 
ao Do Ara IEOrONI: pj CS RINRIADA da Escola Na- | cisco, afim de depôr em inquerito 
o de é rovl- val c do Departamento do € - 

mento, contra os votos dos des, Col- anna naquela 

que, embora reconhecendo A, crimi- 

nalidade do acto praticado por José 
Pereira Dantas, reconheceu vbtar a 
sua responsabilidade atunulda por 


Jares Moreira, Alfredo Russell e Ovi ao pente devariameas ond ensino (sia 
8 : rmada. 
dio Romeiro. Designado prolator do PREFEITURA 
circumatancias que o procosso poz 
de manifesto. 


accordão o des. J, A. Nogueira. Fa DSi tado Mentor aa Foram nomearos para o cargo de 
ide Ao « Fa- ER es q à 
laram os drs. Balthazar da Sllveira, enado o capitão de | 4,» official do Departamento de Edu- 
e 
Não fol longa a actusação pu- 
blica. 


corveta Annibal Coutinho Marques, 
pelo recorrente, o Elmano Cruz, pela EAN t ambio * | cação, o cidadão so Dina Lima Spl- 
recorrida. Z o posto Immedintamiunto su- | nojn a Analita Caminha Machado da 
Seguiu-se com a palavin o advo- 
gado de defesa, dr. Atilio Galvão 


morior, fol promovido o 2º gi 
Adiados os demais feitos. : 6 ces | Costa, 
Bueno, que pleiteou a absolvição do 


do Corpo de Marinheiros Naclonacs. ce 
NOVO SORTEIO Do PROCURADOR Febronio Sonres. ALE dos Reastsalrianto im irrtá ria 
GERAL ) 
réo, justificando-a com a dirimente 
da legitima defesa, 


— Foi designado o capitão de fra- | fiscalização contractado, Alvaro da 
Findos os debates, resolhvu-ze o 












































































































Degartamento de Publicidade 
d'O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 9-4 
Tel. 2-8790 


Agencias autorizadas: 


lJator, o ministro dr, Barbosa Limi. 
Paciente, Pedro Bento da Rocha Pel- 
xoto, sortendo pela segunda C. BR. € 
incorporado ao segundo R. 1, — 
Proliminarmente, O Tribunal conho- 
cou do pedido para que sejam soli- 
citadas as necessarias informações. 
N. 6.952 — Cupltal Federal — Ha- 
lator, o ministro Almirante Pedro do 
Frontin, Paciente, José Osorio Gul- 
mares, cabo do tercelro R. ). — 
Negou-se a ordem, 
- N. 8.944 — Maranhão — Relator, 


mata pharmaceutico, do Corpo de o 

Sanda da Armada, Julio Cesar Ma- EPA jo rosado Directorio Gerado: 
ahada da Fonseca, para servir como — Foram nomeados nos termos do 
nnearrogado da pharmacta do Hokpi- | dec. 4.09%, de 14 de dezembro da 
tal Central da Marinha, 1932, os ajudantes de mngarefo (nho 


— reaos  — m  e 


Sondo impedido o des, Goulart de 
Oliveira no recurso de revista n. 122, 
na acção resolsoria nm. 41, fo) sor- 
teado procurador geral do Districto, 


J. Walter Thompson Co, 
Foreign Advertising And Scr- 


vice Burcau ' 7: 
) wrico Silveira, Pa- | PAF& selencia do accordão, o des. 
A Eclectica carta (estomunhavel, unanimemente, | 0 mynisio a s gant'A: Filho, | Flaminio do Rezende Conselho A sala de deliberações, T Das funechex abaixo mencto- | titulados), Antonio dos Santos, Vieto- 
b TOS DE JURIDISCÇÃO ciente, Saturnino Sans aaa o S : - rações, Fe- | nadas, foram dispensador os seguin- | rino Rodrigues, Osw do A 
CONFLICTOS DE o volvendo aceltar a Justiticativa do | tor nfficines: capitães do fragata | José de Olivalra Servulo, Siri O MAIOR 


primeiro tenente, servindo no 24.º 
N. 1.007 — Dlistricto Fedoral —|B, €. — Concedeu-se a ordem, sem 
Relutor, o ministro Hermenegildo de | prejuizo, porém, do processo à que 
Barros; julzes da turma, o ministro responde o paciente, Usou da pula 
Arthur Ribeiro, o julz federal Octa-| vra O dr, procurador geral da Jus» 
vio Kelly e os ministros Rodrigo Oc-| tiça Militar. 
tavio o Plínio Casado; suscitante, A N. 6,924 — São Paulo — Relator, 
“8, 1. A. M.”, Socledado Industrial| o ministro general Ribeiro da Cos- 
Amoricana di Machine Torcuato dijta, Paciente, Nestor Bernardi, sor- 
Tellar SIA; suscitados, o juls de di- | teado pela 6* O. K. é Incorporado nc 
reito do commercio da capital do Es-| quarto B. C. — Negou-se a ordem, 
tado da Bahia e o Juiz de direito da | contra O voto do ministro relator. 
g« vara clvel e commercial da cupt-| N. 6.919 — Estado do Rio do Ju- 
tal de São Paulo. — Não conhece- | neiro — Relator, o minlatro dr. Car- 
ram do conflicto, por não ser o ca- foso do Castro. Paclente, Antonio 
so delle, unanimemente. José de Moraes, preso no primeiro 
N. 1.012 — São Paulo — Relator, G. A.C, e Fortaleza do Santa Cruz. 
o ministro Plínio Casado; juizes da| — Concedeu-se à ordem para quo o 
turma, os ministros Laudo de Ca-| pactente seja posto em liberdade, sem 
margo, Costa Mango, Hermenegildo | prejuizo, porém, ão processo a que 
de Barros e Arthur Ribelro; suscl-| porventura esteja respondendo. Ke- 
tante, o Conselho Permanente àn “| solvou ainda O Tribunal remetter 


Standard Ltda, 


Agencia Will CONSELHO DE JUSTIÇA 
Latin American Publicity 
| 


Accordão publicado 


Na reclamação n. 490, em que € 
reclamante a Companhia Estrada de 
Ferro São Paulo-Rio Grande e recla- 
mado o Julzo da 3º Vara Civel, 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA 


Procensn com vista por 10 dinm 
(Recurso de Revista) 


Na appelinção civel n. 3.490. Ao 
dr. Joaquim Mariano Nogueira Coe- 
lho, advogado dos recorrentes, Joa- 
quim Ferreira e sua mulher. Recor- 
rida, Cla. Territorial e de Adminis- 
tração. 


Embargos ndmittidos correndo prazo 
de 4B horns para preparo 


No aggravo de petição n. 8.519. 


legitima defesa invocada pel defre- 
sn, o absolvendo o rêo, 


JURADOS SORTEADOS EM SUBS- 
TITUIÇÃO 


Em substituição « jurados do cor- 
rente mez, que não têm vMildo com- 
parecer às sessões, foram corteu- 
dos, hontem, os cidadãos Wenrique 
pereira da Succena e Guilherme Jes 
sé Jorge. 

NOVAMENTE MULTADO O VRO- 

FESSOR AFRANIO PEIXOTO 


Pela quarta vez fot multião, hon- 
tem, pelo jJulz dr, Magarinos Torres, 
por não comparecer nos trabalhos 
So Jury, para cujo consalho foi sor- 
tendo, o professar Afranio Peixoto. 


VARAS CRIMINAES 


pharmaceutico Jullo Cesur Machado | Machudo Farla; para o logar de aju- 
qa oo ir funcções da ejudan- Sana im tr iprociçe de mt É ESDECIF ICO CONTRA 
o do laboratorio e daponito do ma- | classe (não titulado), José Domingues , ' 
teria! sanitário naval, o José Cer- | de Amorim, para o logar de soldador TODAS AS IMPUREZAS 
nuelra Daltro, das de encarrezado da | Se 2. classe; o feitor de 1.º classe (nÃo õ 
pharmacia do hospital central da | titulado), Antonio Braga Xavior, para DO SANGUE 
Marinha. é o capitio tenente medico | O lo&ar ão feitor de 1.º classe; o opa- | LETMQUNO 
dr. Pedro de Morães o Mattos, (as rarlo de carro (nho titulado), Manoel 
ne Saibro da elinici dermato- rr etod ii St Elogarioo náo 
pes m clas- 
tospital syphilographica do referido | ss;'o apurador do sebo (não titulado) 
O Theodorico José de Sant'Anna, para 9 
— Resolveu designar o capitão te- | logar de trabalhador especializado de| 
nente do Corpo de Machinistas da | 2.º classe; O preparador de miudos 
Armada, Lulz dos Bantos Azevedo, (não titulado), Carlos Anselmo de Brit- 
para exercer as funceões de director | Lo; Dara preparador de miudos Benedi- . 
das officinas de machinar do Arse- | cto do Amaral; e Valentim dos Santos : Tonico do cabello e do 
pad de Agarinha do Estado de Matto Lindo SA arde to pet Jorge No couro cab I d 
rosso, sendo dispensado das fun- PA r de limpeza (nho — - 
ecões de chefe de machinas do na- titulado), Seunstião André para o logar enuao Ex 


vio-anxiliar “Rio Branco”. do trabalhador especializado de 3.º tinctor por excellencia 


Sérvico Ltd. 
A, Herrera 
-N. W, Ayer & Son 
QGlossop & Co. 
Nestor Rocha 
Schilling Hilllcr & O. Ltd. 


Corretores autorizados : 


Avisamos aos nossos an- 
unnciantes que todos os 
ugentes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DE PUBLICIDADE DO 





conhecido pelo Ministro do Ao dr, Mucio Continentino. Embar- 
Circumscripção Militar do São Pau-|aé àr, rocurador geral copla dos do- . o. Embar Terceira , — Manda A ' 
Drabalho), estão auioeiaaçia lo; SUSCILRÃO, o Conselho Especial da | cumentos de folhas, para ou tlus de sua ja pes do finado José Pa-| O dr. José Duarte, Julx de direito | falta, om 36 da ANDO uttimo. do mei FOl O apogantado Ypos Ui tármida ido das caspas 
a trabalhar para este Depa sa Circumsoripção Judiciaria Militar, | direito. : Sono irem ação io Deticã 5 da 34 Vara Criminal, concateu o “ha- | 3º margento do Corpo de Marinhet- gear 4.023, do 3 de janeito de 1934, O 
tamento, stde em Curityba — Julgaram proce-|  N. 6.904 — Capital Federal — | Aq AS Sta A do PP a na id beas-corpus” impetrado em favor de | ros Naclontes, Jos Ribairo dn Silva.  ORENGÊ ei pe ide ip de As- PEDIDOS A 
dente o confileto, o competento 0] Relator, o ministro almirante Pedro | axo. Embargante aa Braviáica sulto do rO lara mtas Gs ae ENO STE SEO Da o ciento pal — Moyãés da Sil- 
estar soffrendo constrangimento 1l- Arara aaa | ram demittidos, por abandono Rangel Costa & Cia. 


de Frontin. Paciente, Domingos 
Pereira, sorteado pela primeira C. R. 
é Incorporado ao primeiro R, €. 
D. — Concedeu-se à ordem. 

N. 6.436 — Capllal Federal — Re- 
jator, o ministro dr. Alarico Silvei- 
ra. Paciente, Lauro de Arruda Brit- 


Conselho Permanente du 3 Clreum- 
serinção Judiciaria Militar de São 
Paulo, contra o voto do ministro 
Plínio Casado, que julguva proceden- 
te, mas para declarrar competente o 
Conselho de Justiça Militar, crendo 
pelo Decreto n. “0,656, de 14 de no- 


Ltda. tegal por parte do julz da dº Prato- 


“la Criminal. “ad valorem”, Raphael Barbosa do | de emprego, no Departamento de Edu- 


Sant'Anna que. na madruguln ne 28 | cação, os mestres da extinct 

de novenibro de 1932, esce'ou a ja- | Profissional Alvaro paptista, TR [5 1 Liv 

nolla da casa 264 da ruw dr. Sata- | Alagrusse e Fabricio Cezar do Souza, dYTATIa Alves Apt coca aa 

min!, roubando um reloglá no valor — Foram declurudos sem effeito os e academicos. 

de 5005000. actos de 29 de abril de 1933, pelos quata — NUA DO OUVIDOR N. 166 
“o. . 





Cobradores autorizados: 


Alcides Cunha 
3, Moraes Junior, 


SESSÕES DE HROJE 


Realizam-se, hole, as sessões da 1º 
camara Criminal, 3º de Appellações 
Clvels, 5* de Aggravce e o Conselho 
de Justiça. 





Qunrtn 
O julz da 4º Vara Criminal, dr. 
Candido Lobos condemnou 4 64 me- 
res de prisão e multa da 12056 e)» 
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ULTIMAS TENDENCI 


ABANDONO DAS MODAS MASCULINAS — FEMINILISAÇÃO DEFINITIVA DA MULHER —. SAIAS E BLUSAS — 
eme PARA À PRAIA E ESTAÇÕES DE AGUA — PYJAMAS E MAILLOTS ————————=— 


' 


Estes seis modelos possuem, como powenivs observar, inha muito semelhante, A 
As blusas é que variany por interniedio de decorações muito fomíninas, como sejam jabots, 


PARIS — (Correspondencla de 
Maryse (Chenny, especial para (1 
JORNAL -—= Pelo correlo nereo) — 
Janeiro do 1934. 

Está absolutamente resolvido — 
e esta é uma noticia confortadora 
neste seculo triste para a mulher, 
que e todo o transe quer go tor- 
nar semelhante ao homem — que 
de uma vez para sempre nos tor- 
naremos femininas, ao menos em 
materia de modar, 

Tma nova corrente se manifes- 
tz em todos os meios de elegancia, 
tendendo afastar dos modelos mas- 
culinos o córte de nossas “tollet- 
tes”, Wugindo da imitação servil, 
que chegou ao absurdo das calças 
merleinianes, a silhueta Impósta 
pelos desenhistas das grandes ca- 
nas de costura torna-se cada vez 
mais fina e mais graciosa, como 
ha muitos annos não* viamos em 
Parla, 


Ao que prece, portanto, Patou, 
Worth, Chanell e outros magnatas 
da tesoura começem a ter juizo, 
percebendo em tempo o lamenta- 
vel erro em que Incidiam, tentan- 
do coplar, pare o corpo de mulher, 
A indumentaria masculina. orro dif- 
ticilmente reparavel, se insistissem 
nelle; equivoco de natureza ana» 
tomica, pols, por maiores que fos- 
sem qs artifícios empregados, já- 
mais o estylo masculino ficaria 
bem dentro das línhas arredonda- 
das das filhas de Eva, que, mesmo 
esportiva, possue quadris largos e 
hombros estreitos — equivoco, fi- 
nalmente, de natureza esthetica, 


versario, 


presentes anteriores, 


te custaram tanto sacrificio, 
fazem-ms pensar de modo 


toda a nossa felicidade. 


bem possivel o até muito jacíl. 


' 


cigum, todos os informes 
seu lar, 








pols se na mulher o que encanta 
é a variadade, flcariamos absolu- 
tamente tolhidas dentro deste cri- 
terlo, se tentassemos imitar a mo- 
da dos descendentes de Adão, 
—— “Assim, segundo as ultiman 
indegações que pude fazer entre 
as summidades do assumpto, temos 
a seguir algumas das ultimas no- 
vidades da moda, expressas rapi- 


demente, o em linguagem de fa- 


cil comprehenção. 


Para iniciar, digamos que a li 
nha das espaduas é agora ligelra 
mente cahida, alargando-se só 
mente na parte superior dos: bra- 
ços, por melo de pma guarnição 
moderna ou simples “draperle”, 

Nas blugas, continuaremos a ver 
as mesmas decorações que cara- 
cterizavam o fim da ultima estu 
ção. Estas decorações, ainda mais, 
serão bem femininas a alegres, 
lançando min de todos os recur- 
sos que a alta costura offerece: 
golinhas alegres, êcharpes, gravu- 
tas, “jnbots" em rendas, gaze e fl. 
tas, 


As mangas serão quasl sempre 
curtas -—— como convem no verdo 
— completadas nos vestidos "ha- 
biliées”, por luvas de cano alto e 
largo, um pouco do typo “mosque- 
telro”", porém, sem enfeites de es- 
pecie alguma. 

An contrario, todas as salas são 
sensivelmente mais longas, o que 
ge torna muito bonito com as fa- 
zendas finas dos vestidos bem ro- 
dados para verão. De manhã para 
a tarde estes vestidos se vão en- 


CARTA DE 
UMA ESPOSA 


Meu marido-— Depois de muito reflectir sobre a sua gentil 
pergunta de hojc, resolvi conflar-to o mew maior desejo. 


Meu amigo, estamos casados ha quatro annos e nesta época 
sempre deixas a mou criterio a escolha do presento de ant 


Penscl muito oc reconheci o mew cgoisnio na escolha dos 
Pergunto a mim mesma o que é feito 
dos perfumes e outros presentes, tdo caros como jfuteis, e quo 


Agora, porém, a experiencia da vida, Os nossos filhinhos, 
differonte. Desprezo tudo quo é 
futil, para pedir-te algo muis importante, 


Por mais absurda que te pareço u minha pretensão, o que 
desejo, e muito, é uma casa linda, muito nossa c quo abriguo 
Uma casa egual d que a nossa íma- 
ginação construiu no feliz periodo de nosso noivado, 


Conheço as nossas possibilidades, Sei que as nossas eco 
nona nunca chegarão para tanto, 


Entratanto, o que to peço v 


Um sacrificio egual aos dos annos anteriores sorá o suffi- 
clento para to inscreveres na FINANCIADORA ECONOMICA 
8. A, que nos pronporcionard, sem capital o sem juro algum, a 
nossu tão sonhada casinha. Esse sacrificio será apenas no 
início, pois depois, upenas com um aluguel inferior ao que eata- 
mos pagando, devolvemos o emprestimo adquirido, 


Estou bem informada. Sei que q FINANOIADORA ECU 
NOMICA 8. A. offercve as maioros garantias, Tu mesnio, sem 
intermediarios, fards os depositos na Caixa Economica, 


Portanto, vao hoje mesmo à FINANCIADORA  EtU- 
NOMICA 8. A, na rua Buenos Aires, 1-4, e faso a tua insor - 
pção. Com esse gesto simples, em brevo estaremos ouidundo 
do embelezamento da nossa casinha, onde soremos tão felizes... 


Muitos beijos da tua 
MULHERZINHA. 


PS, — So v. ex, quizer seguir o bello exemplo dessa copos 
recorto esta carta e envic-a à FINANCIADORA ECONOMICA 
8. A. Rua Buenos Aires, 79-4, o recóbcrá, sem compromisso 
necessarios para a acquisição da 
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O JORNAL — Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1934 
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NOTAS MUNDANHO 


SS 
Anniversarios 

Fazem annos, hojo: 

A senhora Laura Lopes 


sposa do senhor Dencdicto Porel- 
Ministerio dit 





Perotro, 


AS PARA A MODA DE VERÃO Eri io 





a Ea 
SE 


A 
' 


Em 


a 
db, 


3 PES 
RES 


o 


ad, 
EEN gprs 
wa 3 
4X EE 


E NZ 


Ns 
TEN, 
Erê 


e 


vario natalício do professor Alumivo 
do Souza França, dactylographo do 
Eatabslecimonto Central do Farda- 
mento e Equipamento. 

— Tranacorro hojo o annivorsurio 
natalício do general Silva Junior, 
commandanto da quarta Brigada de 
Infantnria, quo por isgo terá oppor- 
tunidado de sentir o clevado grão 
de estima em que é tido por sens 
subordinados da 4.º Brigada o, pela 
culta população de Caçapava, sóda 
dessa mesma Brignda, 

— Transcorro hojo n data natull- 
cla do senhor Pedro Coutinho, ant- 
go auxilinr da contabilidade do “Dia- 
rio da Noite!” 


Contractos de nupcias 


Contractou casamento com a au- 
nhorita Oetncilin Marques o sr, Jav- 
mo Lulz Moreira, 

— Contractaram casamento à ses 
nhorita Maria do Gnrmo Alves n q 
senhor Eduardo Silva, 

— (Contractou casamento com n 
genhorita Pdilh Soaros Toja, fllha 
da viuva d, Adelnide Soares Toji, o 
senhor Alberto Leandro de" Souza, 
funcelonario da Light and Power, 

-— fm dias desta semana, contra- 
ctaram casamento a senhorita Or- 
inndina de Mornes, fllhe de d, Ma- 
ria Josó Alvares, funcclonaria da 
Imprenen Nacional, e o senhor An- 
tonto Cardin, empregado no commer- 
nto desta capital, 


NUPOIAS 


Realiza-se subbado o enlace matrl- 
monital do senhor Humbparto Alves 
com a senhorita Gutomar Silvelra, 
filha da viuva Gloria Manso Slivel- 
ra, 

A coremonia religiosa será ellr= 
ctuada nã igreju de São Francisco 
Xavier, servindo de testemunhas u 
senhor Gencslo Blinta e à senhora 
Maria do Carmo Bilata, 

— Realiza-so no din 20 do war- 
rente, em Petropolis, o eninca ju- 
trimonial da senhorita Marina 5. 
Avelar, fllha do senhor Alfredo 
avellar e dona Cuthlu Avelar, com 
o senhor Cler Alberto Werner, socio 
da Casa Sulssa, desta capitais, 

No neto religioso, servivDu de pa- 
drinhos o senhor Lulz Faulhnbor n 
senhora, e, no cívl), o senhor Cyro 
H, Wernaor, gorente do Banco Cra- 
dito Real de Minas Gerues, d. Chris- 


compridando, attingindo até e al- 
tura do peito do pé, nas “toilat- 
tes", “habillés”" para a hora do 
chá, 

A maloria destes vestidos para 
de tarde são transformaveis, é Isto, 
como se póde imaginar, é multia- 
simo util, pois pódem ser utiliza- 
dos facilmente para bailes e janta- 
res. Estas transformações são rea- 
Hzaveis por melo de varios artifi- 
cios curiosos, como Sejam, mangas 
moveis, jaquetinhas de “lamé” ou 
vendas, golas suppostas, etc. 

Digamos mesmo que as combl- 
nações por intermedio de jaquetas 
são as mais communs, porque se 
transformam com grande facilida- 
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gollas, laços e gravatas (Vídeo exzpll 


de. De dia, sendo o vestido de bal- 
le na bella linha “princeza", elle. 
se mostra apenas “habillé” porque 
o paletot, geralmente solto, mod!- 
fica sensivelmente esto linha — 
mas, uma vez despída a jaqueta, 
teremos a “tollette” de. “soirée” 
com todus os seus característicos 
de sobriedade e distincção. 

— “Passemos às “toilettes" de 
praia e estações de aguas, 

Como se pode imaginar, os py- 
jamas estão relegados apenas ao 
plano inferior do “yatching” e don 
passeios na areia. Nos outras ho- 
ras usam-se vestidos verdadelra- 
mente femininos, com todos us ci 
racteristicos. Fazendas: sedas es 
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Se usares a 


Loção BLONDINE 


terás os mais lindos cabelios louro 
Em todas as pharmacias e perfumarias 


VIDRO 12$000 
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O TRATAMENTO DA PELADA 


A pelada ou alopecias em areas é 
uma das affeeções mais inestheticas 
do vouro cabelludo, sendo, sem du- 
vida, das mais importantes. Nesta 
molestia, os cabellos caem em pc- 
quenas placas clreumseriptas, do ta- 
manho, em geral, de uma mosda de 
quatrocentos réis. As placas nos- 
suem, commumente, a forma redon- 
da ou oval, podendo, às vezes, upro- 
sontax-se como clreulos irregulares. 
Apparecem, em malor numero, nos 
individuos do sexo masculino e na 
iúnde de 7 a 12 amnos. À preferen- 
cia da pelada é pelo couro cabel- 
ludo; maus, costuma localizar-se na 
barba e, mais raramente, em outros 
logares onde existem cabellos (uxil- 
las, supercillos, ctc.) 


Em ulguns individuos, 
placas symetricas, 

O numero de placas é o mais va- 
viado possivel e estas apparecem, n 
maior parte dns vezes, insidlosamen- 
te. A deplinção é, em geral, rapida e 
so faz em poucos dias. 


A therapeutica deve ser geral ou 


local, 

No primeiro caso, uma medicação 
anti-syphilltlen, principalmente pelo 
arsenico que, como tortos snhem, tem 
uma neção bem accentunda no appa- 
recimento dos cabelos, Não esquecer 
alnda, os prepnrados opotherapicos, 
subidas ns relações existentes entre 
a pelada e os disturhios de funcelo- 
namento das glandulas de secreção 
interna (thyroide, genttacs, etc.) 

Convém tratar, ninda, de uma pos- 
sivel affceção dentaria ou do pha- 
rvnge, ouvidos c fossas nasacs. 

Localmente, fricclonar as placas 
peladicas com loções ou pomadas 
excitantes. Entre os melos vhysin- 
therapicos, emprega-se os raios ul- 
tra-violetn, radio (dóso excitante), 
alta frequencia e massagem, 

Como moethodo physicto de um cf- 
feito notavel, allindo ao tratamento 
Interno, é Justo citar a irradiação 
pela lampada de Kromayer. 

Os casos de pelada mails difficeis 
que tenho visto, rebeldes n todos os 
tratamentos mais usnaes, flcam In- 
teiramente curados com o emprego 
da Jampada de Kromayer, sem duvk 
da, até o mresente momento, 2 me- 
lhor melo therapeutico no combate a 
essa molestin. 


notaim-se 


Dr. PIRES 


(Com pratica dos hospitaes de Ber- 
lim, Paris e Vienna) 


CORRESPONDENCIA 


Mme. L. GC, 3. (Alo) -- No geral a 
cnusa é interna. Convem destruir as 
velazinhas nasnes que muito contrl- 
buem para augmentar a vermelhidio, 
E' necessario um tratamento lncal 
energico por meia de escnrificações, 
pomadas de enxofre, etc. 

Mme. M. de Jesus (Ferreiros) — 
Um regimen alimentar resolverá fa- 
cllmente a questão. No seu caso seril 
melhor nssocial-o & marcha, 

Mile, Garbo (S. Paulo) — O prena- 
rado indiendo para seu caso é v Dts- 
solvente Nutnl, que tem a propricida- 
de de fechar radicalmente os póros, 
O effeitn é ranido. 

Mile, X (Bello Horizonte) — F'! 
provavel que provenha dos Intesti- 
nos. Continue com on rercitado. Lo- 
culmente passe Acetaliquido, 

Mile. Tadinha (8, Paulo) — Para 
pintar os enbeltos nse n Tintura Na- 
tal, que é inoffensiva. Existe cm to- 
dns as chres. 

Mme. Gentil (Paraná) — Rerimen 
alimentar isento de gordura. Mazsa- 
gens diarins, 

Mile. Almelda (Neclfe) — Contra 
ns mãos muito frins convem fnzer 
fricetonal-ns com loções de apm 
morna e, tambem. massagens. Os 
tratamentos electricos são, ainda, 1e- 
commendndasr, 

Mme, Ilebân (Pará) — Ns pellos 
das nernas, do rosto ou seios «z0m 
facilmente com o mrocesso celretiica 
conforme vem ernticado  detnihada- 
mente no me» nitímo livro “Trata- 
mento d” Pole”, 

Mme. Carmen Souza (Santos) — 
Esens drnress fazem norcer  mmnitos 
nellos anás dois mezes da tralamen- 
to. Tenha o masimn cuidedo, 

Mile, Sremonto Lonez (Mecifo — 
Lave sem rosto rom on Sabonete Pel- 
«en ec antes do banho dr mar nec n 
Greme Natal, eme & ontimo para as 
sordrg mr omanchno de mola, 

Mile. 1. 0, M. (Parãy — Fortieavas 
so com Dragefor. Contra a prisão de 
ventre tome Prreolds. 

NNTA — Ns distinctos Teitores d'O 
JORNAL nodem dirielr emalomar per- 
guntn sabre a hvglene a mello, con- 
ro enbelluda, elemrafa cethrtlen = do 
mnts questicae de embhaltssamenta sn 
medica esnecinletn dr, Pires, no re 
dacção desse diario 
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a saias, principalmente, guardam córte quasi identico, como quasi todas es saias modernas. 


vações no texto) 


tempados, artificiaes ou não, tir 
desenhos destes estampudos, em 
mailvria representam flores anultt- 
cores, brancas em fundo escuro, 
ou escuras em fundo branco, As 
pastilhas, grandes ou pequenas, 
tambem são vistas com certa tre- 
quencia. 

aliás, digamos de uma vez pura 
sempre — sem preoceupações de 
determinar padrões, como muitas 


tina Werner o 08 pnes da noiva, 

— Realizu-se, no proxinio du 31. 
v enlace matrimonial do doutor An- 
tonto Vieira do Mello, advorado o 
Jornalista, com a senhorita Nlsu Ros 
vhn, filha do deputado Franciscr Ro- 
cha o de sua esposa, senhora Cun- 
tlonilia Rocha. 

vs actos civil e religioso terie lo- 
gar respectivamente, dm JIU noras, 
na residoncia dos pnes da nolva, à 
Av. Paulo de Frontin, 143, e às 
17,40 horas, ne lgrejs de São Fran- 
risco Xavier, 

— Renlisa-se hoje o enlace ma- 
trimontal dn senhorita Biza Moma- 
gua, filho de dona Etelvina Frago- 
so Montagna e do professor Munro 
Moentngna, com o sr. doutor Lulz do 
Souza Bandeira, filho da senhora *4, 
Lusta de Mnttos Bandeira e do ju= 
risconsulto professor João Carneiro 
de Sousa Bandeira, já fallecido, 


Nascimentos 


senhor “ n senhora Henrique dae 
Almeida nununciam o nuscimento de 
seu filho Hecan. 

— 4) causal lirnesto dos Santos 
o Znlva do Olivelra Suntos 
participa o nascimento de uma ma- 
nina, que revoberá o nome de Lygia 
Maria. 


Festas 


Continuam os preparativos para n 
grande festa que a novel "Guaru 
alvi-negro”, Liiada ao Daotafogo FP. 
Club, prumove para n noltu de 19. 

A “Quarda” está so empenhando 
seriamente para que u sum festa 
inaugural consiltus um authentico 
BUCconso, 

— O Club do Negatas Botafogo, 
pretendendo festejar de fórma ex- 
sepelonal vu Carnuval de 1934, orgu- 


collegas — que, embora se escolha | nizou axcellento programa, voni- 


no inicio das estações, estes ou 
aquelles desenhos, tom o tempo, 
encontraremos as coisas mais yu- 
riadas, nas creaturas mulis elegau- 
tes que lançam à moda, Este au- 
no, portanto, veremos riscos japo- 
nezes, estampados de frutas e mess 
mo os futuristas e os escocezes. 

— “Bin materia de fazendas, 
não esqueçamos os linhos que nun- 
ca sahem de moda, principalmen- 
te nos climas quentes, Temos ain 
da lãs finas -— oitoman, “marro- 
cain", casemiras leves, angorás po- 
rosoa e estes lindos crepes de Jd 
que se assemelham a velludo. 

— “As mousselines tambem es- 
tão. em primeira plana. 


Veremos mousselínes raiadas, 
bem como gaze, organdi e tecl- 
dos de renda, Estes ultimos sãu 
em geral de trama estreito, 

-— “Voltemos a falar nas blu- 
Gas, já que esta estação, e pela 
moda actunl, representa capitulo 
tão importante. 

Aliás, sempre que se fala em blu- 
sas, temos que dizer mais ou mo- 
nos a mesma coisa. 

Que devaremos possuir muitas, 
para variar constantemente dp as- 
pecto em nossa “toilette”, que as- 
uím so deve fazer, porque uma blu- 
sa custa barato, emtim, que é fu- 
cilimo variar em decorações, e mil 
tas nutras. coleas, 

Actualmente o mesmo aconteçe, 
e mails ainda, pols com a tendencia 
feminina que se manifesta neste 
momento, temos obrigação de eu- 
feitar o mais possível as blusns. 

— “Um ultimo paregrapho para 
as roupas de banho de mar. 

Falando verdade, é um assumpto 
algo Affficil de abordar, visto que 
ellas são cada vez mais reduzidas, 
na marcha Irresistivel que empre 
hendemos para n nudismo Integral, 
ao menos nas praias. 

No mais, quatro ou cinco fabri- 
cas lançam annusimenta ao mar- 
cado ng suas rreações, sempre mul- 
to simples, e sem preoccupações de 
originalidade, progredindo apenas 
em menos tacido, com grande eco- 
nomia para 08 mesmos, pois os pre- 
ços continuam altos como sempre. 

Em Poris, alguns costureiros, 
procuram fazer concurrencia a es- 
tes acainbarcadores, offerecendo no 
publico feminino alguns “maillots" 
fantasistas que conseguem premios 
n9E concursos especialmente arma- 
dos nara este fim, nas piscinas e 
nas pralas elegantes, 


São indumentarlas alegres, cola- 
ridas, mas com o defeito de serem 
muito fantasistas, e... potico ela- 
guntes, polis não modelam muito 
o corpo, e por laão às encontramos 
apenas nos estrellas — de cinema 
ou de theatro — que necessitâm da 
Pera a todos os Instantes do 

B. 

* — “Originalidade, encontramos 
aim,-nos pyjamas e nos adoraveis 
calções curtos que vemos com tan- 
ta frequencia nas praias e que dão 
& mulher um ar garoto verdadeira- 
mente irresistível, 

Nos pyjamas as córes são com- 
binadas de varias maneiras, príncl- 
palmente nas seguintes; amarello 
e laranja, branco o vermelho, bran- 
co e verde, branco e azul, azul, ver- 


tando do vatalhas de confettl-dan- 
suntes e de um sumptuoso bailes a 
fantasia, 

-— Um aspecto imprevisto do grun- 
de baile que à Associução dos Artis- 
tag Brastlelvos organiza para o pros 
+imo dia 427; w decoração, com ef- 
feitos e movimentos de luz, nunca 
vistos no Brasil. 

O artista decorador Montelro FPl- 
lho prepurou os seus paineis no 
modo quê se completem com u Jl- 
luminação surprehendente do tecto, 


Conferencias 


Hoje, às vinte horas, o. professor 
Muximus Neumayer renlizirh utmi 
conterencia na sédeo do Clreulo de 
Irradiação Mental, alto à rua Con- 
ls do Bomfim, 42%, 

O conforencista discorrerá sobre o 
theme “Nos Mysterlos do Além” 
iMetempsychose), Heencarnação uu 
A Transmigração das Almus”", 

Wntradu francu, | 


ho verao 


as creanças 
gostam desse 
delicioso 
refresco 
nutritivo. 
Conserva a 
saude ea 
alegria. 


Ovomaltine 


gelada 


melho 8 branco (como as côres 
francezas), branco e marron. Tudo 
am combinações novas e Inespera- 
das, 

E paro verão, o que ba de mais 
novo e notavel é lato. 





Maryse. 
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intenção da alma do saudoso com- 
mercante, senhor José Elias Grego, 
da vialnha capligl, 

O templo estava repleto, notando- 
se n presença de toda a familia Elas 
bh (rogo e pousons do todas as vlus- 
Univor- | ses sociaea. 


CABELLOS 
BRANCOS? 


Hospedes e viajantes 


Pelo “Commandanto Alcidio” par- 
tu para o Rlo Grande do Sul, em 
viagem de férias, O professor Abe- 
lnrdo do Britto, cathodratico da Ia- 
ouldade do Odontologia da 
sidade do Rio de Janeiro. 


-- Com sum familia acha-se nes- 
ta capital o sunhor coronol José Ri- | 
belro, commerciante em Bello Horl= 
zonto, 

E' esperado hojo nesta capital o 
nosso collega de Imprensa Adolpho 
Alsen, redactor do “O Malho", e que 
regrossa dos Estados Unidos, ende 
tôru como representante da Im- 
prensa junto à caravana do Touring 
Club, ) 

Adolpho Alsen vinja a bordo do 
“Western World", 


DO dad dd 
DR. A. MARTINS 


CLINICA MEDICA 


Bronchite Varias curna, 
À endicaes, Assemblta, 88 
— 9-3210 — | às 6 Dntr, 










































A lista de adhesão no mesmo an-: 
cvontra-se A disposição dos Interassa- 
dos na secretnrin da Associação, &. 
rua do Ouvidor, 187-4.º, | 


Missas 


O doutor 
nosso antigo collega de imprensa a 
sum familia (azôm celebrar hoje, 5. | 
felva, às 9,90 horas, no altar-mér 
do Santuario de Nossa Benhora Au- 
xlladora, «cm Santa Rosa, Niothe- 
roy, missa de setimo diu, por alma 
do suu esposa, d, Marletta Palhares 
Cuvalcantl, ha pouco fullocida neb- 
su cidade, | 

— Hoje, nã igreja de Santa Tho- 
rosinha do Menino Jesus, será re- 
zada missa de setimo dia em auf- 
fraglo da nima da senhora Esther, 
Froire, 

—Realizou-so hontem, nm cathe- ! 
dral de São João Baptista, em Nl-; 
etheroy, u missa de setimo dit, em 


A CURA DA 


EPILEPSIA 


TERMO JUDICIARIO DA VILLA DE CONQUIS- 
TA, COMARCA DE SACRAMENTO — ESTADO 
DE MINAS GERAES 


Augusto Mesquita 


Escrivão do Segundo Officio 


TABELLIÃO DE NOTAS E OFFICIAL DO 
REGISTRO ESPECIAL DE FIRMAS 


Optica Brnsil. 
Almoços 4 

Cominemoranão ra um aaa SIGNAL DE VELHICE 
earlo da sua fundação, a Ansocla- 
ção Brasileira de onermaceuticois. A Loção Brilhante faz voltar a 
tnl como o vem fazendo sempre, pros |] côr natural primitiva (castanha, 
move depois de amanhã, sabbado, no loura, dolrada ou negra) em pone 
rostnauranto Lido, um grande aimo- | co tempo, Não é tintura. Não 
ço de contraternisação. mancha € não sujn, O seu uso é 

1 


limpo, facil e agradavel. 

A Loção Brilhante é uma 
fórmula sclontifica do grande bos 
tanico dr. Ground, cujo segredo 
custou 200 contos de réis. 

A Loção Brilhante extingue as 
cnspns, o prurido n seborrhéa é 
todas na aficeções parasitarias do 
enbello, nasim como combate a 
cntlvicic, revitalizando as raizes 
enpilares.: Fol approvada pelo 
Depnrtamento Nacional da Eau= 
de Publica, e 6 recommendada 
pelos prncipaes Institutos de 
Hygiuno do estrangeiro. 





Venancio Cavalcanti, 


COMMERCIÃES 
DECLARA 


Por prescripção medica a senhora de um meu amigo 
residente neste municipio, | ne Gonçalves de Araujo, 


casada com Joviniano Ferreira da Cunha), fez uso do nfa- 
madissimo preparado ANTIEPILEPTICO BARASCH e sun- 
tindo-se melhor me pediu que lhe adquirisse mais alguna 
vidros. Adquiri em Uberaba, na Drogaria dos ara, Alexandre 
Campos & Comp. 6 (cinco) vidros e a melhora da paciente 
excedeu A espectativa de todos, motivo pelo qual, venho em 
nome dequello amigo patentear a efficacia do medicamento 
tão sablamente formulado, 
Conquista, 20 de Mato de 1939, 


(a.) AUGUSTO MESQUITA 


A tirma do declarante estã reconhecida no io de Ja- 
neiro, pelo Tabelião Tavora, 

O Antilepileptico Barasch & vendido em todas as phar- 
macias e drogarias do Brasil. — Pedidos; O, Emilio Onrrano 
— Rua Senador Feijó, 32 — São Paulo, 





É) istribuidores 


Cia MdustriosBrasitira PorielaJa, 


























REGISTRO 


O Finmengo fez registrar 
na Federação Aquatica o na- 
dedor João Medeiros, dizen- 
do-o estudante, Convem deu- 
de logo declarar que 2 floha 
de amador, nessa entidade, 
contem as declarações feltas 
pelo proprio amador, as 
quaes são endossadas pel) 
presidente do club a que O 
mesmo pertence. 

Tempos depois, desejando 
o Internacional inclulr Me- 
delros num de seus quadros 
“ do water-polo, obteve & 
transferencia do seu registro, 
pagando os emolumentos 
correspondentes á Ftderação 
e mais uma divida deixada 
pelo nadudor no Flamengo. 

No dla da abertura da 
temporada: de polo aquatiço, 
o Guanabara e o Vesco, Ven- 
do Medeiros fardado de mar 
rinheiro nacional e certifi- 
cando-se da sua situação na 
Armada, desmascararam O 
embuste, protestando contra 
a gua actuação no tornelo 
initium, visto que, como mar 
rujo, como praça de prel, 
elle não é considerado ama» 
dor. . 

O caso, sem duvida, vas 
ger resolvido como de direito 
pela Federação. E ella não 
terla maior importancia se 
não deixasse impune o autor 
ou autores dessa burla, como 
sós acontecer quasi sempre. 

Acreditamos que o Inter- 
nacional! esteja innocente e, 
pensamos mesmo. que, pro- 
vada sua boa fé, 2 punição 
ão facto não vá alem do seu 
jogador, que, pelas leis, de- 
ve ter seu registro tranca 
do, O presidente do Flamen- 
go, que subsoreveu € endos- 
sou e ficha do amador em 
causa, tambem está acima de 
qualquer guspelta. Conside- 
ramol-o incapaz de um acto 
ou de uma intenção menos 
dignos. 

Assim, estamos em que O 
presidente flamengo foi en- 
ganado por quem O fez asal= 
gnar um documento em que 


elle garantiu que um maru- 
da lei 


jo, sem as condições 
do amadorismo, era estu= 
dante. 


Cumpre, pois, BO Fiamesn= 
go, pelo seu presidente, cujo 
nome está em jogo, procurar 
entro do seu club O culpado 
gessa feia burla e castigal-o, 
em desageravo do prestigio 
e do renome de toda a fami- 
Va flamenga. Porque asta= 
mos certos de que nag hostes 
rubro-negras não se taita 
com & verdade impunemente, 
maximé com intuitos ilícitos. 





nense à Minas 


A EQUIPE CARIOÇA ENFRENTA- 
RA', HOJE, A SIDERURGICA 


Em continuação & sério de jogos 
Interestaduzes amistosos que vem re- 
alizando em Minas Gernos, na excur- 


















Vicentino 


são que presantemonto all realiza, o 
Fluminense F. C, deverá encontrar- 
ge, hoje, em Sabará, com 2 poderosa 
equipes do Sldervrglca, possivelmente 
"ma ultima partida, 
Sendo o seu adversario de agora 
um dos mais possantes quadros da 
Liga Mineira, e desejando manter o 
Fluminense F', O. q bella performan- 
co que está renlizando no Estado 
montanhes, mandou chamar por te- 
legramma o seu habll zagueiro Er- 
nesto, afim de que » sua equipe en- 
tre em campo alnda mais fortale- 
cida, : 
Levando-se em conta o preparo dos 
dois conjuntos e a bos disposição 
que os anima, podemos prevêr quão 
renhida e Interessante será a peleja 
que ambos vão travar. 


rem 


A excursão do Flumi- 
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Como OS janONEZEs pregaram-S para concorrer ás olympladas de Betim 


Os melhores nadadores do mundo- À cultura physica nas escolas-Centauros amarelos 








































A cultura physica no Japão qe 
fol, sempre, encarade como | uma 
grande necessidade racial, está, pre- 
gantemente, assumindo um progres- 
so consideravel. 

Os athletas nipponicos estão somn- 
do, no momento, os grandos demo!l- 
dores de records mundiaes. 

| se continuar assim, Tresso croF- 
cendo, em breve, o musculo amarello 
supplantará o norte-americano o n 
europeu. Os japonezes com & perti- 
nacia de que são dotados o que é um 
característico da raça, porflam em 
tem a supremacia em todos os rA- 
mos “da educação physiza e, para 
temo, assimilando methodor europeus 
e norte-americanos, tudo fazem para 
conseguir esse nobro objectivo. 


NOVA MODALIDADE DO PERIGO 
AMARELLO 


Assim, no terreno das competições 
aportivas criou-se um nova moda- 
lidade do perigo amarelo, o que 


mm 


Os concursos aquati- 
cos da Federação 


ARBIIROS DESIGNADOS 
Foram indicados parb suxiliarem 





os concursos aquaticos a se realiza- 
rem nos dias 20 e 21, às 15 horas, na 


piscina do Fluminense ,as seguintes 
Commissões: 


ria Porto; juizes de salda: 


valho e Antonio Blond!; Juizes de 


José Goulart 
dr. 


e dr, 
chronometristas: 


bello, 
dn Luz o dr. 


Pedro Santos, 


zes e João Coelho Netto. 





Notas aquaticas 


Estão convidados os membros do 
Conselho Deliberativo do €, R. Bo- 
queirão do Passelo, para se reuni» 
rem em sessão extraordinaria, na 
proxima segunda-feira, “3 do vor- 
rente, às 20.90 horas, ntim do tra= 


da directoria e deliberar 
mesma o Interesses sociaca, 
— O C, R, Guanabara inscroveu 
na Federação Aquatica, pri parti 
elparem do tornelo de wator-polo 


da 9º Divisão, os seguintes namado- 


res: 


Alipio de Carvalho Ameral, Arletl- 
des Menezes, Armindo de Souza Cou- 
tinho, Benedicto de Brito, Clcuro Vis 
dal Dias, Fernando Cunning Young, 

Gerco, 
Haroldo 
Francisco Gepp, Homero Xavisr do 
Andrado Pedrosa, Humberto Ballal- 
riny, Henrique Mala Penido, Ganlter 
Murillo Ralis, Guy Leite Ribeiro, Jo- 
gá Ferreira dos Santos, João Olavo 
np, Lauro Pinheiro Ja- 
macurt, Luíz Alves de Souza, Miguel 
Orlando 
Pedrosa Hardman, Oswúllo Morner 
Bastos, Paulo Woremunt Gurgel wu 


Francisco 
Junior, 


Triore Amantia, 
Monteiro Salles 


Puzzoll Br: 


Esteves, Norton Bezerra, 


Ruphael Kussutchl, 





A ARTE DE EMBELLEZAR 
ED »5 Ne no > 


= IDINÁLOTY 





PREPARADO MARAVILHOSO PARA-AMACIAR, ASSETI- 
NAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM Tonífica e 


rejuvenesce a 


cutis, fixando o pó de arroz, extingue as imperfeições da 
pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto, sardas, 
espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol. 


LEITE DE BENJOIM Preparado com o Benjoim de 
Siam e finamente perfumado, é indicado pelas summi- 


dades medicas mundiaes. 


A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMA- 
CIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS DO 
BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 





RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 





Direcção geral: Gabriel Nicklaus; 
auxiligras: Nelson Mallemont Rebel- 
auxiitares; Nelsson Mallemont Rebol- 
lo, Carlos Wit, François Charneaux 
e Abilio Teixelra; arbitro: José Ma- 
Irineo 
Ramos (Gomes, Eduardo Bessa de Car- 


rala: Euclydes Soares da Silva, José 
Simões de Barros e dr. Marlo Gou- 
lurt; juizes de chegada; João Bezer- 
ra do Menezes, Gunlter Murillo Relu 
(do Icarahy): 
Ticodoro D. 
Goulart, Joio Coelho Netto, Roberto 
Pinto da Luz, Alvaro Sá o Vasco de 
Carvalho: annunciador: Geraldo Lo- 
bato: juizes de enltos: Manoel Rutfl- 
nodos Santos, Nelson Mallemont Re- 
Roberto Pinto 
Gustavo Rheinganz; 
annotadores: Joilo Bezerra de Meno- 


tar da seguinte ordem do dia: tomar 
conhecimento da renuncia colloctiva 
sobre a 





mente, nomes com quo já correrão. 


ê 


Ao aito: 


principe Sumi tomando lições de tiro ao arco (bodoque), com que o professor 


verdadeiras revelações, se impondo à 
ndmiração geral pelo clasto dus 
seus athletas e pela oxcollencia dos 
seus estylos, 

Isso tudo é fruto de um Lraba- 
Jha longo, pertinaz, que: principia, 
ugora a produzlr os molhoras 1o- 
sultados, 

DESDE A INFANCIA 


A educação physica no Japão é 
ministrada desde & infancia, cm am- 
bos qs sexos, Não ha escola publi- 
ca ou particular, no inpurio, pur 
mais affastada que esteja dos grun- 
des coentros, que não tenha tm in- 
strstor de educação physical Nu 
môór'das vezes. € a propria professo- 
ra que administra nos seus iminus- 
culos alumnos, os principios rudi- 
mentares da arte de viver de ao- 
córdo com os preceitos da natureza, 
E & proporção que os alumnos cro- 
Ecem, que mudam de classe, os go- 
noros do cultura vão se Intensl- 
ficando. E' a natação, é a corrida 
nu pé, salto de barreiras, remo, juta 
livre, “Jlu-jituu", o sport nacional 
ora mundialmente ndoptado; o wa- 
ter polo, a esgrima, a equitação, etc, 
Todos essos sports são cultivados 
sobre bases eminentehiante solen- 
tificas. Para as olympladas de 1936, 
que se realizarão em Berlim, os jJa- 
ponezes já estão preparando Euas 


erulpes e tudo leva q crer, que, na- 


rins de nviso. E' toda uma geração 
joven, robusta, chela do fé que sa 
prepara para mostrar uos ocólden- 
tres que o Japão continua n ser o 
grande. plonelro da elvilização na 
Asln, 


CENTAUROS AMATNELLOS 


Ha pouco, o coronel frangez do 
cavallaria Rnoul Dupresns fez uma 
visita à Escola de Cavalaria de 
Narúchino, o o que ello viu dei- 
xou-o maravilhado, Nuda menos de 
700 cavallos puro-sangue, rigurosa- 
mente seleccionados o procedentes 
do haras naclonues, civis o amilita- 
res acham-so em rigorusa prepu- 
ração pura 2s olympiadas de Der 
Um. 

Essa é a novidudo que os Japo- 
nezes preparam para os Jogos olym- 
picos: uma equipo de centauros, tos 
dos alumnos da Escola uquestre, 
Cerca de 50 animaes acham-so já, 
em condições de tomar parte em 
quaesquer competições hippicas. 
Para se ter uma idta do quo “a 
Escola de Cavnilia de: Narachino 
basta attestar-se quo o director é 
sustentador da Escola é o tenente, 
parão de Nichl, que nas olympla- 
das de Los Angeles, em 19392, tão 
grande admiração despertou polas 
suas raras qualidades do cavallelro 
e mestre ds equitação. Os Japonezes 


um sport praticado pelos nossos vovôs índios. O quarto. fiiho do imperador do Japão, o 


Ouchi, que tem a 


reputução do ser o primeiro atir dor de arco, no Im 
( , perito do Sol Nascente, Ao lado; . 
miúninas do Japão foram intrudu sidos exercicios de esgrima com lustões dk madeira, ia eenrótoioa 


são considorados, sériamente, como mecessarios ao desenvolvimento harmonico do busto, do 
, 


peito, 


das pernas, do golpe de vista, do raciocinio rapi , 
, Ê pído, eto, E”, como se vá atylização. 
de vassoura domestico, cujos elfoltos têm sido sentidos por mais do uma digna de adaa : frio y 


velu tirar o gomno aos competidores 
brancos e vermelhos, D não é para 
menos: em 1922, em Antuerpla, em 
1924, nos jogos olympicos de Paris; 
em 1928 em Amsterdam e em 1932, 
em Los Angeles, 08 japonezes foram 


de players inteiramente 
Estado. 


novos 


paulistano. 


dativo: 








selecção desde 1930, 


À renovação do selecionado paulista DE profisionass 


INTERESSANTES DADOS SOBRE A CARREIRA DOS AZES 
QUE VENCERAM O CERTAMEN DA F. B. F, 


o quadro profissional de 8. Paulo, que venceu na prova final 
do Cumpconato do Selecções promovido pela Federação Brasi- 
leira de Football, o onze da Liga Carioca, constitutu a exhibição 
na 





Fol Indubitavelmente uma renovação de valores do soccer 


Um collega paulistano, registrando o facto, organizou o qua- 
dro estatístico que nos permittimos transcrever e, 6 bem elucl- 





Anno em que cs- 
trearam no divi- 








Nomes Idade - 
! são principal em eciona do coa 
| 1.05 quadros lista 
Jurandyr « + | 21 annos 1933 | 11-10-8933 
Neves. «vs | 46 1033 24-12-0338 
Junqueira. « «| 23 4 1931 22- 6-933 
Tunga. « «ce »| 25 R 1932 | 12- 6-932 
Zarzur « e ava) 24 x 1932 24-12-9933 
Tufly. vo 0 e] 38 ' 1930 24-12-5383 
Luizinho +... «jus 1930 19- 7-831 
Gabardo (*) | 82 pl 1933 17-12-933 
Romeu . « « «| 24 P, 1930 22- 6-932 
Waldemar. . «| 21 od 1930 9- 8-991 
Hercules . . «| 4 o 1932 17-12-9338 
Imparato . . «| 25 “ul 1932 22- 6-932 
Brandão, . .«. .| 23 p 1931 D. 4-933 








(*) Procedeu do Paraná, onde já era campeão e jogador da 


quells certamen, os amarellos leva» 
rão a admiração aos seus pares. 
Nos gymnasios, clubs, centros de 
sport, tanto dos grandes centros 
como nas pequenas cidados do In- 
terlor já soaram ha muito os cla- 



















representação do grande 


Data em que es» 
treuram offl- 





O EXILIO DE UM CRACK 





Jahú, despresado pelo Corinthians e sem obter 





passe, aceitou uma proposta do Penarol 


Jahó, a melor figura corinthlana 
depois que desappareceu o nfumudo 
conjunto que um collega paulista 
denominou de “esquadrão-mosque- 
tefro”, vue partir em breve pura o 
estrangeiro. Essa a novidado do 
“front” profissional de S; Paulo, 

Segundo a fonte informativa, o 
“paek colored” irá emprestar sou 
concurso ao Pennrol, de Montevidto. 

Essa vingem terlu sido determi- 
nada, segundo apurâmos, em virtu- 
de de Jahú não poder mails nctuar 
en: quadros brusileiros, O “crack” 
“colored", como é sabido, era o ca- 
pitão dos corinthianos. 


A má campanha do quadro em 
1933, originou desanimos e choques 
entre jogadores e directores. 


Quando do encontro returno com 
o Suntos F. C. no 
vestiario, Jahó altercou com os di- 
rectores devido n substitulção de 
um companheiro. 


Dessa desnavença resultou n des- 
moralização do quadro no returno 
no campo. O “placard” elevado au- 
gmentou a culpabilidade do (ull- 
back. Afastado do quadro excursio- 
nou & Bahlu c de volta, procurou 
conhever bem a- situação, pols que- 
ria emprestar seu concurso ao “on- 
ze". Comprehendeu ter se tornado 
indesejavel pelo que solicitou o 
“passe”. O Corinthians prefere, po- 
rem que um outro club o solicite... 
Jahó, desiliudido, vae emigrar. E' 
um verdadeiro exilado do “soccer” 
paulista, o mais ncrobatico, o Joga- 








' 


Trocaram de nome 


A ogua Lenda e o cavallo Trico- 
tor, alistados na reuçião de depols 
ge amanhã no Hlippodromo Brasl- 
ljeiro, passaram a chamar-se Traca- 
já o 'Tout-Ank-Amon, respectiva- 







intervallo, no | 


nacionaes da actualidade. 
CN a 


ros” 


Jah, que vae defender as cores 
do Peilarol, de Montevidéo 





dor do muls alma entre os “zaguel- 


espergm dentro de pouco tempo ter 
um typo proprio de cavallo d'ar- 
mas sem similar no mundo. Para 
Isso estão importando reproductores 
da Arabia o da India, rigorosnimente 
Seleccionados. 
Aguardemos, pois os 


proximos 
fogos olympicos, 





Cochet permanece in- 
vencivel na America 


do Sul 


PILO FACONDI E' VENCIDO 
POR 63, 6/4 e 75 


O telegrapho acaba do transmittir- 
nos a noticia da ultima victoria obtl- 
da por Cochet, no Chile; Esso trl- 
umpho foi sobre Pilo Tacondi é polo 


Henri Cochet 


score do tres sets a zero (6]3, 6/4 


75). 


Eis uma noticia sobremodo alviça- 
rolra para o nosso tennis. Pilo Fa- 
cond! é, sem nenhum favor, o me- 
lhor jogador de tennis do continento, 
Suas apresentações, quer frente aos 
tennistas da Ar- 
gentina. quer contra o campeão do 
mundo o profissional Hans Nusslein 
e seu companheiro Koseluh, no re- 
cente campeonato da Argentina para 
profissionaes e este na competição 
que ambos realizaram em Santiago, 
para 


mais destaçados 


credenciaram-no, amplamente 
aquelia classificação. 


Assim seno, essa victoria de Co- 
chet sem um unico set contra, vem 
dar maior relevo á performance do 
campeão nactonal Ricardo Pernambu- 
co, unico que póde gabar-so de Ler 
dois sets no extraordi- 


conquistado 
narlo representante francez. 


saciedade, que elle ainda se 


longe do 


derão aleahçar. 


tem duvidas. 
eee 


Pernambuco & Hardy Lida, 


Ds 


Fabricantes das Raquettes 
nacionnes 


HARDY 


SÃO OS UNICOS 1DZPOSITA- 
RIOS, NO BRASIL. DAS CE- 
LEBRES RAQUETTES PLAS 

do Fabricação DARSONVATI 


Rua Assembléa 45 - Tel. 2-7081 



































hoje 


do de licença daquelle seu filiado, 





Pequenas entidades--Clubs avulsos 


por nosso intermedio, aos assovindos 
que flcaram de posse das camisas do 
club, que deverão entregal-n o mals 
brevemente possivel, 
pena de punição. 


Engenho Novo, avisa aos clubs -co- 
irmãos que, havendo licenciado os 
seus quadros para que aa jogadores 
so dediquem aos folguedos caraava- 
lescos, não acelta convites para jo- 
gos até fins do mez de fevereiro. 


Unidos deseja unia resposta urgente 
cos clubs: Murcondes F, C., ltancho 
F. C., e Dols de Abril F', C., te avel- 
tam o seu convito para o Lestival 
do 28 do corrente. 


sa nos clubs co-irmãos que lcarciou 
vs sous jogadores, razão pur que Eó 
aceltará convites do jogos pora do- 
pois do Carnaval, 


gim constituido: 
silva, dr, Ocluvlo do Mello, Victor 
Pacheco, Carlos Bastou, Alel Gcla- 
eilio Nunes, dr, Almolda, Antonio J, 
Pereira, Bernardino Tavelra. 
plentes: 
Haitor Hortu, Mario Fuchovo o Da- 
rio Pontos. 


cardoso; 1º vivo-presidente, Guldino 
José da Silva; - 2 
Hildebrando Finto Moreira; secruta- 
flo geral, Jullo Gongalvus Vialra da 
Cruz e Silva; 1º secretario, Gullher- 
mo R. Nogueira; 2º secretario, João 
Curvello d'Avila; 1º 
Manoel de Oliveira Couto; 2º thesou- 
colro, Euclydes Lydio 
mala: 1º procurador, Nestor Marlath 
Costa; 2º procurndor, Alirenogeneo 
José Rodrigues; bibllothenario, Nor- 
berto Vieira da Gama; director do 
patrimonio, capitio Oscar Gonçulves 
de Albuquerque; director doJ depar- 
tamento feminino, Sebastião Lncer- 
da; 
agular: 2º director de aports, Ary 
José da Silva; commissião do synd!- 
cancta: dr, Heltor Scheld, Ascendino 
Moura e Altamiro Arnujo. 





guinte: 


creterlo, Ernani Ferrelra; 
reiro, Heltor Alberto; diraetor snor- 
tivo, Augusto Bestratíne; sobrador, 
Durmanio Nobre; 
Ferrelri; 
commissão elaboradora dos estatu- 
tos: Raul de Ollivelra Filho o Angelo 
Braz. 


ram-se os 1º e 2º quadros dos-cluls 
acima, saindo vencedor n Hollentzo 


Fr, Cc. 
8x9, nos primeiros quadros, 


Por outro lado, vem demonstrar, é 
acha 
pretendido declínio. Su 
fórma ainda mantem-se num nivel q 
que muito poucos alcançaram ou po- 
Os resultados de 6/3, 
6/4.e 7]5 alcunondos sobre um homem 
que abateu Nusslein e Kozeluh em 
cinco séries é desses que não permit- 


organisação seguinte: 


ga; 
Cldade, Bravo, Paulo, 
gues, 


1; Antouinho, 1 o Cacá, |! 


Bigode, Esther, 
Beijinho. 


jogadores: Alvaro, 3; Angelito, 3, O 
Bigode. 2. 


úma renhida pugna amistosa vuntre 
os quadros acima, verificando-se, no 


não experimentou 
derrota, estava assim constituldo: 
Norival, Aragão e 


Xodó, Wilson e Alfredo. 


de Jacarepaguá, logrou vencel-a pe- 


A Liga Mineira pediu 
licença para o jogo de 


Palmier e Caxangá. Fizeram os pon- 


Afim do que o Siderurzica possa 
enfrentar o quadro do Fluminense 
F. C., numa partida amistasa, à Li- 
ga Mineira enviou, hontem, á Fede- 


ração Brasileira de Football. o pedi. football do S. C. primavera, O 






SPO 


Onde se realizará o cam- 
peonato de Water-Polo ? 


(De un observador sportivo) 


A Indagução ucima não é descabida, Quem a faz formular 
siio os factos, que, clúros ou obscuros, são o bastante para levar- 
nos 4 ella, 

Já vimos que a abertura da temporada de nosso water-polo, 
mntrenda com bastante antecedencia para au piscina do Fluml- 
nense E. Club, fol, nas vesperas de sua realização, lrunsteriia, 
porque o gremio tricolor entendeu do esvuslar O seu tanque nã- 
tatorio justamente no dia em que deveria se realizar o torneio 
Inftlum. 

No sabbado, á tarde, 
Aquatica, fol batido, nessa piscina, 
disputa de Importante prova Interna, 

A's autoridades da Federação quo controlaram essa record 
se afigurou perfeltamente que o dono da piscina poderia conser- 
val-a chela por mais 24 horas. Não houve, porém, bom vontade 
eu festa Inicial do polo aquatico teve de ser transferida & ultima 
hora. E € Interessante frisar que, a despeito do director technico 
da Federação ter sido Informado pessonlmente e com alguns dins 
de antecedencia de que para a data “fixada” para o initlum O 
Fluminense não terla a piscina em condicões de funccionar, 
aquelle technico continuou a providenciar na ontidade como se o 
certamen aqua-polista fosso effectivamente ter logar na dita pis- 
cina e na data “approvada" pelos poderes da dirigento aquatica. 

Mas, Isso é um parenthesis, apenas. O que Importa para a 
conclusão de nossa observação é esta primelra: componente: O 
Fluminense negou a sua piscina para um domingo pela manhã, 
tendo-a ainda chela o funcclonando na noite do sabbado anterior. 

Emquanto Isso, o gremio tricolor desligava-so da secção de 
water-polo du Federação, desinteressando-so desse sport, E! 
outra componente... 

Mas, vue a Federação e annuncia, sem ter certeza da piscina 
tricolor, que a Inauguração da estação de polo aquatico, já trans-= 
terldn, seria domingo passado, ' 

Chegados ás vesperas desso domingo a “historlu" se repete. 
O Fluminense não póde ceder o seu tanque, porque oito dins não 
bastaram para substitutr uma simples bomba electrica quo é ser- 
viço para tres dias, sem puxar, nem dispôr de multo homens... 
Temos aqui rp. terceira componente do nosso problema de compo- 
Elção de “forças”... 

a Falta-nos, porém, a quarta componente, para tel-o golucio- 
nado. 

Essa componente nos deverá ser dada para os fins da semana 
que vem, E se ella fôr como, pelos nossos calculos, estamos sup= 
pondo desde já, a representação geometrica do esvasiamento 
hydraulico da piscina tricolor ahi pelos 27 ou 28 deste mez, pode- 
remos achgr a resultante final desso problema. E então se des- 
venderá o mysterio de ffma embromação ou de uma mystificação, 
talvez, convencendo de vez é Federação que ella deverá procurar 
outro local para a disputa do seu campeonato e tornelos de 
water-polo ! 


SPORTS SUBURBANOS 





poranto autoridades da Federação 
um record brasileiro, na 








S. O. NEIDE — AVISOS 


A directoria do S, C. Nellc avisa, | triumpho sobre o 5. C, 


pela contagem de 2 x 1 


COMBINADO ABOLIÇÃO x COMBI- 
NADO ALAGOAS 


Nu prova de honra do festival do 
S. C. Primavera, realizada no cam- 
po do 8. €, Enigma, encontrara! 
se em renhida peleju o Combinado 
Abolição (8. C, Agryppus), e o Com- 
binado Alagoas (5. C. Enigma), 

à partida foi bem disputada e tere 
minou com um empate de 3 x 3, mul- 
to embora o Combinado Abolição tl-= 
vesso jogado melhor, Elis a coustl- 
tulção do seu "onze": Claudio, Ara- 
gão e Justo; Albérto, Gradim o Cos- 
ta; China, Manoeclzlnho, Silicã, Lula 
o Nelson. 


VASQUINHO W. CLUB x 8, CLUB 
ROYAL 


Avoltando um convite que Jhs fol 
enviado, o Vesquinho E, Club, dg Li- 
ga Metropolitana, fol à Barra dv Pl- 
rahy preliar com O S. C. Royul. 

Tendo, porém, sentido o effeito da 
longa viagem, não pôde resistir com 
gulhardia à pressão da valente equi- 
pe local, dahi ter caldo derrotado po- 
la elevada contagem do 10 x 1. 


JAPOBMA F. CLUB x MUNICIP 
F, CLUB o 







































































Opposição, 


nú védo, sob 


8. € BOHEMIA 
A directoria do 8. €. Hobemia. do 


COMBINADO TRES ENIDOS 
A directoria do Comhbluudo Tres 


ROSELIN F. €. 
A directoria do Roselln W. C, avl- 


JUNTAS E DIRECTONIAS 
5, O. Floresta 


O conselho deliberativo ficou es- 


No campo da Ilha de Paquetá so 
grs, dr, Jacintho 


defrontaram, numa grandiosa Jút 
Japoema |, C., campeão do MiVéE, 
o o Municipal 1º, Club, campeão lo- 
cal, O quadro suburbano, apesar de 
pe Actundo sem tres dos seus me- 
ores elementos, não nes 
muita difficuldado pari  VENDÕE O 
Municipal F, C. pelk contagem do 
6x 3. Foram autores dos pontos: Ja- 
buru” Adelson, Esquerdinha, Tanl- 
nho, Caréca e Carvalhinho, 
A equipe vencedora estava mnessim 
formada: Hello, Zé Maria é Betinho; 
res EE caça e Antoninho; 
Adilson, Chagas, Jaburu', Nonô6 
rtcn) e Carvalhinho, E úar 


CARLOS DE OLIVEIRA x FINDARO 
E NERY 


Sup- 


grs. Yernando Travassos, 


8, € Albano 
Presidente, dr, Ernan! WVigueircdo 


vice-presidente, 


thesnuretro. 
Defrontaram-se, numa partida 
amistosa, os quadros juvenis do Car- 
los de Ollvelra F. C. e do Pindaro 
o Nery F. C,, saindo vencedor o 
“onze” do Curlou do Carvalho por 
q x 0, que se achava assim formado: 
Hugo, Dentinho e Zéca; Americo, 
Brant e Abel; Juarez, Pudim, Ivo, 
Othon (Tlio) e Pedro, Fizeram ou 
pontos; Othon, Pedro e Brant. 


FESTIVAÉS 
Do Repeteco F. O, 


A directoria do Repeteco F, €,. 
está organizando para: domingo um 
gerando festival sportivo, para o su- 
ccesso do qual já conta com o upolo 
de diversos clubs, entro os quase os 
soguintes: Costa Lobo,, Hasenclever, 
Casa Pinheiro, Eden, Radical, Cal- 
veiras, Gnarmir, União Campista e 
Iaquicé. 


IMPERIAL F, CLUB x 5, 
AGRYPPUS 


Na prova de honra do testival ue 
e ssa dpi peroba de no CainDO do 
Gs Enigma, enfrentar-so- 
quadros acima, E ao 0 
Para o alludido encontro, o quadr 
do Agryppus será o sopuinto: Hero 
nose EA DArÃO Sia parar Roseira, 
o Manéco; China, Zé t 
Nicanor o Emyr. ; ERRO EO 


DO CONTA LOBO A, C. 


Em sur séde, à rua Costa Lobo, 
em S. Francisço Xavier, o club aci- 
ma realizará, hoje, um espectaculo 
pugllistico do amadores, com o se» 
suma DECR raias 

Mosca; ctorio Libonattl Jo 
Lobo) x Claudionor Felippe. (São 
Christovão A, C,); gallo: Adhemar 
Soares (C, Lobo) x Elisiario Silva 
(s. Christovão A. C.); penna: Luiz 
Castro (C. Lobo) x Bernaráfmo San- 
tos (C. C. Box); leve: Sidronio Ca- 
valcanti (C. Lobo) x Joué Barreto 
(S. Christovão A, C.); leve: Urbano 
Santos (C. Lobo) x José dos Santos 
(S. Christovão A, C.); melo-médio: 
Pedro Sant'Anna (CO, C, Box) x Re- 
ao aan do A C..), e Lon 

aney - C. Box) x Mano jo 
tos (C. C. Box). nes 

DO COMBINADO PAZ E 
ESPERANÇA 


Em commembração á passagem do 
1º anniversario do fundacção do 
club, o Combinado Paz e Esperança, 
filiado ao Fundição Nacional A. €, 
renlizará, domingo, em seu campo 
um festival sportivo, com um ex- 
collonte programma que constará de 
cinco provas de football « duas pro- 
vas para moças. 


DIVERSAS NOTICIAS 
O 4. € BARCELONA CONTINUARA! 


Une Santos 


1º director de sportb, Antonio 


A, € Dotnfogo 
A sup primeira directoria é a se- 
Presidente, Amarlllo Noguelra: so- 
thesou- 


Nelson 
Barhosa:; 


zelador, 


Bmillo cLUn 


orndor. 


JOGOS REALIZADOS 
Hellentco F. €. = Light Run 
Larga 5. €. 
Nume partida amistosa encontra- 


por 2x1, nos segundos, O por 
As equipes trlumphantes tinham a 


vº quadro — Chico; Bigode q Gul- 
Beijinho, Antoninho u Alvaroz 
Caci e Rodrl- 


Foram autores dos pontos: Alvaro, 
(contra). 

1º quadro — Walter; Samucl o 
Peixoto; Chico, Sá Velho e Valentim; 
Alvaro, Angelito o 


Fizeram os pontos do vencedor 0s 


FLUMINENSE x ESMERO 
No campo do primeiro realizou-se 


final, um justo empate do O x 0. 
O quadro do Esmero, que ainda 
este anno uma 


Carmo; João da 


Feira, Capilé o Merlo: Zezinho, Didi, 


BOM RETIRO F. C. x 8. O. UNTÃO 
DE JACAREPAGUA" 


O quadro do Bom Retiro, tendo en- 
trentado a equipe do S. C, União, 


ja contagem de 3 x 0, 


Eis o quadro vencedor: Manoelzi- 


Houve, no selo do A. C. EB 
nho, Petrone e Sinhô; Sone, Bethuel TO ná PO « C. Barce- 
f ve N . crise grave quo a 
e Urubu'; Moreira, Bianco, NenecA, | ua existencia. q meaçou 


à propria dire- 
ctorla chegou É se reunir extraord!- 
nariamente para tratar da dissolu- 
ção do club. por se julgar sem os 
melos necessarios para mantel-o em 
actividade. Diversos associados que 
«ss achavam afastados, compareceram 
é reunião. Ventilou-so minuclosa- 


tos: Morelra 1 o Bianco 2. 


JORNAL DO BELASIL F. CLUB x 
S, CLUB OPPOSIÇÃO 


Em disputa de uma des provarao 
r- 


nal do Brasil F, C. conseguiu um 


RTS 


orrentes. O exemplo do Japão 


ao. Tio En 
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O JORNAL.» 


ER tr e e AR o rea Vie 
Os proximos jogos olympicos na Allemanha começam a interessar os paizes conc 
O adversario de Santa 



























COSTARBLLI NÃO VEM MAIS 
Em seu Jogue virá Lenal 


A Empresa Pugllistica Branele 
ra annunciou « vinda do pugllint 
argentino Costurell, atm do Iutur 
com o gigante portugiioz Jonú 
Santa, o qual está de mulas pro 
ptas para regressar a Portugal. 
Mas, segundo soubemos em fonta 
fidedigna, Costarclll nho virá nn 
no Rio, Em seu logar virá o pugi- 
eta peso pesado Lenz, tambem 
argentino, que ultimamente perdeu 
para o mexicano Godoy, por knovl- 
out, 


Dois collaboradorves 
de Camarão 


RENOVANDO 05 VALOMNES DO 
SANTOS F.C. 

O club do Stadium “Urbano Cul- 
deira”, o sympathisado Santos PF, 
C,, segundo notlela um collega pau- 
Usta, é o club da Apea quo main 
activamente vao procurando renovar 
gua representação, 

Procuram os proceres do alvl- 
negro do Villa Belmiro desta fúr= 
ma, vestitulr nn onze quo fol dee 
nominado “campefo do technlca à da 
disciplina”, todo o poderio que juss 
tumente lhe fucllitáre tal fama, 

Ao que sabemos, Camurão quo 


4 


Camarão, veterano entre os 
footballers do Santos F 0, 


ao lado de Athlé é no unico dos gl- 
tigos cracks que permuneco na re- 
presentação actual do Santos, vao 
ter em Nóné e Hoss, dois collabora- 
dores. ' 

O primeiro foi durante varios an- 
nos center-foward do Guaruny, de 
Camplnas, não tendo disputado para 
nenhum club o campeonato profis- 
stonal de 193), Koss é uruguayo, 
tendo defendido ha annos, u Portu- 
gueza, de 8. Paulo, actuando mals 
tardo na Suissa, de onde retornou 
ha pouco. 

O Santos F, C, ao quo estamos 
ainda informados, pleitea a acquil- 
sição de dois backs, um hali-back 
esquerdo é um center-half, aguar- 
dando para tanto propostas dos 
candidatos para o.que teria dole- 
gado poderes aos seus ropresentan- 
tantes em varias cidades, afim de 
resolverem preliminarmente o ab- 
sumpto, «A 

O club quo Gullhsrme Gonçalves 
e o saudoso Urbano Caldeira leva- 
ram ao apogeu da gloria com a 
“prata da casa”, procisa de um 
grande team. 


Uma reunião do Con- 
selho Administrativo 
da Federação 
Brasileira 


Está marcada para hoje, às 16 ho- 
ras, na sédo da Fedoração Brusiloira 
de Football, uma importante reunião 
do Conselho Administrativo para 
tratar da seguinte ordem do dia; 
upprovação dos jogos do (Jampeo: 
nato Brasileiro e classificação gural; 
npreciação das sugrestões enviadas 
pelas entidades filiadas, Acerca ca 
sol ein transferencias o uniformização 
de contractos do jogadores. 

A SN ça A A PAPA a DI (a 





mente a questão, e, após prolongada 
discussão, Tesolveu-se formar uma 
frente unica solidao para manter o 
gremio da ruz Senador Euscblo. 
Atim de deixar inteira libsrdade aos 
demais directores e associados para 
cumprirem o seu nobre proposito, O 
sr. José Fernandes da Silva, prest- 
dente do club, solicitou e obtove der 
missão do cargo, sendo na mesma 00- 
caslão designado pura exercer as suas 
funcções, o sr. Fernando Costa que, 
immediatamente, tomou posse do car 
go. A pedido seu fol lançado em actiá 
um voto da louvor ao ex-presidente 
Antes de terminar a reunião, os dire- 
ctores e associados presentes toma- 
ram & mútua deliberação de traba 
lhar sem o minimo esmorecimento 6 
com a melhor das boas vontades por 
lo progresso cada vez malor do ques 
rido R. GC. Barcelona. 

A sua direcção sportiva já entrou 
em franca actividade, emprehenden- 
do o preparo das equipes officizes 
do club ,afim de que em fevereiro 
proximo, após o Carnaval, possam ter 
aceitos convites para jogos amisto- 
6os 6 festivaes. 








Finanças, Commercio e Producção 
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Dupon (E, 1.) de Nemours & Co. 99.00 97.75 | piatricto Federal, 5 6; 42.10, 0 99.10, 0 
Eastman Kodak Co. of New Jersey 84.26 84.02 | pio DO IRROLLO WE ENT WLV UV 1.0.0 
Electric Bond & EBharo CO,....,+ 10.25 16,13 pah! LOSE 5 ejs p Steie 18 0. 7) no 0 t 
Gonoral Blectrio Company ,...... 22.12 21.75 | Pará 6 Am VAR Ses SI ca PL 
General Foods Corporation ..,..« 35,50 05:02 | minús Cegnes CE, 06). J0RBIGA, cão DO 
General Motors Company . ..vve 37,00 85.00 MIS isso eres serao QU, VLoQl 2907 6-0 
Gillette Eafety Razor Co, cesvs 10,00 9.75 | mictheroy (Cid. de). To, , mM 0, WU O, 0.0 
Goodrich (B. F,) Co. ,..uncaso 14,87 18.00 | Paranh (Est. de), 1068, 7 4. 12,0.0 12,0,0 
Goodyear Tlre & Rubber Co,...» 26.00 36.75 | 8, Paulo (ist, de), 19400, 
Ingerroli-Rand Co. . cicssecsisis 67,00 04,75 Bajo ss ans oras ss aba BLVO) OT BO 
Internat'l Businesa Machincs Corp Slcot. 147.26 | Bão Paulo (Det. de), 192850, 
International Coment Corp, ..,,. 34.00 35.50 7% q (Inst, de Caté).. 20.10. 0: 38, 0.0 
Intornatlonal Harvestor Co, «... 41.87 42.50 | no Phnio (Est, do), 1920/50, 
Internt'l Telephone Co,, Ino,...., 19,87 16.87 Teo (Watermks) ces... 17. 0.0 327,0.0 
Internat'l Nickel Co,, Inc. (The), 22,64 22.7 | Eão Paulo (Est. de), 1DL4IGE, 
Montgomery Ward & Co, Inc... 26.00 25.75 0500 cscecvor nesse das MonDa O: 7444 000 
National Cash Register Co (The) 19.25 19,13 | São Paulo (Est. de), 198040, 
N. «4 qd & Hudson River 7 % (Bob, gar. de café) 78,10. 0 78.10, O 
E PPA OS OUIOA COS IOGA 37.50 37,37 | São Paulo (Banco do Estado), 
Norfolk & Western Rallway . «.. Blcot. 170,00 6 ef, Serio “A! L,ccrrecca 38, 0.0 38.0,0 
Radio Corporation of America.,., R.00 7.50 TITULOS DIVERSOS 
Standard Brands Inc. .i..seesss 34.00 23,50 | Anglo South American Bank, 
Standard Ol! Co, of California,..,. 1,26 19,97 Ltd. Serie “H", Integ. .. 0.7.0 0,79 
Standard OI! Co, of New Jersey... 45.76 48.00 | Bank of London &  Bouth 
Studebaker: Corporation , 6.87 5.87 America, Ltd. .. cessar 5. 0.0 5. 0,0 
United States Rubber Co, 16.02 17.00 | Brazilian Traction, Light & 
Texas Company . . ccssressenses 25.87 25.00 Power Co,, Ltd. . suesss 12.62 12,87 
United Stntes Stoel Corp........ 53.37 69.87 | Brasilian Warrant Agency & 
Vneunm Oll Co. (Bocony Vacuum Financa Co,, Ltd. ...... 0: 353 0,2,3 
Corp.) Te ecsrseiosisacege a 16.35 16.25 | Cnbles & Wireless, Ltd. (*B* 
Woestinghouse Electric & Manut. Shares) , q o cosostenas 11. 5,0 11,5,0 
DEPT ERC OE ES A E 42.26 41.37 | Soynl Mail Steam Packet Co, 
Woolworth (FP, W.) & Co. ,..... 46.97 40.12 PAO DICE IODO 2.0.0 2, 0::0 
BANCOS Emperial Chemical Industries, 
Canadian Bank of Commerco,,... 147.00 145,00 TS E RIA = ES ES TETE US IST |O 
(hate National Bank, N. Y 36.00 25.00 | Leopoldina Rnliway Co,, Ltd., 
Guaranty Trust Co, N. Y, 293.00 290,00 6 % %, Term. Deb., 199] 86,.0,0 585,0.0 
Natlonal Clty-Bank, N. Y, 27.00 27.00 | Lloyd's Bank, Ltd. (“Aº Bha- 
Royal Bank of Canadá .esesaases 144.00 245.00 768). o a qronrcascartanel 2.18. 14 2,18. 114 
'EMPRESTIMOS DHASILEIROS Rio do Janeiro City Imp, Co, 
Federnes: ' Memes zbelioe! ssvsso son o0 O Lob 0,17, 6 
Compriiloren Elo Flouyr Mills & Granarles, 
R%%, 1991541 0 quinsossossscarico 24.00 25.00 EtA Siena cnevescasga Niro 2.0.0 2. 0,6 
7 %, 1952 (Elec. Cent, R, BR.) ss 22.60 83.00 | São Paulo Rallwuy Co. Ltd... 89.0. 0 88.0,0 
6h %, 1926057, . coercrsseonado 35.00 25.50 | Westorn Telegraph Co, Ltd,, 
6 35%, 102757 , coccrscoscanera 4 % Dob, Stock, ...uv..» 100.0, 0 100,0, 0 
Estadunent TITULOS ESYRANGEIRUS 
“Minas Geraes, O % %, 1958 .ereuss 18.00 18.00 | Emp. fo Guerra Britannico, 
Paraná, 7 % 1058 ,ececerencesro 8,00 8.95 3% Go 102747 » ccsrsse 101. 6, O 101,10, 0 
“Rlo Grando do Sul, 8 %, 1921-46,, 20,97 20.00 | Consols, 2 4 % . 4 caras Th. T. 6 75.15.0 
icnmemiirom Para setembro ,, 164 34 157 1/4 | Para março ., ,. 159500 158000 
Vendas do dia ,, .. 5.000 saccas | Vendas do dia ,, .. — cms 
MERCADOS ESTRANGEI- No dia anterior ,, 8.000 saccas | No dia anterlor,,,. — — 


ROB E ESTADUAES 


—Õ— 1 srs vao de (ue 6 es ma 


CAFE 
MERCADO DE NOVA YORK 
| ABERTURA 
NOVA YORK, 17 de janeiro, 
Contracto do Rlo (termo) 
Mercado apenas estavel, com bal- 


xa de 5 a 11 pontos nas opções, co- 
tando-so po? libra-poso:: 





Hole Ant, 

Para, março ,, so «e 7.01 7,06 

Para 'malo (qe TilOo UI 

Para Junho”... Tod0 7,09 

Para setembro ,, ., 7.40 il 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 17 do janeiro, 

Mercado estavol], com buixa do 3 
É 7 pontos nas opções, cotando-so 
por libra-peso; 


; Hnje Aut 
Para março ,, ,, ve 7.02 ".06 
Para. maio ca e TO 7.8 
Para Julho, 2... Tal 7, 
Parn setembro 7.45 7.6 


Vendas do dia ., ., 10.000 sacs, 
Vendas do dia anterior 30.000 uacs. 
ABERTURA 

NOVA YORK, 17 de janeiro. 

Mercado apenas estavel, com bal- 
xa do 8 n-11 pontos nas opções, co» 
tando-sa por libra-poso; 


Hoje Ant. 
Para março ,, , e. 9.57 9.66 
Para fhalo (ga no MTO DB. 
Pora Julho (. cs, so 9.91 10,00 
Para setembro ,, ,, 10.29 10,30 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 17 de janciro, 

Morcado estavel, com nita de 2 « 
balxn parcial de 1 ponto nas opções, 
cotando-se por libra-peso: 


. Mojo Ant, 
Para março ,, ,, «, 9.68 9.06 
Para maio (a mm 9.86 9,87 
Para julho ,, 4. co 10,00 10,00 
Para setembro 10.35 10.93 


Vendas do dis ,, ,. 20,000 sace, 
Vendas do dia anterior 40,000 saca, 

NOVA YORK, 18 de juneiro. 

O mercado de café disponivel funo- 
clonou com alta de 14 para os ty- 
pos de Santos e inaltorado para os 
do Rlo, cotando-se por llbra: 


Compradores 
Hojo Ant. 
a Santos: 
=) 0 “e 04 ma su 10 3/4 10 1/2 
Node oiro oe Ra di Ee ELO Hr 10 
Du Rio: 
N. 8 .* 0 “0 qa sem 10 
N. 1 9 68 968 


MERCADO DO HA 
ABERTURA 
HAVRE, 17 de janeiro. 
| Mercado estavel, com baixa de 1 à 
à 1/4 francos, cotando-se por 60 ki- 
los, em franco; 


Huje Ant, 
Para março ,, ,. 161 8/4 164 
Para malo ,. .. 158 1/4 160 
Para julho ,,,,,. 157 158 
Para. setembro ,, 156 157 
Vendo ssa 4.000 saccas 
FECHAMENTO 


HAVRE, 17 do janeiro, 

Mercado calmo, com baixa de 2 1]4 
8 3 1]3 francos, cotando-se por 5 
kilos, em francos; 


Para março 
Para maio 
Para julho 


Hojr Aní., 
ce va: 1601/83 104 
.. .. 157 160 
155 3/4 158 


PALIO DPS 
ALUGAM-SE modernos 


apartamentos com 2 e 5 
peças, no novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; á rua Mon- 
te Alegre n. 12, (Proximo á 
rua Riachuelo), 


MERCADO DO HAMBUGO 
: y ABERTURA 
HAMBURGO, 17 de janeiro, 
Mercado estavel e inalterado, co- 


tando-se por melo Kllo, em pf.: 
Hojo Ant, 
Para março ,, .. 30 30 
Para maio (,., 3 31 
Vendas co esesiso = sr 
Para: julho (,., 3 al 
Para setembro .. 311/3 91 12 
FECHAMPNTO 


HAMBURGO, 17 de janeiro. 
Morcado estavel o inalterado, co- 
tando-se por meio kilo, em pf.: 
Hoje Ant, 
30 eu 


Para março ,,.. 

Para melo ., ., ai s1 
Para Julho ,,.,, mM 31 
Para Setembro ., SLI) q11]2 
Vondas do dia ,.,. — a 


No dia anterior ,, — — 


E MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 17 de Janelro, 
Cotações do café disponivel, fs 11 

horas do hoje, por 113 Hbras-peso: 


Halo Amt, 
Typo 7, Rlo, prompto 
para embarque ,,., 44,0 44,0 
Typo 4 superlor Santos 
prompto pjembarquo 98.9 38.9 
MERCADO DE SANTOS 
ABDRTURA 
SANTOS, 17 de janeiro. 
O mercado de ceté typo 4 malle 


abriu puralysado, com às seguintes 


cotações: 

Hoje Ant. 
Para junelro ,, .. 159000 15$000 
Para fevoroiro ,, ,. 153000 155000 
Para março 4, ,, 154000 153000 
Para malo 2 159000 165000 


SANTOS, 1% de junciro, 
O mercado de café typo 4 molle 
fechou firme, com as seguintes co- 


tações; 

Hoje Ant. 
+ 158500 158000 
15$500 15$000 
15$500 155000 


Para abril ,,., 
Para Janelro ,, 4, 
Para feyereiro 








SANTOS, 17 de janeiro, 

O mercado de café disponível func- 
clonou estavel, vigorando as seguin- 
tes opgões por dez kilos: 


Hoje Ant. A vas 
14$100 134900 143800 
MOVIMENTO ESTATISTICU 


Entradas nté às 14 horns: 
No dia de hojo ., ., .. 89.245 


No din anterior .. .,.. 30.205 

Em igual periodo de 1973 5.082 
Embarques; 

No dia do hoje ,, se. vs. 60,407 

No dia anterior 67.487 


Em igun! periodo de 1932 
Exlstonols de hontem 
para embarques: 
No dia de hojo ,, .. «q 2.078.658 
No dia anterior ., .. .. 2.099.820 
Em igual data do 1933. 1.111.039 
Saldas; 


Para a Europa ., .. 41.761 
Para os Estados Unidos 42,451 
Para outros portos ,, .. 447 


POLAND Ega 84,650 
MERCADO DE 8. PAULO 
S, PAULO, 17 do janeiro, 
Jntradas do onfé em Jundiahy, 
pela DD, Paulista: 
No dia de hoja ,, 25.000 
No dia anterior ,, .. .. 25.000 
Em igual data de 1933. — 
Em Sião Paulo, pela So= 
rocabana, otc.; 


No dia de hoje ,,. 4. vs 16.000 
No dia anterlor ,, ...,. 12.900 
Em igual data de 1943 .. — 


Total: 
No dia de hoje 41.000 
No dia anterior ,, .. 37.000 
Em teunl data de 198% .. — 
JUNDIAHY, 16 de juneiro. 
Cufé recebido pela Es- 
trada Paulista com 
destino a S. Paulo: 


Sncuas 
No din de hoje ...c..res — 
No dia anterior ...csese» — 


(Continua na 13º pag.) 





Perigosos ladrões presos no 8.º districto 





Os ladrões s presos 


Foram presos pelos investigadores 
Claudionor e Armando, em diligencin 
de inspecção na jurisdicção do 8.º 
districto policial, tres perigosos in- 
dividuos, autores de roubos e outras 
façanhas. 

-Assim, foram presos, respectiva- 


mente, no morro da Favella, Eduar- 
do Pinto da Motta, assaltante, con- 


ARA A A a A PAPA PIADAS DSL ALA PP LPP DAP LS DADAS Dra 


USAE O CREME DENTIFRICIO 


ESPUMANTE, REFRIGERANTE PARA A BOCA e agra- 
davel no sabor. O COREME DENTIFRICIO “PROPHYLA. 
OTIOO” DEVE USAR-SE PARA O BRANQUEAMENTO 
DOB DENTES E CONSERVAÇÃO DO ESMALTE. 

Está provado que a AGUA e o DENTIFRICIO “PRO- 
PHYLAOTICO” produzem a Prophylaxia da bocca, a bel- 
leza dos dentes e evitam a sua destruição, 

A' venda -em todas as casas de Perfumaria, Phar- 
macias e Drogarias, em todos os Estados do Brasil e na 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 e 129 





demnado a 7 mezes de prisão pelo 
juiz da 7.º Pretoria Criminal; na 
rua Santo Christo, Ovídio Gonçalves 
dos Reis, que responde por varios 
processos por crimes de roubo; e na 
esquina das ruas Barão de São -Fe- 
lix e Caluciros, Manoel Rodrigues, 
processado tambem por crime de 
roubo» 

Recolhidos ao xadrez, os larapios 
aguardem remoção para o destino 


conveniente. 





SAIA DA ROTINA 


No verão, principalmente, almoce 
cedo e faça ao melo dia apenas uma 
merenda com um copo de leite frio, 
frutas geladas e vegetaes cru's, em 
salada ou num sandwich. IPES. 


À amnistia nos militares 


UMA FESTA NO CLUB MILITAR 


O acto do chefe do Governo Pro- 
visorio, fazendo reverter à activida- 
de os officiaes subnlternos que ta- 
maram parte no movimento revalu- 
clonario de S. Paulo, tendo sido hem 
recebido por toda a officinlidade do 
exercito, levou um grupo de offlcines 
a promover uma festa no Club Mily- 
tar, para o proximo dia 26. 

Essa festa visará o restabelecimen- 
to do sentimento de cohesão no seio 
das classes armadas, 















O JORNAL — Quinta-feira, 18 de Júneiro de 1934 


ESTUDO DO RIO AG 


NOTICIAS DE NIOTHEROY 


DECRETOS DO INTERVONTONR 
FEDERAL 


O interventor federa] no Estado do 
Rio, nisignou o decreto recunhecon- 
do de utilidade publica a Soclóinde 
Fluminonso de Assistencia nos Ln- 
saros e Defesa Contra à Lepra, com 
stde em Nictheroy, . 

— Fol nomeddo Salvador Cluffo 
Junior para o cargo de protocollla- 
ta-archivista da Penituncinria q 
Conselho Penitenciaria. 


NXO CUMPRIU A LEI 


Como o director da Fnonldude de MMe- 
cina respondeu no juls crie 
minal 


Accusando o recehimento de um 
ofticio que ha dins lhe dirigiu o dr, 
Affonso Rozéndo, Julz criminal, de 
Nictheroy, advertindo-o ila falta do 
remessa do listas contendo ps ponica 
de profetsores da Faculdade do Me- 
dlcina para o sortefo da júrudons, o 
dr, Barros Terra, director desuo cu- 
tabelecimento, mandando a relação 
aplicitada, declarou ao rmugistrado 
Que à nllegada obrigação, não su 
entendia com os alludidos proíasmo- 
res, mas, sim, q “chefes de repurti- 
cões federnes, estaduhos o municl- 
paes”, e a Faculdade não é uma re- 
partição publica, 

Rospondeu, entilo, o dr, Affunan 
Rorêndo, nos seguintes termos: 

“Sobre o officio de v, vx., áatudo 
de 15 do andante, a mim ilirixido, 
em resposta no que lhe enviel na 10 
dn corrento mez, tenho n dizar a v. 
ex, que a lei n, 2.315, de 30 de Jaá- 
neiro de 1929, no art, 20, dispondo 

obra os que farão parto da lista do 
urados, ennumera na letra C “pro- 
fessores das Universidades, Fecul- 
dades e Inptitutos da ensino aunea- 
rlor, de ensino secundprio, ou pri- 
mario, federal ou municipal”, 

Ora, nomendon pelo govornn do Es- 
tndo, os professores dessa Jiscola, é 
claro quê a Faculdade Flnminense 
de Medicina so applíca a disposição 
do art. 22 da citada lel, pelo que não 
proceda o quo v, ex. allógou no reu 
alludido officio, 

AllAs, v, ex. preventivamente Já 
reconhecou o erro em que lahorou, 
tendo a precaução de enviur a lata 
solicitado”, ) 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 


feito municipal, ansignou um acto 
concedendo a gratifiengão addlcional 


Jangador da Direotoria de Fazenda, 

Cello Borges Gouvêa, 

PAGAMENTOS NO THESOURO DO 
ESTADO 


Acham-so & disposição dos Intures- 
sados, devidamente procasandos, os 
seguintes cheques, relativos a extr- 
sfolos findos; cmo 

Abilio Guimarães Sant'Anna, réls 
804; Hernant de Souza Carvalho e 
Marto M. Silva, 30% cada um; TVanda 
Lopes Rangel, 494900; Ollvelra 'An- 
irado & C. 6604900; Asslstoncin 
Municipal do Nictheroy, 125%; é mes- 
mn. 1858; Albertino Joe& da Costa, 
5884900: Manoel Candido da Silva, 
2:250$500; Raymundo , Passos do 
Amaral, 40%; Alberto de Soraa Mor- 
ting, 658500; José Zacharias Vieira 
Filho, 152$; Carlota Lousada Rodrl- 
guer, 106$600; Maria Magdalena R, 
de Froltas, 648500, o Banco Naclona] 
Brasileiro, 28:1068000. 


O SALDO DO ESTADO DO RIO 


O snldo em caixa, no Thasouro 
Fluminense, de accordo rom o ba- 
lancete levantado pela respertiva re- 
partição, era de 24.575:156$013. 


NO JUIZO FEDERAI, 
introduziu mocda falen nn cirentação 

Apontado como tendo Introduzido 
moeda falea na clrculação, o Juiz 
substituto federal no Estado, dr. 
Castro Nunes, mandou remetter, por 
copia, ao supplente em Santa There- 
za de Valenca, e denuncia offere- 
cida contra Vital da Rosa Machado, 
afim de fazer a formação da culpa, 
ENQUADRANDO A DESPESA Nos 
LIMIPES DO DUVODECIMO ORÇA- 

MENTARIO : 

O sr. Oliveira Rodrigues, dire- 
etor do “Diario Official” baixou & 
soguinte portaria aos chefes de 
serviços deesa repartição : 

“Tendo em vista as disposições 
do decreto n, 3.011, ds 30 do de- 
zembro ultimo, em seus nrts. 7º e 
9º, concentrando as medidas ado- 
ptadns pelo exmo, ar. interventor 
federal no sentido de assegurar a 
ardem financeira e reaguardar os 
superiores Interesses da adminis- 
tração — recommendo-vos provi- 
dencias no ambito do vossas attrl- 


buições, para que os serviços & 
vesse cargo se dosenvolvam  den- 
tro do principio de severa eco- 


nomia, de modo a enquadrar a des- 
pesa nos limites do duodecimo or- 
camentario. 

Deveis providenciar tambem no 
sentido do ser esta Directorla no- 
tificada da falta de qualquer ma- 
terlal com a  antecedencia | Indis- 
ponsavel & abertura de concurren- 
cla publica ou administrativa, nos 
termos do citado decreto. Snuda- 
ções.” 

NA POLICIA CENTRAL 


O chefe de policia do Estado do 
Elo recommendou, em portaria ao 
1º delegado auxiliar, Informassa 
com urgencia, & | Chefaturm: a) 
quata parte apresentada & Inspe- 
etorla de Vehículos e Transito Pu- 
bliço! referente-no carro n, 41t P; 
b) se houve relevaçio de multas, 
de qualquer natureza, e em caso 
affirmativo, qual ou quaes as mul- 
tas relovadas, e qual o motivo. 

—— Foram  recommondadas no 
secretario geral dessa repartição 
providoncias para que todos os of- 
ficlos, petições cu quaesquer pa- 
pols que derem entrada no proto- 
collo geral sojam encaminhados, 
nos respectivos protocolos auxili- 
pros, direotamento pelo protocoll!s- 
tr, mesmo aquelles que derem en- 
trada ou saida no Gabinete, com as 
respectivas cargas assignadas. Não 
ficario comprehondidos no modo 
acima de- movimentação de tal ox- 
pedlente os papels referentes R 
loucos, réos o requisições do pressa- 
gens ou transporto. 

—— Fol declarado ao delegado 
da capital que, semelhantemente 
no quo já se pratica nas delegacias 
auxiliares o do conformidade com 
o regulamento da administração 
publica, nas licenças, dispensas do 
serviço, férias ou quaesquer con- 
cessões nos funcelonarios subordi- 
nados áquelia delegacia, sómente 
poderio sor conferidas pela chefa- 
tura do policia. 

— Foram determinadas ao Ins- 
tituto Medico providencias para 
que os uttestados fornecidos por 
aquello departamento mencionem 
os seguintes esclarecimentos: a) 
indicação dn molestia do que se 
achar soffrendo a pessoas inspoo- 
cfonada; b) temperatura observada 
no momento da Inspecção; c) se a 
molestia incompatíblliza o pacien- 
te & necessaria aclividade em tra- 
balhos suaves: d) qual o tempo, fl- 
nalmente, estulctamento necessa- 
rio para poder o paclento voltar & 
actividade em trabulhos suaves. 
Nos afttestados deverá ser lançado 
pelo director o “de accordo”. 

“Recommendo-vos notifiquels no 
escrivão dessa delegacin que deve- 
rá, rob pena de ser conveniente- 
mentos responsabilizado e punido, 
observar, rigorosamente, os prazos 
legaes na feltura de iInqueritos de 
qualquer natureza. Quando, porém, 
houver necesnidado de qualquer 
dilixencia, deverá o er. escrivão 
molleltar autorização prévia dessa 
delegacia) que poderá prorogar, 
por escripto, o respectivo prazo”. 
O chefe de policia expediu 


a seguinte circular a todas as au- 


toridades policines desse Estado : 

“Recommendo-vos que, até 41 do 
corrente mez, envleis a esta Chefa- 
tura minucioso relatorio de tudo 
quanto tenha occorrido nessa dele- 
gncta durante o anno de 1933, in-' 
clusive o numero de processos com 
indicação da especie de crimes e 
o numero de diligencias effectua- 
das contra jogo, macumbas e ap- 
prehensões de armas e munições, 
bem como noticia dos melhoramen- 
tos porventura introduzidos nos 
sectores correspondentes”. 


de 15 ºj sobre os vencimenton' do: 








09. Campeonato Brasileiro de Amadores de Football 


AS TRES ELIMINATORIAS DE DOMINGO 


O Campeonato Nacional de Football, que a Confederação 
Brasileira de Football realiza pela 9* vez, terá domingo uma des 
suas jornadas do maior interesse, Multo embora, — como O JOR 
NAL havia antecipado, — tenha sido transferido de 31 38, 
o match D, Federal x E, E attendendo' & solici deste 
concurrente, tres outras partidas vão ser travadas em Fortalêsa, 
S, Sulvador e Recife, 

Pará essas capitaes convergirá, portanto, s attenção dos 
sportemen das demais regiões do paiz, ; 

São as seguintes ns partidas do realização determinada pela 
tabella official naquelle dia: 


CEARA! X MARANHÃO 
Local: Cidade de Fortaleza, 
PERNAMBUCO X RIO GRANDE DO NORTE 
Locnl: Cidade de Recife, . 
BAHIA X SERGIPE 
Local: Cldade do Salvador. % 
OS ENCONTROS JA' REALIZADOS 


Em disputa do título maximo do soccer brasileiro, já foram 
disputados os stguintes matches: 

Districto Federal, 5 x Estado do Rio, 3, 

Rio Grande do Norte, 3 x Parahyba, 3. 

Sitio Paulo, 3 x Marinho, 2, 

Sergipe, 5 x Alngõôas, 2.. 

Maranhão, 4 x Plauhy, 2. ? 

Em face destes resultados, já foram climiuadas as represcn- 
tações do football offlclat do: . 

Estado do Rio; 

Parahyba; 

Marinha; 

Alagõas, e 

Pinnhy. 1: 











A CONTAGEM MAXIMA 


Nos matches preliminares até o momento disputados, o 
malor “placard'! fol registrado no prelio Sergipe x Alagõas, no 
qual aquella representação marcou 5 contra 3. 





o 


aa emerevruna muicoar | () elemento feminino no grande concurso 


natatorio do proximo domingo 


| | 


As provas resorvádas às nossas 
nadadoras, no terceiro grande con- 
curso da actual temporada aquatica, 
serão todas corridas no proximo do- 
mingo, 

O contingente gentil de ondines 
que se vas exhibtr-na piscina trico- 
lor é bem numeroso, como se pode- 
rá verificar dos pareos abertos és 
mesmas, que damos a seguir; 

Jd prova — As 15,10 horas — 100 
metros — Novissimas — Nado livre, 

Tijuca Tennis Club — Dahyl Mu- 
niz Bastos, 

Fluminense F. Club — Dora An- 
tolnette Castanheira e Martha Sá, 
Reserva: Ivetto Mariz, 

C. R. do Flamengo — Cecilia 
Pínto de Faria e Erna Buengnoer. 
Reserva: Irmgard Gottschalck. 

€C. R. Guanabara — Ruby de 
Avellar. 

C, EK. Icarahy — Bertha Vergara 
e Alda Espirito Santo Corrêa, Re- 
serva: Alice Banho, 

5* prova — A's 15,85 -— 200 me- 
tros — Novissimas — Nado de peito. 

Fluminense F, Club — Hilda Dias, 








C. R. do Flamengo — Maud The- 


wald. 
Cc. R. 
redo Serejo, 


7º prova — A's 15,50 — 100 metros 


Iearahy — Helena de Aze- 


— Senlors — Nado de costas, 
G. -R. Gragontá — Isabel Calvert, 


C. R. Icarahy — Jane Gr 
dan o Nylsa da Rocha Lem 
serva: Maria Elsa do Souza 


ay Jor- 
os, Re- 
Braga. 


8º prova — Meninas — A's 16,55 
— 60 metros — Nado de costas, 


G. R. 
Tibau Ribeiro, 


Gragoatá — Marla Stella 


Fluminense F. Club — Tllaabeth 


Romaguera. 


13º prova — A's 18,40 — 200 me- 
tros — Seniors — Nado de peito. 

Fluminense F, Club — Hilda Dlas, 

C, R. Icarahy — Annemario Wos- 


brio, 


14º prova — A's 16,50 — 400 me- 
tros — Seniors — Nado livre, 

G. R. Gragoatá — Isabel Culvort 

Tijuça Tennis Club — Lygia José 


Cordovil, 


C. R. Icarahy — Jane Gray Jor- 


dan, 


Bom programma de lutas 


Apesar dos pcezares, a lutar quo se 
annuncia para amanhã, entro Gra- 
cle o Dudú, parece ter despertado 
Interesse e enthusinsmo, 


Ao contrario do quo até então tem 
succedido, ha uma malor tendencia 
em acreditnr-se como o mais prova- 
vel vencedor o adversario do Gra- 
cle. E nós tambem partilhamos dos- 
sa opinião. No caso de Dudi querer, 
rogimente, lutar para ganhar, não 
lhe faltam experiencia e conheci- 
mento das cousas do ring. Tem, 
ademals, an vantagem de peso, que 





NO MUNDO DAS REDEAS 


O programma para o 
“meeting” de domingo 
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O programma para a 
reunião de depois de 
amanhã e os nossos 
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de Metz e Lila, de propriedade do 


general Flores da Cunha. 
dor: Elpídio Corrêa; 


Trelna- 


Visteador, masculino, castanho, 4 
annos, Argentina, filho de Lord Ba- 
sil o Varennes, de importação de 
Regino Fernandes e de” propriedade 
do sr. Mario Perazzo. Treinador: Ho- 


racio Perazzo; o 


Xellow, masculino, castanho, 3 an- 


nos, nascido 


no Paraná, filho de 


Ronden e Tunda, de criação do sr. 
Carlos Dietzsch e de propriedade do 


4 


btsr. Jayme Teixeira Leito, Treinador: 
SZeferino Feljó. 


Em viagem de recreio 


Acompanhado do sus família, par- 
tlu hontem para o Estado de San- 
ta Catharina, onde vas passar as 
férias, o conhocido Jockey patricio 
Armando Rosa, 


Seguirão hoje para 
São Paulo 


Para S. Paulo, ondo vão abrilhan- 
tar os programmas do Hippodromo 
Paulistano, deverão seguir hojo á 
noito os animaes Lépido e Bon Ami, 
o primeiro pensionista do treinador 
João Francisto do Azevodo o o so- 
gundo do J. Alves dn Costa, 


Ernesto partiu, hon- 
tem para Minas 
Geraes 


Afim de tomar parte no jogo do 
Fluminense F, C. contra o Slderur- 
glca, seguiu hontem, pelo trem das 
18 horas, para o Estado de Minas 
Geraes, o zaguolro Ernesto. 

Dessa fórma desappareceu nm ln- 
cuna quo so apresentava no “onze” 
do Fluminense, que apenas contava 
para a posição vom O concurso de 
Nariz. 























A €. B. D. distinguída 


A secrotaria da Confodoração Bra- 
silsira de Desportos recebeu de M, 
Fischer, vice-presidente em exercl- 
clo na Federação Internacional de 
Football Associatlon (F. T. F, A.) 
e da secretaria goral da Federação 
Hungara do Football attenclosos 
cartões do cumprimentos pelo novo 
anno, 


A Liga Carioca de Bas- 
ketball a O JORNAL 


Recebemon do sr, J, Gomes da Ro- 
cha, secretario da Liga Carloca de 
Basketball um gentil officio de 
agradocimentos pela collaboração 
prestada pel'O JORNAL áquells 
entidado especializada. 


A victoria de Wal- 
gast sobre J. Brown 


Um dos combates mais interessan- 
tes dos disputados em Londres ultl- 
mamente, foi o de Jacklo Brown e 
Midget Walgast, 


O primeiro era considerado como 
o campeão mundial da categoria 
mosoq na Buropg, e o norte-amer!- 
cano é o pugilista reconhecido como 
campeão pola Associação Athletica 
do Estado de Nova York, 

Cerca de 0.000 espectadores se 
reuniram no Albert Hall onde se 
disputou o mntch, o durante os doze 
Founds da pugna a suporloridade de 
Wagast foi nitida, sobrotudo na 
luta corpo a corpo, na mual obtave 
uma margem consideravel de pontos, 

O publico applaudiu delirantemen- 
te os dois pugilistes ao terminarem 
o combate, especialmente o vence- 
dor, 'cuja: demonstração do recursos 
constitulu um espectaculo Impres- 
stonante. 


Nilo foi inscripto na 
C. B. D. 


A AMEA ENVIOU, HONTEM, SEU 
BOLETIM DE INSCRIPÇÃO 


A ausencia de Nilo, o grande ex- 
poento do nosso “eoccer”" na sele- 
ecção representativa do football ca- 
rloon concorrente ao D.o campeonato 
brasileiro, era contristadora para 
aquelle “sportamen” que so haviam 
habituado a vêl-o inscripto nos nn- 
terlores certamens. O prestlglo, do 
football carioca impunha, porem, 
que Nilo não faltasso po “onze” da 
cidado no momento decisivo. 

Desta fórma, a Associação Metro- 
politana enviou hontem à Confede- 
ração Brasileira de Desportes o bo- 
letim de inscripção do extraordinario 
“crack”, que nos prelios finaes já 
vestirá mw camisa arulea da repre- 
sentante do football official do Diz- 
tricto Federal, 


O Flamengo vae jogar 
em Campo Grande 


Tondo de enfrentar, domingo Lro- 
ximo, o Sportivo Campo tirande, em 
uma partida amistosa, por interme- 
dio do seu quadro de amadores, o C. 
R. do Flamengo solicitou, hontem. à 
Liga Carioca de Football a devida 
licença, 
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JORNAL nos Sports 


COMBATE DE LUTA LIVRE ENTRE GRAGIE E DOOU 





de box como preliminar 


se torna enorma om so tratando da 
um verdadeiro lutador, 

Reconhecomos om Gracle um ad- 
miravel praticante dr luta japone- 
za e um lutador do grande coração 
e coragem, mas como lutador de lu- 
ta americana ainda não tivemos uma 
occasião em quo pudessemos clo- 
glal-o. 

O programma, porém, para a res 
união esti bem organizado, sendo 
que qualquer das duas lutas finaes 
do box poderia porfoltamente servir 
como principnes, Nem todas as nol- 
tes exclusivas de box têm tido duas 
lutas como ns do Rubens Bonres x 
Walsack a Blanna x Manlini, 


O terceiro concurso 
da temporada carioca 
de natação 


Domingo proximo a, Federação de 
Desportos Aquaticos realizará o ter- 
ceiro concurso da temporada carlo- 
ca do natação, 

Esse certamen está annunciado 
pira a piscina do Fluminonseo F. C, 
o promoetto um desenrolar muito at- 
trahente, 

Varias provas se ausplolam muito 
Intoressantes, a julgar pelo proparo 
e enthuslasmo dos seus concurren- 
tos, 

O programme já fot organizado, 
sendo impugnadas polo Conselho Te- 
ehnico de Natação as seguintes In= 
soripções: 

Do Flaminense FT, €C, — Flavio 
Rangel nos 200 metros de costas, 
Juniors, por ser novissimo e não po- 
der nadar nesse estylo mais de 100 
metros; Marthá Sá, nos 400 metros, 
por ser novissima e só podor nadar 
até 200 metros, 

Do Ienruhy — Sochastlão Lemas a 
Nancy Novaes Muniz, por não terom 
npresontado certidio de Idade; Ju- 
lilo Acquarone, Cesar Tinoco e Mar- 
tha Saramago, por não torem 15 dias 
do registro. 

Do Flamengo — Daniel Barata a 
Guilherms Berenguer, nos 200 ma- 
tros, de costas, por sorem novVisal- 
mos 6 B6 poderem correr até 100'me- 
tros. negso estylo; Liclo Maleta, nos 
400 metros principluntes, por Já ha- 
ver dois offectivos e um reserva In- 
scriptos na prova; Danlel Barata, 
Oscar Zuniga e Jorge Fernandes, na 
turma de 3 x 100, por Já haver ou- 
tra turma Inscripta; o C, Ollnet por 
não possulr registro. : 

Do Tijuca — Jair D. Martins, na 
prova de 100 metros livros, Infantis, 
por J& haver respondido & chamada 
em prova do-adultos, 

Do Roqueirão — Armando Reneta, 
nos 200 metros, juntors, por ser no- 
vissimo o 26 poder correr até 100 
metros, nesas estylo; Altamiro Tors 
res, por faltar certidão de Idade, 

Do Vanco dn Gama — Manoel Pl- 
nhelro da Silva e Jetheo Prado, nos 
200 metros, junlors, de costas, por 
serem novisgimos e s6 poderem cor- 
rer até 100 metros; Arlindo Folipne 
da Costa e Alfredo Figueiredo 8il- 
vê, nos 800 metros, novisaimos, por 
serom principiantes e só poderem 
correr até 400 metros; e José Pinto 
Ferreira Alves, por faltar registro e 
certidão de Idade, 


O torneio de duplas 
da A.C. D, | 


A Commissão de Tennis da Asso- 
ciação dos Chronistas Desportivos, 
em sum ultima reunião, tomómn as 
deliberações seguintes; 

Solicitar o comparocimento diario, 
às 17 horas, no Tijuca, dos chronls- 
tas designados para a formação da 
equipe official, pura os treinos ne- 
cossarios; são estos os chronistas: — 
Fernando Pinto, Adaucto de Anmsis, 
Murlilo O, Pessog, Chngas Junlor, 
Ibany Cugha, Edgard: Vasconcollos, 
Francisco Gusmão e Emmanuel 
Amaral, 

Mercar os seguintes jogos para 
'a semana corrente: ; 

Hoje, — no Tijuca — às 16 horas: 
Fernando — Lourival — x Ibany — 
Cordeiro. | 

A's 17 horas — Ibany — Cordeiro 
x Murlilo — Roberto. 

Bebbado — no Tijuca — &s 10 ho« 
ras — Murillo — Roberto x Adaucto 
— Georgino. , 

A's 16 horas — Gusmão — Chagas 
x Ibany — Cordeiro. 

Domingo — no Tijuca — &s & 
horas — Amaral — Lucio x Adaucto 
— Georgino e Gusmão — Chagas 1 
Vasconcellos C. Alberto. 


A primeira homologa. 
ção do nadador J. 
Havellange 


A Federação Brasileira de Despor- 
tos Aquaticos vem de homologar, 
pelo seu Conselho Technico, o resul- 
tado da prova de 400 metros, nado 
livre, obtido pelo nadador do Flumt- 
nense F. C. Jenn Havelange, na 
disputa da taça “Arnaldo Guinle”. 

O tempo dessa prova, 5'17” 1/5, er- 
tá assim reconhecido como record 
carioca. 

Eondo o referido tempo um record 
nacional, tambem, a Federação vas 
remetter à C. B. D. uma cópia da 
acta firmada pelas autoridades que 
controlaram a prova, pedindo a sum 
homologação como melhor marca 
brasileira dos 400 metros, estylo Ji 
vre, 
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CARNAVAL 


A grande batalha da Avenida — O anniv 








ersario dos Democraticos — As festas dos grandes e pequenos clubs — A 


batalha interna do America F. C. - O Carnaval nos suburbios da Central do Brasil — No delirio dos bailes, banhos 


e batalhas — Calen 








“Circo Sarrasani” será 0 
enredo de um tradicional 
“Grupo” que concorre aos 
nossos banhos a fantasia 


“Tamborim” e “Bojudo” à 
dupla cá do casa que não 
dorme, vae dar aos seus lel- 
tores uma nova, com toda a 
reserva, Não será desvenda- 
do o nome do “grupo” que 
so apresentará com o entres 
do “Circo Sarrasanl”, entre- 
tanto, que adivinham, Os 
promotores do alludido 
enredo, . multas palmas, J& 
têm obtido nos annos anto- 
rilores, pelo gosto, arte e mu- 
Blcê com que se apresentam, 
em nossos banhos a fantasia, 
Entretanto, dentro de poucos 
dias, um technico vindo da 
“Bahia”, desvendará o no- 
nie, 





GRANDES CLUBS 


DEMOCRATICOS 


E! esperada com ansledude n festa 

commemorntiva do 67º anniversario 

do “Cantello” — A minsa em acção 

de genças — q depamenta baile do 
nin 


Os festojou vommemorativos do 
unnivorsario do “Castello” constitul- 
rio, sem duvida, o malor acontecl- 
mento carnavalesco da semana. 

AmanhE, és 10 horas, será rezada 
solemno missa na matriz de Santo 
Antonlo dos Pobres, em accio do 
graças pelo faustoso ncontecimento. 

A's 23 horas, a directoria realizará 
a sossão magna, com assistencia das 
altas autoridades municipaes o fe- 
deraeu e pessoas gradas. A's 24 ho- 
ras terá início o imponente balls do 
gala, onde serio exhibidas as mais 
ricas o originacs fantasias, Os “ca- 
rapicús” tudo fazem para que essa 
projectada festa soja digna de regin- 
tor nos annaes do glorioso alvi-ne- 
gro. Carta Branca, seguldo de Py- 
ramidal, Fin-Flu, Tio Milhões, Mar- 
ques, Lord Lealdade e outros desta- 
cados directores nito têm poupado 
esforgos para proporcionar nos 
seus convivas horas de Intenso pra- 
zor q vibração. 

No dla 20 prosegulrio an festas 
com o electrizante bnilo q fantasia, 
cuja organizaçio foi confiada à 

Unica Frento Carnavalesco”, 

Os orlginues democraticos, que so 
05 “frontistas” estarão 4 alturn do 
sua tradicão, Bon Turpin, Garfo 
engole, Embalxndor, Petéca, Lingua- 
do, Indio, Professor e outros ele- 
mentos de grande projecção da van- 
guarda frentista vibram de anima- 
são. Domingo 21, a Velha Guarda 
Domocratica organizou uma elegan- 
te tarde-nolte dansante, 2 que deu 
o suggostivo nome de “Gandala es- 
tylisada”, capaz de dilacerar todas 
R$ almas, num hympo perpetuo no 
Aimor-e à Farra. Tres dias conse- 
cutivos de alegrir. Joucura e pra- 
zor. Uma bem cuidada ornamenta- 
cho, interna é exlorna emprastari 
Ro volho “Castello” ym aspecto ver- 
dadeiramente deslumbrante, 

Ahi têm os cariocas a festa mais 
ruidosa da semana, nos circulos da 
bohomia cleganto. 

Prra os dias 27 e 98 jk estão In- 
ariptos os “carnpicus" da Guorda 
Negra, os maiores “fuzarqueiros da 
Aguia Altaneira. À Invencivel “'Prin- 
ca” Chauntocler, Lampeão e Costa 
Loite constitue a garantia do mai 
completo exito da “brincadeira”, Og 
Independentes, entretanto, affirmam 
bela boccea do Lord Leonldnde e Chi- 
co Bragança, que tudo laso é “Café 
pequeno", Nos dias 3 e 4 do fove- 
velro elles desvondario nos olhos 
dos “habltuês” do “Castolla” uma 
voradoira orgin babyloniça! 


FENIANOS 
Anniversurio de Você Vie — Pora 


iommemorar condignamente o tn- 
nivorsario do Você Vac, a directo- 


ea tm 











Wal, x & Ea $ 


dario carnav alesco d'O JORNAL — “Circo Sarrasani” o enredo d 


Foliges do Congresso dos Ienlunos fazem uma pausa nos folguedos para uma poso para O JORNAL 


rin desto grupo está proparandd os 
vustos salões da rua Wvaristo da 
Velga com todo o fausto pura o 
programma da festa em mira, 
Fazem parte do referido program- 


ma os seguintos festejos: 

Din 19 — soxta-feira — baile do 
gala, commemorativo dm passagem 
undecimo anno da Tertulia. 
undecimo anno de testrilia. 

Dia 20 — sabbado — Grande feuta 
em honra ao Dia da Cldnde. 

Dia 21 — Grandioso banquete de 
“00 talheres offerecido aos cliro- 
mistas carnavalescos da cidade. 

Após o “mastlgo" qua. EE compe- 
rá de cururá, farinha o padaria para 
digerir. 


PIERROTS DA CAVERNA 


O nngh do Grupo E' dn Fontinha 
— Jstá marcado para- domiugo no 
“Moinho” um suculento angú à ba- 
hinna é modo da terra do São 8Sal- 
vador, cuja Injelntiva parte do Gru- 
po E' da Pontinha, a querida pha- 
longo tricolar de, actuasio desta- 
cada, 

Afim de impulsionar as dansas 
convenientemente, depois do “mas- 
tigo” fol contractada uma excollen- 
to jazz, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 


Os glorlosos foliões do “Senado” 
estão preparando outra fnrmidavel 
festa parn o proximo sabbado. 

Cavanelus por não dormir com os 
Touros «vencidos está transformando 
os amplos salões da praça Tiraden- 
tes num paralro. 

GREMIO JOÃO CAETANO 


A julgar pelos preparativos que es- 
tão sendo feltos, devorá revestir-so 
de grando brilho, a festa preparada 
pela directoria do “Gremio João Cne: 
tano”, para o proximo dia vinte, sab- 
bado. 

O salão esti sendo lindamente or- 
namentado o feericamente Iluminado 
por artistus exclusfvamente . contrac- 
tados para essa festa o as dansas 
serão animadas por dols jazz-bands, 
quo executarão as.mais, modernas 
musicas carnnvalescas, sendo o tra- 
je completo. Ê 


CLUBS SPORTIVOS 
AMERICA FOOTRALL CLUB 


Realiza-se, hoje, a batalha de con- 
fett|, da seric organizada pelo dorar- 
tamento social do America Football 
Club, que será dedicada ao Fluminen- 
se Football Club, 

A julgar pelos esplendidos succes- 
sos alcangudos com as batalhas an- 
terlores, excusado será dizer do brl- 
Jho que terá essa festa. As dansas 
serão no gymnasio e no pateco do 
club e tem a animal-as o "American 
Juzz" o “Turunas de Botafogo”, dan- 
do assi mmotlvo para se confirmar 
que as batalhas organizadas. pelo 
club rubro, não têm similares, 'TÃo 
bôas são que sorão filmadas c syn- 
chronizadas. 





Agrandiosa batalha doC.C.C. 
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A praça Tiradentes e Avenida Passos viverão 
horas de intensa animação 


Por inlclativa do Centro de Chro-| fará sentir, perfeito e honroso para 
nistas Carnaválescos, » Praça Tira-|sí e para o C CC €C. 


dentes e Avenida Passos viverão, ho- 
'je, horas de grando vibração car- 
“navelesca, com a batalha de confetti 


| quo all se renlizará, 


Esta batalha, a julgar pelo exite 
de do anno passado, assignalará mais 
um trlumpho para o €, C, C., 


FARTA ILLUMINAÇÃO EM 'TODo Q 
TRECHO DA BATALHA 


Fol preparada farta o feerica llu- 
minação, a exemplo da feita na ave- 
nida Rio Branco, quer na Praça Tl- 
radentes quer na avenida Passos. O 
trabalho do artista Augeranio sa 


Arg ia 


Assembléa, 34 
e a sua filial em Nictheroy 


Rua Conceição, 18 


vendem todos os medica- 

mentos nacionaes e estran- 

geires com apenas 10% 
- de lucro 


















DOMINGOS | SEGRETO, ALBERTO 
PEREIRA BRAGA FILHO e CAFI- 
TÃO ISIDORO DOS SANTOS SERÃO 
HOMENAGEADON 

A grande festa do hoje será em 
homenagem aos grs. Domingos Se- 
greto, Alborto Pereira Braga Filho 
e capitão Isidoro dos Santos, trem 
figuras amigas, sob todos os pontox 
do vista, do C. C C. 


VARIOS CONETOS SERÃO 
ARMADOS ) 
Sorão armados varios coretos, nos 
quaes tocarão bandas e Jazz-bands. 
Em frente à Casa “Cedofeita”, sorão 
armados dois coretos, sendo um pa- 
ra a commissão e outro para a “Yu- 
na Mambembe”, que, conforme con- 
tructo, participará de todas as fes- 
tas do C. C. €, Nos outros coretos 
tocarão a jazz Guimarães o a da Es- 
cola Seto do Setembro, 


A COOPERAÇÃO DOS BLOCOS 
RANCHOS E CORDÕES 


Por certo, grande será q numero de 
blocos, ranchos, cordões e curros ar- 
tinticos quo se apresentarhÃo ao publi- 
co, procurando, desta fórma, dar 
maior renico é batalha, proporcio- 
nando, ao mesmo tempo, aos foliões 
cariocas o prazer de apreciar o quan= 
to vale a fibra carnavalesca da “ma- 
cacada”, 

Não sorá de estranhar que venha- 
mos a assistir aspectos identicos no 
que vimos domingo ultimo, em. Ra- 
mos, onde Imperou grande enthuslas- 
mo, alliado ao espirito, à arte, & mu- 
sica e multa ordem. 

A cidade marcará, portanto, mais 
um dia do grande vibração carna- 
valesca. 





O concurso official de sambas e marchas | 


0 Estadio Brasil, será o local do concursó — A sua realiza- 
ção no proximo domingo — Entradas a preços populares 


No proximo domingo, a Municipa- 
lidado vao effectuar um esplendido 
festival no Estadio Brasil, durante 
O qual será-felto o julgamento fl- 
nal das marthas o sambas do Car- 
uaval de 1934, 

O programma dos festejos ,fol or- 
Fanizado com gosto, onde a habili- 
dade do dr, Alfredo Pessõa, Illus- 
tre presidente da Sub-Commizsão de 
Carnaval, predomina, : 

Será, não ha a menor duvida, uma 
rounião de arto e sobre tudo de 
grande opportunidade, porque visa 
seleccionar e premiar 4s melhores 
canções do Carnaval deste anno, 

O theatro João Caetano, em 1939, 
tol o locrl de espectaculo identico, 
tendo tido um lindo transcurso, o 
que volu premiur a Iniciativa o os 
esforços da Prefeitura do Districto 
Federal. Estranhamos, entretanto, 
quo tendo a Prefeitura obtido um 
suldoso sucvesso O anno passado no 
“heatro João Caetano, tenha esto 
anno resolvido fazel-o no Estadio 
Srasil. Ainda mais sendo o theatro 








João Castano proprio municipal. 

No desejo de tornar u festa do 
domingo proximo bem popular, us 
preços que serão cobrados, são do 
facto bem populares, haja visti que 
serão de 5$000, 38000, 2$000 a 1$000, 

Não ha duvida quo o resolvido 
quanto a preços, é bem pratico. As 
producções deste anno, só não serão 
ouvidas por quem não quiver. Po- 
sitivamente! E' bem barato 1$000 
por um espectaculo tão lindo. 


AS MARCHAS E SAMBAS QUE SE- 
RÃO JULGADOS 


O Julgamento será feito, unica- 
mente com as marchas e sambas já 
seleccionados, São 10 marchas e 10 
gambas, . 

A ORCHESTRA DO COPACABANA 
PALACE E' QUEM EXECUTARA* 
AS MUSICAS SELECCIONADAS 


Para malor brilhantismo es mar- 
chas e sambas seleccionados, serão 
exvulados pela orchestra do Copia- 
cabana Palace 


THEATROS, CASINOS E DANCINGS 
REPUBLICA 


“Os Cncndores de Vendos'! serão ho- 
menngendos domingo 


Sabbado e domingo, nos amplos sa» 
ldes do Theatro Republica, renlizam- 
so dois grandiosos bailes a: fantasia 
organizados pelo celebre blóco car- 
navalesco “Mossoró, minha nêga”. 

O baile de. domingo será em home- 
nagem ao bi-campeão carioca, o glo- 
rioso blóco “Caçadores do Veados”, 
que comparecerÃo para festejaren 
esta noite victorlosn, 

A. directoria . do “Mossoró, minha 
nêga" já preparou o programma pk- 
ra receber o seu co-lrmão, Na en- 
trada, toque-de clarins, marcha tri- 
umphal pelas bandas, ct Duas 
bandas militares do outro mundo fo- 
ram contractadas para os bailes. Os 
salões estarão ornamentados fantas- 
ticamentn com as cores brilhantes 
dos “Caçadores”. 

A BATALHA DE AMANHÃ NA 

AVENIDA RIO BRANCO 


Promovida por uma commissão de 
negociantes, realiza-se amanhã, na 
grande artoria da cldade, uma mo- 
numental batalha de “confetti”, que 
promette o exito commum das bar 
talhas realizadas neste local. Have- 
rá feerica iluminação. Serão arma- 
dos varios coretos, ondo tocarão 
bandas de musica, Ser feita dia- 
tribuicão de | promios aos blocos, 
ranchos o fantasiados avulsos. 


.CARNAVAL NOS ESTADOS 
E, do Rio (Nletheroy) 


Como nos annos anteriores, o Car- 
naval om Nictheroy' é um facto. À 
alegria 6 desusada, e as inlcintivas 
carnavalescas são, portanto ,Innu- 
meras. As festas marcadas para 
brave são ne seguintes: 

Panseto mnritiímo do Canto do Rio 
— No proximo dia 4 de fevereiro, o 
Canto do Rio F', C., & exemplo do 
que vem fazendo nos annos anterio- 
res, fark renlizar uma batalha do 
confetti maritima, a bordo do “Mo- 
canguê”. Esta festa está sendo es- 
perada com- ansledado pelos adeptos 
do gremio alvl-anil, 





Tesznhy Prafa Club — O elegante 
club da praia do mesmo nome, rea- 
lHizará no proximo dia 27, nos snlões 
do Club AllemÃo, à rua Presidente 
Backor, esquina da prala de Icara- 
hy, um grande baile, dundo assim o 
grito de Carnaval. 7 

Os directores do club acima tudo 
estilo fazendo para que esta festa 
tenha um desenrolar brilhante. Os 
salões terão ornamentação & estylo 
e uma optima juzz-band animarci as 
dansas, 

Grupo dos Vinte — Tambem no 
dia 27, nos salões do Canto do Rio, 
à rua Vlieconde do Rio Branco, o 
grupo acima fará realizar uma ba- 
talha de confetti dansante, 

Filhos da Candinha — Esto tra- 
diclonal bloco já Iniciou os seus en- 
galos para o seu apparecimento no 
Carnaval que se approxima, 


ULTIMA HORA 


A grande homenagem prestnia, nn= 
te-hontem, à Imprensa coriocn 


A directoria do pujante runcho 
carnavalesco "Ultima Horu”, deso- 
jando homenagear a imprensa ca- 
rloca, convidou ante-hontem O JOR- 
NAL, para assistir o monumental en- 
saio do valoroso conjunto, quo rouna 
a élito de Ricardo de Albuqiiorque. 

Precisamento ás 17 horas, o “mal- 
oral” Candido do Almeida, conduziu 
o representante d'O JORNAL té à 
séde do conceituado nucleo familiar, 
onde fol recebido com ns malnres 
provas de sympathia. e apreço, 

A'z 22 horas, uma luzidia embal- 
xada dos “Rapidos da Pompéa” In- 
gressou na selo da. querida sociedadoa 
sendo. vivamente acclamado pelo va- 
loroso conjunto do “Ultima Hora”, 
Nesta occnslão, em homenagem, no 
só a O JORNAL, como av “Jornal do 
Brasil”, foram executadas umu mar- 
cha e evoluções do garbogo corjun- 
to, que apresentou-so bastante dis- 
ciplinado e bem rythmado. 

Agradecendo as homenagens, o 
chronista “Pururuta”, em rapido 
improviso, teceu cnlorosos cloglos no 
“Ultima Horu” concitando-o para 
quo os valentes defensores dy rresia 
festa maxima, continuasscn a tra- 





BAHIA 


Jnzidas de antimonto 


8, SALVADOR, junelro (Do cor 
respondente) — Foram descobortas, 
no municipio de Ilhéos, importantes 
jazidas do anlimonio, nas terris das 
Jairi, nesse municipio, resultando 
das Investigações provedidas pelo 
engenheiro bolga Leon Monselminn 
de Chenôy. 

Comminsões de Agricultura 


S&S. SALVADOR, janeiro (Do cor- 
respondente) —' Fara consutulrem 
as respectivas commissões muniel- 
paes de Agricultura, foram nomea- 
dos: de Banto Amero — 05 senhores 
engenheiro Mario Borges Forles, dr, 
Jnyme de Assis Souza, engenheiro, 
Marcello Peres, membros, e Francis= 
co Luiz Pinto Sobrinho, supplente; 
do Castro Alves — doutor Antonto 
Teixeira da Bliva, José Brandão 
Torres, Silfredo Sampaio Nascimento, 
membros e Antonio Torres Lopes, 
supplente. 


Alistamento militar 


S.. SALVADOR, janelro (Do cor 
respondente) — Já so acham instal- 
Jados .os trabalhos das juntas do 
alistamento militar, estando convl- 
dudos os jovens que, no corrente 
anno completam ' ou já completaram 
21 annos de idada (e os maiores de 
17 querendo) a se allstarem, até o 
dia 30. de abril do corrente anno o 
bem ussim todos aquelles que, ten- 
do 21 annos oy mails, ainda não es. 
tejam inscriptos nos registros mili- 
tares, como determina o regulnmen- 
to para execução do sortelo militar, 
deverão apresentar-so, 


Auto-omnlibus 


5. SALVADOR, janeiro (Do cor 
respondente) — Informam de Ilhéos 
quo s Companhia. Viação Sul Bahiz- 
no, empresa subsidiaria do institu- 
to de Cação, Iniciou no mes passa- 
do o trafego do seus caminhões, pa- 


ra o transporte do cargas entro 
Tiséos, Itabuna, e Macuco, comes 
cando esfh somana o trafego dos 


seus auto-omníbus para o serviço de 
transportes. do passageiros nas ros 
dovias que ligam. os, dois importans 
tes municipios vizinhos, E 

Os carros. da Viação são moder- 
nos e confortavols, para vinto pas- 
sagelros, com Installações para ba- 
gagens ligeiras. 


Superintendente dn E. F. Nazareth 


5. SALVADOR, Janeiro (Do cor- 
responderite) — Foi nomeado super- 
intendênto da Estrada de Ferro de 
Nazareth o' engenheiro Doldus Mos- 
coso de Oliveira, 

Orçamento municipal 


S. SALVADOR, jáneiro (Do cor- 
respondente) — Está promplo o or» 
camento da Prefeitura da Capital 
para 1934, Recelta o Despesn' to- 
ram respectivamente orçudas em 
pouco mais: de: 15,000 contos. 

Na elaboração desses orçamentos 
procurou-se obter equilíbrio, o quo 
foi conseguido, '- 

A tributação ficou a mesma ante- 
rlor, com pequenas alterações, que 
so; referem wo imposto de automo- 
vels “8 ; 


Assjm fol supprimido o Imposto 
de Industria e profissão o creada 
uma taxa do b0 réis por litro de 
gazolina. 

Deste modo a tributação no caso 
ficou proporcional, favorecendo os 
proprietários ds automoveis, 


CAMPANA POLIUIAL 


8. SALVADOR, janeiro — (Do cor- 
respondente) — O capitão João Facó, 
secretario da Policia e Segurança 
Publica, tem desenvolvido uma enor- 
gica e efficaz campanha contra u 
porto do urmas prohibidas, não sô 
na capital como no interior, Gra- 
ças áv medidas postas em execução 
pelo mesmo, muito tem diminuido ou 
crimes, os attentados, e as pertur- 
bações da ordem no Interlor. Os ser- 
tanejos hoje só culdam das lavouras 
e das suas criações, trabalhando em 
paz o com garantias. 


MONUMENTO A CATRU! 


S. SALVADOR, janeiro — (Do cor- 
respondente) — O governo do Es- 
tado, num gesto de elevado civismo, 
acaba do destinar uma verba para 
conclusão do monumento quo está 
sendo erguido ao saudoso estadista 
bahiano Cayru', na praça desso nome, 





FINANÇAS DOS MUNICIPIOS 


8, SALVADOR, janoiro — (Do cor- 
respondento) — A situação ocvononil- 
ou e flnenceira do todos os munlul- 
pios bahianos,-é muito. promissora, 
estando sob a immediata flscallan- 
cão do Departamento Municipal, As 
Prefoituras - encerraram o exercicio 
de 1988, com todos os Seus compro 
Inissos pagos, com perfeito equiliprio 
orgamentario, transferindo a matorta 
doltas saldos para o exercicio do 
1034, 


FEIRA DE AMOSTRA DE RECIFE 


S. SALVADOR, Janclro — (Do cor- 
respondento) — Em visila à Falra 
do Amostras do Heclfe, segulu para 
aquella calntal, uma turma de alu- 
grava da Escola Commercial dy Ca- 
pital. 


O MAIS VELHO CACAVEMO 


8, SALVADOR, janeiro — (Do cor- 
respondente) — Informem de Tlheos 
que o mais velho cacaueiro plantado 
naquella regito sulina do Estudo 
ainda vive o está, segundo se afílr- 
ma, na fazenda do Cublculo, no mus 
nicípio de Canavieiras, 


MELHORAMENTOS 


8. SALVADOR, janetro — (Docor- 
respondente) —' A Prefeitura da ca- 
pital continua realizando numerosas 
obras do embellezamento da nossa 
capital, culdando | zelosamento dos 
jardins e praças, remodelando e res- 
taurando o calçamento em vartos 
bairros, estando o prefeito José Ams- 
ricano da Costa reailzando uma gran- 
de e excellento zdministração 


CEARA” 


URBANISAÇÃO 


FORTALEZA, janeiro — (Do cor- 
respondente) — Pelo prefeito desta 
capital foi nssignado um contrato 
com o- engenheiro Nestor Figuairedu 
para 4 urbanisação do Fortaleza, 


AGUATU? 
Felo ensino 


IGUATU', janeiro — (Do corres- 
pondente) ' — Serão inaugurados 
nesta cidade, por occasião da abertu- 
ra dos estabelecimentos de ensino 
publico mais duas escolas primurits 
e uma de instrucçio penal, esporan- 
do-se tambem quo o Grupo Esco- 
lar seja dotado do apparelhamento 
que lho falta, 


| CRATO 
! «* Mlauminação publica 


| CRATO, jJarieiro — (Do correspon- 
dente) — Dentro de alguns dias se- 
ão infciados cs trabalhos de refor- 

a dou serviços electricos da cidades, 
fue, actualmente, não bastam às ne- 
cessidndes locães.." 


- SAFRA 
CRATO, janclro — (Do correspon- 
dente) — Espera-se este únno uma 


boa safra de cuté, ulgodão e cercaus 
neste município, Os lavrúdores mus- 
tram-se optimistas, polis as pluntn- 
ções approveltaram bastante as ul- 
timas chuvas caldas, 


PARANA 
CAMBARA* 
Liga Agricola 


CAMBARA!, janciro — (Do cotres- 
pondente) — O interventor. federal 
no Estado do Paranu, considerando 
que u “Liga. Agricolr e Commercial 
do Norte do Paraná", com séde na 
cidado de Cambará o succursacs cm 
Jacarezinho, Santo Antonio da Pla- 
tina o Ribeirão Claro, é uma asso- 
cinção de classe con personalidade 
Juridica, em regular funcelonamento 
e que tem por principal objectivo 
collaborar com os poderes publicos 
na solução. dos problemas que iute- 
resgsam os municípios que constituem 
B zona norte do Estado, pelo decreio 
n. 1 de 3 do corrente, acabe do cou- 
sideral-a de utilidade publica para 
todos os effeltos. 


Esse decreto prova o prestígio e u 
utilidado da “Liga Agricola e Coim- 
mercial do Norte do Paraná”, 


VISITA EPISCOPAL 


CAMBARA”, janeiro — (Do corres- 
pondentc) — Procedente de Jacuare- 
zinho, sédo do bispado, chegou u esta 
cidade, a 5 do corrente, o bispo dio- 
cesano, dr. Fernando Taddei que fo! 
recebido pelas autoridades locacs « 
saudado pelo dr, Arthur Crus Gal- 
vão do Rio Apa, juiz de direito da 
comarca, , 


pe E 


e um “Grupo” 


balhar com bastanto coragem o 
energia, 


O GRANDE BANHO DE MAR A 
WANTASIA, NO PROXIMO 
DOMINGO, NA PEDRA DR 

GUARATIBA 


Guaratiba, um dos bellos recan- 
tos, dn nossa capital, ondo so dau- 
cortinam paisagens  encantndoran 
pola natureza, vao despertar do sou 
siloncin quotidiano, para reviver nx 
suas glorlosas tradicções como um 
dos lognrey preferidos por familins 
residentes nesta capitul. 

O ralar do din 21 do corrente. nas 
quella maravilhoso suburbio, vio 
viver horas de intensa vibração com 
4 Imporlúnto festn, genninamento 
praletra, que é o banho de mar a 
fantasin, promovido pelo Pedra FP, 
Club, de Guaratiba, 

Além do banho a fantasia, real- 
zer-se-í uma batrlha de contett), 
na séde social dos defensores do 
sport bretão, daquele florescente 
recanto da nossa capitnl, 

O trecho escolhido para a elegans 
te festa será, no logar denominado 
“Venda Grande" e Ponte dos Fer- 
rolros. 

A! frente da Iniciativa encontram- 
so os foliões Isaltino, Zlllnho q e 
compadre “Bimba”, os quaes anvi-= 
dam todos os esforços para que a 
festa de domingo proximo seja re- 
vestida do maximo brilhantisma 
possivel, 


A GRANDE TESTA DE AMANHA( 
EM 'THOMAZINHO 


Amanhã, renliza-se, em Thomazl- 
nho, nu residencia de d. Lucia 
Ramalho da Silva, uma grande fes= 


ta em honra do glorioso martyr São. 


SebastiÃo. 

Um elemento destacado que milita 
ontro nós offerecerá no casal Raul 
Luliz-Lucta Ramalho du Sliva una 


urtistica “corbelllo” de flores natu-, 


raes como significativa prova da 
eympathia ao prestigioso casal, 

Interpretará os. agradecimentos 
da honienagem prestuda á sra. d. 
Lucia Ramalho da Silva, o chronista 
Pururuka, que milita na Central do 
Brnall, Linha Auxiliar e Rio d'Ouro. 

A' noite, na vivenda de “ta” Lu- 
cia, à ruu Bento Siqueira, em Tho- 
mazinho, realizem-so outras diver- 
sões em louvor ao glorioso S&S, Se- 
bastião, 

Depois de amanhã encerram-se ns 
grandes festas promovidas. 


O CARNAVAL NO FLAMENGO 


O Club de Regatnas do Flamengo, já 
escolheu a data de 8 de fevereiro para, 
na nolte desse din, realizar o seu tra- 
dicional balle de carnaval, festa qua 
sempre constitulu, pelo seu brilho de 
todos os tempos, uma das notas de 
grande destaquo social do carnaval 
carioca. 

E para que o brilhantismo dos an- 
nos anteriores não soffra solução de 
continuidade, mn Directorlia do rubro- 
negro iniciou as providencias necessa- 
rias para quo os associados do club 
tenham uma festa na altura do suas 
tradicções;. 


AVISO 


Todns ns noticias referentes a bn- 
talhas de confetti, bailes à fantn- 
nin e demais festns carnavalesena, 
dentinndas à publicidnde, neste Jor= 
nal, devem ser dirigidas nos echro- 
nistna — TAMBORIM, DOJUDO E 
CUICA, 





Informações dos Estados 


MINAS GERAES 


IBIRACY 
Luz e força 


IBIRACY, juneiro — (Do corres- 
pondente) — Im reunião dos accio- 
nistas desta socledade anonyma, com 
sedo nesta cidade, fol oleita a zum 
directoria para o anno presente, ca- 
bendo o cargo de presldento ao sr. 
ban Andrade, agricultor neste muni- 
cípio, 


Ao que sabemos, a nova directo- 
ria tem em vista Introduzir varios 
melhoramentos em todas as suas fy- 
siallações, aflm de melhor servir a 
população destu vidado, 


NIPRENSA LOGAL 


IBIRACY, janeiro — (Do corres- 
pôndente, — Já so acha Instaliada 
2 nova typographia, adquirida pela 
Prefeitura local, para a confecção do 
jornal “O Ibiracy", cujas officinas 
foram destruídas, não ha muito, por 
audaciosos assaltantes, 

A! frente dessa nosso collega con- 
tinuará o seu antigo redactor, Astol- 
pho Oliveira Filho, 

Ao que parece, o “O Iblracy" reap- 
pnrecerá no dia 24 do corrente, «em 
edição especial consagrada ao pre- 
feito do município, cujo anniversu- 
rio natalício so verificará nesse dig, 


MONTE CARMELLO 
Serviços ferrovinrios 


MONTE CARMELLO, janeiro — 
(Do correspondonte- — Proseguem 
os serviços do Construcções da Es- 
trada de Ferro Oesto de Minas, em 
demanda à estação de Ouvidor, den- 
tro do territorio goyano, 


CARATINGA 
Atheneu Santo Antonlo 


CARATINGA, Janeiro — (Do cor- 
respondente) — O prefeito do mu- 
niciplo acaba de aepprovar o regi- 
mento do Atheneu Santo Antonlo, 
conteituado estabelecimento de en- 
glno com sede nsta cidade. 

O Atheneu ministra Instrucção pri- 
eia: normal, gymnastal e commer- 
clal. 


FOMBA 
Prejulsos causndos pelas chuvas 


POMBA, juneiro — (Do correspon- 
dente) — As enchentes causadas pe- 
las chuvas torrenciaes dos ultimos 
dias, causaram consideraveis prejul- 
zos inateriaos neste municipio. 

No districto do Pyrauba e Sllvel- 
ras, as estradas ficaram Intransita- 
veis, com quédas de enormes barrel- 
ras, sendo destruídas e arrazadas pe- 
a aguas diversas pontes o pontl- 

Os. 


MARTINOPOLIS 
Melhoramentos 


MARTINOPOLIS, jJuneiro (Do cor- 
respondente) — Foram recentemento 
inaugurados, aqui, os serviços de 
abastecimento d'agua c a estrada de 
rodagem que nos liga à cidade de 
Uberlandia. Estes dois importantes 
melhoramentos constituinm de longos 
annos a multor aspiração dos nos- 
sos municipes, 

Os auspiciosos factos tiveram 
solemno celebração, sendo grande o 
enthusiasmo da nossa sociedado, 


UBERLANDIA 
Novas industrias 


UBERLANDIA, junciro (Do corres- 
pondente) — O surto Industrial, em 
Uberlandia, nestes ultimos" tempos, 
ten sido promissor, Varias fabricas 
de lncticinios o artefactos foram 
fundadas, produzindo optílmos resul- 
tudos. QU commercio vem, &o mes- 
mo tempo, soffrendo o reflexo bene- 
fico das novas Industrias, acreditan- 
do-se que em breve terenios, em ren- 
das publicas, um indico admiravel. 


JUIZ DE FORA 
A mina de nickel de Livramento 


JUIZ DE FO'RA, janeiro (Do cor- 
respondente) — A mina de nickel de 
Livramento, neste Estado, continu'a 


em grando actividade, realizando 
normulmento suus exportações para 
a Europa. 


Alnda no dia 3, pelo vapor “Iser- 
loun”, foram enviadas para Antuer- 
pia 160 toneladas de minerio de 
nickel. 

E' este o quarto embarque de mi- 
nerlo de nickel feito pela mina doc 
Livramento desde quo começou a 
sua exploração industrial, em prin- 
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conquistar, será seupro o mats 
uptoe habilitado u resolvor todas cu 
questões sociues collocadas em suma 
tronte. 

A netual organização da adinl- 
nistração publica paulista podo re- 
prosentar-so cschematjcamento, ue 
accordo con o quadro annexo, 

O estudo culdadouo desso schoma 
evidencia as facilidades quo upre- 
sentaria a organização racional da 
administração publica paulista, À ge- 
melhança do quo está sendo pratl- 
cado em algumas de nosas grandes 
industria, cujos principnes directores 
se vêm sujeitando às mails minuslo- 
sas provas, no ensejo do nlcunçar a 
verdadeira organização, que lhes fa- 
cultará uma maior efficioncia, 

Não vemos, polis, porque, para 
effetto de sua organização racional, 
não oncaramos o problema governa- 
mental sob o mesmo prisma da nd- 
ministração particular. 

Estamos convictos do quo o go- 
verno que tiver a coragem do su- 
joltar-so às provas exigidas para a 
perfeita racionalização de seus ser- 
viços, terá n seu lado a Imprensa o 
O povo de São Paulo, pois o resul- 
tado nito poderá ser senão o de nb- 
ter uma organização de efficiencia 
maxima - com o minimo de des- 
pesas”, 

A RACIONALIZAÇÃO DA ADMI. 

NISTRAÇÃO PUNLICA E O 
ID. 0. KR, T, 


“Podo parecer demasiada protan- 
são nossa, apresentar um plano tão 
grandioso, e complexo, para cuja 
execução se torna necessario unia 
organização capaz, material e Lech- 
nicamente, de realizal-a, 

Essa organização alnda não exls- 
te. Seria preciso seleccionar o reu- 
nir os elementos que a podem for- 
mar, Esses elementos existem abun- 
dantemente em São Paulo, Reunil-os 
em forma productora, é o que pre- 
tendemos, Achamos natural e logico 
quo caiba no 1. D. O, R. T. essa 
funcção, 

Effectivamente, unico no genro 
em todo o Brasil, ligado uo *Instl- 
tut International d'Organisation Scl- 
entifiçue du Traval”, de Genebra, a 
I. D,. O, R. T. ha mais de duls 
annos vem actuando em nosso meio, 
por intermedio de sun Já conhecida 
revista o.das suns duas divisões Le- 
chnicas, no sentido de divulgar o 
applicar os methodos mails officluntes 
ds organização sclentifica do tra- 
balho, 

Pare melhor esclarecimento do 
systema ndoptado por esse Instituto, 
damos em annexo o eschema de sua 
organização, «conforme publicação 
feita por sus rovista official, 

Já tivemos opportunidado de es- 
elarecer, por Intermedio do “Diario 
da Nolto”, a actuação de nossa pri- 
meira divisão no campo industrial 
de São Paulo, (Entrovistas publl- 
cadas nos numeros de 2 e 45 de se- 
tembro o 7 de outubro do corrente 
anno), 

Cumpre registrar o facto de quo 
a segunda divisão tambem tem tra- 
balhado independentemente da pri- 
melra, tendo foito estudos prelimi- 
nares de racionalização o de psy- 
chotechnica em tres estabolecimen- 
tos: uma fabrica do louças, uma 
drogaria e uma fabrica de tecidos, 
tendo esses estudos trazido reaes 
vantagens nos industriaos. 

Deanto do exposto e tomando em 
consideração o tlrocinio do Instituto 
na parte de estudos de organização 
do trabalho em geral, é naturul, co- 
mo já dissemos, seja alle o centro 
de distribuição dos esforços do po- 
verno no sentido da racionalização, 
não sómente dos serviços publicos, 
como possivelmento das forças pro- 
ductoras do Estado. 

Para o plano do organização Ta- 
cional dos serviços paulistas, nas 
condições já expostas, 1. D O. R. 
T. apresenta o eschema que damos 
em annexo. 


DETALHES DO PLANO 


Como so vê por esso eschema, 
nosso plano se divide em duas par- 
tes distinctas: a parte governamen- 
tal e a parte geral. 

A primeira refere-se nos estudos 
u gerem feitos directamente nús dif- 
ferentes secretarias do Estado o nas 
repurtições a cllas annexas, 'de uc- 
cordo com o methodo adoptado pe- 
las Divisões Technicas do I. D. O, 
R. T., nos serviços que vem exe- 
cutando junto a diversos estabeleci- 
mentos Industriaes paulistas, 

Para o estudo geral do govorno, 
por esse methodo, será mistér des- 
tacar e unalysar os monores deta- 
lhes da administração, de fórma a 
Doder ser attingida a mais perfeita 
organização do conjuncto, 

Fol chamada de parte gernl a de 
ligação entro administração pro- 
priamente dita e as fontes de pro- 
ducção, por Intermedio do 1. D, O. 
R. T. a cujo encargo ficaria a ela- 
boração e distribuição progressiva 
do normas: para todos os ramos de 
activálnde, como a Javoura, pecua- 
ria, industria, commercio, etc, 

Dessa forma, seria progressiva- 
mente realizada a padronização ge- 
ral, sendo indispensavel, para eso 
effeito, contar com a collaboração 
de organizações technicas e selentl- 
ficas como as citadas em nosso 
quadro, nssegurando assim o nime- 
indo exito da nova phaso adminis- 
trativa, cujos esforcos não tardarão 
a ser Imitados pelos demais Estn- 
dos, permittindo-nos antever o din 
em que a propria administração fe- 
deral possa finalmente sor organi- 
anda em bases racionaes, como o 
Instituto de Organização Racional 
do Trabalho, ha mais do dois unnos 
e com tantn esforço, vem procuran- 
do diffundir ec appllcenr, para a 
mnlor grandeza de nossa gente. 

Apresontando nosso ninno, para 

estudo dos competentes no assum- 
pto, dueremos frisar a clreumstan- 
cia de nos termos limitado a traçar 
suas linhas germes apenas, duda a 
complexidade o vastidão da materia. 
Diremos mais, ainda, qua não duvl- 
damos existam outras Institulçhes, 
além das assignaladas em nosso 
quadro, que estejam em condições 
de comnosco collaborar nn execução 
de nosso plano: no entrarmos na 
phase de applleação, as necessida- 
des de momento evidenciarão as la- 
cunas do prezente trabalho.” 
SL A a pt Sp a pa pt 
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cintos do anno de 1933, achando-se 
ella em preparativos para, em bre- 
ve, fabricar aqui mesmo o nickel 
metnilico tão procurado em todos 
os mercados compradores, 

AVISO — Por um engano salu, co- 
mo de procedencia do nosso corres- 
pondente em Bicas, sr. Gumercindo 
Silva, a noticia publicada nesta sec- 


Yção no dia 6 sobre o desmoronamen- 


to do Grupo Escolar daquella cl- 
dade mineira. Esta correspondencia 
nos fol enviada, particularmente, por 
pessoa de idoneidade ali residente, 
E que o referido predio, onde estu- 
davam cerca de 600 crianças, rulu, 
quasl sem deixar signal, ninguém 
pretenderá contestar, Cabe, agora, 
aos responsaveis pela Instrucção em 
Bicas, reerguerem um novo edificio, 
muls solido e confortavel, 


PARAHYBA 


CAIXA AGRICOLA 


JOÃO PESSOA, janeiro — (Do cor- 
respondente) — Sob os auspícios do 
governo do Estado, que contribuiu 
com 1.800 contos para auxiliar n Ja- 
voura, acaba de ser fundada, nesta 
capital, a Caixa Central de Cradito 
Agricola da Parahyba, constituida 
pelos estabelecimentos  Ralffensen, 
do interior do Estado, quo passarão 
x aee controlados pela Caixa Cen- 
ral, 

A reunião que se realizou no pala- 
clo do governo, fol presidida pelo 
tenente Ernesto Pusel, secretario da 
Fazenda, 

Votados os estatutos, foi então 
eleita a directoria. A gerencia cou- 
be ao sr. Alvaro Guimarães, techni- 
co no assumpto, especlalmento con- 
tratado em S. Paulo, 

PATOS 


Pecuaria 


PATOS, janeiro — (Do correspon- 
dentei — Apesar dos rigores do uos- 
so clima, vem tomando grande in- 
cremento em toda a região cesto do 
Estado, a pecunria, que já offerece 
& nossa economia largas possibili- 
dades, Nas ultimas feiras verifiza- 


ram-se preços animadores e vultosus 
aulas. j 
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Actividades escolares 





COLLEGIO PEDRO 


II — EXTERNATO 





Exames do curso seriado (candidatos estranhos) — Cha- 
mada para amanhã — Primeira serie 


Portugues (prova oral) — Sala d, 
às 9 horas — Cominissão examinados 
ra; profs: A, Nascentes, J, Oltialca 
e Clovis Monteiro. Supplento; Rent- 
to Mendonça, Deverão compnrovor 
of candidatos de ns,; 801 — ROS — 
805 — 806 — 500 — 811 — 813 — 
813 — 616 — 817 — 810 — 327 — 
528 — 830 — 933 — 838 — 841 — 344 
— 488 — 840 — 5448 — SAD — 
BA4L — S445, 


Portugues (prova oral) — Sula 3, 
és 14 horas — Commissão examina- 
dora; à mesma acima, Deverão com- 
parecor os candidatos de ns,: 8440 
— 847 — 8442 — 8454 — 8455 — 
8407 — 5458 — 8459 — $460 — Sado 
— 8540 — 851 — 6544 — 8647 — 
S015 — 9545 — 8551 — 8552 — 4558 
— 8004 — 8555 — 8556 — 8568 — 
8611 — 8610, 

Mathematica (prova oral) — Sala 
7, às D horas, Comissão examiim= 
dora; profs, Cecll Thiré, Danton do 
Coutto e Octavio de Castro, Supplen- 
te: Luiz Snuerbronn, Deverão com- 
parecr os candidntos de ns,; 537 -— 
550 — 8430 — 8464 — 8464 — SáDO 
— 8467 — 8468 — 8460 — SATO — 
BT — Bá — B4TD — S480 — 5451 


— 8482 — 8487 — 8400 — 8491 — 


8492 — 8407 — 8500 — 8503 — 5509 
— 8513 — 8514, 

Mathematica (prova oral) — Sala 
7, 4814 horas — Commissão exami- 
nagora: n mesma neima, Devotho 
comparecer os candidatos de ns. 
8513 — 8510 -— 8520 — 8533 o: 8524 


— 8540 — 8547 — S 
8555 — 8566 — 8567 — 8569 -— 3593, 
Historia da Civilização (prova 
oral) — Sala 5, às 9 horas. Commis- 
sito examinadora: J. B. Mello 
Souza, Oscur PrzewodowsklL o Rober- 
to Accioly. Supplente:; José Lourenço 
dos Santos. Deverão comparecer os 
candidatos de us.: 8H6 — 8447 — 
8449 — 5454 — 8455 — 8457 — 8458 
8459 — 8460 — 8590 — 8540 — 8541 
— 8542 — 3544 — 8545 — 8548 — 
8551 — 8553 — Ss5hãa — 8554 — 8555 
— 8556 — 5569 — 8611 — 8816. 
Historia da Civilização (prova 
oral) — Sala 5, ás 14 horas, Com- 
missão examinadora: a mesma ncl- 
mn. Deverão comparecer os candida- 
tos de ns, 501 — 803 — 805 — 508 
— 809 — 811 — 812 — 813 — 816 
— 817 — 810 — 827 — 828 — BS0 
— 832 — 833 8&— 698 — 841 — 844 — 
B48 — 849 — 8438 — 8440 — SHI, 


Geographin (prova oral) — Sala 
97, ás 14 horas, Commissão exumi- 
nadora: profs. Honorlo Silvestre, Al- 
dimir S. Pnulo e Olindina Porto Car- 
rero, Supplente: Hugo Segadas Vl- 
anna. Deverão comparecer 05 candi=- 
datos de ns, 837 — Big — 850 — 
8438 — 8448 — 8463 — 8464 — B466 
— 8470 — 847) — BáTI — 7475 — 
B480 — 8481 — 8483 —. 8484 — 5437 
— 8490 — 8491 — 8492 — 8497 — 
8500 — 8509 — 8515 — 8514, 


SEGUNDA SEÉRID 


Geographia (prova oral) — Sala 
27, às 9 horas — Commissão exnaml- 
nadora: a mesma acima, Deverão 
comparecer os candidatos do n&. 
802 — 807 — 818 .. 820 — 821 — 
Elo — 82) — 824 — 826 — 825 — 
831 — 847 — S443 — 8450 — 8461 
— B46] — g474 — B485 — 8406 — 
8499 — 850) — 8506 — 8528, 

Francez (prova oral) — Sala 29, 
ás 14 horas — Commissão examina- 
dorn; profs, A, Carneiro Leão, Mi- 
guel A. Chlarnappa o Othello Rels, 
Supplento: Jorgo da Costa Peroira, 
Deverão compurccer os cundilitus 
de ns.; 804 — 807 — 818 — Bão — 
821 — 832 — 824 — 824 — 825 — 
526 — 831 — 847 — 845 — 8443 — 
8450 — 8461 — 8463 — S474 — 8485 
— 8406 — 8409 — 8502 — 8506 — 
8518 — 5528, 


TERCEIRA SERIE 


Chimica (prova escripta) — Sala 
16, às 9 horas — Commlssão cxami- 
nadora: profs. Georgo Summer, PlI- 
nheiro Guimarães e Arlindo Fróes. 
Supplonte: Eduardo Passos Simas Fi- 
lho. Deverão comparecr os candida- 
tos de ns.: 829 — 840 — 8446 — B4d4 
— 8451 — 8454 — 8465 — 8472 — 
T476 — 8453 — 8499 — 8404 — 8501 
— 8010 — 8511 — 8558 — 8559) — 
8560 — 8561 — 8564 — 8579 — 8580 
— 8581 — 8582. 

Physica (prova escrípta) — Sala 
16, ás 14 horas — Comniissão examl- 
nadora; profs, Fedro do Coutto, d. 
de Lamaro S. Paulo e Waltor Car- 
dim, Supplente: Felo Galvão. Dove- 
rão comparecer os candidatos do na.: 
829 — 840 — 8443 — 8444 — Baht 
— 8453 — 8465 — 8572 — 8476 — 
8483 — 8486 — 8493 — 8494 — 8601 
8510 — 8511 — 8553 — 8559 — 8500 
— SDL — 8563 — 8579 — 8580 — 
8551 — 8552, 

Mathematica (escripta o oral) — 
Bala 22, às 9 horas — Commissão 
examinadora: profs. Cecil Thiré, 
Danton do Coutto e Octavio de Cas- 
tro. Supplente; Luiz Sauerbronn. 
Deverá compurecer o candidato do 
n. 8633 (dec. 32.685, de 2-5-1533), 

Quarta Sério 


Chimica (prova escrinta) — Sala 
18, às 9 horas, commissão examina- 
dora, professores; Georgo Summer, 
Pinholro Gulmarães o Arlindo Fróes 
— Supplente: Eduardo Passos Simas 
Filho. Deverão comparedor os can- 
didatos de ns, 810 — B1I4 — 815 — 
836 — 843 — 847 — 8452 — 8477 — 
8495 — 8408 — 8517 — 8521 — 8522 
-— 8533 — 5553 — 85814 — 8589 — 
8595 — 8607 — 8625, 

Physlca (prova escripta) — Sala 
18, às 14 horas commissão exemina- 
dora: professores, Pedro do Couto, 
João do Lemare S. Paulo e Walter 
Gardim. Supplente; Felo Galvão, 
Deverão comparecer os candidatos 
de ns. 810 — 814 — 815 — 836 — 843 
— 847 — 8453 — 8477 — 8495 — 8408 
— 8517 — B521 — 8520 — 8533 — 
8553 — 8584 — 8589 — 8595 — 8607 
— 8625. 

Quinta Sério , 

Chimica (prova escripta) — Sala 
20, ás 9 horas, commissão examina- 
dora: professores, George Summer, 
Pinheiro Gulmarães o Arlindo Fróes, 
Supplente: Eduardo Fassos Simas 
Filho. Deverão comparecer os can- 
didatos de ns. 804 — 894 — 345 — 
839 — 8488 — 8450 — 8506 — 8555, 

Physica (prova escripta) — Sula 
20, às 14 horas, commissão examina- 
dora: professores, Pedro do Couto, 
João de Lamaro 8; Paulo ce Walter 
Cardim,  Supplente; Félo Galvão. 
Deverão comparecer os candidatos 
de ns. 804 — 834 — 835 — 839 
8488 — 3459 — 85058 — 8585 — 8558. 


EXAMES DE ADAPTAÇÃO AO 
CURSO SECUNDARIO E DE 
PREPARA'TORIOS 


Provas escriptíns e ornes 


Geogranphia, Chorogranhia e Cosmo- 
graphia — Sala 25, ás 9 horas, com- 
missão examinadora, profesmres: H. 
Silvestre, Othelo Reis e João C. Raja 
Gabagla. Deverão comparecer os 
candidatos do ns. 8618 (officios na. 
426 e 2985 da DiIrectoria Geral de 
Educação, de 1933); 8615 — S$619 
dec, 22,106, de 1932), N 

Cosmographia — Sala 25, és 9 
horas, commissão examinadora a 
mesma acima. Deverá comparecer 
o candidato de mn. 8620 (dec, 22.106, 
de 1932). 

Geographia do Brasll — Sala 45, 
ás 9 haras, commissão examinadora, 
a mesma acima. Deverão compare- 
cer os candidatos de ns, 8627 — 
8628 (art. 20 do dec, 21.241, de 
1932); 8610 — 8614 — 8621 — sg2a 
— 8623 — 8624 — 8632 — 8635 — 
B636 — 8638 — (arts, 29 o 30 do dec. 
31.241, de 1932). 

Nota — O programma exigido para 
esses candidatos é o de 1930, 


AVISOS 


Os professores convocados 
para provas escriptas deverão reu- 
nir-so na sala de Congregação mela 
hora antes do inicio dos trabalhos 
para o sortefo dos pontos, 

A secretaria solicita o comparecl- 
mento dos srs, professores Belfort 
Roxo e Affonso Aranha Parga Nina 
hoje, és 13 horas, na sala da Con- 
gregação, afim de procederem ao 
julgamento de provas escriptas, 

Não haverá segunda chamada para 
cxames na presente epoca 


UXAMES DE 1,º EPOCA NA AChvw 


DEMIA DE COMMERCIO 


Deverio comparecer hoje, quinta- 
feira, para prestar prova oral, us 
soguintes aluminos:; 

1.º Anno do Curso Propedoutico 
diurno — às 13 horas, Inglez: Hay 
Braile Nrança; Goographla: kn 
Braille França, 

2.º Anno do Curso Perito-vontulor 
diurno — ds 15 horas, Portugues: 
Nair Duarte; Contublildado Mergan- 
til; Francisco Cascardo Filho u Nuir 
Duarto, 

EXAMLUS 
ESCOLA DU BELLAS ANTES 

Por nosso Intermedio, a secretaria 
da Escolu Nnclonal do Belluy Ar» 
tes uviaa nos Interossados que do le 
u 10 do feverolro estarão abortiis us 
inscripções aos exames vostibultros 
para admissão nos cursos da Bscolu 

Ainda no mesmo periodo serão 
aceitos requerimentos para realiza= 
ção do provas do admissão do alum 
nos livres em todos os cursos, Jus 
ternios do devreto 22.807, e bem ata: 
sim pára us exumes de segunda 
época. 

A udmissão de alumnos será fel. 
ta de avcordo com o novo programs 
ma, que so encontra 4 venda na tivos 
sournria. 


CURSO DE FE'RIAS 


Sob a direcção do professor Mure 
ques Junior, especialmento pura os 
candidatos à Escola, está funcelo- 
nando um curso de férins do dess- 
nho o modelo-vivo, diarlumento, dus 
9 às 11 horas, 


ESCOLA DE MEDICINA E CIRUN: 
GIA Do INSTITUTO HAHNEMAN = 


NIA: 


Sorão chamados depois de amanhã 
às 10 horas, à exames de propurutor 
rios, os srs. Arthur Costa Cubral, An- 


tonlo Alves Sobrinho, Archimodes 
Curado, Roberto Chagas e David 
Assola, : 


NOTICIARIO 
ESCOLA POLITECHNICA | 


Collação do grão dos novos engo- 
nheiros geographos — Até amanhã 
estão sondo recebidos os requer!- 
mentos dos alumnos qua estejam em 
condições de collarem grão do en- 
genheiro geographo, no proximo sabs 
bado, dia 30, 

FACULDADE DE DIREITO 


Do accordo com o Regulamento da 
Faculdado, acham-se abertas, até q 
dia 35 do corrente, na Secrotaria, as 
jnscribades para os exames vostibu- 
ares. 

Os candidatos devorão apresentar, 
no dia dna inscripção: 

e) carteira do identidade; b) ul» 
testado de vaccina; o) certidão qua 
provo 2 idade minima de 16 annos; 
d) certificado de approvação final; 
nas materias da 6º sério do curso so- 
cundario official, equiparado, ou eab 
regimen de Inspecção; e) prova do 
sanidade; 1) prova de Idoneldado mos 
ral; &) prova do pagemonto da taxa 
respectiva. 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO IL 


A secretaria previne aos interes 
sados que, nos tormos do edita] af. 
fixado na portaria do estabslocis 
mento-e mandado publicar no “Diarle 
Official”, estará: aberta neste Ix- 
ternato, do 18 a 1 de Janeiro cor 
rento, todos os dias uteis, das 11 
&nr 16 horas, q Inscripção para os 
exames de habilitação na 3.º, 4.3, 5. 
séries do curso fundamental, do que 
trata o art, 100 do dócreto 31,241 
de 4 do Abril de 1932. 

Para essas Inscripções, o College 
fornecerá, como de praxe, & parti 
de hoje, mediante o pagamento dr 
$100 por folha, os Impressos desti- 
nados aos mesmos roquerimentos. 

Os candidatos deverão apresenta! 
os soguintes documentos: 

a) para inscripção nos exames dt 
habilitação na 3%” serie, cortidão 
provando & idado minima de 18 an- 
nos; 

b) para Insoripção nos exames dz 
4% q 564 séries, certificado do babili- 
tação na sério precedente: 

c) recibo de pagamento dus taxas 
de Inscripção; 

7) photographia do candidato, em 
ponto pequeno, para serem colloca- 
das em cada uma das petições. 

Esses exames sorão prestados em 
Feverolro, devendo as respoctivar 
provas realizar-se à nolto, dao accor- 
do com os termos do uviso n, 3, dr 
5 do Janefro de 1939, do sr. Ministra 
de Educação o Saude Publica, 

Os cxames constarão, pura cadn 
disciplina, do prova escrita o provu 
oral ou pratico-oral, conforme 
natureza da disciplina, salvo o do 
desenho, quo constaró de uma provi 
graphica. 

Será considerado approvado o can- 
dldato que obtiver, além da nota 30 
(trinta), no minimo, na prova gra- 
phica de desenho, e como média das 
notas da prova escripta e oral ou 
pratico-oral, em cada uma das de- 
mais disciplina, méd igual ou sus 
pertor u 40 (quarenta) no conjunto 
das disciplinas. 

Os candidatos devorão requeror 
inscripção nas seguintes materias, 

Habilitação na 8 mérici Portus 
Euez, Francez, Inglez, Hintoria dn 
Civilização, Geographia, Mathomati« 
cas Physica, Chimica, Historia Nutu- 
ral, Desenho e Sclencias Physicas o 
Naturnes. 


Habilitação ma 4.º séries Portu- 
guez, Inglez, Latim, Allemão (ta- 
cultativo), Historia da Clvilizacia, 


Geographia, Mathematica, Physica, 
Chiímica, Historla Natural o Dexenlio, 

Habilitação ma B* mérics Portu- 
guer, Latim, Allemão (facultativo), 
Historia da Civilização, Geographia, 
Mathematica, Physica, Chimica, His 
toria Natural as Desenho. 

As taxas para esses exames, estas 
belecidas pelo decreto 22.105, da 
11-11-1933, são as seguintes: prova 
escripta (ou graphica), 5%; prova 
oral, 6$; prova pratico-oral, 10$000. 

Arsim, nos candidatos & habilitação 
na 3.º série será cobrada a Impor- 
tancia do 1208; non da 4º sério, 
120%, e aos da b.º sério, 100$ (accrus- 
cidos de 10$ para os quo se Inscre- 
verem tambem em allemão), 

A chamada dos candidatos será 
felta pelo numeto que couber e cada. 
um no talão de pagamento da res- 
pectiva taxa, por melo de ditaes 
fixados na portaria do Collegio.a 
publicados pela Imprensa com 21 
horas de antecedencla, 

Noin — A fnscripção dos alumnos 
matriculados no Colleglo será feltn 
& noite, recebendo a secretaria os 
respectivos requerimentos das 19 à 
21 horas, no praso determinado no 
presente edital, 

Os mesmos deverão apresentar ro= 
clho de quitação do mez do Jancirs, 
CEE nto Deo A SU A eh CASSA 


Delegando poderes ans cheles 
de secções do Ministerio da 
Agricultura à 


O encarregado do Expediente do 
Ministerio da Agricultura, delegou po- 
eres aos chefes das Secções de Expe- 
diente e Contabilidade, das Directo- 
rias Geraes deste Ministerio, para vi- 
sarem documentos de empenho, con- 
las e folhas cujo pagamento tenha 
de ser requisitado pelas respectivas 
directorias geraes, cabendo-lhes ple- 
na responsabilidade pelos abusos que 
praticarem ou omissões que incorre- 
rem, 


ELECTRO-BALL 


R. V. DO RIO BRANCU, 51 
Um excellente sport no 


ELECTRO-BALL 


R. V. DO RIO BRANCU, 51 
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DBARDANRA STANWYICIK EM 
PENTE DE LUXO" 
Darbara Stanwyck, n Incsquecivo) 
Interproto do “Mulher Sabin", “Trl= 





Barbara Stamwyolk em "Serpen- 
to de luxo” 


uinuphos de Mulher", “Mulheres do 
mundo” é outros celluloides, vac ro- 
epparecer encarnundo um novo é 
mais fascinanto typo de mulher, uma 
aventureira, uma predestinada do 
crime e da miseria, que lutou park 
ser alguem, não olhando, pura feso, 
os melos, mas sempre para o nito, 
para o cume dovrado quo umbicia- 
nava pisar, sem se balxar um só In- 
stante para ver o rastro de sangue 
mue doixava do envolta com o per- 
fume do seu corpo maravilhoso do 
mulher fatal, Muitos homens a amas 
ram e por cllk so bateram e calram. 
A nenhum ella entregou o geu co: 


ração, embora lhos alugasso as pre- | 


vlosidades do corpo seduotor.., Não 
ameva... Arriscava-so no jogo do 
amor, com tudo quanto tinha e por 


tudo quanto tinha! Com Barbara 
Stanwyck, em “Serpente do luxo” 
(Buby Taco), destacam-se George 


Brent, Donald Cook e J, Furrei Maw 
Donald. 


.: “ESKIMO* 





Ha amor — o multo amor, ape- 
sar do gelo do ambiente! — 
em “Eskimó”, que a Metro 
apresentará proximamento no 
Palacio, Mala e Long Lotus são 
as figuras desso elemento du 
grande film, Nas sceonas de cu- 
cadas de baleias, ursos o cari- 
bous, apparecco grando numero 
do nativos, espcoialmente colto- 
cudo por W. 8. Van Dyke nas 
scenas do film que se descn- 
rolam mo Arotivo 


OS TANGOS DA! MODA 


Carlos Gardel, o famoso cantor de 
fangos. da Argntina, decerto não 
suspelta que neste momento o seu 
nome goza de uma surprehendento 
evidencin nos salões do Rio de Ja- 
uelro, Desdo ha um mez a estu par- 
te, onde quer que so vá, é Infalliver 
ouvir-se : 


= 


Solo en las rutas de el destino 
Eln el amparo de tu mirar 

Soy como ul ave que en el camino 
hRompló Jay cuerdas de su cuntar 


Quando no enths 

Lê flor no poríuma. 

Ri tu te vãs 

Me envuelve lu bruma... 


Ou, então, alnãa mais a mlude ; 


Barrio, barrito, 
Que tenés el alma Inquieta 
De um gorrion sentimental, 


E não nos dão as estações de na- 
lo, quasli todas au noites: 


Stlenclo en la nocha 
Ya todo está en calma 
UWl musculo dusrme 
La ambiolon descansa ? 


Todas essas melodias que o ouvl- 
do do leitor está neste momento 
evocando fazem parte de “Melodia 
de Arrabaldo", o filme de Curlos 
Gardel, seu cantor e crendor, quo 
naturalmente as canta como nin- 
guem, 










MODERNA 
MAGDALENA 





0 MUNDO CHEMATOGRAPAICO | 


VAMOS NEVER DONOTHE'A 
WIDOCK 


Quando fol upresentado o tilm 
"Sonhoritus do Uniforme”, a critica 
fol unanime, wu respeito do trabalho 
du sum protagonista — Dornthéu 
Wieck. Consugrou-ne mrtinta, a polis 
to do mor olln tambem uttralda para 
ou cutudios de Hollywood, Antes, 
porém, fex ella um film pru a Uta, 
Tratr-so do "Uma Idéu Louch", Esto 
Film terá, nlóm dessa artista cofiua- 
gruda, dols outros noines de vulor 
tlo grande quanto o seu — Willy 
Fritsch à Rose Bursony, 


UM NOVO FILM nUNSO 


Vumos ter, dentro de tres dius, 
inals um fin gonulnumento pusao 
— um novo trubulho du Meshrabe 
pom, do Moscou, a mesma fabrica 
quo foz "A Caminho du Vida”, cujo 
auccesso foi tlo grande, Desta vez 
o director 6 Prawow, cujo nome & 
dou muls peutados nos Soviets, O 
then. é Intoresunitissimo — a vidi 
dous Cossucos do Don € do Volgi, 
mas os verdadeiros Cossacos jmos- 
trudos po rgente de casa, E o flim, 


|" 





Bcona do film russo “Antor do 
cossaco” 


nitho, nos mostra não só n gente 
Unquellas planícies sem fhn, como 
OM Geus costumes e ns palsagens Un- 
dando sul da Russia, Fo novo film 
russo que o Programma Art nous 
durá segunda-feira, no Alhambra, 
tem como nrtistis principaes: Zes- 
garsknja, linda o artista, o Abri- 
kossoff, o esnlendido pull cossuco., 
E' previso necrescentar uue, om 
tese novo film russo, o Programna 
Art nos dará um outro pequeno 
film: “A Russiu Moderna”, qué nos 
mostra scenas interessuntes da mclu- 
ulidade dos Soviets, 


“NUTH CHATIBRTON, EM “SA 
; GRADO DILEMMA !' 


Ruth Chatterton, a tarcut Indy” 
queçhonru o cluema com v seu do- 
halre a o seuicharme Inlmltavol, 
vao reapparecor em “Sugrado Dl- 
lemma !" (Prisco Jnoy). U film ten 
incio com o terremoto de Sun Jrau- 
elnco em toda a Hum furia devasta- 
dort,.. Em San Francisco, onde elty 
muito amou e por isso inulto sof- 
freu, todos os homens a conheciam 
é ninguom a poude esquecor, porquis 
foi uma ulma bon, Outros, porém, 
lhe nogavam ersu bondudo, porque 
era fornosa demais! Assim, Jein- 
uy, de Frisco, uma mulher que tudo 
sacrificou, primeiro polo seu amor 
e depols pelo filho, o ento quo ertuu 
emquanto poude, com a imator dedl- 
caqão e que, muls tarde, ufastou da 
sua compasnhta, para quo fosse um 
homem puro... JW asso filho fol 
quem mata fortomento a porsegulu, 
munido, levada ao tribunal por cri- 






Ruth Chattertor ent 


dilenma” 


“Bagrudo 


me da morto, o solicitou a 
maxima |! 


Para salvnl-o da deshonra, ellu 
tornira-so uma assassina 6 era elle, 
o filho, quem agora a cobria de do. 
estos e insultos, em pleno tribunal, 


pela 


en enviava para a cadolra elo 
etrica | 

A grande urto de Truth tem um 
brilho misis Intenao mezzo drana 


fortíssimo, Con ella Donald Cock, 
James Murray e Louis Calhgrn, coil 
quistam novos lotros pura a War- 
ner First Natlonal, 


e 
Erenmio 


COMMOVEDOR 
ATE AG LAGRIMAS. | 


SAGRADO 
DILEMA / 


UM FILMA DA 


“FIRST NATIONAL" 


SAFEIRA 
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“TPRADER HORA" | sEUM MOTI- 
Vos DE SUCCESSO 


Perú, u Deusa Branca, Muttu, 'Tru- 
der Horn — todas as figuras de 
“Trader Horn” vão voltar a viver 
ns duas grandes aventuras para 
tornar a mostrar seus motivos de 
suvcesso: as empolgantes curiosida- 
des do mundo africano, aquelle mun- 
do da sensações, aquelto exotismo, 
o romance de Pery e da Deusa 
Ei a abnegação de Mutla 6 de 

ori... 


“ASAS DA NOITE” 


O envedo do t*Asas da noite! 
(Night Wight), o fim que John 
Barrymore, Clark Gable, Helen 
Hayes, Lionel Barrgymore, Fobort 
Montgomery e Myrna Loy Interpre- 
tarum sob a direvção do Clarenco 
Brown ce que o Palacio nos dará, se- 
gundo annuncia a Metro, dentro de 
nigumas semanas, é versão de “Vol 
de Nuit", do Antolne de St, Txu- 
pery, o livro que conquistou o Prix 
Femina em 1931, 


TUAF E CINEMA 


Ha muito dinheiro n ganhar nas 
plstas do turf, para quem tenha a 
fortuna de possuir um cavallo de 
altn vlusse, 


Uma estatistica americana rocen- 
to revela que uma só condelaria de 
propriedado de HW. W. Slnclair, o 
grande maguatu do petrolco, ancon- 
trou em 1923 lucros no valor de 
9.200 contos, 


“Gallant Vox" fol o cavalo ame- 
ricnno que em um anno levantou q 
mulor somma de premios para o 
seu proprietario, “Call Boy”, vendi- 
do por 300.000 dollars, & o prrelhel- 
ro de mais alto preço de que ha ro- 


Elstro nos annaes do turf amerl- 
oa. 
Em “Vidas cruzadas", principal- 


mento, so trata das ambições que 
fervilham cm volta dos grandes pre- 
niios do hipplsmo, A ncção desenvo]- 
ve-se em Luray Prings, antes o du- 
rante a disputa do grande Derby 
local, o nella tem personagens prin- 
clpaes Carole Lombavd, Jack Oalie, 
Adriano Ames o David Mannere. 

A camara acompanha as especta- 
tivas o aspirações de onzo pessoak 
do melos soçiaes diversos e das mals 
diversas estações da vida, todas el- 
Jas esperancadas em abler nesse 
grunde Derby os melos de construlr 
sua fortuna e felicidade. Cada uma 
deseas pesuons aposta num diverso 
concutrente, e o film alcança o 
apogeu do seu Interesse quando ou 
resultados do prreo definitivamente, 
determinam a quem pertencerão os 
sorrisos o favores da fortuna. 


UM ODIO DE FAMILIA SEPARAVA 
Os DOIS AMANTES, 


O primalro encontro assignaloy o 
início de um romance que se devo- 
via desenrolar entro vicissitudes. 
Um unico olhar bastou para que so 
amassem. |, desde entÃo, passaram 
a entresonhar com « delicia de mu- 
pelas profundas, Mus a unioa tel- 
cidade possivel, maquella aventura 
em torno de um bom que não viria, 
romantica, ora a de tecer devanelus 
S' que so levantavum entro 'os dois 
anamorados n barreira de um desses 
odios do fumília que se perpetuum, 
através das gerações. Elles buson- 
ram a doçura de uma napproximução; 
*lam como desabrochavam esperaln- 
cus radiosas. Mans sempre que se 
mpregnavam de Wusão, o obstnculo 
te sempre se rovelava.  Desl'arto, 
vinm todos os sous sonhos abatidos. 

Elis ahi, a lurgos traços, a odys- 
sêén de dois amantos o que ss repro- 
duz no flim “O Melhor dos Inimi- 
gos”, da Fox, com Buddy Rogers, 
Marlon Nixon e Greta Nlilsen. 


Vamos ver hoje 


PALACIO THEATRO — 
“Assobinndo no Escuro" 
Una Merkel c Emest Trues. 

ALHAMBRA — “Abraça- 
me Bem" — Sally Ellers e 
James Dum — é — “Machi- 
na Infernal” — Genevlevo 
Tobln e Chester Morris. 

ODEON — “Nolte de Nus 
pelas! -— HKutho von Nagy € 
Lucien Bnroux. 

IMPERIO — “Deshonra- 
da” — Marlene Dietrich c 
Victor Mac Laglen. - 

GLORIA — “Vidas Crnzn- 
das” Carole Lomburd e 
Jnck Oakle, ! 

PATHE! PALACE — “O 
Cryador de Diamantes” — 
Corta Cunha c Irenc Rud- 
ner. - 

BROADWAT — “13 Mu- 
lheres”" — Myrma Loy c Ri- 
curdo Cortez, 

ELDORADO — “Sorte de 
Marinheiro” — Sally Elicrs e 
James Dunn — e — “Diroito 
de Errar” — Joan Blondell 
e William Powell. 

PARISIENSE — “Ton só 
quero ser” — Liane Hnld e 
Gustav Froelldh — e 
“Mocidade e Farra” — Ma- 
ry Carlisle ec Bing Crosby. 

PATHE" “oO Rel dn 
Graxa” — Simone Vanfry e 
Georges Milton, 4 











































uma serio do dramas que se 
desencadeam em um prpfn 
de corridus! 


CAROLE LOMBARD 
JACK OAKIE 
DAVID MANNERS 


ADRIENNE AMES 


Si 
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Improprio para 


ea 


crianças: 


Com. de Censura Cinemat, 


UCTITA 


A CASA DO CAMONDENÇO MICKEY 





Radio-Jornal 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


NÁADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 





As 20 horas — Programm de 
conjunto de Luperelo Mitandu: 1) 1) 
Miranda — Wol assim — Conjunto 
de Lupercio; 3) Gaspar Mortinhy — 
L. Azevedo — Uolsas impossiveis — 


Dus Gul ús 8,45 horas — Pres) Embolada — ap, Araujo e conjunto 
auluw do gymnastlca com anusiva, | de Luperclo; 3) M, áraujo — Jp 
às duas primelras aulas são dirigi- | gado no cóco — MM Araújo e con- 
dam pelo professor Oswaldo Iiuizjjunto de Luperclo; 4) L, Miraiidy 
Magulhios, A terceira é dirigida pu-| — Moto-continuo — rag-Lime, pelo 
por REntoNdor: Silas Jicader. uutor, 

as 11 às 13 horas — Progranina NE 20,15 hora PORT 

po A AS O, As — Progruntna q 
das |onae de Unesp, Holoysa Holona; 1) Pregulçosa = 
apra ló às 16 horas — Discos va-| fox, 9) Heloysa Helena — |, Mat 
tindos ) - earth 

y toso — Você & 4 ' 
rep &s 18,16 horas — Dlsvos| 4, Pior Aa uaRtaa] RA eras Dr: 
escolhidos. Gs sy É ç 
«Jau 18,40 às 10 horas — Quarty by : prendaúdo eb Lt 
de hora educativo da Confederação Ns 20,00 horus — Quartotto Mt- 


Brasileira de Rudiodiffusão. 

Das 19 ús LO horus — Disços sc- 
leccionados, 

Das 20 às 20,40 horas — AMustvas 
carnavalescas por Madolu' Assis. 
Canções por Roberto Galeno, Or- 
chestra de dansas de Napoleão, 'La- 
VArES, 

Das 20,00 48 21 horas — Quartol- 
to Vocal Buenos Alres, Aurora Mi. 
randa com musicas carnavalescas, 
Orchestra Regional, 

A's 21 horas — 
dade, 

Day 2 ás 21,30 horas — Francls- 
co Alves é Bando da Lua, com mu- 
slens carnavalescas, Orchestra do 
sulto. 

Das 21,90 4b 21,45 horas — Maio- 
lu! Asyls em musicas carnavalescas, 
orchestra do dansas do Napoleão 
Tavares. 

“Das 2145 fis 23 horas — Robertu 
Galeno cm foxs, Quurtetto Vocal 
Buenos Alres, Si 

A's 23 horas — Um pouco de bom 
humor, 

Dau 22 ày 2216 horas — Aurora 
Miranda em sambas, 

Das 322,15 às 324,30 — Francisco 
Alves e Bando da Lua em musicas 
enrnavalescas, 

Das 3430 ds 24 horas — Destlle 
dos astros da PRA-), 

A's 24 horas — Commnentarlos do 
observador da PRA-S dentro da As- 
nembléa Nacional Constituinte, Aw- 
tuará como “spenker” Cesar Lade)- 
ta, 


Chronica da cl- 


RADIO sSOCIBDADE 


A's 8,30 horas — Mora Certa — 
Jornal da Manhã — Noticias e com- 


mentarios — Ephemerides brasilel- 
ras do burão do Rio Branco. 
A's 12 horas — Hora certa — Jor- 


nal do melo dia — Supplemento niu- 
sival, 

As 17 horas — Horn certa — Jur. 
nal du tarde — Quarto de horn Iu- 
fantil por Tia Beatriz — Supple. 
mento musical. ; 

As 18 horas — Palestra sobre An- 


thropo — Geographia pelo prof, 
Raymundo Lopes. 
A's 18,1 horas — Previsão do 


tempo! — Digcos variados, 

Das 18,45 àz 39 horas — Qunrto 
de hora da CommisshÃo Radio Bdu- 
entiva da C, B. A. 

N'5 19 horas — Programma da mi- 
slea regional no Etudio, com o con- 
curso das srtas, Jesy Barbosa, Cu- 
rolina Cardoso de Menezes, sr, Jorga 
Vallês, João Martins o seu conjui- 
cto regional, 

“A's 21 horas — Quarto de Korn 
de Marla Bugenla Celso, 

AS 2115 horas — Transmissão do 
Programma “Radio-Miscelinnea”, 


RADIO CLUD DO nRASII, 


A's 7,9]4 horas — Aulas do gr 
imnastlca pela professora Polly Wett] 
e Radio-Jornal da manhã — Discos 
seleccionados, 


A's 12 horas — Discos variados. 

A's 12,80 horas — Consultorio Sen- 
thnental — Palestra pelo poeta Pau- 
lo Gustavo, 

12,40 horas — Discos variados, 

A's 14 horas — Sessão da Assem- 
blén Constituinte, Irradinda dirccta- 
mente do Palacio Tiradentes, 

A's 17 horas — Discos selecciona 
dos. 

A's 18,45 horas — Quarto de hory 
educativo da C, B. 
An 10 horas — 

dos, 


Discos escolhi. 











lam perecendo afogados 
em Copacabana 


Quando se banhava en Cópacitba- 
nt, lu perecendo afogado, o joven 
Joiio Baptista Menezes, uuxikt du 
comntercio, residente à rua Constqui- 
te Kamos n. 154, 

Erudando por seceéoro aculiram 
os nudadoros do servico du salva- 
mento Antonto Araujo « [Praneisço 
Vas Pereira, gue o conduziam para 
wu preta, 

— Na mesma prata, apedar da Lau- 
delru vormelha, calu nasua, no poy- 
to 4, uv menor Valerio de 4, brasl- 
leiro, estudante, com 1: annos do 
idade, morador á travess: Anchiota 
n, se, 

Arrustado pela correnteza, tn ent- 
réndo o risco de se afogar. quando 
fol salvo pelos banhistas Paulo Ara- 
vjo e Irenio Bruno, 

Ambos foram convenlentemento 
soccorridos no Posto de Assiutencia 
de Copacabana, 

— Cerca doc 16 horas do hontem, 
ln igualmente morrendo afogando, no 
pusto 4, o estudante Clandiy Mvurelra, 
do 19 annos, residente 4 rum Harata 
Ribeiro n. 657. 

Salvou-o os madudores Antonio 
Paulo de Arauto é Francisca, Vaz 
Perelra, nuxillados pela canta do 
posto 3, 

A Assistencia soccorreu-a, 


tonguita; 1) Tradicion — valsa; “ 
Quo juez aquel — tango; 4%) Donde 
ay um mango-ranchera; 4) Tango del 
querer. 


As. 20,45 horas — Proginmina de 
Putricio Teixeira: 1) Villa-Lobos — 
Viola quebrada; 2) J. da Bahiana 
— NÃo gostei do sous modos; 4d) 
W. Abreu — ligrata do urralis.4) 
Jd, dus Santou — Aguornta o lJeimo. 
“A's 21 horas — “A Voz do Brasil”, 
o jornal falado do PRA-J, sob a dl- 
rocuão do dr, lHlba Dtus, em ondas 
médias o curtas, simultaneamente, 
pelas cutuções Kndilo Club do Brasil, 
Radio Internacional do Brasil, Ru 
dio Gluh de Pornambuco, Radio Club 
Go POTRADE e Radio Commercial da 

alia, 


A's 21,00 horas — Programina va- 
rindo; 1) M. Araujo — Cadê seu Nl- 
coluu — enrolada, pelo autpr; 2) q. 
Barros — Agora & cinza — Heloyua 
Helena; qd) Silencio — tango — 
Quartetto MHongulta; 4) Maria Eu- 
genta — Rosario — Patricio Telxel. 
ra; 6) L. Miranda — Sumba de São 
Jodo; 6) Quando não estás —  Ho- 
loysa Helena; 7) Ventanita florida 
— valsa — Quarteito Argento; B) 
E Miranda — Cajueiro — enmola- 
du — M, Araujo; 9) Getulio Marinho 
— Quando me vejo em samba — M, 
Araujo; 10) Afilador — rancheira — 
Quartétto Milonguita; 11) A, Vitn- 
na — Aguenta seu Pulgencio — chô- 
ro, poln autor; 12) Noche do eutlo 
— valsa — Quartetto MUongultu; 
Im L, Miranda — Despedida, pelo 
autor, 

22700 horas — Musica dansante, 
irradiada directamente do “grlll- 
room” do Copacabana Palave, 


RADIO EDUCADORA DO BRANIL 


Dan 14 às 15 horas — Discos, 

Das 18 às 18,45 horas — Discos 
— Previsões do tempo, 

Das 18,45 ás 19 horup — 
Educativo da Confederação. 

Das 19 4s 20 horas — Discos, 

Das 20 ás 22 horas — Transinls- 
são do Studio, do programma “Ho- 
ras Portuguezas”, tomando marte! 
Isalinda Soramota, Munvel Montolro, 
Jost Ramos, Arnaldo Amaral, Roniu- 
to Olivifri, Heleno Valle, Mannol Ca- 
rumés, J. Gonçalves Dias, Lulz Ame- 
ricano, Glatço Vianna, José Maria 
do Abreu, Canhoto, Russo Pandairo, 
Cnuljunta Regional Brasileiro, Anto- 
nin Castro e Germano Gama (spea- 
ker). 


Jornal 





Muitos homens n mmaram e por 
bateram c cal- 
A nenhum cla amon! 
Fuzin, sim, render os seus cn- 


sua 
rum... 


posse se 


cantos! ,.. 


BARBARA 


“) 
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STANWYCK 
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 THEATRO 





E MUSICA 


mo eme tm ce meme em? 


COMMENTANDO 





MOTIVOS. DO THEATRO POPULAR JAPONEZ: 





Sojuró Savanutra o pelo actor Kichionton Nalkanuira 


Entre os ntotivos mais frequen- 
tes no thecatro japones, aqueiie 
que povece domiiar no mais alto 
grão é o constituido pelo senti- 
mento de fidolidads e de abnegu- 
qdo. 

Bo é verdade, como affirntow ul- 
guent, que o mais seguro testenti- 
uho da saude espiritual do um povo 
é dado pela eupacidado de produztr 
c apreciar com enthusiasmo e devu- 
cão us reprqsentações tragicas, os 
trabalhos do thcatro japones rove- 
lama pecular virtude e a forçit 
de unimo, quo caracterizam o povo 
japonez nos ultimos “seculos, 

A devoção do creado a seu amo, 
a obcdiencia c respeito do filho a 
seus pres, a fidelidade c a lealdade 
da mulher, o enthusiasmo no sacri- 
ficio da propria vida por uma cau- 
aa nobro — cis os themas da con— 
cepção educadora quo Jaz nascer 
elevados ideacs no coração das ge- 
rações. ' vs E 


“A escola da aldoia”, por exemplo, 
é o título do uma scena dramaticu 
em torno da vida do Sugowura Mt- 
chizane, wm horoe quo viver ha um 
milhar de annos..A fidelidado dos 
jamulos de Michizane, tres perso- 
nagens cluumados Pruno, Ciliegio e 
Pino, formam a trama complicada 
do «drama, Genzo tenta esconder é 
eculvar o herdeiro dy família Suga- 
wara, anteaçado por implacavol in- 
imigo e para isso vac fundar umu 
escola em aldcia longinqua, A mu- 
lher do Pino conduz à escola o sum 
filho Kotaru, com o intuito do sub- 
stítuilo e de sacrificado ao peque- 
no herdeiro ,que o inimigo preton- 
de matar, Genço vá ali uma solu- 
ção para evitar o perigo que amea- 
cu o herdeiro. Chega um offtoial 
para apoderar-se do filho do Micht- 
ane 6 a scona en quo elle examt- 
nú os pequenos da escola é typiva 
do theutro japones. O official cha- 
ma cado um dos menfnos, exami- 
na-os, e, como não encontre o prin- 








Theatro Carlos (Gomes 


HOJE—A's 8 e 10 horags—HOJE 


A famosa comedia do Tristan 
Bernard 


O CAFE' DO FELISBERTO 


Sabbado, às 4 horas — “Mnatinêe 
das Moças” e “Carnet Carlos Go- 
mes" — Poltrona, 3$000 








=== AA mas 

A SEGUIR; “RI... DE PALHAÇO” 

— Comedia carmvalesca do Mar- 
ques Forto-o Paulo Orlando 
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Uma secua de uu drama juponez representado em Tokio pela actriz 













cipc hordeiro ,declura que de qual: 
quer modo elle temi que levar uma 
cobeça, Genzo hesita; mas, poucos 
momentos após, entrando peru unia 
sala, de li traz À cabeça do Kotu- 
re O troplidco é posto doanto d: 
Pino, o pae de Kotaru, que, fingin- 
do cair em erro, reconhece mo pro- 
prio filho, o principe herdeiro, lisas 
erro, cm quo fingo cair o quo, dia- 
posto a sacrificar o proprio filho 
paro selvar a vida de Michizano, 
profundamento impressionante pola 
sua construcção como pela temori- 
dade dos muvimentos, é sem crente 
plo. 


PELOS THEATROS 


“O CAFE! DO FELISBEIIO” NO 
CANLOS GOMES 


Proseguenr hoje, no Curlos Gonies, 
au ropresentações pel vompantita 
Antonio Palma da comedia “O Caré 
do Felisberto”, traducção do orlgl- 
nal francez "Lo petit café”, de Tris- 
tan Bernard, 


“O Cufé do Wellsberto”, que em 
nosso Idioina fol uma das mais bol- 
las criações do Leopoldo Iróes, tom 
agora no papel do protagonista Al- 
bert Louflan o actor Mesquitinha, 
quo hontem nesse pupol foz a sum 
festa “artistica, 


A peça em cartaz no Carlos Go- 
mes é bastanto conhecida do pu- 
Wlico, que a subo uma das maly In- 
toressantes o divertidas comedias 
francezas trazidas ent Lrnducção pa- 
ra o nosso thoatro, Desnocesenrio 
me torna, polis, que chaumemos a at- 
toução dos que gostam de teatro 
para a peça quo hojo terá mais June 
representações no Carlos Gomes, 


“HA UMA FORTE CONRENTE,,,” 
NO RECHEIO 


“Ha uma forto corrente...” de 
publico que se dirige pary o IRevcrelo 
ansiosa por assistir ali as represon- 
tações da novu rovista politlva o 
carnavalesca, orlglnal de Luiz Tgle- 
silas e Freire Junior, alcançando um 
legitimo succosgo, 

Todas as noltes 


Ç 


ha verdadeira 










CASI 


NANTE ! 


cu 





PACABAN 


TODAS AS NOITES DIVERSÕES 


JANTARES DANSANTES NO GRÍLL - ROOM 


158000 por pessõa 


DUAS ORCHESTRAS — CINEMA 
Mntinés nos domingos — A's 8 horas dn tnrde. 





A AFRICA MYSTERIOSA E FASCI- 
SENSAÇÕES JAMAIS 
"EGUALADAS NO CINEMA ! 


Copia nova 


* Morietono 


SEG.FEIRA*PALÁCIO 


1 


A tragedia da Cinelandia 


OUVIDO NA CANA DE SATDE, O 
ENGENHEIRO POUCO DISSE A! 
POLICIA 


Na Cusn de Saude Dr, Ulras, fol 
ouvido, hontem, pelo delegado Dul- 
cldio Gonçalves que all esteve pcome 
punhado do escrivio Armando Pos 
retra du Fonseca, do 5º distrito pos 
Metal o dr, Srivio Leão Teixolra, ale 
vejudo no Cinema Imporlo, pela bul= 
larina Rendo Martinez, tasto ceso 
por nós fartamento noticiulo, 

O joven engenhetro, esquivinido-ze 
às perguntas da autoridades, pouco 
fujou nobro o caso, 

Disso apenas que conhecera lento 
hu cinco annos passudos o quo suas 
rolações mula Íntimas datam do dota 
annos o não prssavam da relações do 
ninizade o cortexia, 

Acerescontou o dr, Syivio Lelo 
Teixolra que no dly em que ovcorreu 
a vocnia, asalu acompanhiudo de sum 
amigo Adalberto Silvetra, quando fol 
vor duas vezes alvejado, rocebondo 
um tiro que o nttngiu no pulmão 
Alrclto, Disso mala quo não no on- 
routruva q seu Judo nenhuma mu- 
ler, 

Não sabe o engenheiro a qua úte 
tribulr o gesto do Rento, 

Não querendo entrar em detalhes, 
o delegado Dulcidio Gonqulves man= 
dou dar por encerrado > Interroga- 
torio do enfermo, 

Após serem relatados os nutos do 
Inquerkto, a autoridade vaic mandal- 
os no julzo competente, 





Colhido por um automovel 
quando brincava 





Dolnroso fol o ncontecimento qo 
corrido lhontem, mizcrum SS. uia 
Gonzia, 

t+ munor José Baptista Sodrt, Je 
sete untos de idude, morudor à Avo- 
nida Suburbana, numero 6, brinca- 
va em frente au predio numero GU, 

Lim dado momento, José tentou 
nivavessar a rua, o que loz com dis- 
tração, sendo apanhado por um mus 
to que por all pussava em graudo 
velosidade, 

Projectuda a grando distancia, a 
inditosa creunça sofírou gravissimas 
lesões, 

Soccorrida pela Assistencia tos, Im= 
medliatamente, trunsportada pura o 
Hospital de Prompto Soccorro, onde 
velu u tullever, em conscquencia dus 
ferimentos recublidos, 


O corpo di infeliz creunça  fol 
entregiio à sum fuinilia, 
O motorista criminou conseguiu 


evadir-se. 

A policia do decimo oltavo distrl- 
cto ubriu Iuquetrito. 
LAIS AA AAA AAA AAA AA AA AAA AA AAA 
dd 
disputa de locnlidades cm ambas as 
sossõcs e quem não se dispõe a 
procurar cedo a Llheteria do thea- 
tro du rum Pedro | arrisca-so a fi- 
car sem Jocnlidade, 


“REI MOMO NA ROÇA” 


“Tiol Momo nu roçã”" é n peça sor- 
taneju quo Mario Hora, Duque, Mi- 
randa o Culuznns cseresroram em 
parceria e tanto exito está ulcan- 
gundo um Casa do Cuboclo, Ao lado 
de numeros typlcumente brasileiros 
do absoluto exito, hu om “Rel Mo- 
mo na roça” uma rumba cubana 
dansiida o cantada, quo todas as nol- 
tos é applaudida com grundo enthu- 


siusimio, MUSICA 


O RECITAL DA CANTONA NAIR 
DUARTE NUNES 

Depois de amanhã, vabbudo, às 
21.90 horay, no Theatro Casino de 
Copacabuna, o mundo minícul qa- 
rloca, mi sum muls -clovuda expres- 
são, furi conhecida, uma eximbi 
cuntora moderna quo São Paulo nos 
munda, com as melhores recommon= 
dações, 

“Cruta-so du senhora Nulr Duarta 
Nunca, (Inissimu artista dotada de 
esplondida voz o magnifica eszola 
do canto, cujus audições à Socloda- 
da paulluia cão sompro consideradas 
como legitimus presentes reglos, 

Do sum grando e aprimorada cul- 
tora muslenl, mn recitulista de uabs 
tado nos dá uma esplendida ihostra 
com o programma orguniando, em 
que estão ulinhudas varias obras pri- 
mus do reportorio classico, ropresun- 
tado por Cacclnl, Schubert, Sony 
munn e Brahnis, como do moderno, 
em quo figuram Debussy, Toulono, 
Durlue, Mihaud, M, do Falla, qd. 
Nin o Cirandos, 

Por todos os molivos pols a re- 
união musical de salbbádo & nolte, no 
Caslno de Copuvabani, so rvoveniira 
do brilho Invulgar, 


CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES “O Café do 
Pellaborto” — Orlginal de Tristun 
Bernard, — A's “lhe 22 horas, 

RECREIO — "Ha uma forte cor= 
ronte.,.” — Revista politica e car- 
navualesca do Lulz Iglesius o Trelra 
Junior, com Aracy Córtes — At'y 
0 c 23 horas, 

CASA DO CABOCLO — “Mômo na 
roça” — Peca sortancia de M, Hora, 
Duquo, Miranda'e Culuzans —  A'r 
16,00, 19,90 e 23 horas. 


NO 


IN- 


Direvção de 


V. S. Van Diko 
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MOVIMENTO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 


DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 











PRORISSÃO DE SÃO SEBASTIÃO 


ptteutuar-se-à no proximo domln- 
go, u exemplo dos uinos anteriores, 
à imponente procissão do murtyr 
são Bebastlão, padrociro du cldude, 

O solemne corteju, sulrá da Cu- 
thedral Motropolitana, constituldo 
por todas as Instituições cathólicus 
pesa urchillocesu c o clero em go- 
ral, 






















































































































: DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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recolher, Ao recolher da procissão, 
haverá pratica, ladainha, cunticos, 
terminando com a benção do sants- 
simo. 

Segulr-se-ão grande leilão de 
prendas e outras solemnidades ex- 
ternas. 


NA MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE 


Em preparação da festa do seu 
glorlogo padroeiro está a Devojgito du 
São Sebastião da Pledade realizando 
4s 19 e melu horas, na matriz acima 
referida, u purto das novenas, as 
quaes Lém tido a assistencia de 
grando numero de flels. , 

Tendo começado no dia 11, aca- 
barão as novenas a 19 do corrente, 
para no dia seguinte, gabbado, so 
rentizar q fest que será bastunte 
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GARE BOBPECÇIE 


limento seri felto depois de ter 
vlht pusstdo pelus ruas Munool Vi- 
ctorino, Clarimundo de Mello, Avusis 
Curnelro, da Capella o Botafogo. 
A! nolte, huverá benção do San- 
tissimo Sacramento e uma banda de 
musica animurá o leilão o demais 
festejos externos. 
AS FESTAS DO PADROEIRO DA 
CIDADE 


"“IROCAINA ..-. 


.......- 
226 0: 0/4: 0,0 0:60 
nes, a 0 4. 
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Armazem 9 Vupor 
“Baependy” — Importação. 
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PARA rara Abrilhantarão 
tandas de musica, sendo uma da 
Policia o outra da Marinha. 

A parto coral estará a cargo da 
gchola Santorum São Sebastião, di- 


rigida por frei Domingos. 


FESTAS JUBILARES DA ONDENA- 
ÇÃO SACERDOTAL DE DUM 
AQUINO CORREA 


A commissão promotora dos feste- 
jos jubllares do 25" anniversario da 
ordenação sacerdotal do avecbispo 
d. Aquino Corrêa, organizou O Se- 
gulnto programma: 


Do Oslo — o vápor norucguca 
“Cryux”, 4 Fredrik Bungelhart. 


PAPA PLS AA O NI NINA 


Para Hamburgo — o paqueto haol- 
landez “Aldabl”, 

Para Santos — o paqueto nacional 
“Lugos", 

Para Porto Alegro — o paquete 
nacional *Capivary”, 

Pura Buenus Alves — o vapor ame- 
vicano “The Angelis", 


MALAS POSTAES 


A Directorla Regional do Departa- 
mento do Corretos e Telegraphos ex- 
pedirá malas pelos seguintes vupo- 


Atr WYranco — Victoria, Caraveltas, Banta, Maccló, Hecite, Nalul, 
Dakar, São Lulz do Senegal, Porto ltienne, Villa Clsnetros, Cap. Juby 
Agodir, Casa Blanca, Kabat, Malaga, Tanger, Alicante, Barceltona, Per- 
Toulouse e Paris. 

Caravelias, Belmonte Ilbéos, 
João Pessõn e Natal, 


Paulo: Baurº, Lins, Pennapolis, Tres 
Corumtá e Cuyabá. 

lihõos, Banta, Aracaju”, Maceio, 
Camocim, Amarração, 8, Luiz, 
Obidos, Parintins, Ltacoatia- 


pignan, 
Condor -= Victoria, 
vajô, Penedo, Maceló, Recife. 
Para Mautto Grosso — De S, 
Lagõas, Campo Grande, Aquidauana, 
Panair — Victoria, Caravelins, 
Recife, Natal, Arela Branca, Fortaleza, 
Bolém, Hraves, Guarujá, Pralnna, Santarem, 


Bahia, Ara- 


Armazem 1 — Vapor nacional, Do Baltimore — o vapor noruo- 
“Celosto” — Cabotagem, guos — “Argentino” — 4 Fredrik 
Armuzem 3. — Vapor nacional | Engelhurt, 
vio olaiiá alone 0i 0jio apud al) ojio (9 o) tejis bicos : NERDS Alres Patro 10 — Vapor grego "Cudman- h De Laguna — O vapor nacional da sónhoraNiida Ligo (Ss 
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CORREIO AEREO 


ra e Manãos, Guyanas, Antilhas, America Central e America do Norte. pedi Ena esa AS) = xao 
; — Missa de communhãn geral, 

PARA O SUL À N RÃ IDO Portos nnclonaen horas. — à Ú : 

'E thedral, com o concurso de 

Ú ú | P ITANITE) —— para Santos Rio es a associnções e irmaniades 


Air Frunce — Santos, Klorianopolis, Porto Alegre, Pelotas, Montes 


vidéo, Buonos Aires, Mendoza, Santiago, Grande e Porto Alegre. 


na sédo da Archidioceso, 


Cond —- Santos, Parana São francisco. Fiorianopolis, Porto ie s, &s 19 horas, Tfecha- Impressos até ús 10 horas do dia 's 00 horns — Grande. sessão 
Alenre E e do Nao oa para: SUL = Cro a rriproa pi a 1a bote A ad at Ntero-muslcal, no 
egr . E 
Panair — Santos, Farnnaguá, kiorianopoils, Porto Alegre, Kilo tos FICDAY, CHILE, BOLIVIA | 65 11 do dia 18 e Idem, idem, com AAA AAA APPA APPA 
Grande, Montevideo, Buenos Aires. Desse ultimo porto partem aviões | Cor RU'. porte duplo até 11 do diu 18. 


o Chile, Peru, Equa- CAMPOS SALLES — para Angra, 
Santos, Paranaguá, Antonina, São 
Francisco, Klo Grande. 

Impressos até 5 horas do dia 1%; 
objectos para registrar até 18 horas 
do dia 18; cartas pnra o Interior, 
nté 6 horas do dia 19; idem, idem, 
vom porte duplo, até 6 horas do dia 
19; cartas para o exterior, até 6 hs. 
do dia 19, 

PARA! — para Bahia, Macelo6, Re- 
cite Cabedello, Natal, Ceará, Tutoya, 
Maranhão e Pará. 

Impressos até 14 horas do dia 19; 
objectos para registrar até 13 horas 
do din 19; cartas para o Interior, até 
15 horas do din 19; Idem, idem, com 
porto duplo, até 15 horas do din 19 

Portos entrangelron 

AMERICAN LEGION — para Tri- 
nidud, Bermudas e Nova York. 

Impressos até às 10 horas 
18; objectos para registrar até às 9 
do din 18 o cartas para o exterior da 
Republica até 11 do dia 18, 

OCEANIA — para Santos, Rio 
Grinde, Montevidéo o Buenos Alres. 

Impressos até às 1L horas do dia 
15: objectos para registrar, até às 10 
do dia 18 e cartas para o extorlor 
até às 12 do dia 18, 

WESTERN WORLD — para San- 
tos, Montevideo o Buenos Alres. 

Impressos até 12 horas do din 19; 
objectos paru registrar, até 11 horas 
do dia 19; curtas para o exterior ,até 
13 horas do dia 19. 


transportando passageiros o malas postaes para 
dor, Colombla e America Central, 
O fechamento de malas postaes obedece ao seguinte horario: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Atr France — Para o nerte. — Correspondencia ordinaria até As :3 


noras e registrados até ás 17 horas de sabbado. Para o mu]; cor:espoD- 
dencla ordinurla até ás 19 horas e registrados até ás 18 horas de vexta- 


feira. 

Condor — Para o norte: correspondencia ordinaria até = 31 horas < 
registrados até às 18 horas do quarta-feira. Para O sul: correspondencia 
ordinaria até ás 21 horas e registrados até ás 18 horas de segunda-foira 
e quinta-feira. 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria atô às 16 horas e 
registados até ús 15 horas da quarta-feira, 

Pannlr — Para O norte: ccrrospondencia ordinaria até 8 17 horas € 
registrados até às 16 Jj! horas de sexta-feira, Para O sul; correspouden- 
cia ordinaria até às 17 horas e registrados até às 16 1/3 horas de quarta- 


Enira. : 
No Correio Geral as malus fecbam às 21 horas dos mesmos dlas. 


MAPAS PPP PAPA PAPAS DDD PPP PIPA PPA PAPA PA DADA NÃ 


CGollegio São José 
——— TIJUCA 


Internato equiparado ao Pedro IL — Cursos primario e secuadario — As 
aulas abrem & & de fevereiro para o primario e q 1º de marco purs o 
secundurio — Exames de admissão nos dias 27 o 28 do feveroiro 


às 22 horas, para; NOR- 
TE — Victoria, Garavellas, Bahia, 
Maceió, Recife, Natal, Africa Occiden- 
tal, Marrocos é EUROPA, | 

Mala especial para EUROPA: de ultima 
hora, aberta em nossa esoriptorio aos 
domingos, de 8 ás 9 1/2 horas da ma- 
nhã. 


Registrados e encommendas nas sextas 
feiras até ás 17 horas, 


A Companhia tem saccos especlacs 
para VALORES COM SEGUROS e que 
são fechados na agencia da G. G. A. — 
as mesmas horas que as malas ordina- 
rias. Para QUAESQUER OUTRAS IN- 
FORMAÇÕES, Inclusivo taxas de segu- 
ros, dirigir-se á 


AVENIDA RIO BRANCO, 00 


Telephone 4-7406 


ne LEÃO DE PENHORES 


eee 
EM 25 DE JANEIRO DE 1934 


Francisco de Aguiar & C. 


36—RUA LUIZ DE CAMÕES-—36 
Catalogo no “Diario de Notícias 


EM 19 DE JANEIRO DE 1934 
AO MEIO DIA 


CASA DIAS & MOYSÉS 


A! rua Imperatriz Leopoldina n. 14, 
fará leilão dos penhores vencidos 
E MERCADORIAS. O 
do ata | catalogo será publicado no “Jornal 
do Commercio”, no dia do jellão. 


jo Commercio", no (dia Co TT. 
EM 22 DE JANEIRO DE 1934 
Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO |, NS, :8 É 30 
(Antiga Espirito Santo) 


TT 
LEILAO EM 18 DE JANEIRO 
DE 1834 


E. P. À SALVADORA LIDA. 


RUA PEDRO 1 N. 31 


NSTITUTO ORTHOPEDICO DO| 232 22 72NEIRO De ame” 
RIO DE JANEIRO CASA CAMPELLO 


Dr. Paulo Zander (com 23 annos 


de pratica na Allemanhas 

Tratamento clrurgico e mecanico 
das malformações, molestias dos os- 
sos, articulações, paralyslas, etc. 
Mecanotherapia das fracturas. Otfi- 
cinas para apparelhos orthopedicos, 
pornas e braços artíficiaes. — Ave- 
unida Rio Branco, 243-2º, — Telepho- 
no 2-0328. Em frente ao Cinems 





ES UV e e, 
IA' BOLSA FINA 
(Casa Pizzotti) Ourives 45 


S6 na fabrica V. Ex conseguirá 
us artigos que deseja — UNulnua, 
Cnrtelrum, cintos, ctu. Acelta-se 
confecções. concertos o tinge-se. 


CHÁ MINEIRO 


Indicado contra o rheu- 
matismo e o arthritismo, 
molestias da pelle, figado e 
rins, por ser muito diuretico. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de S. Pedro 38 
e rua de S. José 75. 














EA 
EMPR 
PAPELARIA smGERAL | S.PEDRO, 128 TEL.3-5057 35038] 


'PAPEIS-BARBANTES 


ERNESTO CAMPELLO 





Gonorrheno 


Indicado e reconhecido como infallivel remedio no tratamento da Gonorrhéa 
recente ou antiga, Vidro, 55000, Deposito: Rua General Pedra n. 100. 
Syphilist Tome TREPONIL 





e rem 
EM 28 DE JANEIRO DE 184 


C. B. Aurea Brasileira 
(MATRIZ) 
RUA SETE DE SETEMBRO, 233 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia do 
leilão. 
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ÇÃO CATHOLICA 


sultão Plo XI, do Asslo Santa Nita, 
na qual usario da palavru varios 
oradores: o desembargador Gulmyro 
Pimenta, pela Academia NJ, 14. do 1,0- 
trus; o desombargador Josó da Met= 
quita, pelo Instituto Historico do 
Matto Grosso, o o dr. Benjamin Du- 
urto Montelro, em nome da sosledada 
cuyabana, 


“DEVOÇÃO DE 5. SEUASTIÃO 
DE LUCAS 


Ou irmãos da Devoção de São Se- 
bastião de Lucas Iniclarum nu dia 
li wu novena prepuratork. pira a 
grunde festa do proximo dia 20, com 
procissão ás 16 horas, qua percorra- 
rá us principacs ruas da Tociulilado, 


RETIRO ESPIRITUAL 


O vconego dr, Henrigus Maga- 
lhães pregará, na fgreju Mão dos 
Homens, à rum du Alfandega um, DA, 
um retiro para as moças que rruba- 
lham no commerclo, sendo au 1º pru- 
tica, tendo sido renllzada hontem, às 
18 JM o ns outras nos diag 18 o 39, 
às 712, 12 1]2 e 18 14 horas, O en- 
cerramento terá logar no dh 20, ús 
71]! horas, com missa à canticos. 

Conta-se com u presença de fodas 
as moças «que, tendo todo o seu 
tempo tomando, não podem purticipar 
dos retiros das Purochias uv Congre- 
guções, 


ASSOCIAÇÃO DA ADONAÇÃO 
CONTINUA A JESUS SACHAMEN- 
TADO 


Por clreumstancias Imperiosts, fol 
transferida a reunião mensal da As- 
sociução Continua a Jessie Sacru- 
mentado. 

Essa coremonia terá lognr loje, 
upós u missa do vostunie, celabrada 
E? matriz de Santo Antonls dos Fo- 

rea. 


IGREJA DE &, FRANCISCO DE 
PAULA 


Obcdecendo ao appello feito velo 
sr, curdeal, renlizar-se-ú, no pro- 
ximo dia “0 do corrente, às 9 horas, 
missa solemne, com acompunhynen- 
to de orchestra, na Igreja de São 
Francisco de Paula, 

Essa solemnidude será ofiloiada 
por monsenhor Mello e Souza, com- 
missario da Ordem do 8. Francisco 
de Paula, 

8. revma,, ao Evangelho, fará o 
panegyrico do grande martyr solda- 
do, padrociro do Rlo de Junelro, 


IGREJA DE 5. SEBASTIÃO 


Com grande solemnidilo, arrã ce- 
lebrada, este anno, na igreja dos 
P. É, Capuchinhos, n festa do Sião 
Sebastião, padroeiro do dtio do Ja- 
neiro. 

A's 10 horas terá Jogur solenmne 
pontifical, officindo pelo padro Va- 
mara, e no Evangelho usurã du pa- 
lavra d. Lutz de Sant'Anna, bispo 
do Uberaba, A's 17.30 horas, sulrá 
dessa lgreja mn grande procissão do 
S. Sobastito, a qual percorrerá dl- 
Versas ruas, com grando acompanha 
mento das associnções religiosas o 
dos fieis em geral, sendo no encorra- 
mento da missa dada u Lanção És 
pessoas presentes. 


PANOCHIA DE OLARIA 


Sabbado . proximo, dla smito de 
gusrda, em louvor a S, Sebastido, 
padroetro da Archidiocnse, haverá, 
na Crypta do S. Geraldo, alénv das 
duas missas das 7 1)2 q 19 horas, 
fima, fostiva, em acção do graças o 
niandada celebrar ás 9 horuz, pelo 
sr, Honrlque Genezio. 


MATRIZ DE N, SENHORA DA PAZ 


Em preparação 4 festa do 5. Seo- 
bastião, será rezada novena por ce- 
caslão da 8. Missa, às 7 horus. No 
dia 20 — Missa festiva, 48 7 noras, 

— A festu de S. Ignez, ue se ve- 
lebra no dia 21, será precedida do 
um triduo, rezadn às 7 horas o pro- 
movido pela Pin União das Filhas de 
Marta, 

No dia 21, na S. Missa, das 8 ho- 
tan, haverá communhão gerul da Pia 
União, 

Todos os domingos, ás 17 112 ho- 
ras, haverá benção do S. S, Sacra- 
mento, A's terças-feiras, haverá, ás 
17/1!3 horas, benção do S, 5. Sacra- 
mento e em seguida benção do Sun- 
to Antonlo, 

A reunião mensal das reludaras do 
Apostolado da Oração, q partir deste 
mez, será effectunda na 1º nulnta- 
feira, vesperu da 1º sexto-foirn, ás 
16 horas, 





CEEE SCE FE DM 
Homeopathia 
Coqueluche ? 
THAPRICORIA 


Formula deixada pelo 
Dr. Licínio Cardoso. 


Depositarios: 


RODOLPHO HESS & C, Ltd. 
63, rua 7 do Setembro 


GISTRO DE ARMAS 


UM PROJECTO DISTRIBUIDO, NES- 

TA CAPITAL, PELA SECÇÃO DE 

VISCALIZAÇÃO DE EXPLUSIVOS, 
ARMAS E MUNIÇÕES 


A Secção de Yiscalização do Ex- 
plosivos, Armas e Munições, da Le- 
legacia Especlgl de Segurança Pull- 
tica e Social, a cargo do dr. Alen- 
car Filho, mandou Imprimir, afim de 
ser distribuído, neste capital, O 5e- 
guínto prospecto, que fornece tis- 
trucqões q respeito dv registro de 
armas; 

“a policia do Districto Federal 
tem a honra de se dirigir a v. 3. no 
intuito de o esclarecer e orlentar so- 
bro os dispositivos o conveniencias 
relativas ao registro de armas, 

à exemplo do que se faz em to- 
dos os paizes civilizados, a policia 
acaba de tornar obrigatorio o re- 
gistro de armas no Districto Fede- 
ral, Não visa, com essa resolução, 
como geralmente se pensa e diz, nj- 
prehender a arma ao seu legitimo 
possuldor, agora ou em outra qual- 
quer occasião, não lhe Interessiudo 
nem mesmo a procedencia, mas ex- 
clustvamente o registro em nome de 
seu actual proprietario. 

Com o registro de arma quer uni- 
camente & pollola fazer o levanta- 
mento estatístico (cadastro) das ar- 
mas existentes no Districto Federal, 
indispensavel numa organização poll- 


rem renes vantagens para os possui- 


legalizada, ficando 
legítimos proprietarios, 


siderando, como so considera em to- 


cio, 
O proprictario de urma, 


dade para adquirir munição, 


ma, independentemente de 


exigencias. 
Assim sendo, se v. 8. 


1º9/— 


lação, das 11 ás 17 horas; 
photographias 3x4: 


pllhas na licença. 


tro de cinco minutos. . 


Nada de complicações 





cuinidas pesadas, dos molhos pican- 
tes, dos pratos gordurosos e dos ali- 
mentos de conserva. IPES. 


MDA ii 








COM RELAÇÃO AO RE- 


clal perfeita. Dessa medida dJacor- 


dores de armas, que terão, quando 
registradas, sua posse perfeitamente 
reconhecidos ca 


A policia regulamentou o fabrico, 
importação, exportação, venda, depo- 
sito, transito e porte de armas, con- 


da parte, que arma não constitue ob. 
jecto de livre propriedade e commer- 


tendo-a 
devidamente registrada, terá fucill- 
fuser 
reparos é limpeza na respectiva ar- 
outras 


possuo ar- 
mas, deverá registral-as quanto an- 
tes, bastando para isso o segulate:; 
Comparecor pessunlmente, 
munido de um formulario, à Secção 
de Fiscalização de Explosivos, Ar- 
mas o Munições no 2º andar do edl- 
flciu da Policia Ceritral, à rua da Je- 


o — Apresentar a urma e duas 
3º — Inutilizar 58200 em estam- 


A licença, que é dada em caracter 
permanente, ser-lhe-á fornecida den- 


No verão, crescem os malefícios das 
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o pustus especinos 
“OABELISADOR" — 
— 'eloplono 2-7901, 





ia aa 


va! 








2; 


CABELISADOR 


Unico sulio onde so allsam cubclios vrespos com ponteu 


o “o vendem os appareiliou a 
Avenida Passou ne. 44, sobrado, N 
r 
1 


,, 
A A fa 


PEQUENOS ANNUNCIOS 












CASAS E COMMODOS 
=> 
CUNTRO 
e 
LUGA-S! o predio Ju rua do Be- 
nado, 14, loju o sobrado, pintar 


do do novo; truta-so no Dáatnico Por- 
tugues do Brusil, telephouo 4-6390, 
E a e os 


LUGAM-SI bons commiodos para 

casues q solteiros, com ulreito à 
cozlulia, preço barato; telephono 
2-9325; & rua Costa Bustos 1.º 15, 
a A a 


LAPA o CATETTO 


pat o) 
LUGA-Sty um quarto à pesson que 
trubalho fóra ou w casal seu 
filhos; à rua do Cutteto 133, casu ne O, 


Ca e 
LUGA-SE à rua Dois de Dezem- 
bro n. 123, quartos com optimu 

pensão; unik pessoa 2209000, casi 

3605 o 3808; mesa farta, banhos do 

mar e telephone. 


FLAMENGO 


an 
PAI a um quurto em cusa de 

familia ,a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephone G-4U70; à rua 
Bento Lisboa n. 7), casa 7. 


LUGA-SE por 1705000 uma sala 

ou quarto mobiliado, com ou sem 
pensão, em casa da familia de tra- 
tamento; & rum Silvelru Martino 50, 
telephone 5-2125, Flamengo, 


LARANJEIRAS 
LUGA-SE por 800$000 o predio 


da rua Paysandu. n. 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo. 





> 


A LUGA-SO grando sair com bou 

morada, grande quintal, qualquer 
negocio, boni ponto e predio novo, 
aluguel baruto; à run General Argol= 
o dp junto no Canipo de 8, Chriu- 
ovão. 


a a o 
A LUGA-SD com ou sem mobília 
umii casa é rua do Mattoso 1bú, 
para pensão, collegio ou familia; 
tambem so vende, favilita-so o pu 
mento; negocio de oceusião, 


PENIDO ipa A a, 
A LUGA-SD um bom quarto com 

optima pensão e com ou sem mo- 
vols; & rua Eninpalo Vianna 75, lilo 
Comprido, 


Casa em Rio Comprido 


Alugn-so o predio da Av, Puulo 
Frontin n.º $57, nas seguintes con- 
dições: o aluguel mensal do 800$0vo, 
fiador Idoneo, Para tratar com O, 
Machado, à rum do Rosario n.º 113, 
sobrado, 


PRAÇA DA DANDEIRA 


LUGAM-SO boas salas do frente 
à rua do Mattoso n. 111, 











A LUGA-Si uma boa casa com tres 

quartos o duas salas; É rum Pe- 
roira de Almeida 49, praça da Ban- 
deira, trata-se na mesma, 


SANTA THEREZA 


A LUGAM-SO sala e quarto bem 

mobliludos com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda vis= 
ta, bondes à porta; à rua Almirante 
Alexandrino 537. 








PIANO «RITTER» 


VENDE-SE PERFEITO POR 2:000$000 


Ver com urgencia à Run Pereira da Silva, 03 — Laranjeiras — 
Prutar pelo Telephono 2-8709 


LUGA-SE & rua Cosme Velho nu- 

mero 434, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos. duas salas, 
cozinha, banheiro, etc., e porão ha- 
bitnavel, podendo ser vistos a qual» 
quer hora; trata-se no Banco Portus 
guez do Brasil, telephone 4-6490, 





LUGA-SE uma boa sala com ou 

som moveis, em apartamento mos 
durno; & rua das Laranjeiras 66 A, 
npartamento n, 3. 


norAroco 








LUGAM-EM em casa de poquena 

familia, confortavel sala do fren- 
te ou quartos, com ou sem pensão, 
a casaey ou senhores de tratamento, 
à rua Voluntarios da Pntria n.º 905, 
sobrado. 


LUGA-SD a causa da rua Paulo 

Barreto n. 19, em Botafogo. Alu- 
guel 908$000; trata-so ú rua Buenos 
Alves n. 100, sobrado, 








LUGA-SE u família do tratamen- 

to, confortavel predio recente- 
mente construld., Á run Macedo So- 
brinho n. 52, Largo dos Ledes: as 
chavos encontram-se na Confeitaria 
aaa e Siga da os á rua Benedicto Otto- 
nt n. 





LUGA-SE uma bonita casinha com 

um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gaz, installação sanitaria completa e 
moderna, jardim na frente; À rua do 
S. João Bantista n. 41, casa 5. 


GAVEA 
ASUGA-EO por 2808000 an casa da 
rua Marin Angelica n, 56: trata- 
se no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220. 

















LEME e COPACABANA 





LUGA-SE optima casa em centro 
de terreno, tendo dois pavimen- 
tos, quas! independentes, por vre- 
ço de “crise”, Rua Bolivar, s0. Tra- 
ta-so no 74, 'Tel.: 7-1109, 





LUGA-SE por 350$000 uma casa 

com todo o conforto para neque- 
na familia; 4 rua Quatro de Setem- 
bro 64, Posto 4. Copacabana, 





PAUSA um quarto de frente 
com ou sem pensão. em casa de 
família de respeito; é rua Raymuns 
do Corrêa 29. Posto d. 





AU CANE tres quartos em casa 
de familia, com ou sem mobllia, 
a casal ou a cenvalhelros; é rua ds 
Copreabana n. 60. 


IPANEMA E LEBLON 








LUGA-SB 1 ontimo apartamento; 
& rua Garcia Davila n. 16, aber- 
to das 9 ás 5 horas. Ipanema, 





LUGA-SE a cnsa com garage da 

rua Annibal de Mendonca n. 27, 
e para tratar 4 rua Prudente de Mo- 
raos n. 553, casa IX, tel. 7-3857. 





LUGA-SN arinla sala da frente; à 
£iA rua Visconde de Plrajá mn. 146, 
sobrado. 





RIO COMPRIDO 





A LUGA-SO uma pequena sala, ontt- 
ma para qualquer negocio. Run 

Eder 208, esg. de Haddock 
o. 










A LUGAM-SH a 50$, 608, 80$e 90$000 

apartamentos para pequenas fa- 
millas; é rua Progresso n. 14, Santa 
Ena TeAs bondes de Paula Mattos à 
porta. 


5. CHRISTOVÃO 


LUGA-St 1 snla toda asulojada, 
com morada para família; à rua 
da Alegria 379. 


LUGA-SE em casa allemã um 
quarto bom mobilado a senhores 
distinctos, outro quarto vaslo no 
quintal, por 60$ o gurage, por 504000; 
à Avenida Paulo do Wrontin n, 52, 





LEOPOLDINA 





ANUGA-SE uma casa para negocio, 
tem as paredes rovestidas ds 
azulejo; tem tambem morada; à rua 
Barreiros 341; trata-se na mesma, 
estação do Ramos, 


DIVERSOS 


LUGA-SE quarto com ou sem pene 
são. Carlos Vasconcellos, 145 — 
P. S, Pena, 











Lindas alpercatinhas, fortes é bo- 
nitaa, ao preço do 4$200 o par, uau 


LOJAS ELDORADO 


AVENIDA PASSOS, 103 
ERNÂMBUCO HOTEL — 105000 


dinria, elevador, agua ens 
Cutteto 41. Phonlo B-0761,0 PeNthOs 


REDIOS, CONCERTOS 

E PINTURAS só Apolo. 

R. General Camara 295. 
Telepçhone 4-0848 


semen a 
RECISA-SO de uma ama secca, 


& rua Justini A 
TR Ps pod do o pi AA TA 











oe de uma empregada 
para todo o serviço; bom - 
nado; á rua das Marrecas 28 ob. 


QUARTO -- FLAMENGO 


Aluga-so um bom quarto mobilado, 
com café pela manhã, em casa de 
casa), a um senhor do commerclo, 
Tratar pelo telephone 2-1033, 


Salas para Medicos ou ' 
Ateliers 


Alugam-se,  Instnllações pros 
Priaça Praça Floriano, 55, E. Fon- 
es, k 








ita Jnponez, puro sangue (brl. 
ga), reproductores Importados; 
frangos, pintos o ovos; rua Visc.' 
Itamaraty, 32, 


ENDO-SO um chale hespanho! 

(preclocidade), lJeques de prata, 
madreperola o sandalo, dignos da 
um museu, 4 rua Dolgado do Car- 
valho n.º 30, 








TJENDE-SE casa com duas salas 

o tres quartos, dois chuveiros, 
fogão a gar, bom quintal. omnihus 
e bondes & portn: facilita-so; & rua 
D. Romana €8, Engenho Novo, 


E e 

47ENDE-SE um motor de 100 caval- 
los o um de 50 quas! novos. Rua 

Moncorvo Filho, 109. Tel.: 2-4225. 


PAIS SILLA LPS PSP LDA P SPP PAPAL DIDI PAPAS PPA: 
Irregularidades na Colonial Um automovel colhido por 


Correccional 


INQUERITO NA 9º DELEGACIA 
AUXILIAR 


Na 3º delegacia auxiliar fol aber- 
to Inquerito, afim de serem apura- 
das Irregularidades que se estão ve- 
rificando na Colonia Correcclonal, 
na ilha Grande. 


O dr. Democrito de Almelda, In- 
cumbiído pelo cupitão Felinto Mul- 
ler de apurar convenientemente tão 
graves factos, passou tres dias na- 
tquella ilha, em companhia de seu 
escrivão, dr. Anôr Margarido, 

Voltando dall e vendo que proce- 
diam as accusações, o dr, Democri- 
to de Almeida determinou que va- 
rias victimas de mãos tratos nl 
fossem removidas para a Detenção, 
ata de serem ouvidas no inque- 
rito, 


Foram ouvidos Valentim Ferreira 
Leite, condemnado a 8 aennos pelo 
Juiz da 5º vara criminal; Luiz Fon- 
seca, condemnado qu 4 annos pelo 
juiz da 4º vara criminal, e João Sil- 
va Áraujo, condemnado a 6 annos 
pelo Julr da 5* vara criminal, Aln- 
da vão ser ouvidos JoÃo Camillo dos 
Santos o Jayme da Silva, 

Esses condemnados, ha cerca do 
um mez tentaram fugir da colonta 
e quando descobertos foram barbn- 
ramente espancados a cip6-camarão, 
por ordem do engenheiro Marinho 
Souto Malor, actualmento no cargo 
de director da Colonia, 

Em seus depoimentos, os condem- 
nados affirmam que foram espanca- 
dos e fazem graves nccusações ao 
engenheiro Souto Malor, aos seus 
guardas e a um anspecada da Poll- 
cla Militar quo ha muito tempo dá 
serviço na Colonia, 

O Inquerito prosegue. 





Todos PREFEREM a 


GELADEIRA RUFFIER 


porque GELA bem, &€ ECONOMICA, 


BARATA e de superior QUALIDA- 
DE: por isto, quem a possuir poderá 
sempre mandar reformal-a pelo FA- 
BRICANTE: ficará como nova. 
FABRICA 1 Rua da Conceição, 166; 
121. 


filial: PINGUIM, Ouvidor, 


um trem na estação de 
Vicente de Carvalho 


O nutomovel n. 3.288, de propria 
dade da Companhia Anglo-Mexican, 
dirigido pelo motorista, José Jorge, 
morador & rua Sorindor Buzeblo nu= 
mero 540, quando atravessava a l- 
nha da estrada de ferro Rio d'Ou- 
ro, na estação Vicente de Carva- 
lho, fof colhido por um trem, 

O automovel espatifou-se e O 
chauffeur, seu unico passageiro, re- 
pet ferimentos na cabeça. 

O ferido recebeu soccorros da As- 
sistencla, 


AI LILILLDPILPLPSS LPP SPP 
DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexunes do Homem 
Dingnostico causal e tratamento dz 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Aua 7 Setembro, 207 — De 1 ds 6 horas 


ASTHUMA 


XAROPE ANTI-ASTHMATICO 
ROSSINI 


Indicado no tratamonto da 
esthma,. Combate promptamen- 
te' os accessos, com algumas 
colheres! Vende-se nas Droga- 
rias ce Pharmacias. 


















AAA ISAIAS PIPA PPA LAPADA 


Depuro seu sangue 
Fortaleça sen organismo 
Augmento seu peso 
Usando elixir de inhame 


LA pr PISOS SAS SAIAS PS SAP PP 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Bó desaparecem com o uso de 
unico producto liquido que 
attrne e extermina as formis« 
guinhas caseiras e toda espo 
po cie de baratas. 
BARAFORMIGA 31º 
Drogarias Baptista 
Rua 13 de Março, 10. 












MERCADO MUNICIPAL 


PHREÇOB CORRIONTES — Galli. 
nhus, Kilo, B$JUU; frango, kilo, 
4FUUU; ovos, Kilo, 38100, Pelxuu: gu 
roupa, Kilo 88500; budejo, kilo, 84500 
linguado, kilo, B$600; pescadinha, 
lilo, 4$000; camarão, leio, S$4U0 q 
74000; corvina, kilo, 28100, Carnes, 
venda. no bulcão: bovino, kilo 
15000 a 18700; vitelo, Kilo, 13000 a 
3400; mulno, Kilo, S$4U0 wu USBUO é 
purneiro, Kilo, 23800 a 34000; touci- 
nho, kilo, 44000, Carne de galll- 
unhas, kilo 6$400; frango, kilo, 63800, 
prutuss Juranda, Kilo, $OUU wu S8U0, 
Alvoul de q6º melindo o mem casco, 
tro, 19000, Gazolina para tornei» 
marnto do carros de pruça e parti» 
culares, litro 1$200, 


DO 
(Conclusão da 9º pag.) 


Em igual data do 1933,. — 
Café recobldo pelu lia- 
trada Paulista com 
dEUS dd figa 
No din do hoje ,, ,, e— 
No dly auterlor ., 4. .. 24.000 
Ei lgual data de 10% 24.000 
Pelo no 
Nu dia de nojo ,, ,. + — 
No din anterior ,, ,. .. 24,000 
Em jguul data de 109 24.400 


MURCADO DE VICYONIA 
VICTORIA, 17 de Janeiro, 
O mercado do café não funceio- 
nou, por falta de reunião, 
Movimento cstatistico da hontam; 





Sacena 
Entradas ,. ,. us 0,134 
Bonus . euesensas — 
Saidas ., ,. ve vs 12.661 
Existencia ), oe me vo 104.706 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 17 de janeiro, 

O mercado do algodão disponivel 
a « tormo aprosentava-se 12,80 
horas, estavel, com as seguintes al- 
terações: 

No disponivel brasileiro, buixa de 
7 pontos, 

No disponível americano, baixa de 
7 pontos. 

No termo americano, baixa de 6 à 


7 pontos. 
COTAÇÕES 


Penco por libra: 
Holder 
06 1.02 


' buco “Falr”. 
gra 6.95 6.03 


Macol6 “Falr” «cce 
American Pully Mid- 


dling . coroscssos 6.95 n.os 
Parn MALGO covsess 5.69 b.7h 
Parar maio «esses 5.68 5.75 
Para Julho coca 6.60 5.75 
Paran outubro cce. 5.70 5.77 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 17 de junelro. 
Hole Ant. 
TarL MALÇO sessao bh. TU 5.76 
Par mulo cermessa R.7u S.io 
Para julho ..cscsos PVE: E.75 
Pura outubro «ces. n.75 6.77 


t& mercado de ulgodão afrouxou 
dopois da abertura, mas recuperou 
novamente, devido nos pedidos «dos 
vummerclantos c avisos de Nova 
York. 

Desde v fechamento anterior, bal- 
xn de 2 pontos, 


MERCADO DB NOVA YURI 
FECHAMENTO 


NOVA. YORK, 16 de janciro. 

O mercado de algodão afrouxou 
depois da abertura, mas recuperou 
novamente, devido aos pedidos dos 
vominerclantes, 

Desde o fechamento anterior, alta 
de 10 a 10 pontos para o “Amerl- 
can Futuros”, que era cotado em 
cents. por lbra-peso: 





Comp. Vend, 

American Middling 
Uslands . 11.00 11,65 
“Para março M.vo 11.40 
Para maio vo 1,40" 11,54 
Para julho ... o IIS6M CILGÃO 
Para outubro ,..,. 11.78 J1.41 


ABERTURA 


NOVA YORK, 17 do juneiro, 

O mercado de sgyatdo apresentove 
se calmo, 

Dosde o fechamento anterior, bai- 
xa de 7 4 10 pontos para o “Ameri- 
can YWutures". que ecra cotudo em 
cents., por lbra-peso; 


Comp. Vend. 
Pari MANDO cesesos 11,20. 11,8 
Para uuãio ces ILATO ITA 
Para julho «esa. NM.62 71.58 
Para outubro ce. 11,69 11,758 


MERCADO LE 5, PAULO 
S. PAULO, 17 de junelro, 
O mercado a termo abriu eslnvol, 
cotundo-se por 15 Kilos: 


Comp, Vend, 
Para junolro cce MIB000  MAPSOO 
Parm fevereiro .,... HIBOUD USBNOO 
Pura março ce. SOSGUO  JOFUOW 
Para abril «severos UBS000 LSGTOU 
Pora amualo cesso 273000 27SN0O 
Paru junho ,.,.... 265500 Nitot, 


Vendas (snecas) ,.. 
S. PAULO, 17 do janeiro. 
O mercado n termo fechou estavel, 
cotando-so por 15 kilos: 


— 


A Comp. Vend, 
Par janeiro ..ccco  Nleots Nitot, 
Para fovorulro .... HISSUM 41550 
Port UULFÇO res + 296500 295800 
Para cabrito co... 2858800 388700 
Pari nulo «secs. ST$0N0 287000 
Para Junho sec... S6F000 Nicot, 


Total das vendas .. 
No dia anterlor ,,. 
MERCADO DU PERNAMBUCO 
RECIFE, 17 do Juneiro, 
O mercado de nlgodão, hontem, 
meio dia, manifestava-so firme, 
ENTRADAS 


-— 


% Saccos de bt ken, 
No dia do hoje ..., Soo 
No uia unterior .., 1.000 
De 1.º de etehi= 
bro: 
No dia de hojo cv 109.000 
No din anterior «ss 108.200 
Existencia: 
No din de hoje ,,.. 25.700 
No dia anterior .., 26.000 
Abatimento do con- 
sumo de hontem . 200 
Primeiras gortes: 
Preços por 16 ki- 
Jos 1 
Hoje Ant, 


Compradores . su... 

Vondedores , ..... 
Saldas 

Para o Rlo Grando 


ASSUCAR 


MERCADO DES NOVA YORK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 16 de Junelro. 
Mercado calmo, com baixa do 2 n 3 
pontos, cotando-so o assucar bruto, 
por libra-peso: 


458000 44S0MU 
Pardos 180 lx, 
EU 


Moto Ant. 
Paran ÍnNeito q». 0 0 Jos 1.4 
Para março , co 2 1,38 
Parw mala o eos Jod4) 3536 
Rarn=julho Ss o e so dean CITAR 


ABERTURA 
NOVA YORK, 17 de janeiro, 
Mercudo calmo, cont baixa parcial 
do 1 ponto, cotando-se o ússucar bru- 
to, por libra-peso: 


Hoje Ant, 

Pura jJunelro « co. LS a 

Para Março , 1.26 1,26 

Paritimnloo even 41 Jidd: CISMA 

Para julho , +. 2. o JU) Àcoy 
MENCADO DE LONDRES 


LONDRES, 17 do juneiro. 
Cutações do assucar, typo bran- 


co crystul, por meia libra-poso: 
Hoje Ant. 
Para janelro +. 4. TAS 4.71% 
Para qmarço «4. 10 4.10 113 
Para malo , «. Del Db. 113 
Pura Junho , +. b.4 b. 41; 





MERCADO DE 5. FAULO 
S. PAULO, 17 do janeiro. 
U merçudo a termo abriu paraly- 
sado e sem colações: 





Comp, Vend. 
Para janeiro ,. 2... Njcot. Nicot 
Para fevereiro .. .. Nicot, Njcol. 
Para março .. co «. Nicot, Not, 
Para abril, ce os lis NIE 
Para maio ,. «o «+ Nicot, Nicot. 
Para junho +... .. Nicots Nicot. 
8. PAULO, 17 de Junciro. 


O mercado & termo fechou paralysu 









du c sem cotações: 

Comp. Vend. 
Para janeiro .. «00. Njvot. Nicot. 
Para fevereiro ,, «.. Nicot, Njcot. 
Para março .,..... Nijcot. Njcot. 
Para abril ,, cecsv. Nicot. Njcot, 
Para maio «. Nicat. Nivot 
Para funho ceeserss  Nicut, Nicot. 


Vendas, senso re 


FINANÇAS, C 
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CAMBIO E DESCONTOS 


MERCADO DE LONDRES : 


LONDRES, 17 do Junoeiro, 


WELbyultada PINANCIAL 


Vuxa da doncontos: 


Do Banco do Bras) , sussesseaos 
Lo Bunco da lrunça . seeresasa 
Do Banco du Itnllu ,,cesensensetaso 
Do Hunco da Hespanha . coseess 
Do Bunco du Allemunha (ouro).., 
fim Londreu, D nIGZCA serericases 
io Nova ea pio mezcy (venda), 
n Nova Yor miozes (compri 
CAMBIO ; era 
Londres, siBruxellas, nlv, por LP, 
Ltsnovu, e pride drd alvo por E L, 
Mundrid, sjLondres, alv, por £ P, 
Genova, sjLondros, ulva por 100 fra, 


Lisboa milLuncdres, MiVo 4LjVUlimima 
Dor:Lenou. . qersroscse rentes 
Lisbou, ujLondrou alvo (lcomp.a 


DONE SONO oo o pres enabled ve 
LONDRES, 17 de junoiro, 


Puxam cunblueu quu' vigoraram hoje, neste mer- 
o as corresvondontes 
“o fechumento unterior, sobra us semuÍntes prucua; 


cado, por occiulho da abertura, 


SiNova York, à vista, por E, $..., 
SiGenovia, à vista, por £, L..sers 
SiMadrid, à vista, por £, P..ccevs 
SiParim à vista, por £ F.. 
SiLisboa, & vigtn, por E 1. 
SiBerlim, ii vista, por E.ccseeuers 
SiBruxcllas, à vista, por E.,..,. 
NSiAmsterdam, à vista, por E Wlis, 
SiBerna, à vista, por E P.,... 

LONDRES, 17 do janeiro. 





se... 


.... 


Taxas caimblues que vigoraram hoje, 
cado, por occaslÃo do fechamento, e as correspondea- 
tem ao dia anterior. sobre us seguintes praças! 


SiNova York, à vista, por L..cesa 
Slfienova, à vista, por £, Lr.encos 
BiMadrid, à vista, por £...susuese 
SParis, à vista, por E W.cceo 
SiLisboa, à vista, por £, E. 
SiBerlim, à vista, por £, M,....v» 
SiAmstordum, & vista, por £, M., 
SiBerna, à vista, por £, F...cas 
SiBruxellus. à vista, por L.seses 





MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 16 de janoiro, 


Vaxas cum quo fechou hoje o mercado de 


blo, sobre as seguintes praças, 


EjLondres, à vista, por £ $i... 





























tou taxas: 


cam- 





SANTOS, 17 de janeiro, 
] | 
Hora Mercado | Bancos Bancos Letras 
, sacam compram ofterecidas 
A's 10,25 . — = — 


I 
| 
| 
As 13,50 | 


—— e —miç O  ————o— = 


8. PAULO, 17 de junelro, 

O mercado do ussucar disponível 
fechou com as seguintes cotações; 
Branco crystal , , 675000 a 5B$000 
Somenos .. ., «+ 498500 À 60$000 
Mascavo,. ++ ve +» S0$000 a J6$500 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 17 do janciro, 

O mercado de ussucar, hoje, 
2 horas, mantinha-se estavel, 

Entradas desde hontem, cm sac- 
cas de 60 Kilos: 


às 









Snconm 
No dia de hojo . « 26.300 
No dia anterior , +. w 48,600 
Desde 1º de setembro; 
No dia de hojo + +. «+ 2.704.700 
No dia anterior , « «+» 2.678.400 
Existencla: 
No dia de hojo « « « « 1.332.700 
No dia anterlor , « e» 1.814.400 
Saldas: 
Pura à Norte do Brasil 8.000 
COTAÇÕES 
15 XKlios 
Us'ma sup, e 1%: 
Hoje .. .. .. NIGoE: 
Dia anterior ,. «ev. ... Nijcot, 
Usina de segunda: 
Hoje... ceerorrorvece cessa Njcot, 
Dia antorlor ,, «serensess Nicot. 
Crystaes! 
Hoje .. cereceserverco snes NISG: 
Dia anterior ,, arssenseau Njcot. 
Demerara: 
HOj6 .. ccccorocarcsco seca Nice: 
Dia anterlor ,, .ensercuss Njcot, 
Tercnira cluúsge:! 
BOoJó co jscersecceresesdéco Nest: 
Dia anterlor ,, «orssesass Nijcot. 
Somenos: 
Bojo. -ececorpesaroroeoo Not: 
Dia anterior ,, seserusesa Nicot. 


Brutos saccos. 
FLOJA O ed 07 prado 
Din unlerior , . 


CACÃO 


MERCADO Di NOVA YORK 


NOVA YORK, 17 do junciro, 
O mercado abriu ostavel, cotando- 
su, por quinzo kilos; 


63800 a 65200 
55800 a 6$200 


Hoje Ant, 
Pura IMELGO «vo. 4.49. 4,80 
Pari mulo , «vo 4.84 4.75 
Para julho . o 4,837 4,95 
Para setembro , «o 4.08 G.1W 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AÍHES 

BUENOS AIRES, 18 do juneiro, 

Q nmiercado do trigo nzsta praça 
fechou calmo, cotnundo-se pol! cem 
mi ioas vostos nas docas, um pesos-pa- 
pel; 


Hoje Ant. 
Pura foverelro , «v n.80 .82 
Para março « coeso B.85 6.87 
Para maio , cv. 6.95 5.05 
Disponivel: , 
Typo Bnrleta para o 
Brasil 1 24 0. 6.7 6.76 


MERCADO DE CHICAGO 
CHICAGO, 16 de jJunelro, 
O mercado de trigo a termo fechou 
com as seguintes cotuções em dol- 
lares, por bLushel; 


Hoje Ant 
Para munlo «vo NO0,13 9.36 
Para Julho . «o. 88.62 89,87 


PRAÇADO RIO 


MERCADO DO CAMBLO 


Libra GUARDA 

O merçudo do cambio abriu o 
funcelonou, hontem, em posição cul- 
ma, com à libra, o franco, a lira, o 
escudo v o peso-urugunçyo iInaltora- 
do, tendo o dollur aceusado altu si- 
gnilicativa, cm relação à nossa 
mocdn. As demais moedas  soflre- 
ram declínio nas cotações, ficando, 
ussim, mais accesglveis, O Banco do 
Brasil, deu Inicio às suas operações 
seecando a 4 7/2356 d. (EL 59$512), « 
comprando coberturas n 4 23/256 d. 
(£ 5245700), com o dollar cotado no 
bancario no preço de 11$850, Assim, 
deixamos o mercado, às 11,90 horas, 
no primeiro encerramento, Na re- 
abertura o mercado achava-se com 
o dollar mais nccessivel, cotado an ,.. 
11$800, ficando, porém, a libra o às 
demais moedas inalteradas, situação 
em quo permaneceu q fechou, culmo 
é pouco movimentado. 

O Banco do Brasil affixou para 
remessas o cobranças as seguintes 
taxas: 


A" qrazo 
Londres «vc. 4 7256 — 
Libra cv...  B9$5I4 — 
A prazo 
Londres , « «cs. + d. — 
Libra . + «oq» 608000 — 
Paris, ce eos 750 — 
Sulssa . «caos 8$045 — 
Alemanha . eus 43550 — 
lalia «co o. 14000 — 
Portugal, . «cs. $5n0 — 
Hespanha , « «» 13540 — 
Belgica, ouro . + 28660 e— 
Nova York . « «+ 113850 « 115800 
Buenos Alres . , 3$850 — 
Montevidéo. . .. t5700 -— 


Par cabogramma: 
Londres , . .« . 8245256 
Libra . «603635 

COBERTURAS 

Para compra de debentures, € 
Banco do Brasil aftixou bontem as 
seguintes taxas: 


A vprnzo 

Fracos 
Londres . « « «« 4IH5A — 
Libra , o» 5895700 — 





| 
| 
| 


— q. — 





Nova York , 15400 0 115444 


KAPISS A so ss 0» $7Ih — 
MANN: Po lore $145 — 
Alemanha . + e. 4$250 -— 
A" vintn 
Londres , «cus + 116 — 
CADTAS ovo ame a E9$10U ss 
Nova York. « .« 115590 o 118540 
PAPIS o 0) 6) 90 8720 — 
TAIT DERA O US EI DO s955 — 
Alemunha . . .. 45310 -— 
Por cabogramma: 
Londres , ,.,. 4 3164 — 
VADIA Sc o) aito2e B4s400 —— 


Nova York . , . . J11$04U o 118500 


CAMARA SYNDICAL DOS 
CORRETONES 


Curso official de camblo e mos- 


das motullicas sobre as praçius 
abaixo: 
Praças A 90d/v. A!vinta 


Réis por libra . 508692,628 009058,051 
Londres . . . 4 7/256 4 255/256 


Belgica, papol 
Belgica, ouro 


Pariniid co 8750 
Jimi vio 13000 
Alemanha , . 48500 
Portugal , . 3552 


ME TITO 


PATTRATATATAT] 


Hespanha . 1$540 
Sulssu «as B3UUG 
T, Slovaquia . 85u4u 
Nova York . .« 118825 
Montevidéo . 78Tih 
B. Aflres, papol 13650 
Hollanda . T8670 
Jupão , 4, .a “sT00 
Extremos: 
Bancario . «cce uva 4 1256 
Cc. Matriz. . coco ou. — 
MOEDAS e 
Tlbra, pupol 4 + vu — 
Escudo, papol . + «ss $740 
Dollar, papel ., +... — 
Peso argentino, panel . — 
Libra, papel , «cs t$240 


Frunco, papel + «vs 
IMPOSTOS “AD-VALONEM" 
No culculo dos despuclicau "ad-va- 
lorem" prucessudos no correntu jus, 
devem ser obsvrvadas as segulnLes 
médiuns du taxa cambial de dezeinbro 
findo, registradas ni Comuta Syndi- 
cal do Corretores: 


AUSBLrIA +, 0 vo ooo N houve 
Belgica, franco-ouro . «+ e$ois 
Belgica, franco-papel . . — 

B. Alres, peso-pupel . .. U$TI4 
Buenos Alres, peso-ourto .N. houve 
Dinamarci «+. N huuve 
Chile. . 0 eo o o 00 N. houve 
Cunudá . qse ae. o 11$900 
Hamburgo, relcismark, « 43419 
Hespunha. «vu. uu. 1$514 
Hollanda «co o e 00 14457 
Indiá . «e era oo 0 O -— 

alia «copos co 0. $972 
JuphO. e o doe voo à v$sZu 
Londres, libra 00$117,416 , 3 147/118 
Montevidio . «2. «cu. T$uuu 
Noruega . «cv. + N. houve 
Novu Xork . v.v o... 118724 
Paris Cs ve pote ol o: eo $Ls 
Portugal, continente , . $554 
Portugul, réis insulanos , N. houve 
Rumania ., cu.» N. houve 
T. Slovaquia , «ea sDu5 


MERCADO DE TITULUS 


O mercado de titulos funccionou, 
hontem, pouco movimentado u sem 
mulor volumo de oporuçdos, 

Nu Federal, ficaram ostuvels e sem 
vciteração digua de registro nus cotia- 
vous, bem como us INiICILUS O ts- 
tuduaos, 

As neções do bandos da compa- 
uhius o us cemaiy papos em ucti- 
vidado regularam destítuíidos dg In- 
teresso 0 sem altvração digum du Tre- 
gistro nas votações, tudo, cry de 
vê logo em seguida, 


VENUAS LErLUFUADAS HONTEM 
APOLICES: 
Federncas 
1 Unitorimizada, 5004 .. ELOSOUA 
14 Uniformizudas, Ltous SAVSUCO 
39 Uniformizadas, I1:U0US SEZSCUO 
6 Unlformizadas, L:0003 DE RS 
44 D. Emissões, nem. 
RE Sae RETO 8398009 
345 D. Emissões, nom, 
1:0008 125 0c ga ioaiss 8405000 
00 D. Emissões, qort. ; 
12000857 2. cetro) oo s4us00s 
N4 D, Jimissões, port, 
OVOS A Getra Ves dio SALEUUN 
41 D, Emissões, port. 
130008 4... ce ds $12$8000 
OBRIGAÇÕES: 
bU Obrigações do The- 
gouro, 1990, 5005 .. AUT$OOL 
600 Obrigações do The- 
souro, 1990, 5008 . SUOBUMO 
10 Obrigações do The 
souro, 1US0, J:U0US IHOUgONA 
80 Obrigações do '“The- 
souro, 1992, 1/0005 1:015500U 
49 Obrigações Ferrovia- 
rias, 3º . 0» o o J:DIVSOVO 
17 Obrigações de Minas ' 
DUOS saio se si asas sUUGULO 
50 Obrigações de Minus 
000$ .% 0000) votes 5125506 
10 Obriguções de Minas 
BODSESAS eee raias sisguoo 
73 Obrigações de Minas º 
1:0008 2. ese co o. I:029GU0O 
15 Obrigações de Minas 
1:0008 .. 0. 0. vc. +. 1:030$000 
ESTADUAES; 
9 Estado de Minas, 5% 
NOMI,-0e cslço 00/45 T1ogono 
15 Estado do Rio, 4% 
DOM. Ss ac ce) colo 1028000 
5 Estado do Rio, S% 
pOriivdo enrso solos 4603000 


MUNICIPAES: 
10 Emp. de 1917, port. , 
109 Emp. de 1911, port. « 


155$000 
1osS000 





apandios t. t. por $ ouro, tlv, d. 36 
SiLondres, t, t, por $ ouro, tje, d. 
MONTEVIDE'O, 17 de janeiro, 


Pnris, tel, por FP. csrsevenaro  6.01,00 
Conova, Lol, por F. Grrrcsnaro 8.472,60 
BiMudrid, tel, por P, Osssserero 18,00. 0U 
BlAmstorduim, tel, por DI, o,,..+ 04,00,00 
BjDerna, tol,, por PJ, essere 31.07.00 
Mojo. Anterior | Siiruxellus, tel,, por P. Corcirero 23:07,00 
é ta à % SiDorlim, tul., por M. cossssrssoo D8,10.00 
é “mk NOVA YORK, 17 do Junciro, 
“% 3 % Taxas com que abriu hoju o mercado 
bj. 6% olo, sobre us seguintes praças: 
4% 4 “a Hojo 
7497 po 4 
“ 
4 ” BiLondros, tel, por É, Giscaseuea 5.108,00 
bu vid | aiparIo, tel, por E, Cocsseresco  G.03,00 
“a. 80 us 10 Bllenova, tel., por E, css 8.45,0U 
00/95 LO:45 BiMuilrid, tol, por PF. Cescessrsero 13,45,0U 
SH UU g8.u6 | RiAmsterdam, tol., por Fls, cure B4.70.00 
4.60 mA UU BiBernn, tel, por FP, Coscccrvssca S1,10,00 
th Era BiBruxellum, tel,, por PF. ouro... 22,4,00 
pu .Uu va vs BiBorlim, tol,, por MM. Cosssserro 48.25.00 
.” 
085 08. MERCADO DE PARIS 


PARIS, 17 de jnnetro. 
O mercado de ciitivlu fecliou hoje com as seguln- 


Hoje 
vo 3/4 


FECHAMENTO 
Rotr Anterior | SiLondres, t. t., por $ ouro, tlv, d 96 
65.09.00 5.15,05 | S|Londres, 1, t., por $ ouro, tie, d. s6 3/4 


' MERCADO DE SANTOS 


Dollar 


6.97.00 
8.660,00 
19,40,00 
05.30.00 
31,46. UU 
32.064,00 
38,50,00 


do cam- 
Antorlor 


6.09,00 
6.81,00 
8.43.00 
13,90.00 
64,80.UU 
$1,07.00 
22.97.40 
38,10,00 


Hole Anterior Hojo  Anterlor 
6.00,00  G6,13,U0 É 
60,46 60.40 | ElLondres, à vista, por £ Foco 80,00 80.45 
UU, ul Us.45 | Siltalla, À vista, por 100 La, Wi. 158.76 133.75 
80.4 80,45 | SjNova York, à vistu, por £ Pe, 15.79 15.006 
310,00 ZU, ui 
13.48 19,09 
ueto asim MERCADO DE BUENOS AIRES 
7.90 7.80 BUENOS AIRES, 17 do junelro, 
16,40 16.05 ABERTURA EN Rs 
oje ntorior 
nesto met- | &ifondres, t. t, por £ papel, tlv, $ 16.33 16.61 
BiLondres, E t. por E papel, tlo, $ 14.77 14.80 
Hole Anterior HURENOS AIRES, 17 de Janeiro, 
a 
Ai Am FECHAMENTO 
38.00 28.95 SiLondros, t. t, por £ papel, tlv, 5 16.08 16,61 
30.06 80.45 SiLondres, t. t, por £ papel, tle, $ 14.71 14,50 
110.00 110.00 
nz 832) MERCADO DE MONTEVIDEO 
16.95 10.55 MONTEVIDE'O, 17 do janeiro. 
22,60 22.ºu ABERTURA 


Anterior 
ç 


3 3/4 


36 
o 2/4 








Informes addicionaes 





==... o= 


| O Fanco do Brasil com- 


imra F a 588700 o dollar a 


118490, 


— | 


O Banco do Brasil com- 


tpra E a 588700 c dollar 4 


|L1$440. 


e o ra 


190 Jimip. de 1971, port, 
92 Emp. de 1931, port, 
26 Emp, de 1991, port+ 
So Iômp. do 1941, port. 


..... 


440 Decreto 3204, port. 
ACÇÕES: 
20 Seg. Argos Fluml- 


DENSO 4, co» ca 
100 Minas de São Jerony- 

MIO Soa Colo co od O 
“0 Nova America cjd .. « 


DEBENTURES: 
50 Manufactora  Flumi- 
DEVSONTTOOS cotletio 
OFFDRTAS 
AFOLICES vVend, 
Federnes: 
Gnit; 5% +. 8445000 
Emp, Nacional 
1003, port. — 
D. Em, 6%, m, — 
Idem, | dom, 
portos. Lasgo 
Idem, 1d em, 
NOliia- e; cer à 8403000 


Dbes, Rodo- 
viarias, mn... 
Obrigs. Thes. 
Nac, 1021 4, 
ldem, idem, 
1930 srima iso 
Idem, « 
hn 


t:0123000 
1:001$000 


viarlas (14, 
6) 44 
Tratado dr 
Bolivia, 3 ep 
Estaduness 
Esp. Santo, 
1:0003, 6 ejo 
Ninas Grraes, 
2005, nom. 
Id, de 1:0003, 
antigas, 5 ºj" 
Idem, Idem 
port. 6% .. 
Idem, ldem, 
nom, 5 e|5 
Idem, idem, 
port. 7% . 
Idem, Idem, 
nom, 7 0. 
Obga. Minas, 
porL., 1% e 
ldem, Idem, 
bl) é, 


4 
Moe pm us 


EB. do Rio de 


2.316 — 
Idem, 5008000, 
port. 4 jo 
idem, port, ex= 
jurou, 8%... 
Tdom 1003. 4% 
P. do Norte, 
Cosesrsoo 
Sergipo, 200% 
Espirito San- 
to, 1:000$000 N 
port...» 
Municipnems 
E 20, nom.... 
ldem, port . 
Do 1.906, nom, 
Idom, port . 
De 1909, nom. 
Idem, port, .. 
Do 1914, nom, 
ldem, port. . 
Do 1920, port. 
Do 1951, port. 
Deo. 1535, 7% 
Dec. 15h0, 7:º]º 
Dec. 1622, h ei» 
Dec, 1623, 6 º]º 
Dee. 133,8 
Dec. 1048, 7% 
Dec, 14, T% 
Doc. 2093, 8% 
Dec, 2097, 8% 
Doc 2349, Vejo 
Dec. 2264, 7% 
Municip, dos 
Estudost 
Horizonte, 
1:0008, 17 9/9 
Petropolis, 7 % 
Pref. Ale. 4 
gre decreto 


1:012$000 


o! 


STESUVO 


1:029$000 


va Sã pa 
E = & 

PRESLEGOLIBLLP BRO Do 
o Led S 


-+ 
-] 
«o 

“a 
o 
= 
Ed 


B, 


4 


4608000 


POFt; eoeséo 
idem 1:000$ 8% 
Pref. S. Leo- 

poldo, 8 % . 
Rio Grande 

B00$ & ole, 
Gruvatahy, Seje 

- Santo, 8% 
Alegrette . . 
Iguassú, 1005. 

Sra io 


ACÇÕES: 
Boncumt 
Rrasil +. « ev 
Boavista , « 
Regional , , » 
Commercio . « 
F. Publicos . 
Mercantil. . 
Economizo . 
Credito Geral 
Portuguer 
Dori Seima ds do 
C. R. Mimas., 
C, de Seguros! 
Previdente ... 
Confiança ... 
ATEOS . «ves 
Varecjistas , «« 
Sagres . 
Garantia , 
Brasi) . 
Guanabara . . 
C, de Tecidass 
Amer, Fabril 


im 
o 
“a 
e 
> 
= 


1503000 








1903000 
1915040 
192% 
1935009 
1765000 


2:600SN00 
1163090 
1703000 
2005000 


Compr. 


8423000 


O 
— 


8415000 
839300) 
po 
1:0105000 
9055000 
1:0143000 


l 


7305000 
T10$000 


8T0S000 


— 


450500" 
1u2s000 


1563000 


HIST 


1545500 


1RAHOA 
178$GM0 
1809000 


IN75000 
1725000 
1705400 
19585000 
1T5SU00 


175$b00 


11 


mm 
dd 

ERES RA 
co 


1958000 


€ 
= 
a 


1:400700% 


=] 
RRRRSRR 


2003000 


dida as atá as pa pa BE arte Dias Saad sal 


OMMERCIO E 





Aliança , o. — 705100 
Brasil Indust, 4503000 4208000 
Bom Pastor, — o 
Santo Aleixo — o 
O. Industrinl — = 
Corcovado , . — — 
dngéense ,., -— mo 
Usperança , o, an 
Manufactora. . 1758000 Lugo 
Nova Amerlen 1803000 1558000 
Pr, Industrhl — "35000 
Petropolitana , 703000 — 
(nd, Mineira — — 
São Pedro ,, — — 
Taubuté Ind, — — 
Tijuca . ,.,., 113000 — 

B. mi aura 

o Currint y 
altas de São 4 

oronsmo .. — O 415 
Victoria o Mi- » sda) 

NAS as — — 
Poulista Est, 

Ferro, ,.. mu — 
Jmédim Botu- 

nico, lut, — — 

Corapunhina 

Klveranno 
D, Santos, u, 248$00n 
D. Santos, p, ZITHUOU 


Brabima , 
D, du Balla . 
Caxambu! , 
Liuhsportes o 
Carrusgêns . 
C, C, do Re- 
ECrVaD , 
àviclactos de 
Lorrachu . 
&. Lourenço . 
Lerras o Colo- 
nizagão , 
Luz Stearica 
Minas  Sunta 
Mathildo 
Letrnws 
Banco Credito 


TIA 


2O0FU0O pai 


kR. do Minas — -— 

Debentures: 
7. Aliança 

Ingerio ,. — — 
t, Industrial . -— — 
DP, Industrial, 180$000 1753000 
uton Gavea . — ; — 
D, Santos . . — 1923000 
vu, da Buhin -— — 
SM. & Blntgé — — 
Flumin, E, F. — -—. 
Bellas Artes , 2125000 — 
Nova America — 1:0005000 
U, Nnclonaes — — 
Manvufactura + -— — 
C. Brahma . . -— — 
1 dustrial 
- Campista, . — 4108000 
Mercado , , + 210$009 — 
Hotels Palace. — — 
Edificadora .. — — 
Santn, Helena remo ses 
Migécnee . . — 1004000 
Artarctica Pau- 

Metn. as — 1935000 
Manuf, Tlumi- 

nenso , ,. 2018000 1908n00 


MERCADO DE CAFE 


O mercado do café disponivel 
abriu o funeelononu, hontem, menos 
activo e calmo, com as cotações 
accusando sosivel baixa. Ou com- 
pradores não demonstraram grande 
interesso na nequisição do producto, 
sendo assim fechados pequonos no- 
gocios. 

A comnilssão de preço sorteada 
cotou o typo 7 com uma baixa de 
“00 réis, ou à base offletal de 133600 
por dez Kilos, média em que foram 
declaradas vendas no decorrer do 
din, no Centro do Commercio de Ca- 
fé, num total de 2.821 saccas ape- 
nas, contra 10,753 ditas negociadas 
de veepera, 

Fechou o mercado lualtorado e 
pouco movimentado, 

O mercado a termo não regulou, 


COMMISSÃO DE PREÇO 


Pinheiro Ladeira & Cla, 
Eduardo Araujo & Cla, 
Nagib Assat & Ciu, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


















NO DIA 16 
Entradas Saccas 
Leopoldina: 
Minas . es mm 2.107 
Rio . «e. eo. o 1.248 
Nictheroy « x as — d.049 
Maritima: 
Minas , «eme w 9.656 
Rio . cena JS 
8. Paulo « we» vBy 4.055 
Cabotagem—LE, Rio ....0, 504 
Hegulador Flum.: Rlo. «> 05 
Reguladores do Minas, « 399 
E ps 
Total . «. coreoccsoe 9,843 
Idem áanito pussado esa 10.134 
Desdo o 1º do mez ,. 139.826 
Média . . « «ee. 8.709 
Do 1º de julho 1.999.512 
dIédia . e quissas .. 10,008 
Do 1º de Julho ano p. 2.766.857 
Café revertido ao stock 
desde o 1º de julho .. 159.019 
Café rotivado do mercado 
desde o 1º do mez .... 643 
EMBARQUES 
Europa « «us 15.275 
Africa . 4.996 
Asia ela evoo 047 
Cabotugen! « uz veses eu 
Total, « q crscesssos 21,248 
Idem anno passado ves 18,765 
Desde o 1º do mez «ves 123.426 
Do 1º da julho ...ccvcs 1,809,413 
Idem unno pussudo ,... 2.100,025 
BtOCkS o on epivs vempsvaçes 6U9,576 
Menos consumo local do 
dia JU/J4', & cocsreso 500 
639.076 
Cufé retirado do mercado 
pelo D, N. C. cem 16 
204, o O vessosusvvis 2U8 
638.840 
Café-bonificação-10 "jo «e 444 
+ 639.284 
Café devolvido & pereses 9 
Existencia , « . crcrosas 630.299 
Idem anno passado ,..s B18.775 
Vendas realizadas: 
Sncenn 
No dia 16 . + «esesseesa 10,753 
Mervado firme. 
NO DIA 16 
ALé ús 11 horas .ecescew 275 
Nu fechamento . « sessee 646 
2.831 


COTAÇÕES DO DISPONIVEL 


'Prpos Por 10 Kilon 
Typo 3. o e mescmueesera 14$400 
Typo À. q. ccoresenaços 143200 
Trpo Di. o secssersesas 14$000 
Pypo O. wu cescossssvas 138800 
Fyrpo Ta, o vrsseseeseos 133600 
TyDO 5. «o cucsrarearas 143401 
Typo 7, em 1995 c.scenea 11$500 
IMPOSTOS 
Imposto de Minas (ouro) ., 28000 
Imposto E. do Rio (ouro) 58000 
Pauta de 15 a 21-12-953 .. 1$290 
VAPORES SAIDOS COM CAFE! 
NO DIA 14 
Vapor “Arizona MarG" 
Porios Snecas 
Cap Town ., .n meseeusasa 4.794 
Algon Bay « «e seesescosa 2.500 
Lurban 2. ocensosessas 2.704 
East London « = ressusen 1.840 
Mussel Bar , «o ensuessesa 1.580 
L. Marques « e cesencaro 615 
Ludritz Bay, q. suesenva [o 
Walfisçh Bay « s cosseses bo 
Belra . . , exvosuenssacos 10 
Total 2. q cscrescoess  LJocoll 
NO DIA 15 
Vapor “Bore IX” 
Melsinki . . o cososasaçoss 4.328 
ADO... q encosta veêsas 1.522 
Danzig . . q usenorsnseseas 561 
Viborg . . e erescrosesecos 491 
Rotka , . ec. cosseseaos 413 
Wasa . . . coeso ssusovovo 300 
Noufahwasser . « « sescasa 3 
Góynia . . . eussssemanea 3 
Total ivo alo csss es ssa DRsGAL 
DESPACHOS DE CAFEé 
NO DIA 17 
Snccan 
Nova York: 
C. C. de Minas Geraes .... 200 
Ornstein & Cia. cesessessa Ou 
A. Jabour & Cla. ...seves EDU 
American Coffee . ...sesss 1.200 
3. Pedro: 
Leon Israel & Cia. SIA .... 4090 
Rebello Alves & Cla. qoes 1.150 


EI ua pad PAN PA 


PRODUCÇÃO 


à Ao RS 
nb bd 



















Hard, Rand & Clãs esvuno 2.505 
Arlínchio & Cla, «erereos 1,200 
Rio du Prata: 
Botelho, Martins & Cla, «s 1,000 
CG. N. do C, de Café res 550 
A. Jabour & Cla, «ceseea 1,687 
Noruega; ú 
Sinner & Cla, .sesseeenes 525 
Theodor Wille & Cla, «ses 121 
Vivacqua. Irmão SIA, ss. 63 
Me. Kinlay & Clã, exvvee 3 
Hamburgo: 
Sinner & Cla. «csusuesssas 7 
Theodor Willo & Cla. «e... 1% 
B, Gonçalves & Cla, . 50 
A. Jabour & Cla, «cer. 200 
Pinto Lopes & Cla, «veses 48 
E. G. Fontes & Cla, .. 285 
Hurd, Rand & Cl, cesese 25 
Stockolmo: 
Theodor Willo & Cla, essa 283 
Me. Kinlay & Cla. «.. 240 
Marcelino M, Milho .. n14 
Paiva Nunes ,. 138 
B. G, Fontes .... 50 
Pinto Lopes & Ciu .. 50 
Buenos Alrca: 

J. Guarino & Clu, «sessere 4.000 
Jd. Guarino & Cla. “e 300 
P, do norte: ATA 
Ornsteln & Clr, sesmesses * S14 

P, do sul: x 
Ornstein d& Clã, coeso 100 
Philndelphia: - 
Arlinchle & Cla, exesreruea 250 
19.594 


MERCADO DE ALGODAU 


O mercado do disponivol algodoe!- 
ro revestlu-se, ainda hontem, em 
posição firme, com cotações Inalte- 
radns o regulnrmento activo, sendo 
fechadas operações sobre o gencro 
om sacca, em escala algo desenvol- 
vidas, 

O movimento estntístico verofl- 
cado no din anterlor, fol o seguinte: 
entraram S$01 fardos do Maranhão, 
ealram 897, ficando em stock nos 
trapiches, 6.669 ditos, 

O mercado a termo não regulou; 


COTAÇÕES DE HONTEM 


Preços por 10 kilomi 
Fibru longa — 
Typo Seridó: 


Typo 3 .. ce ro vs SD$000 à 408000 
Typo doe rero +o  38$000 À 39$000 
Vibrn média — 
Rertõems 
Typo 3 ce vovo vo S7$000 à 388000 


Typo 6... 158500 mu 36$000 


Fibra média 


grid nominal 
TyDO D. cerssssria 
TyDo Bico mese 0 Nominal 
Fibra curta — 
Mntinms 
mypo 3 e ve co 0 R5$00D à 358000 
Typo 4... ue. 953000 a 34$000 
Fibra curia — 
Paulistas 
Typo Da. ceu e. nominal 


Typo 6 .. eres SUCAR 

Ainda, hontem, cncontramos esse 
mercado, du abertura ao fechamen- 
to, collocado em posição firme, sem 
qualquer alteração sem cotações e 
sem nudor animação entre compra- 
dores e vendedores, sondo fechados 
nogocios sobre o genero disponivel 
ent escala pouco desenvolvida, 

O movimento estatístico do vespe- 
ra, constou do seguinte: entraram 
21.000 saccas de Pernambuco, sairam 
6.759, ficando armazenadas em stock 


122.104 ditas. 
O mercado a termo não trabalhou. 


COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 60 kilos, cif,: 
Branco crystal « 
Crystal amarello, « 
Mascavo . + « « «+ 338000 mn 345000 
Mascavinho . . « « Nominal — 


MERCADOS DIVERSOS 


O Centro Commercial de Cerenos 
forneceu, hontem, para os genoros 
abuixo, as seguintes cotações: 

ARROZ 


“ — 518000 
44$500 a 45$500 


Agulba amas 


relião +, e ve «o T6S0D0 a 735000 
Brilhado especial . 829000 & 85$000 
Brilhado do 1º ,. 76$000 a 785000 
Paulista ospecial . 7 2$000 a 74$000 
ldom do 1º, « - 683000 u 705000 
Idem do 22, « . 604000 a 627000 
Idem do 3º, «+ — — 
Jnponez espeulal . 61$000 a 63$000 


67$000 a 59$300 
65$000 a 563000 
624000 a D3F0U0 


Japones do 1º. +. 
Japones de 2, 
Japonez do 3º . «sw 
Merendo firme, 
BACALHAO 
Por caixa; 
E8 kilos 
Expecinl caixa « e» « 
Suporlor , «e qua 
Cascudo . «vs xe s 
Mercado firme. 
BANHA 


170$ a 1803 
1383 n 1403 
115% a 120% 


Por caixas 

De Porto Alogra: 
Rob 2. var ve au 
Outras marcus. 
Laguna ce vr vo ve vs 

Da Itajahy: 
Latas de 2 4 6 

Mercado firme. 


BATATAS 


[DE Deer 130$ 
- l26b$ a 1015 
124% a 1265 


138$ a 142$ 








ka .. 


Por kilo: 


Do Interior , « eu s450 a 4600 
Do Rio Grando ,, nominal 
CEBOLAS 


Por culxe;: 


Do Rio Grunde . .. «q Mfa 355 
FARINHA 

Por Encco! 
De Porto Alegre, 

especial .. .. « 198000 8 203000 
Fint .. cocos ve 173000 4 175500 
Extra-Fina .. «o 193500 pn 145000 
Grossa ,, cs ass nominal 


FEIJÃO 

303000 À 358000 
33$000 a 26$000 
784000 a 304000 


“dg a 645 


Por sacco: 
Manteigu, .. vs 
Preto, especial . 
Preto, bom .. .. 
Branco, grau'do e 

meu'do « «casu 


Fradinho ,,,, «- — ps 
Mercado estavel, 
LOMBO 
Mineiro «eve. 29500 à 25400 
Do Sul. cv. . “4100 a 24300 
MANTDIGA 
Por kilo: e 
Mineira , « «+ 6$200 q 53500 
MILHO 


Por sacco: 
Vormelho . + «+ 

Por kilo: 
Amurollo . « «+ 
Mescindo +. . + 

— Dercado calmo. 


19$000 a 193500 


183000 a 18$500 
16$000 a 17$000 


TAPIOCA 
Por kilo: 
Des diversas pro- 
cedencias ,. .. $500 n $60U 
TOUCINHO 
Por kilos 
Commum,. «. «a 135500 a 13600 
Do [umeiro ,, vs 24600 à 23706 
Do Minas ,, ,. .» 157008 13900 
DocRiO sora vê 1$700 a 15900 
Do 5. Paulo .. .. 1$700 a 15906 
Mercado firme, 
XARQUO 
Por kilo: 
Rio da Prata .. «. 28900 2 24400 
Patos o mantas .. 14900 a 2$100 
Nacional ,. , « « 28100 à 2$200 


Morcado firme. 


CARNES VERDES 


MOVIMENTO DE HONTEM 
Foram abatidos no Alataduuro de 
Santa Cruz: 





Rezes , q osseneseneoss 277 
Vitellos .« « es 
Sulnos . « 0 o. . 7 


Carneiros .. cs cu em vs 04 
Cabritos ... «e coro us vo 
Foram remettidos para São 
Rezes . 
Vitellos 2... cosrescsco 
Suinos .. .e colecao vo vu 
Carnciros .. ce so se ca 
Foram remettidos para 
arblos; 
Rezes . q o cssssseeasasa 
Vitellos , « 2:3]8 
Suinos . . « cerssenessua 3 
Foram rejeitados; 
Rezes . 
Vitellos , « 
Cabritos ... » 
PRECOS DUS 


Dlogo: 

125 

v+ als 
4 


. cuccenanasasa 


os subs 
149 


ee... 3 
sesercados 1 


MARCHANTES 
Maximo Minime 
1$080 a 1$120 


Rezes.. co co ve os 
1$100 a 14306 


Vitelly sa su se ss 


5 


en a spas £ 


E EAD A 





) e ami iam ad Db me, ia 


23300 


— 
— 


Sulnos , , o suecos 
Carnolros,. «a «e eu 
Cabritos., ss seus — — 

Foram abatidos no Matadouro da 
Mendes; 


Ro308 . «o coscrcssancsee 200 
Vitollou « «+ srersencasa “3 
Bulnos . «ua aussercesaêsa 10 
Cabritom .. sus sr os us — 
Foram remettidos pura São Diogo. 
Mezca , e untrcenesaasu 102 


Bulnos , . . nessttunsans 


13 113 
Cabritou ú 


Carneiros... «ev esus -— 
Foram romettidos para om subs 

urbios: 

Retes . 0. cocosencosda 


113 EI8 
Vitellou « «q uussensnsis at 
Sulnos , «o vesusensunca » 
Carneiros ,. ese vo ve au -— 

Foram romettidos para Dona Cias 
rm! 


Roszeu , « « euestasoanaa ãs 

Vitellos .. su se us ve ue mm 

pio .. Pesoit dpisa .... — 
oram rejeitados; 

Rezen , . q csconesrenes N dt 

ViLeNon:, . o apsssorenio 3 is 

RuEnDe o. e nessranasese Ú 
raços: 

Rez a .. + dh vê no “4 13080 

Vitellos +. 0 su ce vo ve 14300 


Sulno .. e doido Su 25300 
Cabrito . 


Foram abatidos no | “Matadouro da 
Penha; 












Rezes , «o qunsnneneannas so 
Vitellos + 4 E 
Sulnos .« «so. mM 
Carneiros « « « — 
Cabritos . . + «+ e... — 
Foram rejoitados: | 
Mezen .. se ue ds uu va — 
Bulnos ,, esse se do uu ua — 


Preços: 
Minimo Maxima 


Rezes.. em sv vs 13050 wu 15100 


.- 


Vitello ., uvas ss 13100 a 14306 
Sulnos «o sa su os 24000 a :$100 
Carnelro «. vou — —— 
Cabrito ,. «. su —— — 


Foram abatidos “no Matadouro de 
Nova Iguassu'; 


Rezes , +, cerenesaenaas 95 
Vitellos . .. ansenunaaa 3 
Sulnos ce au no ve co uu — 
Carneiros «e ve co uu eu us — 
Preços; 

Minimo Maximo 
Rez .. co vo de du — 1$080 
Vitello .. eu se vs —o = — 
Suinos .. cs ce su mem? mas 


Carneiro ND, “ "FISCAES —— 
INSPECTONRIA FISCAL DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 
IMPOSTO DE 7 º]º E VIAÇÃO 
SOBRE CATE! 

Renda do din 17. + 21:0098800 

BOL:S0osÃ0o 


Do drsts ao ã e 
Em ixual perlodo de 
19 072:305$800 
Differonga parn me- 
nos em 1924 , 6812355400 
PAUTA SEMANAL DE 15 A 21 DE 
JANEIRO 
Café pllado, kllo , +... w 18230 
ldem, torrado em grão, kilo 13450 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Nenda do din 17 de Janeiro de 104 
Papel . . « secsusra N05:8555850 
Do Sa 17 do correuto 19,910:401$8h0 
Em igual periodo 
15:611:9988105 


do 1933 , «vs 
4.277:4693750 


.. .. .. .. .. 


Differença p.º mais 
em 1994 , cc 
Sello — 60:571$550. 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Para conhecimento dos funccio- 
narlos, foi baixada portaria trans 
crovendo & ordem da Directuria Go- 
ral do Thesouro, n. 7, de 10 do cor- 
rento mez, u qual communica quo o 
ministro da Fazenda, por despa- 
cho de 22 do dezembro ultimo, de- 
terminou so desse sclonciu à Al- 
tandega do Rlo do Janeiro do que 
o Ministerio da Justiça o Negoclos 
Interlores resolveu, nos termos do 
art, 763 do Regulamento do Codigo 
de Contabilidade da União conside- 
rar inidonea pura qualquer con- 
correncia publica w firma Caetano 
Basile, visto ter so recusado & dar 
início ás obras das offlcinas de Js- 
cola 15 de Novembro, não obstante 
haver sido classificada em 1º lugar 
na concorrencia respectiva, renliza- 
da naquello deitada) no dia 14 

outubro ultimo, 

e Au director da Receita Publl- 
ea o Inspector communicou haver 
contedido, medianto asstgnatura de 
termos de responsabilidade, isenção 
e reducção do direitos para os ma- 
teriaes despachados pela Compr- 
nhia Siderurglca Belgo Mineira SIA. 
e pela Companhia Telephonica Bra- 


sileira. 


MEDICOS * 


2 | Am Opara= 
Dr. Brandino Corrêa “ias: 
Herntas, appendicite, rins, bexiga, 
prostata, eto. Pp rapida, por pro- 
cessos moder= 
nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações: Prostatites, or= 
chites, cystites, estreitamentos, etc. 
Assomblés, 33 —- 1.º Diariamente, 
Das 7 &s 8 1)2, 14 4s 18 horas, 








Dr. Irineu da Fonseca — 
Clínica medica — Vias urinarias — 
Doenças de senhores — Ramalho 
Ortigão, 9-1,º Tel, 24282, 





Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, nariz e garganta, Consul- 
torlo: Assembléa, 74-2.º. Diarlamen- 
te, éu 5 horas, Tel. 2-6405, 





Dr. Ayres Teixeira Alves 
— Clinica geral — Gynecologia — 
Partos. Run Borda do Matto, 45. 
Tel. 8-5960, 





Dr. H. €. Souza Araujo — 


Da Academia de Medicina a do 
Inst. Osw, Cruz. Doenças da peller 
Tratamento moderno da Lepra o de 
outras dermatoses tropicaes. Physio- 
therapia em geral, — Consultas das 
8 ás 11, R. Ubaldino do Amaral, 21. 
Tel. 2-7471, Telegr. Souzaraujo, 


Dr. Arnaldo Ballesté 23 Be 


cla Portugueza) — Gynecologia e 
partos. Tratamento moderno de va- 
rizes (ulceras e ecremas varicosus 
das pernas). Consultorio: Buenos Al- 
res, 03- 2º; telephone 3-0163; reni= 
dencia: Almirante Tamandaré, 62; 
telephone 5-1678. 








Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos serviços de ouvido 
nariz, garganta e olhos do Hospit 
S, João Baptista da Lagõa e da Po- 
Iyclinica de Botafogo. Consultorio: 
Rua 7 de Setembro, 96 (6.º and.). 


Tel, 2-5625. Rnsildoncia: Salvador 
Core 116, clira é. Telephone; 





Prof. Clementino Fraga 
Doenças internas (ospeciaim, 
relho resp. tuberculose). Travessa 
Ouvidor, 36. Tel. 3-4310, 3 bs. em 
deante. — 







sean PRaiSÃE| E o us 
INDICADOR 


— Dos 





19341! 


Para'adquirir algo dinda 
'mais efficiente em fichas! 
“indices e archivos, "livros, 
de folhas soltas e de fichas 
visíveis, o primeiro passo, 
para a frente indicar lhe-á 
o nosso estabelecimento e, 
, 05 nossos. productos. 


Tá En Ouvidor 177 
us ATel33-2160) 
— Ramal Ir 


] 
.— 


MERCADOS DIVERSOS | 


CAMBIO — Sobre Londres a 4 d.l 
L. 60%: Paris, $750; Portugal, $550; 
Nova York, 114550 e 11$800; Banco 
do Brasil pura saques 4 7/2656 (Lb, 
504592); para compras do cobertu- 
ra, 4 23/3256 do (1 588700). 

MERCADO DH PRODUCTOS 

Café: No Rlo, mercado calmo, tre 
po 7, 138600; Nova York, mercudo 
estavel com alta do 3 a 7 pontos, 

Algodão no Rio — Mercado firms, : 

Soridó, typo ih 398 a 40$000. 

Nova York, nu abertura, baixa do' 
7a 10 pontos. 

Em Liverpool, no fechamento, bal=' 
xa de 2 pontos, 

Assucar — No Rlo: — Morcado 
firme. Cotações: branco cryatal 
tra crystal wmarcllo, 443500 a 

Mascavo nominal: 

Mascavinho: 338 a 348000, 








E 


E 
1 
º 


-— ho presidento do Consolho do 
Contribuintes 1fol encaminhado q 
recurso da Companhia '“Yelephonica 
Rio Grandonse, interposto do auto 
da Alfandega de Porto Alegre, clus- 
sificundo o phone de ebonito para 


DSi SR ae 


appurelho telephontico, despachndo 
pela recorronte, como cabras não 
classificadas do borracha, do art, 


1,09% du Tarifa o taxa do BO jo "ud. 
valorem". 

— Ao director du Reccitu foram 
encaminhudos os requerimentos um 
quo Tho Leopoldina Ratlway Com- 
pany, Limited, Companhia Brasllotra 
do Usinus Metalurgicas e Tho Rio 
do Janeiro City Improvemunts Com- 
pany, Limited, solicitam isenção o 
roducção definitivas do dircitos para 
os materiacs que Já desembaraça- 
ram, com aquelles favoros, median- 
te assignatura de termos do respon= 
sabilidade, em virtudo de mutorizu- 
ção concedida pela Inspoctoria da 
Alfandega, 

ESTEVE REUNIDA, HONTEM, A 
COMMISSÃO DA TARIFA DA AL= 
FANDEGA DESTA CAPITAL 


Sob a presidencia: do respectivo 
inspector, Sr, Josó Leul, estevo re- 
unida, hontem, a Commissão da Tax 
rita da Alfandega desta Cuplta, 
afim de resolvor sobre a clngsifica- 
cão das mercadorias submetidas a 
despacho polas seguintes firmas: 

John Jurgens & Cla, Hasonclever 
& Cla, S. A. Composições "Intorna- 
tlonal”, Aziz Nader & Cla, 'Tho Rio 
de Juneiro Flour Mlilts & Granartes 
Ltd. Eduardo Finto da Fonsecr, 
Casa Mayrink Velgu S, A., Compa- 
nhia Usinas Naclonaes, Gliberto 
Volga & Cla, Chamo & Clu., Reo- 
presentações dos contcrontes Srs. Sá 
o Souza, Pacheco Junior, Carlos Pin= 
to, Lulz Simões, Fedro Affonso, 
Raul de Freltas e Joaquim Brasil, 
Fonseca Almeida & Comp., Aliança 
Commercial de Anilinas Ltda.s 
Carl Zefes, Victor Eugenio Leal, Mo- 
tores  Marelll S. A, Borghoff 
Schmidt & Cla,, Fablo Bastos & 
Cla., Horeno Borlido & Clin,, Stoln= 
berg Irmãos, The Dunlop Pneumas 
tic Tyra Co,, F. Borjns & Cla, Coms< 
Comp. União Industrial, IH. B. 
Werner & Cla., M. £ouza Marinho, 
Ordem 13. 1, deste anno, da Recelta, 
Ordom n. 2.440, de 1933. da Recel- 
ta, Offlcio mn. 1149, da Alfanduga do 
Pará, Hans Molinari & Cla, Allan- 
ca Commedeial do Anillnas Itda. 
Freitas Couto & Cia., 8. S. Whlta 
Dental M. F. G. Co, (dols pro- 
cessos), Companhia P, Merck Bra- 
sil S, A. ] 


Dr. Adauto Botelho Tue s 
chefe de clínica da Fnculindo de 


Electro diagnostico, mltra-violeta, 
infra-vermelho, fonostherapin, ete, 
Cine Odeon (Praça Floriano), 5.º an= 
dar, mala Siá, de 15 às 15 horas, |, 
] 





Dr. Octavio Rodrigues Lima . 


(Docente da Universidade) — Partos 
— Gynecológia — Consultorio; rua 
da Assemblia, 73 — 2º and, — Telo= 
phone; 2-3733 — Diariamente do 4 ás 
6 horas -— Residencia; 6-2737, ' 





Doenças do apparelho di- 


gestivo e nervosas . raros x 


— DR. RENATO SOUZA LOPES 
protondor da Fac. 5. Josb 39, de à 


+ 





. Fraquesa genital, 
Blenorragia síriita -— Estreita- 
mento da uretra — Tratamento ra= 
pido e moderno no homem e na mus 
lher —- Dr, ALVARO MOUTINHO —= 
Rua Buenos Alres, 77, 4º andor, em 
10 à= 18 horas, ' 





. . Assina 
Dr. Peregrino Junior “tita 
da 20º Enfermaria da Santa Caso. 
(Serviço do prof. Austregesilo), Do= 
enças internas. Run dos Ourives 3, 
3º andar. Tel,: 3-0333 (edificio 8. 
João de Deus), | 





Tratamento es 
Tuberculose — pecializado, Mo 
lestias da pleura e pulmão, Applicas 
ções do PNEUMOTHORAX, Rua Am. 
sembléa, 67-3º — Dinriamente, 3 ás 5 
horas. Phono 8-5224. -- Dr, Hernanl 
Negrão. 


] 


Prof. Dr. Mario de Góes— | 


Occulista — Mudou seu consultorio 
para Rua Alvaro Alvim 27 — 2.º, T, 
2-6376 — das 14 &s 17 horas. Cino- 
landia, 


ADVOGADOS : 


Dr. Jorge Severiano Ribei- 


r Advogado, Elo Bonto 4l-Lº,; 
O Telephone: 3-3730. 











mm sao 


cm ho 





Drs. Justo de Moraes e 
Herbert Moses Fosatio iz, 1 


Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados. Rosario 102, u05. = 
Telephone 3-3819. y 


Dr. T a 


ino Ribeiro 44% 
Carmo, 60 (4.º andar), (elevador). 








PROSTATITES 
Clinica especialisada de Vias Urinarias 


Tratamento da gonorrhén e suas complicações, Rheumatismo, Iimpo- 
tencia, estreitamento, orchite, Doenças de rins, ntero, ovario, bexiga 


Dr. Herculano Penna 


Travessa do Ouvidor, 27-2." andar, das 3 ás 6 
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N ANNO XVI 


DA A Pica)! 618 eU alas 


o, » 


A O orador de hontem foi 


Coubç ao sr. Augusto Pinto Lima, 
presidonte do Instituto da Ordem dos 
Advogados, falar hontem, para o 
“Jornal da Constituinte”, ao micro- 
phone Instalindo na bancada paulista, 
pela Radio Recordo, 

Foi o seguinte o discurso pronun- 
cindo pelo illustro advogado: 

“Convidado pela Secretaria da Ban- 
cada Paulista, para dizer algumas pa- 
luvras pelo Radio, sobro a netunação 
do Instituto da Ordem dos Advoga- 
dos Brasileiros, na obra conslitucio- 
nalista do pniz, cumpre-mo o dever 
de, na qualidade de seu presidente, 
proclamar ter partido sodnlício o pri» 
meiro grito da ulma nacional, em fa- 
vor da restauração da ordem jurl- 
dica, com a volta do Brasil go regl- 
men legal, dando-se à nossa grande 
Patria, uma Carta de direlto político. 
Essa eloquente voz generosa fol a 
mm do nobre advogado dr. Edmundo Mi- 
tá randa Jordão, eleito recentemente, 
ig or este o outros relevantes serviços, 
Im º vice-presidente do Instituto, na 

: ndministração de 1934 a 1935. Con- 

À comitantemente, fez-se ouvir o dr. 
Eurico de Sá Pereira, o laureado de- 
fensor do ministro Vianna do Caste- 
E lo, um dos expoentes da classe dos 
nt advogados, e um dos mais prestímo- 
eu sos socios da douta corporação, que 
tem em grande conta o seu talento; 
posto em prova no brilhante carga 
da de orador official, com grande des- 
imo 1 taque e elevação. Foi o dr. Eurico 

- de Sá Percira uma voz firme, enct- 
a gica e convincente, pregando a bôa 
e semente, da qual brotou a copada 
Ig arvore, da liberdade, de que ora, es- 
peramos colher, os abundantos fru- 
tos. Ainda mais vozes reservaram 
da nas salas do sodalício, em que cul 

minaram, astros de primeira Erande- 
za, os nomes sublimados dos maiores 
juristas brasileiros, entre elles, Mon- 
tezuma, Carvalho Morcira, Cactano 
Alberto Telxelra de Freitas, Salda- 
nha Marinho, Silva Costa, Machado 

















S. PAULO, 17 (Da sucvursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — A 
proposito da entrevista que concedeu 
hontem ao “Dlarlo da Noite” sobra 
o nono Congresso do Partido De- 
mocratico, o sr, Aureliano Leito un- 
vlou hojo áquelle vespertino a se- 
guinte carta; 


X “Sr. director — O seu brilhante 
Diario da Noite” estampou hontem 
uma palestra por nim entrotida «om 
um dos seus distinçtos redactores. 
Toda ella é real, Não venho pnis 
contestal-a, sonão rectificar a mim 
proprio. Alliado e amigo, quer da 
Federação dos Voluntarios quer Ja 
Acção Nacional, é bom da ver que 
pessoal e politicamente falando não 
visaria eu diminull-as com qualquer 
declaração, Antes, tenho só motivos 
para cloval-z pelo trabalho intelli- 
gente de proveitoso que ambãs vêm 
desenvolvendo em prol do bem de 
S. Paulo. Assim, quando na palestra 
vom o seu digno redactor, encarael 
a importancia do proximo futuro 
congresso do Fartido Democratico, 
almeje! nivelal-o com os grandes 
conclaves quo as nossas allladas 
realisaram em dias de mezes passa- 
dos. Mal Informado do numero de 
delegações quo cada uma daquelas 
correntes tróuxo ás suas nssem- 
bléas, referi-ma accidentalmento a 
um cardinal bem inferior ao que na 
realidado ellas alcançaram. Não 
fil-o para depreciar as nossas pres- 
tiglosas allíindas mas para mostrar 
& Importancia do congresso demo- 
cratico onde se conta com o com- 
parecimento pessozl do mais de 200 
deingaçõão: e dlrectorlos constitul- 
os. 


Alravessamos um tempo de Intrl- 
gas, que nem por serem mofinas são 
menos perigosas, eis porque me 
apresso a rogar-lhs a rectificação 
que esta lhe leva do par com os 

. as agradecimentos por esse obso- 
quio. 

Sou de vs, etc. (a) — Aureliano 
ad a : 

- FAULO, 17 (Da succursul d'O 
JORNAL — Polo telephone) — Pelo 
Cruzeiro do Sul chegou, ssta manhã, 
a &. Paulo, o sr. Affonso Lopaz, can- 
didato 4 presidencia da Colombia e 
que chefiou a delegação enquelle 
paiz amigo & Conferencia Pan-Ama- 
ricana de Montevidéo, 

Em companhia de s, ex, viajaram 
Os srs. dr, Roberto Urdanata Arba- 
leza, ministro das Relações Fixterlo- 
res (la Colombia o senador Luiz 








Cano. 

Os Mustres visitantes foram tece- 
bidos com as honras de estylo, Em 
frente à estação do Norte formou 
uma companhia da milicia estadual, 
tendo, na gare, duas bandas de mu- 
gica executado varios numeros, 

Aguardaram o seu desembarque 
os secretarios de Estado, o secreta- 
rio da Interventorla, o commandanta 
da Forca Publica e numerosos offl- 
ciaes, o representante da comman- 
dente da 2º Regilio Militar, os con- 
gules do Perú e da Colombla, além 
de Innumeras possoas da desinaua 
de nossa sociedado a do corbo con- 
sular, 

Os srs, Alfonso Lopez, Urdaneta 
e Cano, ao desembarcarem. foram 
vlvamento cumprimentados pelas au- 
toridados, em nome do guverno, Ra- 
gulndo immediatamente nm carro do 
Estado escoltado por um pinsuate do 
dragões em grande uniforme, para 
o Esplanada Hotel, onde ficarão co- 
mo hospedes officiaes do governo és- 
tadual, 

A VISITA AO INTERVENTOR 


A's 10 horas o ministro Alfonso 
Lopez fo! ao palacio da cidade, em 
DD a dA 




























"O JORNAL 


AVISO AOS ANTIGOS 
ASSIGNANTES 


Confirmando a circu- 
lar que fez expedir 1 
todos os assiguantes, a 
Gerencia dº0 JORNAL 
scientifica-lhes que fez 
restabelecer a. expedi- 
ção desta folha, res: 
peitando o restante do 
prazo que as assigna- 
turas ainda tinham de 
vigencia, quando se 
verificou a suspensão 
involuntaria da sua re- 
messa. 
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o sr. Augustó Pintó Lima 


Portella e outros, c outros quo a bre 
vidade qbriga não continuar a enu- 
merar, todos elles batendo-se, pela 
reconstituclonalização. do' Brasil, ter 
ra nbençouda de Deus, coroando-a a 
Natureza, com as galas ce primores 
do um cto do estrellas o de limpidez 
Incomparavel, - 

O Instituto da Ordem dos Advoga- 
dos Brasileiros um só instante não 
esmoreceu. No mais aceso da refrega, 

resos alguns dos seus membros, o 
nstituto mostrou-se & altura dos 
scus glorlosus destinos, mantendo 
integracs o intangíveis as tradicções, 
quast seculares, dos seus grandes he- 
mens no Imperlo c na Republic, 
Mesmo agora, quando o sentimento 
vacional, depols da estupenda resis- 
tencla do herolco São Paulo, se enca: 
minha bara: o Brasil constitucional, 
a attitude do Instituto é nobre e di. 
gna, ao lado do maior Estado dp 
União, cuja actividado se accentun, 
na divisa patrlotica, que é a Bandol 
ra da ordem juridica. Tudo pelo Bra- 
sil na Constituição. 

Nomeada pelo presidente do nobre 
Instituto, a Commissão dos 21, em: 
carregada de acompanhar os traba- 
lhos dn Assembléa Nacional Consti- 
tuínte, contribue a Sociedade dos Ju 
ristas, com o cabedal das suas mais 
primorosas competencias para A lu- 
gente obra de dotar o Brasil de uma 
let fundamental, capaz de o conser: 
var na vanguarda das Nações mais 
cultas e mais civilizadas do Mundo. 

De S. Paulo veio o estimulo da 
alma brasileira. De S.. Paulo nos cho- 
fa o exemplo da abnegação. De 
S. Paulo recebe o caracter nacional 
os applausos, que antes de todos mo- 
recem os seus filhos, batalhadores in- 
victos da grande cuusa do Brasil, que 
é a causa, por excellencia, do direito, 
da liberdade, c da Justiça. Tudo por 
s. Paulo Unido! Tudo pelo Brasil 
Constitucional! Tudo pelo Direito, 
pela Ordem, e pela Liberdade !T|” 





SAO PAULO | 
A chegada do sr. Alfonso Lopez — Homenagens prestadas 
ao eminente homem publico colombiano — O sr. 


Leite esclarece topicos de uma entrevista que concedeu 


prestadas 
Aureliano 


q Visita no sr, Armando da Sullos Oli- 
veira, A! sum chegada uma tLanda 
da Força executou o Hynino Naclo- 
nal, sendo s, ex. recebilu pelo in- 
terventor federal, e pelos secrota- 
rios e officiaes da casa clvil e mill- 
tar da Interventorla, mantendo-se 
em longa e cordeal palostru com o 
chefo do governo paulista, 


Durante & palestra, emquanto era 
servido o caté, o sr. Alfonso Lopez 
manifestou-se encantado com o que 
se lho tinha dado presenclar cm São 
Paulo. A linda vista que se descor- 
tina das janellas da suli com as 
chaminés fumegantes das fabricas 
do Braz, em actividade, chamou & at=- 
tenção do ministro, que, à saida, per- 
maneceu alguns momentos admiran- 
do-a, 

QUTRHAS VISITAS 


A's 11 horas o Ilustre hospeda di- 
riglu-so para a Socledade Rural Bra. 
silelra, attendendo ao vounvite que 
lhe fóra felto, nesse sentido, compe- 
recendo á sessão que essa entidado 
promoveu em sua homénagomn. A'u 
13 horas, no Automovel Club, -cffe- 
ctuou-ss um almoço offeracido q &. 
ex. pelo Instituto do Cafs e Socle- 
dade Rural Brusllelra. A' tarde, o 
gr, Alfonso Lopez visitou o Instituto 
do Café, o Butantan, fazondo, em 
seguida, um passeio pelos pontos pl- 
torescôs da cidado. 


PROGRAMMA PARA AMANHA 


Amanhã, ás 7.25 minutos, o illus- 
tre vlajanto seguirá para Campinas, 
onde visitará o Instituto Agronoml- 
co do Estado, algumas fazendas de 
café o q S. A, Industria de Sedas 
Nactonal, Pelo trem das 15.25 mil- 
mutos, regressará q S. Paulo o de- 
polis de apresentar suas despedidas 
no interventor federal, partirá para 
ê sas do Janetro pelo Cruzolro do 

ul. 
O dr, Alfonso Lopez, que deverá 
chegar ao seu paiz com tenpo do 2s- 
aistir ás eleições presidencines, quo 
«o realizarão no dia 3 do fevereiro 
proximo, partirá do Rlo de Janeiro 
no proximo sabbado, &s 9 horas, j'e- 
lo evito da “Panalr”, com destino 
a Belém, onde encontrará condu- 
cção, providenciada pelo governo 
boliviano, para subly os rlos Amuzo- 
nas e Magdalena, até Bogati. 

O SR. ALFONSO LOPEZ FALA 

SONRE A POLITICA CA- 
FEEIRA 


Ss. PAULO, 1º (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — Hot), 
logo após o ulmoço que lhe fol alfte+ 
recido no Automovel Club, abordando 
pela reportagem, o ministro Alious 
zo Lopez, candidato & praaidoncia 
da Colombia e representante do seu 
paiz 4 Setima Conferencia Pan-Anto- 
ricana de Montevidto, fez aos “Dla- 
vlos Associndos", por Intermudio do 
“Diario da Noite", as seguintes cor 
siderações sobre o café: 

“No Brasil poz-se em pratica unit 
política cafeeira que vam, dando 
optimso resultados. O que ohserva- 
mos hoje pode resumir-se em qua- 
tro linhas, a bem dizer: fixação da 
preços que permitta no productor 
cobrir suas despesas; impossibllida- 
de, devido a esscs preços, do desern- 
volvimento da industria dos sucue- 
daneos; tendencia natural pura q 
limitação da producção por não 
constituirem as cotações unnuacs 
um estimulo á cultura do café; e, 
volta ao equilibrio da produeção e 
consumo. 

Acho gue não éoptimismo exag- 
gerado considerar a crise em decll- 
nto. Tenho mesmo a crença de que, 
em breve, o periodo erltico tenha 
passado Intelramente, voltando, de- 
novo, a lavoura, aos dias de prospe- 
ridade antiga, 

Fol isso em resumo o que decla- 
rei ne Sociedade Rural Brasileira e 
que constitue a minha opinião a res- 
peito.” 

Em seguida, emquanto o sr. Al- 
fonso Lopez se despedia do reporter, 
por ter que visitar o Instituto do 
Café, o sr. Bento À. Sampaio Vi- 
dal disse que s. ex. apolava as con- 
clusões da 2: Conferencia Interna- 
clonal do Café, 


“FRANÇA 


PARIS, 17 (Havas) — Communl- 
cam do Toulon-sur-Mer que fol pre- 
so alí o individuo Dante Fancicari, 
accusado de esplonagem e quo con- 
fesstra ter vendido, nas proximida- 
des do Nice, documentos militures a 
uma potencia estrangeira, 



















































Contraventores presos 


Às diversas turmas do Serviço Es: 
pecial do Fiscalização o Repressão 
de Jogos, a cargo do delegado Jay- 
mo ds Sousa Praça, effectuaram as 
seguintes prisões em flagrante, pela 
contravenção do art, 368, do CG. 
L. P.: vá 

Yeldemar Monteiro, na rua Cu- 
merino n, 3, com 6 decalques e à 
importancia de 11$300; João Baptista 
Bruno, na Avenida Rio Branco, por- 
ta do predio n. 56 (botequim), com 
1 lista e a importancia de 55; Lulas 
Gomes e Cassiano Domingues, na rua 
do Riachuelo (Edificio Victor), sen: 
do apprehendidas em poder do pri- 
melro, 2 listas e a importancia de .. 
218600; Raphael Garofal, no Largo do 
8. Francisco esquina da rua do Ou- 
vidor com 6 listas, 
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do Rea 
| EDIÇÃO DE 14 PAGINAS 


810 DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 18 DE JANEIRO DE 1034, 





20 DE JANEIRO 


Monumental 


Bal de Têtes 


ATE' MEIA NOITE — 


No magnifico “terraSse” do Casino MARAVILHOSO 
DESFILE DE MODELOS DE FANTASIAS E MAIL- 


TISFAÇÃO PARA A AUSTRIA 


O DISCURSO DO SR, PAUL-BON- 
COUR E AS AFFIRMAÇÕES DA 
UNIDADE FRANCO-ITALIANA NO 
TOCANTE A" QUESTÃO AUSTRIACA 


VIENNA, 17 (H.) — As declara- 
ções relativas à Austria feitas hon- 
tem no Senado. francez pelo titular 
do Qual d'Orsay, sr. Paul-Boncour, 
tiveram nestn capital uma repereus- 
são tanto mais larga quanto é serto 

ue affirmam a unidade franco-ita- 
lana no tocante á questão austria- 
ca, nos vesperas da chegada a Vien- 
na do sub-secreturio dos Negocios 
Estrangeiros da Italia, sr Suvich. 

Observa-se n proposito que a Jn- 
guagem clara u categorica do sr. 
Paul-Boncour velu dissipar as anbi- 
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guidades da propaganda hitlorista “4 9 7» - grade indi od a 
pparecido com a 

tendente a fazçr crer que a Italia é LOTS DA A EXPOSIÇÃO e [1 NOVA YORK" importancia do 3:5008, aproveitundos pende imoram o  MnAna 

favoravel nos designios nacional-so- so, para tal, da clrcumstancia de ne DS uk iTigeram La primo: 

clalistas na Austria. Assignala-se achar preso o queixoso, em dezenis | ra martida dn noite, Hurdy mostrou- 


mais que a peremptoria affirmação 
do accordo à respeito existente en- 
tro a alla o n França traz ao ga- 
bincte Dollfuss um estimulo substun- 
clal no momento em quo estabuleco 
a união sagrada contra o hitlerismo, 

Os jornaes altribuem a maxima 
importancia s deolarações do minis 
tro dos Negocios Estrangeiros da 
França, O “Wiener Zeitung” es- 
creve: 

“O sr, Paul-Boncour falou sobre a 
situação actua] da Austria com deli- 
cado tacto alliado a uma competen- 
cia magnífica e a uma decisão cujo 
effeito é consideravel”. 

“0 ministro francez — declara o 
“Neucs Wiener Tageblatt” — pro- 
nunclou no Senado um discurso sen- 
sacional, que accentua a approxima- 
ção capital verificada entre a França 
e a Ialia quanto ao problema aus- 
trinco”. 

O “Tag”, por sua vez, observa: 
“O sr, Paul-Boncour reduziu às ver- 
dadeiras proporções a pêta da ap- 
provação pela Italia da política hi- 
tlerista. A grande maioria da popu- 
lação uustriaca repudia o hitlerismo. 
O sr. Paul-Boncour mostrou que à 
Austrin tem amigos no sul e no 
oéste.” 

08 NAZISTAS TENCIONAM REALI- 
ZAR RUIDOSAS MANIFESTAÇÕES 


VIENNA, 17 (H.) — Correm rumo- 
res de que os nazistas austrincos 
tencionam entregar-se a ruidosas 
manifestações durante a estada do 
sr. Fulvio Suvich na Austria, Adean- 
ta-so que os nazistas pretendem em- 
bandeirar os edificios, usar insígnias 
hitleristas c lançar petardos para 
provocar panico. ; 

As autoridades combinaram ja as 
providencias a adoptar. 


“LUDWIG RENK ROL CON- 
- DEMNADO 


BERLIM, 17 (H) — O escriptor 
allemão Ludwig Renn foi condem- 
nado a 2 annos e melo de prisão 
pela sua actividade literaria, devido 
á qual foi açousado de conspirar 
contra & segurança do Estado. 

Ludwig Renn É o pseudonymo do 
capitão reformado Arnold Vieth von 
Owlusesneu. 


“a e pe o q e 


08 TERREMOTOS NA INDIA 


REGISTRADAS NUMEROSAS 
MOR 


TES 

LONDRES, 17 (H.) — Informa- 
ções chegadas à secção encarrega- 
da dos negocios da Indla revelam 
que houve exaggero nas primeiras 
noticias da imprensa sobre o terre- 
moto de ante-hontem. Adeantam 
que na região de Patra não hou- 
ve senão seis mortos, emquanto se 
assignalam dez vietimas em Gala- 
town e sels em  Bhagalpour. As 
communicações com  Muzuffalpur 
continuam interrompidas, motivo 
pelo qual nada se sabe sobre o total 
de mortos, 

LONDRES, 17 (H.) — Telegram- 
ma de Calcuttã para a Agencia 
Reuter annuncia que o terremoto 
que assolou recentemente certas re- 
glões da India causou em Djarjee- 
ling cinco mortos e consideraveis 
estragos materlaes, Era elevado o 
numero de cnsas destruídas. 

A DEVASTAÇÃO NA ZONA DE 

MUZZAFARORE a 

CALCUTA!, 17 (H.) — Não é co- 
nhecido ainda o numero de mortos 
do catastrophe da região de Muzza- 
farore, devido à falta de communl- 
cações com a zona flageliada. 

Numerosos aviões estão voando 
sobre a reglão sinistrada e já ve- 


llluminação feérica! 


FOGOS DE ARTIFICIO 
DEPOIS DA MEIA NOITE — ; 


Bal de Têtes 


Linda ornamentação toda em flores naturaes da 
“CASA FLORA” 


-—— RIQUISSIMOS PREMIOS —=—— 
Espectaculo Inedito e sur- 


prehendente para o Rio! 


FEVEREIRO: 3, 10, 11, 12, 13 e 17 


Os melhores bailes do CARNAVAL deste 
anno no REINO DE NEPTUNO 


CASINO BALNEÁRIO DA URCA 


Pa a aa a ai a 




















Por motivos amorosos, desfechou um 
tiro no ouvido, vindo a fallecer 

























Dos prazeres da vida só levo pen: 
do Carnaval, que já está tão proxi- 
mo, carnavalesco que sempre ful, 
meus ossos formarão um samba no 
cemiterio, À 

Aos collegas, ao Felix, ao Manoel, 
apresenta as minhas despedidas o que 
perdoem algum aborrecimento que, 
involuntariamente, Jhe tenha cau 


sado. 
E você, “Sie prá cá” aceite o ders 
radeiro abraço do amigo, 


O anno de 1934 apresenta-se à 
chronica policial cheio de lances dra- 
maticos c fecundissimo em suicídios 
e casos passionaes. O que oceorreu 
ante-hontem, porém, que fomos os 
primeiros a noticiar com detalhes, é 
um caso que se reveste de especial 
attenção. De facto, uma joven mun- 
dana que se enamora de um garçon 
para experimentar prazeres desco- 
nhecidos, pelo simples facto de que- 


Alcino”. 


P. 8. — Desculpe escrever a lapis 
mas é mais rapido, nem repares ú 
letra, pois deves calcular o meu es- 
tado dg “calma”. 


—- 





Alcino. 
DESPEDIU-SE DOS COLLEGAS 


“João Americo Siqueira Reis. Rua 
Gonçalves Dias, 46. — Rio, 15-1-84. — 
Siqueira amigo. — Para você, para 
todos vs companhoiros, um abraço 4 
os meus agradecimentos pelos ma- 
dos com que fui tratado por todos 
vOLês: 

Peco-to seres o intermediario Jun- 
to aos nossos chefes, agradecendo em 
meu nome a distincção com que mu 
trataram. 

Ao Coelho, que ainda hontem teve 
tanto trabalho commigo, um muito 
obrigado. 5 

Desculpem qualquer aborrecimen- 
to que vos tenho causado, 

Sem mais, um forte abraço do aini- 


go Alcino”, 
A* MÃE 


“Rua Grenhalg, 7 — Rio de Ja 
neiro, 15 de janeiro de 1984. — Ma 
mãe. — Sei que te vou causar uns 
grande desgosto, mas será o ultima 

Sinto-me cansado de supportar 2 
vida doente, aborrecendo a senhora 
en Herminia. 

Preciso descansar. 

Tive a felicidade nas mãos, quando 
pensei que u vida começava q sorrir 
me, o acaso roubou-me a folicidade 
que eu pensava haver conquistado. 





Alcino de Oliveira 


PCR Et de CA Tentou vingar-se accusan- 


rimento du uma queixa apresentada 
pelo individuo Albino de Souza Prel» 
re, por demais conhecido du, polls 
eia, como vigarista, 
Barretto, accusado de haver so apos- 
sado indevidamento da quantia de 
6:005%, portencentes wo aceusador, 


tequim na rua Senador Pompeu ne 
49, do qual era gerente Amaro Bar: 
retto, sobro quem pesa u accusação 
referida, 


uma Irmã do aceusado, da nome Jla- 
ria da Penha Barretto, uccusu-a tam 


bro ultimo, em virtude de um “conto 
do vigario” quo com Insuccesso Len- 
tára passar. 


do referido districto, o investigador 
Gastão Barbosa fôra incumbido de 
procurar Amaro Barretto que, 50- 
gundo informou o queixoso se au- 
sentura para o municíplo do Campos. 


fluminense, graças 4 bôa vontade do 
dr. Toledo Piza, delegado local, con- 
segulu o Investigador Barbosa deter 
o accusado, quo é muito bemquisto 
naquella cidade e nunca se vira on- 
«volvido em questões de policia. 


91 delegacia, Barretto prestou decla- 
rações. Disso que souberu*da acr 
cusação que contr si pesava, pela 
jeitura dos jornaes desta capital. 
Ficára surpreso, pols partira para 
Campos no dia 18 de dezembro fln- 
do, antes du prisão de seu putrão, 
Fóru em goso 
quo lhe haviim sido dudas pelo seu 
accusador. Sempro gozára da maior 
confiança do seu patrão, som, comtu- 
do, nunca ter estado de posso das 
chavos do cofre. Informou, por tlm, 
que attribuia o facto & uma vingan- 
ca de Albino contra sua pesson, por 
haver sido abandonado por sum lr- 
mã, que, Bo momento, so achavu om 
São Paulo. 


Amaro e pelas suas declarações, 49 
autoridades estio convencidas que 
tudo se resume a uma simples vin 
gança do “vigarista” abandonado, 


do a companheira e o 
irmão desta 


A POLICIA, PONE'M, TUDO 
ESCLARECEU 
Au nutoridades policlaes do 3º dis: 
rleto dlllgenciaram para o esclaro- 



























Plaa venceu 


por 2x1, para 


Ema assistencia um pouco mais 
contfortadora, mas, atnda assim exi 
gua para a importancia «dos Jogos 
que se disputavam, assistiu hontem 
os ultimos jogos da competição do 
Fluminense. 

Como, porém, devem estur urro- 
pondídos os quo não compurecerni, 
pois n classe de tennistus exibida 
hontem e ante-hontem fol das mu- 
lhores que temos aesistido Quer 
Hurdy, como Boovk, tanto Plaa co- 


contra Amaro 














Segundo decinrições prestadas 
o queixoso, possue o mesmo um 


Bo 


Albino, que vivia maritalmento com 


se bem melhor quo no dia anterinr, 
mais netivo o regular; porém, o jo- 
ven campelo paulista,  uetuando 
tambem: do fórme notuvel, exiglu- 
jhe grunde attenção o o emprego ue 
todos os seus esforços para aba- 
tel-o. 

Foi ume partida renhidumento 
disputada, como, allás, Lam da- 
monstram os dols scores pnrclaes 
- T|5 e BJl, 


PLAA x PERNAMBUCO 


Pisa e Pernambuco fizerum a 
grande partida da nolte. Os dois 
campeões demonstraram excellenta 
forma. 

Na primeira sério, Plaa desenvol- 
veu uma actuação murivilhosa de 
segurunça, technicu o rapidez. Mão 
grado o bom jogo desenvolvido por 
Pernambuco, ganha bem por 6/2. 

No segundo set, Pernambuco, 
nuando se achuva com dols gantes 
contra, reanima-so €, por sua vez, 
pnssa a desenvolver lindo jogo. A 
partida equilibra-se e desenroliu-sa 
um bollesimo aspecto com lindas 
phases. Os games ulternam-se, per- 


Uma domestica atropelada 


A domestica Mercedes Damasio, du 
44 annos do idude, casada e domici- 
lada à rum Tres numero 16, Lol 
hontem colhida, na mesma rua, pa- 
lo auto-transporte de lalte;  mumias 
ro 6.031, 

Morcodes soffreu escorinções a 
contusõos e tol soceorrila valo Pos- 
to de Assistencia da Penha, 

O motorista fuglu. 


A explosão do fogareiro 
quasi. originou um 
incendio 


Na rua do S. Christovão mn. 307, o 
sr, João Martins lídava com um fo- 
gareiro, na cozinha. 

O npparelho em questão, que con- 
somo gazolina, explodiu, As labare- 
das se propagaram n um guarda-co- 
mida, ameaçando envolver a cusa, 

Os bombeiros da estação de S, 
Christovão, sob o commando do te- 
nento Ladeira, compareceram ao lo- 
ent e nbafaram rapidamente es 
chammas, 

O commissario Maggloll, do 10º 
districto policial, registrou a ocour- 
rencia. 


Vadios presos 
e processados 


Foram presos em flagrante, pela 
contravencio do art. 399, da O. L. 
P., pela Sub-Secgão do Vigilancia do 
Meyer, o estão sendo processados 
pelo 19º districto, os seguintes indi- 
viduos:; João Sonres doy Santos, Mi- 
guel Rodrigues e João da Cruz Val- 
ladares. 

— Polo cartorio de contravenções, 
da D, G. 1. cstão sendo procussa- 
dos, tambem como Incursos na con- 
travenção do art. 989 da C. L. P,, 
os individuos: João Augusto de Cnr- 
valho, Joân de Silva, Bento Martins 
Siqueira, Oscar Ferreira, Arthur de 
Oliveira, Tobias Mucedo, João Hvyan- 
aetisio de Souza e Francisco de Qll- 
velra, 


e o 


Aggressão a navalha 


Antonio Anna Jorge, de 25 annos de 
tdado, solteiro, brasileiro, emproga- 
do no commercio “6 resldento à rua 
Estrella n.º 63, foi uggredido hon- 
tem, a nevalha, na rua Cumpos da 


Instaurado Inquerito na delegacia 


Transportando-so à proxima cidade 


Conduzido para estu capital, na 


de 30 dias de férias 


Tendo us melhores Informações de 


O automovel foi de encon- 
tro ao bonde, ferindo 
duas pessoas 


Hontem, cerca das 23 horas, vê- 
rlficou-so um destro na praça 11 
de Junho, do qual salram feridas 
duas pessõas. 

Precisamente áquella hora, o bon- 
de n. 128, da linha Aldeia Campis- 
ta, gulado pelo motornelro regula- 
mento 3.635, de nome Manoel José 
Dantas, corria pela rua Viscondo 
de Itaúna, em frente do predio nu- 
mero 197 da mesma rua, surgiu 
inesperadamente o auto do praça 
n. 4.556, que se chocou violenta- 
mente contra o referido bonde. 

O auto, que ficou bastante da- 
mnificado, levava como passagei- 
ros o sr, Bernardino Lopes Fer- 
reira, de 58 annos de idade, casado, 
funcclonario publico, morador 
rua São Francisco Xavier n. 190, 
que recebeu ferimentos: na perna 
esquerda e no rosto, e a sra, Ju- 
Wa Vidal, viuva, com 48 annos de 
idade, residento á rua São Chris- 
tovão n. 539, com ferimentos no 
nariz. 

Os feridos forum soccorridos pelo 
Posto Central de aAssitencia e, em 
seguida, internados no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

Tanto o motorista como o motor- 
nelro evndiram-£o. 

O commíssario Ancora da Luz, do 
14º districto policial, esteve no lo- 
tal e tomou as providencias do sua 


algada. 








SAS an 
Suicidou-se um cirurgião- 
dentista 


INGERIU UM TOXICO E MORREU 
MOMENTOS APO'S 

Por motivos alnda desconhecidas. 
um velho « rurgião-dentisti du AyM- 
sistencia Medica do Maracanã ton- 
tou, hontem, contra a existencia, t- 
gerindo forte dóse de una súbstau- 
eta desconhecidu, no Interior do seu 
consultorio, 4 rum São Fruncisco 
Xaviur, numero 450, primeiro uns 
dar. 

Prata-so do senhor João Amuro 
Pinto Pacca, casado, com sessontis 
annos o residento á rum Dols de 
Maio, numero 420, 

Trabalhava naquellu Assistencia 
quando, em dudo momento, porém, 
o servonto José Vurelia das Dórea 
saiu do sua gula, oncontrando-o cal- 
do go chão, retorcendo-se um doreu 
horríveis, para morrer logo, 

O doutor Waldemar Caruso, mw 





uz. 

Antonlo fo! soccorrido pelo Posto 
Central de Assistencia, apresentgn- 
do, ferimentos no frontul o esto- 
rinçõos. 

O aggressor, cujo nome a policia 
não conseguiu apurar ovadiu-se. 

Fol aberto inquerito na delegucia 
do 3.º districto polfclal. 





Victima de automovel 


Hontem, é tarde, quando tentava 
atravessar a rua Prudento de Mo- 


porém, 









rificaram “que as eguas dos rios 
invadiram grandes extensões de 
terrenos e que foram destruídos nu- 
merosos moinhos, pontes e até al- 
delas. : 

Não obstante a falta de informa- 
ções, calcula-se em mais de trezen- 
tos o numero de mortos em Dur- 
bhanga. 


Com vistas do 21.0 districto 
policial 


Os MORADORES DA NUA CUSTO- 
DIO SERRÃO - RECLAMAM 


Os moradores da rua Cústodio Ser- 
rão, na Gavêa, pedem por nosso in- 
termedio, que a polícia do 21º dis- 
trioto tome providencias enorgicas, 
quanto sos improvisados jogos de 
football de «elementos desocceupados, 
na via publica, impossibilitando o 
transito, 

Mesmo porque esses individuos que 
sa reunem diariamente naquelle lo- 
val, proferem improperios pouco ra- 
cammendaveis 2 pessoas de familia, 
além de tudo das senhoras que pas- 
sam por all. 

As autoridades pollclaes da Juris: 
dicção da Gavea, devem, pois, quan- 
to antes, providenciar com a maxima 
Irgencia, afi mde evitar estas scenas 
jamontavels. 








SOLDADOS NIPPONICOS INVA- 
DEM 0 TERRITORIO CHINEZ 


O QUE DIZEM NOTICIAS DE 
PEIPING 


PEIPING, 17 “A. P.) — Noticias 
de fonte chineza, procedentes de Cha- 
sar, no Beluchistão, dizem que mil 
soldados iaponezes, vindos da Mand- 
churia, invadiram, hontem, o terri- 
torio chinez e atacaram a guarnição 
da grande muralha na provincia de 
Char, allegando que q povoação ne- 
cupada pertenço aq Estado mandehu”. 
popa Oradores 


Um trabalhador colhido 


rão de Bom Retiro 


Fol colhião por um auto, na rua 
Barão de Bom Retiro, esquina da 
rua Araujo Leitão, o trabalhador 
Antenor de Souza, brasileiro, de 30 
annos de idade e morador á rua Frei 
“aneca n. 40, : 

Antenor foi soccorrido pelo Posto 
de Assistencia do Meyer, com con- 
tusões e escoriações e, em segulda, 
internado no Hospital de Prompto 
SoccoTro. 

O auto desappareceu, 






por automovel na rua Ba- 


rer ser singular em sua vida amo- 
rosa, é alguma coisa de original. às- 
sim é que' ella mais tarde, perce- 
bendo que o pobre garçon adheria 
com todas as forças de seu coração, 
levando o namoro a serio, fazendo 
até certas restricções ao modo de 
viver de sua?futura companheira ella 
procura ahandonal-o, explicando-lhe 
quo não devem continuar por mais 
tempo, porquanto ella só queria ter 
o prazer por algum tempo, de es- 
tar junto delle. 

O joven porém, dotado de uma 
sensibilidade subtil não pôde se 
conformar com a decisão da mulher 
que amava e, como viu os seus so- 
nhos qué estavam em vias de reali- 
dade se desfazerem de um momento 
para outro, resolveu suicidar-se, pa- 
ra esquecer as illusões da vida. 

Eis em synthese, o lamentavel fa- 
cto que se passou'ante-hontem, ser- 
vindo de theatro a esta scena o bar 
Sylvestre. ar: 

São os protagonistas, desse drama 
o garçon Alcino de Oliveira, com 23 
annos de idade, solteiro o residente 
à rua Greenhald n. 7, no Rio Com- 
prido, e Olga Martins Areias, da 
mesma idade que elle, residente á 
rua Bento Lisboa n. 178. 


4 policia do 5.º districto, que com- 
pareceu ao local, conseguiu, confor- 
mo noticiamos, apprehender umas 
cartas que o joven deixara à sua 
familia e parentes. 

Entre' as cartns deixadas pela vi- 
ctima, publicamos as seguintes: 


DIVERTIA-SE PENSANDO NO SU): 
CIDIO 


“Rua do Ouvidor, 158. — Amigo 
Couto. — Saude, — Ficarás bastante 
surpreso, quando acabares de lér es- 
tas, linhas. 

Não podins calcular, que no domit- 
go, cu comtigo, com q Felix, o M. 
C. GC. e o Almeida brincava, ria e 
cantava, e no emtanto, tinha a cor- 
FoRrRos a cercbro a idéa do suicl- 

DB, 

Foi por isso que achci immensa 
graça naquelle sonoto, que só fala- 
va em crancos, tinhas, peroneos para 
terminar em alguem que lhe roia 4 
alma aos pedacinhos. - 

E' que eu comparei-me ao autor 
do soneto. 

Apesar dos consclhos que me des 
tes, não imaginavas nunca que o des 
fecho fosse esse. 

Couto, vou terminar, pois approx! 
ma-se a hora do descanso. 

Em plena solidão onde sómente as 
arvores e os passaros possam €%- 
cutar o meu gemido, c apreciar as 
Fei ira da morte, quero acabar os 

as. ..» : 







No dia 8 de janeiro, à 1 hora du 
manhã eu vi a felicidade fugir e 
quando ella parte nunca mais volta, 

De então para cá a vida tornou-se 
insupportavel, se cantava, cantava a 
propria dôr, se gargalhava, cera o meu 
chiro disfarçado. 

Não culpem ninguem do neto que 
sos praticar, uu tenho que morttr um 

a. 

Só eu sei quanto mp custa, porque 
sel q quanto me queres. 

No emtanto, é necessario, 

Quem tem a felicidade de ter uma 
filha como a Herminia, Lem ameni- 
sada a dôr de vér partir outro filho 
estremecido, 

Perdôa, e lança a ultima henção ao 
desgraçado que vac descansar, 


Alcino de Oliveira”. 


Pp. $. — Herminia, para ti e para 
mamãe, o ultimo beijo” — Alcino. 
A' SUA AMADA 
“Olga! 


Não te julgues culpada. Amo-te mui» 
to, mas não tenho n direito de impe- 
dir a tua felicidade e para não per- 
turbala soffro horrivelmente. Per- 
dôa-me dos aborrecimentos que te 
causei, todos elles pelo grande amor 
que me inspiraste”, 
(n.) Alcino, 


Esta é a principal passagem da 
carta dirigida à Olga. 

O corpo do suicida foi autopsiado 
na “morgue” e o seu enterro reali- 
zou-se hontem mesmo, às expensas da 
Colombo. 


Operario colhido por auto- 
movel na Gloria 


Quando tentava atravessar o largo 
da Glorla, foi atropelado por um au- 
tomovel, soffrendo uma contusão na 
região parletal direlta, o opsrario 
Wilhelm Well, solteiro, dv naclona- 
Hdnde allemã, com 34 annos de Idade 
e morador à rua do Riachuelo m. 115. 

O forido teve os soccorros do Pos- 
to Central de Assistencia, 


Um menor colhido por 
bonde 


Ao atravessar, correndo, a rua da 
America, onde resido no nm. £2), a 
frente do bonde n. 330, linha “Prala 
das Palmeiras”, dirigido pelo motor- 
neiro João Baptiste da Silva, chapa 
n. 3.798, foi colhido pelo vehiículo, 
recebendo em consequencin, ferida 
contusa na região perletal e esco- 
riações generalisadar, o menor Luiz, 
de 2 annos de idade, fllho da José 
Braghiroll. 

O motorneiro, apesar de não ser 
culpado do desastre, evadiu-s=, 

A victima fol soccorrida no Posto 
Central de Assistencia, 


Trad —S rat 





| pessoas presentes, arrolundo-as pur 





raes, o Indivíduo Lstevão Nascimsn- 
to Machado, com 39 annos, casado, 
de nacionalidade portugueza, chauf- 
feur o residento à run 8. Luiz Gonza- 
ga n.º 198, foi colhido por um uuto- 
movel, soffrendo, em conseguenta, 
ferimento no cotovello o escorlações 
generalizadas. 

Soccorrkto pela Assistencia, roll- 
rou-se, logo após vs curativos ro- 
cebidos. 

A polleia Igcal não tevo conhecl- 
mento do facto, 


dico que dirigo iu Assistencli ta 
Marucanil, tentou ulnda, mus Inutll- 
mente, reanimar o dentista, uppl-= 
vando-lho uma Injecção, 

Communicado o occorrido ao da- 
cimo quinto districto policial, o com= 
missariu Bustos Junior comparecou 
ao local. 

A autoridade approhendeu, nos bol- 
sos do sulelda, 1 quantia de réls ...» 
1588200, um relogio Omema, do pra- 
ta, com corrento do metal brasa, 
chuves 6 tres terros de dentistu. 

O conimissario ouviu ainda 





amu 


Chocaram-se 
dois automoveis 


R ; TES No cruzamento das russ Conceição 
Reagiu a prisão a navalha e Alfandega, chocaram-se, hontem, 
à tarde, os uutos particulares na. 

Õ conhecido laúrão Eucliydes Joa-| 1503 o 985, orlentados pelos res- 
quim de Sant'Anna, que acaba de | peotivos propmjetarios ars. Alcino 
deixar a Casa de Detenção, onde es- | Chavante e David Leldman. 
tivera cumprindo pena, do encon Houve apenas damnos materiaes 
trar-se hontem, com o investigador | não havendo victimas ; 
Ignaclo, do 16. districto, na rua do | A policia registou o fact 
Uruguay, recebeu do mesmo ordem dedo 
do prisão, Com Isso, porém, não se 
conformou Euelydes. que, saccandu 
de uma afiada navalha Investiu con- 
re aquelle policial, tentando aggre- 

-0. 

Em legitima defesa, o Investiga- 
dor Ignacio fol obrigado u fazer uso 
de sua nrma, ferindo o perigoso la- 
rapio na perna esquerda. 


ra o inquerito, 

O cuduvor do infeliz dentista fol 
removido' pura o necroterio do Ih: 
stituto Medico Legal. 








A actriz caiu e torceu o pé 


A actriz Teabel, Camara, casada, 
a moradora & rua Assis Cordeiro n.º 
148, que faz parte da Companhia de 
Comedias Modernas, ora no Theatro 
Carlos Gones, quando exercia hon- 
tem, à nollb, as suas funções, fot 


Uma vez ferido, Euclyvdes entre- | Infeliz na descida da uma 

P! 1 3 ã Cat: + 
gou-se & prisão. Conduzido à dele- calu torcendo q pé direito. NESTE 
gacin do 16.º districto fol autuado Solicitada uma Ambulancia, a 


em flagrante pelo commissuria Al- 
plo. Em seu poder foram apprehen- 
didos uma gazua e a navalha. 

& Assistencia prestou soccorros 
Ro ferido. 


Baleado no thorax, falle- 
ceu no H.P.S. 


Conforme noticiâmos, fôra Lalcado 
pelas costas por um desatíecto, fl- 
cando em estado gravissimo com 
uma bala alojada no lado esquerdo 
do thorax, o operario Antonlo Alves. 
com 39 annos, solteiro, vrarileiro e 
residente à rua Camarão 5. & na es- 
tação de Bolfort Roxo. 

Internado no Hospital de Prompto 
Soccorro, Alves, não resistindo à 
gravidade do ferimento rezcbido, 
velu a fallecer. 

O cadaver fol removido para o ne- 
croterlo do Instituto Medito Legal. 


Furtaram a machina de 
escrever do collegio 


Queixou-se ao commissario Alher- 
to Potler, de serviço no Z1º districto 
policial, de que havia sido furtado 
em uma machina de escrever, o Col- 
legio Anglo-Braeileiro, à Avonida 
Niemeyer n. 404, 

Foi encarregado de proceder ás 
necesserias diligencias, vu investiga- 
dor Fernando, 


actriz fol soccorrida €c, após os me- 
dicamentos recebidos no Posto Cen- 
tral, retirou-se, 








Principio de incendio na 
travessa do Commercio 


Manifostou.ss hontem, à tarde, um 
princípio de Incendio na Travessa do 
Commercio n, 29. O fogo originou- 
se no forro do segundo andar e 
ameaçou propagar-se violentamente, 
quando intervirram os bombeiros, 
acalmando tudo, - 

oN andar terreo, em nada attin- 
gido, acha-se Instalado o deposito 
da firma Pinto Ferreira: & Cia, 

A policia do 1º districto compare- 
ceu ao local e deteve o sr, Accu- 
clo Ferreira, sondo conduzido & de- 
legacia daquela jurisdicção, 

O commissarlo Laet tomou as pro- 
videncias que o caso exigia, 


A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL AMERICA TERRESTRES, 


MARITIMOS E ACCIDENTES 
C. Postal 1.077 — R. Alfandega, 41 
Tel. 4-6907 
AGENCIAS E SUCCURSAES 
EM TODO O BRASH, 








N. 4,371 





Ultima hora sportiva 
0 encerramento da competição de tennis 


Pernambuco por 2 x 1 e Hardy 
2 x 0 — Pernambuco e Boock perdem, 


a Boock por 
tambem 


Plaa e Hardy 


tencendo ora n um, ora m outro; a 
terminando pelo triumpho do eum- 
peão nacional 


por SIG. 
O ultimo set é, porém, auasl son 


historta. Plau, demonstrando gran 
de controlo o recurso, torniu u dus 
minar e ganha por 6/0, 


E' curioso observar quo as tren 


partidas renlizadas entro cssos vis 
Jogadores apresentaram o 
aspecto: o primeiro pertence, sem 
pre fncll, a Plan; o segundo é ruus 
monto disputado e o terceiro novus 
mente entre 6/3 e 64, para Plúe, 


mesmo 


A FANRTIDA DE DUPLAS 
Esta fol = partida que muls up 


plauuma arrancou, 


Ttealmento, nella observaran-se 


pontos cuja conquista mantevo, du- 
rante segundos, suspensa uu respiris 
ção dos ussistentos. A actunção do 
Boock fol destucadissimiu, Reulmon= 
to o Instructor da Hurwmonh veves 
Jou-se um ndimiravol Jogador de vu- 


Joy, qualidade essa que em absoluto 


revelára em jogo de singles. 


O segunda set da purtida (ol 
quas! que jutelramente conquistulo 
por elle. A fulta de conhecimento, 
nio permittiu munter a per- 
formance e perderum o seguinto sct 
por 6 x 1. 

Resultado final; Plan o Hivdy 
venceram por 3 x 1 (62, S|5 o 6/1), 





OS QUE VIAJARAM HONTEM 


PARA SÃO PAULO 


Polo 2º nocturno seguiram, hon= 
tem, para São Paulo, os seguintes 
passageiros: — Francisco Secoltmnia= 
ri, E. Trate, Ary Rollin, Jouquim qli= 
velra, João Braga, Antonio Ribus, dis 
Valerio Martins Costa, João Bezerri 
Cavulcante, dr, Lydio Serra, Arman= 
do Laydner, dr. Manoel de Azevedo, 
Vicente Souza Ribelro, Roberto Vi 
ctor Cordeiro e dr, Luciano Pinto. 

— Pelo “Cruzeiro do Sul": — Gui= 
lherme Aflfe, Adolpho Judal, dr. 
Pupo Noguelra, Aprígio Gonzugit o 
senhora, José Siqueira, dr. Durval do 
Andrade e Silva, Salvador Esperança, 
Ulysses Carvalho, Fulippe Lutfalla 
o Ellas Schney. 


EO 


À alta do calé brasileiro com- 
mentada em Lordres 


CONCLUSÕES A QUE CHEGOU UM 
INQUERITO FEITO JUNTO A. Dl- 
VERSAS PERSONALIDADES 


LONDRES, 17 (Havis) — Os meios 
interessados ussignalam o movimel= 
to de alta que ha ulgumas semiunas 
beneficia os preços do cuté, 

Observa-se, com effolto, quo ontro 
os catés brasileiros, o Santos supe= 
rlor, quo ha duas ou tres semanus 
valia 93, é cotado resentemeénto u 
48 “hundred welght”, 

Um inquerito realizado em Lou= 
dres, junto & personalidades bon 
informadas, revela quo & ulta dus 
preços do café result notudamento 
das causas seguintes: 

1) A propaganda felt pelus aus 
toridados brasileiras em favor do 
desenvolvimento do consumo do cus 
té, 

11) As perspectivas desfavoravels 
em rolução unos caféy doces provo- 
nientes partlcularmento da Amertcr 
Contra! e da Colombia, e cuju coliel= 
ta, em ruzão dos damnos ciusados 
pelas grandes chuvas, seria avaliada 
em menos do sels milhões do seccus 
contra sote milhões do anno anto= 
rior. 

NT) A propriy colheita. bruslleira 
seriu Inferior às provisões. 

IV) A melhoria cossideravol du 
situação technica, om consequencis 
da diminuição do stock mundial. 

No («ug conçcerno à esso ultimo 

onto, os metos competentes aLtrI= 

uom em lurga medida o fucto à pos 
Wticu brasileira da destruição du 
excesso da producção, 


Informações uteis 


O tempo 


Previsões pura o poriodo das 13 
horas do hontem ús 18 Itoras de ho- 





je: 

Districto Federal e Nlutheroy, — 
Tempo — Bom com nebulosidada, 
forte por vezes; trovoudas locuea. 

Temperatura — Estuvel 4 muitos 
mantendo-se elevada de din, 

Ventos — Varlaveis, predominan- 
do os do norte; rujadas Crescas por 
vezes, 

Estado da No do Junciro — 'Feim- 
po — Bom, com nebulosidade, forta 
por vezes; trovoadas loves, 

Temperatura — Estuvel à nulto, 

Estados do Sul — Tempo — Vor= 
turbado com chuvas o trovoadas, 
mantendo-so elevada do du, 

Temperatura — Elevadi, 

Vontos — Varluvois com ralada 
frescas, 


Loteria Federal 


Resumo dos premios da extracção 


PADNSÃO 10%, em 17 de Junciru dy 
2.TIA — 300:0005 — Rip. 
12,404 — 200:0005 — Recife. 
6.704 —  20:0005 — Hlo. 

5.172 — 10:0005 — Pelotun 
12.476 —  G:00058 — S, Púulo 
18.701 — 3:000$ — Rin. 


E mais dez premios do dols cols 
tos de réls, 50 do um conto, 109 na 
5003, 200 do 2008 e mil do um cons 
to de réis. I 

Aos bilhetes terminados: em 
be o premio de 705000, 


Telegrammas retidos 


Praça 15 de Novembro — Cominlhs 
surio, Malheiros Dias, Joz6 Cosids 
professor Andrade Bezerra, Frita 
&krug, João para João Antonio vli= 
velra, Marlo Custa, Clovis Dagrinks 
Classlstestéls para José Maria, Sos 
cledado Agricola do Mespornsabilinu= 
de Limitada, Okamoto Kutsuml, m'!« 
uístro Pedroso Rodrigues, Elzu, dr 
Raul do Abreu, Victor Cardoso, Alt 
tonto da Rocha Ferrelra, Mile. ke 


[ 
6 cur 


'izonde, Finex, Samyrab, José Curla 


Silva Rocha, Augusto Alvca, coronil 
Octavio Campos  Amarul, Oswalda 
Bittencourt, Arthur, Frossard, tas 
mar Oliveira, Americomp para Ames 
rica, Campigilo, Nemercio. 

Praça Duque do Caxias — Anna 
Barros Cardoso, Allvo Albuquerque, 
José Fonseca, Moura, Jola, 

São Christovão — Qetucillo Cus 
minha, Lindeman, Jacy  Procoply 
Victorino Arauto, Clotilde Torrex, 

São Francieco Xavier — Alico Sale 
gado Lima, Tomazlu, Mme. Rabeilo, 

Botafogo — Amelia, Duprs As 
Plane, José Alves Silva, Mocinhu d 
Filhos. 


Caixa de Amortização 


Pagamento de juros: segundo 
mestre do 1933: 

Pagam-so hoje, 18, na Thesouraris 
da Divida Publica, das 11 ás 15 ho 
ras, os juros de npolices vencidos u9 
segundo semestre do 1993, nos pos 
guldores seguinteu: 

Apolices nominativas — Letras N 


Bas 


Q, 

Apolices no portador: 

Obras do Porto, relações numeros 
226 a a70, 

Diversas Emissões, relações nume- 
ros 2.617 a 3.750. 

Casas commerciaes — listas numos 
vos 410, 403, 424, 407, 428, 431, 43% 
435 à 441, 4437 e 44, 

às relações de apolices ao portas 
dor s6 scrão recebidas das onze às 
trezo horas, 

A entrala nas hancadas far-zucê 

desde 11 até às Ji horas, 





